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L  V  A  U  II  .  A  N  1  U  M  U  1‘  II  A  U  U 
CAIAA  IHJ  couuum.  ü 


S.  J'iuiio-8cxta-ieira,  29  de  setembro  de  1922 


Reuflião  de  coinmissoes  da  Clara  iSenado  federal 


A  prorogação  da  sessão  legislativa  -  A  equi 
paração  do  Mackenzie  College  -  O  presi¬ 
dente  de  Portugal,  cidadão  brasileiro 
—  Monumento  commemoratívo  da 
sua  visita -- Prêmio  de  200  con¬ 
tos  de  réis  aos  jangadeiros 


Aa  vagas  de  deputados  —  Pareceres  relatados  ^  O  ser¬ 
viço  de  industria  pastoril  —  O  tempo  de  sárviço  dos 
militares  —  Um  distinctivo  para  os  deputadas  e 
senadores 


A  suporloildAfln  do  Incroillutito  •'Cnidilmbo''  (ba*  allcmrto) 
quo  liü  UMi  na  inaclilnit  "KJIAUA**  da  inutJir  íorodKaH  ah>HL‘nLu  um 
duas  circuiiistniii-lau  liiiiiumnlus:  prliiurlrii,  fnollldndo  du  ninii;. 
ca^.•flo,  auni  nuiilium  poi-Iko  puni  o  uiitsiidur;  Hcxiiiid»,  t-fflau-ia 
absoluiu  iiu  oxUncçflu  du  yUALQUKIl  KOUM lilUtílIlO  vidlio 
ou  rocuiilo.  —  l'er;iim  Infuriuníúus  uos  uiilcus  vuiidudorrs  e 
proprlului-lua. 


Bolsa  de  Café  de  Santos 

8ANT03.  —  ColoçRo  ofr.clal  do  cilA  üUp.mlvfl 

Ds  OoiMi  d»  HuiKoii  por  IV  kllov: 

linjs  Ant. 

Typo  1  .....  .  .  .  .  23^11  22M00 

Marca  lo .  l''lrnie  l*’lrm9 

Foram  vandidns  IS.OCV  saccos, 

&AN‘xi';iBi  23  —  Catavdcs  do  abertura  do  termo  da 
Holsa  ulflcla'  de  Caft  do  daatos,  furnoo.uas  nt  10  horaa 
0  mela: 

Carnpradori- 
tllJo  Ant. 

Sutcmhio  23í«0  2111100 

Uutubio . .  3310.’ii  2UdêO 

. .  IMSMO  2I137S 

Uezuruoro  .......  .  .  2l$‘jiiil  213250 

Januirn .  21S150  201775 

Fevereiro  .......  ■  .  203250  203525 

Vemitts  .  . . .  .  on.ouo  15.UU0 

Mercado .  Firme  Melavol 

Auo  parcint  da  126  a  ITS  rMa,  coiicrs,  o  fccliainento 
anterior. 

HA.VTOS.  25  —  Coia\;Dcs  Curueuldus  tus  15  noras: 

<.'ij.np:'auurrr 
tl<le  AnL 

Outnb.'o  .......  I  .-«  .  22;;::-6  2itu6V 

Noveinbio  ......  .  .  2110.5  213275 

l)ezciuu'0 . .  .  .  .  213. /S  213250 

.lar.elru  . .  213.'.:a  203750 

Fcvorelrn .  213113  203175 

Mnreu  . .  21312a  — 

VcndXi .  !.5..>:'0  13.000 

Murcitdo .  ]''lr.nu  lOeliivul 

A. IO  p.nrrial  da  625  a  800  lOln,  coiitru  e  cotacOu  an. 
lerlcr 

S.XNTOb,  28  —  Cot.isOos  do  fcchunimio  fornecidas 

.'iz  1 1  l.cr  ia: 

i.'.)i..pi  adurt.* 

H.'3e  Ant 

Outubro  .  .  0  a  .  .  .  ,  .  223150  3UauO 

NuveinblO  ......  .  ,  223015  213575 

liozemtJ.u  .  . .  2J3<'IU  213125 

Jitueiro .  213t..U  203075 

Fevereiro . .  2l32i<}  203700 

Marqo  . . .  .  213200  — 

Ver.u.is  ........  .  .  2U.0IIU  25.000 

.'ilurd  lo........  .  .  Firme  Flriuo 

A.tu  parcial  de  375  n  COO  rCls.  contra  o  lecUauiuiiio 
anterior. 

ü  CAftUJÍU 

S.  I  AllJ^U,  28  —  cIhiu  iiiotcado  fuucc.uiinu  bojo  Indc- 
riso,  coiii  O!  biir.cuu  nduptundo  u  '.a.Ya  dj  S  7|10  d.,  u  Ce- 
Lh.inJu  0.  b:>ev  ue  (1  0|1(>  d. 

-  U  marco  Cot  liojo  nodoclado  no  proco  du  0  l|i 

u  0  112  lêts 

-  A  laza  da  5  13|32.  a  PO  dl.ss.  íotro  Ijondrco. 

que  toi  u  iirtloiai  do  hontoni.  a  libra  vaie  27<1C3  e  o  (run- 
i-o  (148  '•Clb, 

A'  riNiu  6  P|32,  a  libra  Valo  3832U8.  o  Ironco  3653, 
a  Ura  3BiO.  lul.  rola  furtos  31t2ao  dull.'i.' 83517. 


unlu-ae  ii  Com-  do  ar.  Juvenal  Lamartlne,  favora- 
Cuniura.  vol  a  orecoAo  do  Conuclbo  Nnolonal 

I  dou  o  8CU  pu-  Uu  Educuqdo  o  tornando  obrlsntorlo 
roüunnoclniuiito  o  onolno  primário. 
crnundiM.  uan-  ^  parecer  do  or.  Arlstldfo  «ocha 
:nado  poio  Klo  j  aoBUlnto  leOr: 
a  a  vuBa  Jo  ar* 

“O  projooto  n.  187,  dosio  nnno, 
08  srs.  llonorlo  otibntoltldo  n  parecor  da  CominlusAo 
wui  para  rela-  e  Justtqn,  urC*  um 

izadoí  am  der-  para  os  membros  du 

para  prounchl-  Concromo  Nacional,  constante  do 
i«  srs,  Uraaolto  tl®  WfO  ®obi  o  aniblcmu 

nunes  pura  aa  flopuüllca,  cm  (Minalte.  cora  na 
0  . . .  ^  ““  bandeira  naclo- 

angenhuiro  Tu- 

LXmiInijou  liar-  1'rcBOrove  o  projecto  quo  a  apro- 
scniacfto  dce«e  dlutIncUvo  leunui  a 
1  reunir  «aunu- 1  qii/ilquar  aiembro  do  Fodor  LcrIs- 
irecar  rocunhu-  ^  iRilfo  d®  obrlBugAo  do  cxlilblr  ca- 
FcriianUea.  dernota  de  passo  nus  oslradie  de  fer- 
0  dlacusòOu  na  ro  u  companhias  do  vapureu  da  pro- 
Itura,  hujo  ru-  priodado  da  UnlRo, 

1.811.  do  25  do  parnunipho  unioo  do  artlco  3.o 
e  novo  reunia-  (jIspOo  o  projecto  que  coso  dlstlncU- 
IndUKlrln  fos-  garantlrft  o  Ingrceso  Ido  seu  por¬ 
tador  nm  todaa  aa  repnrtlcdea  au  ca- 
a  decreto,  quo  lupolcclmontos  da  Unliltr,  boro  coroo 
Cüo  du  Impust')  i.ounlOca  o  festejos  «fflclaca. 
urlcullura.  enb  ...  ,  .  i  . 

Nenhum  Incnnvon  eni|  e.z  sto  na 
iconatltuolanal,  ,  ,  .  ,  t 

onomtco  atlopífio  do  projecto,  nti*  parto  rafo- 

aivliroú,  com  dWlnctlvo, 

aaSo.  a  etíbo-  Quando,  ora  1907,  ao  Senado  foi 
ozilnculnao  a  «pre^entado  o  projecto  n.  375. 
oni>ldoral-:i  In-  uteando  o  dlstlnoUvo  do  c-nruo  da 
Incuiialltuclo-  Ptoeldonto  üa  Republica,  consisten- 
I  uma  emenda  '  N'  t'"'  uipa  falaa  do  seda  com  aa 
ai^umplo.  vai  iiaclonnos  o  o  cocudo  da  Re- 

•nto.  publica  bordado  a  ouro.  eata  Coro- 

da  Marliina  e  mlNcis.  em  1910.  omltllndo  parocor 
iniu.  I  sobre  u  projecto,  opinou  pela  sua 

purocer,  livo-  ndopcSo,  desdo  qus  a  Inuiunla  nflu 
0  .Miirqucs.  ao  ntlrlbiilufie  prerogatlva  ou  prlvllc- 
1  como  ucrrlco  K>o  quo  Infllnglasem  dlapoelqüea  con- 
Iclam  o  pmqus  olltuclonaes,  por  estar  llgadu  ao 
0  de  estudos  ajuocfio  u  nilo  ^  peseoa, 

In  Nono  o  PO- [  (anibem  salluntndo  qua  no- 

4.5  do  sotijm-  nhum  auKmento  do  poderea.  hunr.vs 
I  novembro  do  gy  rcBBlIus  tnirla  o  porte  desse  dls- 
I  tlncllvn  ao  clicfo  da  Nuijllu.  .|ue  o 
Klo  0  soçuinto  podio  utuir  como  oa  chefes  do  outmu 
RepiibllciM.  «cm  cffonsas  aoa  prln- 

conslJcmdo  mploe  dcmocrntlcoa, 
ara  o.s  efceitos  ,,  ,  ,  .. 

,  ,  i>  projecto  alIudIUo  cslA  convertl- 

1.^10,  p  "r'alu;  r 

,  ,1  aombro  do  1010. 

vniluu  «III  lUttln  . 

iivuB  niiiturias.  |  Qcanlo  do  procedente  citado,  a 
lonelulr  o  cur-  Coinmiss&o  da  Constiluicílo  o  Jus- 
itevogndus  os '  USu  aconselha  a  approvncho  do  pro- 
rjo.a  '  Jeclo,  eum  exccpqilo  da'j)arie  final 


Martins  Barros  &  C’a.  I.tda 


RUA  Ff/OUF.NCIO  I)B  AmifO,  23  —  (hilzn,  (I  —  S.  ••Afl.O 


RIO,  28  (A)  —  Com  n  presença 
dc  33  sonadores,  foi  aberta  a  eos- 
sdo  do  Senado,  eob  a  prosldcncia 


InJlp  do  Uraatl,  Carlos  Cavalcant', 
Follppo  Suniiildt,  Eloy  ds  Euusa. 
JosV  Maninho,  Manuel  Uorbu, 
Gciicalo  Itollomberg  o  Uunha  Fe- 
dresa." 

ü  sr.  Ologarlo  Pinto  cotnmunl- 
0011  que  0  sr.  Uermeiicgildo  de  51o- 
raes.  por  so  aebur  enFarmo.  nãu 
tem  podido  cuiu parecer  au  ueaedes 

U  sr.  Azorodo  ruquereu  uigenviu 
para  que  fusaum  Inimodlatamcntc 
Oisculiilos  e  votados  os  sugumtcs 
projectos: 

Concedendo  um  premlo  do  2Ul) 
ouiiios  aoe  Jangadolrou  do  noi:u  c 
do  nul  do  puiz.  gua  vlcraizi  a  uui 
Capital  tomar  parla  nas  Cceias  du 
Cviilonarlo; 

Prorognedo  a  aclual  sesafio  legis 
latlva  mo  3  do  novoiiib.o  futuro; 

Regulando  a'  siluucao  Jua  mugis 
trados  foJernos  guo  acccltarem  car¬ 
gos  olloctlvou  do  presidu  ito  ou  gu- 
vurnailor  do  ICutado,  presidente  oj 
vlcu-prvsldaiitu  du  Itopubllcu. 

O  ar.  Irlneu  Jlacliitdo  roqucreii 


Romaria  civica  ao  tumulo  do  Viscond 
Barão  do  Rio  Branco  -  As  teslas  nos 
bairros  de  Villa  Isabel  e  Bou- 
levard  28  de  Setembro 


RIO,  28  (A)  —  A  cnmiui-jvlü  promulurn  do  munumc.iio  í 
mcmoiia  do  visconde  o  biirHu  iio  Uio  lininco.  npruVtliando  a 
data  do  huJo  em  quo  sc  eniiir.iomora  n  promulgaqda  uu  Ic!  do 
Ventre  l.lvre.  fot  cm  rq:miria  cl  viva  ito  tumulo  dC'ase.s  duU  sruu- 
des  vulliis  situado  no  cemlterlú  do  B.  l'Tani;lseo  Navicr. 

Sbam-Mi  tiellu  mullus  fluits  o.  preximo.  a  '‘m.iguottc"  do 
citado  niuriumente. 

Presentes  viirlas  pessoas  ita  famllln  lllu  Itraiieo,  luembrui 
do  corpo  CDiisulnr.  rimrviimiirb.s  du  Mlnunerle  Uo  Fxierlor. 
cummbtsAps  Uu  Ciillcuio  Podre  II  o  liistltutn  l.'ifiiyu>te.  e  grun- 
do  nuiiieru  de  convidados,  o  ronde  do  .4ftonso  C*'iso  jironuiiciuu 
ligeiro  db.Liirai).  reluiliidu-.so  fl  vldu  das  d.ils  ui-iii.uia  br.isllel- 
roa.  o  lernilnnu  duendo  une  elt-s  slailu  ciitiliiiuam  a  presl.ir  va- 
liusus  ecrviqus  6  terra  que  lur.lo  aiiiarsni,  pelo  exemplo  eloquen¬ 
te  do  uue  rurtuii  ss  suas  wd  i.*. 

Falou  om  seguida  o  dr.  F-rnando  P.ija  Onhagll.a.  quo  estu¬ 
dando  também  n  pcreotuildade  do  prlnudro  llln  Ur.incu.  salieti- 
tiiu  a  sun  vida  de  profe^ur.  jernal  s  a  e  hnmem  nu  IIsi.kIo.  exis¬ 
tência  precliMU  que  tero  feUznu-nio  roíilliiiiaqur  na  lu-.^sou  do  seu 
nllo  menos  illustro  filho. 

Fnlou  por  ulilmo  o  dr.  Raul  C.i.mpoe.  dlrorior  da  oecqJo  de 
ne.uc-olos  consulares,  cuji  oniqAo  tiimliem  allu.siva  ao  licto  dv.vuu. 
como  aa  ouirns.  exoelleut»  imprciviilu  nu  niimero.so  uinliupilo. 

— —  Commemnrando  a  iiieiimu  d:iM  u  •<  .'u  linli’  nu  bairrn  de 
Vlll.a  ln<.i!l.  um  miivliinmto  festivo  Inluladq  fi.i  5  liorss  nu  lliu- 
tevard  Vinte  o  Ulto  de  Sctimibr  u.  uuni  u  K  uu.  so -ene  d'-  :iivii- 
ruan  IT.i !.■  I  ..ente  dquiqis  buiu.  na  piu  a  bt-Ie  nunir,  sn  piiljlico 
se  reuiiiu.  esiando  prc.uenle  a  cnnimissilu  ecnquiivu  |  resiWIda  pe¬ 
los  srs,  ms.  .Miionlo  Ferrnrl  o  p  ".feesor  Olivelia  ds  .Meni.-r.i-s.  Vin¬ 
te  0  umii  ssiviis  aimunclaraiii  o  Inlclu  dos  res-ejus  em  liunru  da 
grandu  uut.a  tiuiorica  da  liuin.inl  Jade  ulvi  iznda 

A  niiopir  de  imisica  do  pilmelio  rcgimí.vio  ■lo  oav.ullarl.i  ex-v 
cuto^  o  Ilyuino  Nacional,  ao  me&'Po  tempo  quo  n  b.vnnn  do  clarins 
sxecuiuv.i  II  iiihrvha  uillOii. 

Uuqots,  o  ar  Antunlo  Fertçrl  talou  ao  povo,  rolemhr.sndo  a 
.grsndoz  í  .p  lei  que  Ca:  aniiop  lii  le,  itquelln.  gve  peniiilliu  ha  es¬ 
cravos,  cm  1371,  dar  A  luz  Cilhrs  Uoiuos  du  truflesncla  e  oo 
cuniii.i  i  .  lop  senbures. 

l'.il  iiiiH  e  vivd.s  saudaram  ul.vd.v  um.i  Jit  o  nome  c  a  nicmorla 
da  Redeiiiptoro. 

Foi  kii  >iau  chocolate  nos  con  vliados  cspeclno  o  repreaenuinies 
dn  Imp-eiisü.  orgunlzundo-se  em  seguida  um  cortejo  patrlotlco, 
que  pcrueirou  tode  o  Uoulevard  2a  de  Beiemii.ro 


da  Cumura,  quu  Organiza  o  registo 
publico  Instituído  paio  CodlKu  Ui- 
vi;  RrnsUoiru.  pnrs  segurniiça  e 
taildez  doe  actou  Jurídicos.  Immedi. 

U  sr.  Euseblo  do  Andrade,  tra-  o  illulu 
landa  ainda  du  propos:qão  quo  Anionlo 
equipara  a  Escola  do  Eiigcnhurm  Appn 
du  .M.acliunzia  Colligo  aos  osisbeia-l  tos,  oiii 
omic-iitoa  federiies  do  onsluo,  ulusu  successl 
que.  rolalsndo  o  purecor  da  Com-  fq.idns 
lOissAd  de  Justlqa  «  Leglalsqllu.  nu-  gurar  n 
bfe  a  cmondii  do  sr.  Atunuel  Uur-  dlscussfl 
ba.  modtficondo  o  n.-t.  3.0,  ndo  fux  q  uj., 
iienhuuiu  :ni|iugnnq3o  &  equipara-  as  palat 
efln  pruJectuUa  dii  rctorlda  eucom  nign  qi 
aos  estabelecimentos  de  ensmo  au-  gy  „r.  ( 
pi-rler.  tantos  e  lio  bona  servlgi.o  ,;i;u  nnc 
tem  presuuo  ao  t-nsino  publico  no  nas  eer 
Rkivdo  de  3.  Puulo.  3U,0«d  c 

O  sr.  Bviijamtn  Barroso  decta-  tanto  d, 
rou  o  «ustentou  mais  umn  vez  n  Fassa 
suo  queuiRo  de  princípios  loferoii-  ram  aji 
ta  A  mutor.a,  dizendo  que,  aiqii  dos-  turins: 
nonhocor  os  aerviqo»  presiuuus  ii  Vette» 
tduc.igao  da  mocidade  pein  ICocoln  doral  An 
dc  Engenharia  du  .MuCkenzíe  Col-  nlclpal 
Ivge.  elia  devia  suorneiler-sq  ao  ro-  of^cltos 
g.men  da  |el  subordinada  A  .egis-  clonarló 
Inqâo  vlgonto  e  A  flscalIzaijAu  di>  .\iunlclp 
CtT.selho  Superior  de  Ensino.  iui.hiiios 

O  ir.  Irlncu  .Machado  fundamon-  oreto  n 
tou  e  remulteu  A  nicaa  um  projecto  ooncé 
de  lel  eubscripto  por  qassl  lodo»  puriua  I 
08  EBiiadoreo  presentes  (i  oessão.  c.xplanm 
O  projecto  ô  0  sivtulnto  :  mandi 

“O  Congresso  Nacional  decreta:  ío  pcesl 
Art.  1.0  —  Em  homonngem  na  tlnlio  O 
P'Cs’.dcnto  da  Uepuhilea  Forugue-  niun  ; 
zs.  dr.  Antonio  JoeA  de  Almeida,  o  cebenJo 
em  commemoraqSo  da  sua  visita  Imposto 
no  Brnall  .são-lbQ  oonforldus  8u  Meio  do 
honriid  do  cldudiinla  brasileira.  15  as 

.A:L  1.0  —  O  i*oder  Executivo  Camara 
orlgtrA  na  capital  da  Republica  dos  Abrin 
Estados  Unidos  do  Brnsll  um  mo-  para  pa 
numento  cummomorativo  dessa  vl-  Oliveira 
sita.  Para  esse  fim  abrIrA  concur-  alargam 
(O  e  flxtirA  08  prumios  dcuiinadus  ao  Terr 
a  recompensar  os  artuisa  autoras  pornil 
des  molbores  projectos,  o  para  o  nargunti; 
pagamento  doescs  pre:nlos  e  tío-  condlqOc 
mais  despesas  podlrd  ao  Congresso  decini 
Nacional  os  crodlius  ncceusirlos.  do  diruli 
.\it.  3.0  —  Sâo  revogadas  as  dit-  do  eons 
posIcOos  em  contrario.  taxas  o 

Sala  das  scssdca.  27  do  ocicmbro  tudo  da 
de  1922.  —  (aa.)  Irlncu  Machado,  «orilqo 
A.  Azeredo,  Bnuro  SodrA,  Álvaro  ds  mento  d 
Cfirvniho.  Mendonça  Martins,  JoAo  nutorl 
ThomA.  Miguel  de  C.vrvalho.  Cost.a  aforanic 
Rndrlguqs,  Liils  Adolpho,  Rosa  o  Rqultaçl 
SiivB,  Veapui  .1  de  Abreu.  Carlos  da  na  úi 
Curbosn,  Benjamin  B:trroao,  Vldal  mio,  nic 
IkiiTnoB,  Euseblo  de  Andrado,  Go-  taboleco. 
ceroao  Marques.  Vcnanolo  Nclvs.  Em  si 
Sampaio  Correia,  Olegarlo  Pinto.  silo. 


sonadores; 

do  or.  Heitor  do  Sousa,  favorável, 
no  projecto  que  Inatltue  a  “Fonia  da 
Criança'',  era  12  de  outubro,  e 


VliMM.S  RKAI.ITIADA.S  —  A  ÜO- 
TA(,Ao  II.\S  \I'I>(,Ii  I'2> 

RIO.  Js  —  (Es-iedal)  —  Foi  o 
seguinte  o  movlni--nto  na  Bolsa: 
ApollCfs  gerxes: 

Untfnrmlzailiis.  4.  B,  (  lo,  IB 
30.  s  8123V00 
Diversii.i  omlsslies: 

Do  1:01)03.  nnmtnses  J.l,  3  o 
}.  7,  S.  19  12.  43.  IflH  a  7651VBI>; 
emprcsliii.o  1917.  porisdnr.  l  3. 
5.  a  73531100;  U-rm,  I9ío  porta¬ 
dor.  8.  lU.  100  100  100  n . 

7356000;  ideni,  1921,  portador,  6') 
a  7353000 
.Mu.nltqpacs; 

Emproillmo  1908.  portador,  3.  i 
1803000;  idsin  1914.  portndur.  50. 
n  1703UUU;  tdein  6  n  1723000: 

lilem.  i‘J20.  portnior.  15  a  . 

1623000;  de-  1,535  7  0;0  a  . 

1813000:  Idem,  1  550.  7  010.  60.  50. 

50.  50,  a  IIIII350D-  Idera  1.823.  3 
'J.O,  22,  A  U.HlurO;  .VI.  tluroy,  l  a 
Sfrle.  40.  60,  a  7!3!l«D.  Idcm,  3.1 
sírio.  2V.  ro,  a  725000. 

Esiadu.M-s: 

Hlo.  líi(/3.  4  OjO.  3.  10.  13.  a  ... 
393000. 

Acções: 

Bancos  —  llrasll.  0.  16  41  60, 

51,  A  80.3000;  Funcelonnrlna.  (2. 
Ug  a  603000,  Hem,  lilo  a  51IUUU. 

01. 1  Ciimpunlilna  —  Aurea  Urasllsi- 
iis.  ;fO-  50.  a  1SU3'JU0:  DAcas  de  Saiito>, 
jo-j  nomtnaes.  1.(0.  s  4  103010. 
j  Ucticqiti.rea: 

(CO  Dõcns  ca  Uabla.  lOO.  a  1413003. 


Camara  Federal 


presidente  mente  noosa  mesmn  obra  do  reeens- 
sr  cnin,ii-|  trueçAo  do  mundo,  a  nus  v.  exo.  na 
miOsAo  cs-i  conlurcnola  da  paz  de  Vursiilhos  om- 
0  u  a  je-  prestou  o  brilho  du  sua  pnliivm  e  ds 
sun  iicçila.  constituindo-flo  no  rocln- 
ar  a  Cerrn  to  dn  conferencia  o  dofonuor  doa 
ver  de  ex-  nnções  monorcu. 
íxe  0  ra(>u  PeBso.ilmento  tomo  n  IlhcrdnriB  di 
peU  aco-  (usegurar  a  v,  e.\c.  nus  lovo  desta 
Isnnd  con-  Bepubllcvi  aa  maio  gnitaii  recorda- 
ir-mo  da  uma  cadein  continua  de  Im- 

oq-o'ui  do  prooHBcs,  de  belloza,  uma  gnindi 
isçdo  brn-  admIraç.Ao  pela  acílvld.ade  tmelll- 
lommemo-  gerts  do  povo  bro-sllolro.  e  a  mali 
lenarlo  ds  (unda  grolUIAo  pola  omlzndo  sorri- 
cIloçAoa  0  (jonte  com  0U(*  mo  rccobornin  todas 
das  mais  eh.moa  nocto  ho.-pltnleiro  pslz. 
Ropubllcn  E-  cutn  uma  mu:to  grande  satlí. 

ferçAo  Intima  nsriin.  quo  rogo  a  V. 
0  quo  mo  e.xc.  me  permitia  apresentar  nova- 
as  gran-  mente  A  oeioioa  de  v,  ex.-..  A  Repu- 
i.  de  sen-  bllca  dos  E.sindos  llnidoii  do  Brasil, 
sm  o  povo  as  iBllcItnçõea  da  Republica  Tcheco- 
slovaqulo,  Slovaquln  o  os  neus  molbores  vntue 
or  de  quo  por  uue  o  naqflo  brn.sllolro  priwlga 
la  estimar  na  mesma  senda  do  miirarlinoso 
lulto  par-  progresao  o  cons’unta  prosperldsils 
a  Tcheco-  quo  a  levou  a  entrar  t9n  suborba- 
■•Iho  mais :  mente,  de  par  com  na  grun.les  po- 
I  tonclaa,  o  enb  o  esclareuldú  governo 
qus  nunca  i  da  v.  exc..  no  acu  seguii.lo  ccnlena- 
manirea-|rln  de  existencls  política:  c  rogo  a 
ito  duran-  j  v.  exo.  que  no  digne  nccnliar  os  vo- 


A  censura  dos  jomacs  —  Homenagens  ao  conde  d’Eu 
—  O  empréstimo  da  Prefeitura  —  Uma  emenda  do 
sr.  Octavio  Rocha  —  O  assucar  de  Campos 


luO,  ifS  (A)  —  A  da  nic9:ki  tí»t  um 

nuira  tol  Inlcoda  cora  n  prcasoji  sliada  oi-bre 
de  07  deiiuts.ius.  sob  a  prcsldou-na  musa  doviaro 
do  sr.  Amolpno  Azevedo  O  expv  ultlnios  Msrli 
dionto.  lliio  pelo  sr.  v'ms6  Augusvu,  |  O  sr.  SaJe 
primeiro  sccroiariç^ol  o  soiiumtc:  qucstdo  ,uc-«s, 
InformacdcB  do  líltnlslro  da  av.iI-  tilfaclo  Costa 
oiilluvii,  subre  oa  aaldos  doa  crei,-  Inspocçli  ds 
tos  nua  exercícios  ds  1921.  l'j:i)  ».nirlo  di  Car 
1319.  do  Scivlçg  dc  Inlusirla  fav-l  u 

loi-ll  e  da  Strvlço  de  Algo.lSo;  (,„,„  „„  , 

üHUqo  do  ministro  da  fazonllu '  m  quo  auto 
rcniutluiiilo  Ir.Iormaçõea  sobre  «  prcfeltu-a 
toneluiíora  do  navio  “n.uganw".  q  roquenmcr 
conetriillo  per  Vlctnls  Caneco  e  FHho.  im  co 

.  .  .  la  favor  Sü  c 

lolegrxmmn  do  .igradeclmcnto  di  FeKa  a  cl 
ministro  du  r)’qttraarca  o  du  tsml-  ru_  tcml.»  o 
lla  Rodrigues  A‘veb.  ruipectiva-  cuiwdo  i'i7  d 
monte,  pelas  rvIlrlTiçõi-s  da  Cami-  g^gund 

lu  pelo  iti.nlversii.lo  do  rei  dn  Dl-  ^  favor  ut  pi 
mimurcn  e  coza -i, es  polo  lulioul-  pgi  , 

meuiü  do  coronol  Virgílio  UoJrl-  oindo-se  a  fi 
gues  Alvt-s; 

oflleio  do  Senado  cjmiiiunli-nq-  *  “'''Icft 
do  hav.1.-  aiiprovado  n  Indlcsçla  i  ,  “l*”' 

pura  quo  as  coniuiI-uõ«k  do  lu- 
8irucçi\o  dns  duas  casiis  1ogls'a'l-  '"“Sibe  o  Aze 
Voa  uo  r->qimm  cvnjuniamcitio  i-.rqii )  '''® 
dc  eatabelcoorim  ua  base»  do  uu,  "'0*1  etini: 
projecto  instl  uindo  o  ensino  pi  1-  ^ 

mnrlD  obrlgiitorlo  no  lJrHi,ll.  bol^cniao. 

Na  acta  o  sr.  1'ettsncourt  Fi.no  '  ^  *'”• 


\s  commissõcs  dc  Consti' 
•  tiiiç?3>  e  de  PoHorea  do 
Senado  Frderal 


-  S.lt)  FArui 

.Acconim<ul.ucôc8  (inru  4liu  ik-mumis 

AIIONTDE  COAI  liA.MIMlRIl  — 


UM  a.\niOGIU.M.MA  DO  AILVIS- 

TUU  II.ARliUSA  AIAGACUACS 

RIU.  28  IA)  —  Oe  bordo  do  pa¬ 
quete  “Arinnza"  recebeu  a  Agencia 
Americana  o  scgulnto  radlograiu- 
ma: 

'Feço  obséquio  de  nfto  esquecer 
de  niiinifoalar  ao  publico  desna  ro- 
hre  naçAo  a  minha  grande  sdnura. 
çdo,  o  meu  grande  recooheclnien- 
tu,  0  meu  grande  desejo  de  voltar 
ao  Rrosll.  SnudaçSes  —  (a.)  llar- 
bnsn  Alagniliôcs,  ministro  d't  Ne¬ 
gócios  Bxlrangctros  do  Portugal.'’ 


D.5IA  HOMENAGEM  DA  SnJfiIIEU 
BlUSlElvltU  A’  PRI.VCHE.\ 
LSvVBEL  —  O  laNÇA-AIIONTO 
Vi.  1’EDItA  FÜNDA.51E\TAL 
RIO.  31  (A) 


Realizou-ae  eata  | 
tnrjo,  na  praça  16  Uo  Novombro,  O' 
lançamento  da  podra  fundamuiilal  i 
do  monumento  A  prlncora  iaabot, ' 
mandado  orlglr  pela  mulher  brasi¬ 
leiro,  como  humunagom  A  rodoniptn- 
ra  dos  captlvos. 

Essr.  curlmonls,  quo  foi  designa¬ 
da  para  bojo  ;igr  assignalar  o  an- 
nlvenario  da  promulgação  da  lol  -lo 
Ventre  LIvts,  tovo  a  asstatcncla  do 
iiumorosaa  pcrsonnlldudos  oabrevl- 
vuntes  quo  privaram  com  a  família 
Imperial,  rondo-so  tombem  o  prín¬ 
cipe  d.  Pedro,  o  ir.  profullo  C,irlos 
Sampaio  o  outras  peesoas  gradas  o 
grande  massa  ,opuIar. 

Oopols  do  lida  B  acta,  foi  clmen- 
oranJo 


ÁncBÍa  Pinheiro  Machado 
vai  receber  ura  preraio  dc 
cincoenta  contos 

RIO.  23  (A)  —  Na  scssRo  da 
boje.  do  Conselbn  Miinl-ipal,  fui 
approvado  om  primeira  ducuoallo  o 
projecto  que  roncade  68:01103080  8 
aviadora  Anesla  Pinheiro  Mscho- 
do.  pela  realIxscAo  do  prlmoTC 
rald  entro  SAo  Paulo  e  Rio  da  Ja¬ 
neiro. 


tada  •  podra  fundamental 
por  essa  occ.islAo  o  poeta  Alucio 
Teixeira,  velho  amigo  do  4.  Podra 
II,  que  exaltou  na  virtudes  da  oz- 
celM  princcza. 

Segulu-OQ  com  a  palavra  o  velho 
republicano,  general  Serzedello  Cor¬ 
ria,  que,  num  brilhante  Improviso, 
rendou  a  sua  hemonngeni  A  redem- 
ptora  dos  brosllclros.  Troa  bandas 
ds  musica  abrilhantaram  a  cerimo¬ 
nia. 


Monumento  commemoratívo 
da  raça  indigena  do  Brasil 


RIO,  23  (A)  —  O  sr.  Tavares 
Cavalcanti  esiA  lnscrlp(o  para  Justi¬ 
ficar  amanhA,  na  Chtmaro,  o  seguln- 
ts  projecto: 

‘O  Congresso  Nacional  decreta: 

Art.  1.0  —  O  governo  da  Repu¬ 
blica  mandarA  erigir  um  monumen¬ 
to  eommcmoratiro  da  raça  Indíge¬ 
na  do  Brasil,  o  qual  tsrA  oomo  fi¬ 
gura  central  o  Índio  Poty  (D,  .Vnto- 
nlo  Felippo  CamarSo  a  sua  mulher, 
d.  Clara  CamarAo),  oecundado  dos 
Outros  selvagons  da  historia. 

Arl  2.0  —  PAra  casa  fim  abrIrA 
oa  créditos  necessários,  de  ncefirdu 
oom  o  projecto  qus  fdr  apresuotado 
pela  Escola  ds  Bellas  Arteo, 

Art.  3.0  —  Revogam-ae  os  dispo¬ 
sições  om  eontrarlo*. 


Idos.  compual  -  Os  osrotelros  dirigiram 

A  opInlAo  ds  egublmsnto  telsgrammas  de  ngra« 
braallelrut  z  decimsntoa  aos  srs.  drs.  Caingorai, 
0.  e  conciii»  mln'stru  da  Guerra;  Veiga  Mtran- 
I  a  Inierven-  ds.  ministro  dn  M.arinha;  eum» 

ntldo  de  ura»  mnndnnte  do  Corpo  de  Bombrjros, 
illPii.  dirertorla  dos  escuteiras  CJilhu'lcoi 

do  Itrast'.  drs.  Ferreira  Rninns.  dl* 

tUralizaUOS  recu-r  geral  dn  cxposIqRo,  e  Joilo 
B.^pilsta  Rnztzlo,  dlreotor  do  Tiro 
89  dl  Imprensa. 

ir.  ministro  da  Q  Hovo  cmhpivaí^or  ituliano 

de  hoje.  nalu-  ■D..ní.;i 

ncrico  M.tclel  Blasil 

f  Antunes  s  mo,  28  (A) — A  bordo  do  “Prln* 
les  da  l'ortii-  clpe  dl  Udlne"  8  esperado  nestq 
loli  primeiros  capllnl  o  sr.  VIctor  Coblniichl,  no- 
Itimo  e.M  B.  vo  embaixador  da  lulla  Junto  M 
guveroo  brasileiro. 


A  1‘OIJOIA  PRENDE  NOITE  PI- 
VETTES  NO  .MOnUO  DA  FA- 
VEIJ.A 

RIO,  28  —  zOspocIal  —  A  policia 
do  caes  do  porto  conseguiu  pren* 
dor  no  Morro  da  Fuvella  nove  pl- 
vottoa  audaelosoa,  bsm  como  o  pira¬ 
ta  Josí  A'JS'2:ta,  rjlgo  “Llmpa- 
pralA",  que  concirmAram  a  autorU 
de  uma  Infinidade  de  roubos. 

Bfio  compradoros  desaas  mercado¬ 
rias  furtadas  om  InlruJOes  proprlo- 
tarloa  dos  armaxeni  da  rua  Harmo¬ 
nia,  4;  rua  Santo  Chrlsto,  167,  •  do 
Café  Montalvio. 

Todos  sBies  menores  )A  aífoltos 
ao  crlms  tao  tvr  oonvjnlsnto  des- 
tluo 


MilTADOirUOS  SANTA  OltUZ. 
ME-NDlilS  E  PE.VUA 


A  próxima  partida  do  “Mi* 
nas  Geraes”  para  Buenos 
Aires 

RIO.  38  (A)  —  Em  prIncIpIOB 
ds  outubro  pruxlmo,  pnrtIrA  para 
Busoos  Aires  o  couraçado  "Minas 
Geraes",  q  je  vai  reprosontar  o  Bra¬ 
sil  na  posse  du  novo  presidente  da 
hspubllca  Argentina,  dr,  Marcello 
Alvear. 

— —  O  eiinira-torpedclro  “Ala¬ 
goas"  deverA  zarpar  para  Santos,  no 
dlB  6  do  niex  ds  outubro  proxImo, 
fazendo  naqusile  porto  uma  ssiada 
nunca  InCeriiur  a  um  mez. 


RIO,  28  —  Espeolal  —  No  Mata¬ 
douro  do  Santa  Crus  tarara  abati¬ 
dos  566  bois,  48  rltellos,  78  porcos. 
O  ntocli  noa  cauipon  d  do  3.841  bois. 
325  vitallos,  708  porcos,  78  carnei¬ 
ros;  DOS  cuiraos,  (35  buis,  60  vitol- 
los,  76  porcos. 

Preços:  rez  3729;  vltsllo,  13280; 
porcos,  23080, 

Em  Mendes  foram  abatido*  149 
rezes,  e  na  Penha  38  rezes,  ao  pre¬ 
ço  de  3730  em  ambos  oa  mcrcadoo. 


RIO,  28  (A)  —  A  emlielxada 
dn  Italla  coiiununicou  a  impre.usn 
que  0  sr.  VIctorlo  CoblanenI,  era- 
baixador  de  e.  m.  o  ret  VIetnr  Ma- 
Diiel  no  Rio  de  Janeiro,  chegará  a 
esta  capital  no  dia  l.o  dc  outubro 
pmztnio,  a  bordo  du  '.'apor  "Prín¬ 
cipe  dl  Udln»" 
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gim  iiinrrmmnrníriiiiw 


líiRk.., 


LffilMi 


Senado 


•tKrNUo  Kit  2H  1)1'  sFri:>imti> 

Pr<-Hlili’iM'ln  ilo  «r,  .liii'si*  'rilMi-l<;n 

A‘j  lr-X'>  niiiuB  roíiu  m  c)iiiMi:i'>n 
rtrifl-’#  HB  u  p.  iliiA  «i«.  Cmi 

dlilo  l((iilr!i;ii <J  r‘!riii  lliiftiii.  Kiin- 
tei  Jiinliir.  fleni  Mititili«.  CluUrU’ 
it>  UcüuH  la  <)uB(‘it'"  'li*  0»iipy 
lltnat:iii  IJahoa.  joiti  ^idiiimlo.  J  irni' 
TIblrlc;A.  )'n  nin  ilt  Cnairn.  I.iil* 
Alhiiriorriua  Lin»  a  Koilrl 
liiM  AIvbb 

Eat.inilo  i>r»ri>n'eB  nppnai  lrp*i- 
ira.  «vninlm  rtpiXHrr  <Ip  «ar  'Plnr 
if  ariii»  lí  BpraUí  e  rpunlflfa  nnla- 
.•Jora*. 

U  >11  Ui  Hia  itiriAKIU  clA  con 
1&  <lu  •eRi>'n>.a 

EXIMiDIlí.VTK 

orflcip  "a  Cniiuin  Municipal  <lr 
Jar.itilnn».  a‘tilltan'lo  ii*  lnfi<rmiii.ftpp 
praHiu>1at  «npi  c  o  rci-urm  da  n<im- 
pnnhU  ClPipineirn  ci  Aiiiimii  e  K.a- 
fotma  joirin  ."i  lel  n  JAI.  Je  llil» 
dKiuBlI.i  ‘l'i<narii.  A'  Ci>iiiml«»Ai> 
de  l<ec<irtiii< 

IVIfuriiiiiiim  (1c  dr.  pcncral  Aulllo 
da  N‘ir'in  i.i  al>reiwr'i.n(|n  conciu* 
>nrlii»  d')  Sfiiado  pniò  Ullocliin  niu 
do  nr.  curai,»!  Vlri;i;la  |(iiilrliiu<!« 
Alvad  v|i;if-|ir“»llBn*c  ilo  E<tai),>,  — 
Iniriimtii.  uSticli  cu-iw., 

Illl■lll  >lri  •  uiiiHiii  .Municipal  e  do 
IMr*'i:ii)r]n  '■'oiliico  d»  Hiiriry.  nu 
niponin  «•'HhUu  —  li.tclrmlo,  o  Sc- 
i<riiilc<  e. 

orriclii  li  «ecictdi.n  ila  Asf-iif 
blAii  l.ruMU  l\  I  rio  Ki-idila  rio  l‘iira- 
byioi,  roinoiiiiili'iiii'ii  a  liiatiill.ii;.lii 
doa  Irdiiiiiiion  -ic  ii.»i<iiia  e  a  rec.cl- 
çBo  ria  aii  I  nc-io  uiiirinra.  —  In- 
lcirti.|-i  h;;i!1.I<‘i;;.-bc 

«■)iri:i  do  Éi  a.-iiii(ior  iiacar  Ko- 
drliKK-i  Mv»-a  «nru'l”i  ciulu  u»  p.a- 
aif*''(((((;''(t'»  'la  poair  uit  Senado  iiclo 
fillecinirnlo  U'  (w.  coronrl  Viipi- 
lio  líoili-lcc  A.Vf*  —  InlClmilo. 

Keim  A  <1  «iipiih  ci.niinidi,  niclii 
nnra  dciiuia  l'l"•^u^^.(ln  iioila  a»  *t* 
■Hnaiiuiioi  ir'noon  Sniic»  e  Ui<itn.|>ho 
Miranda,  l.'ci.\;i'ii  u)  conipiiri  LFi  j 
com  oiioiia  r  dl  iP  Ipa  ii>  u*  nia  Lacer 
rik  K''h:iiio  'iiiliiiHrAoe  Jumot.  I.iiir 
FladUec,  -lac.ir  Ic  Almeida  «  VI 
VCIitu  rrado  o  wpi  pKrllcipai;Ao  Oe 
ara.  ri:it'i  rt.m.»,  Caiidilv  .Moita 
CarlOtf  ll‘».F,l,u.  hd.iacdo  Cmlu 
feriittorio  I  lenva.  .luAo  .\l,-iritna,  Cc- 
•ario  tPiaV».  .»lirlo  luvurca  e  llcr- 
outonn  V  i'reO'ir 

NAu  o.iv.odo  iiuiioMO  icdHl.  dciau 
la  liavei  oixVio.  l,<iiaiila-iie  n  ra- 
aniAo.  dr«la>oi  Ic  pura  29  a  ineama 


MiiiaynaamF.aarneaai-iMujijaoi 


«rt,  4  o,  da  l••l  n.  I.S37,  dO  27  riu  de- 
íci(i'iro  ilc  1921. 

Arl  Sn  —  Uovopiini-pv  na  dlnpo- 
di;ine  cm  coiilrarUi. 

Suiii  riiic  coiiimu^Aca  dii  Cnmarnl 
lo.»  Uciditniioa,  2A  dc  rii'tvinto'0  ric 
1922.  —  .1.  rcrciiii  ilv  .MiiKiin,  pre- 
■n.leolB;  ruiulrii  ilM  Kccciiilu,  Aliirlo 
Viiiiiral, 

Feita  u  auisuiida  uliaiiiitria,  verKI- 
:ii.«e  iiAu  ler  coiiiimicclilo  imile  ne- 
itlium  ar.  depuludu.  ricixiiiirio  ric 
oomioirccor  com  uuunit  inirLiiilpiiilii 
•j*  aie  Abclurdu  Ucoar,  Aiolrd  .Mar 
Ima,  Aiiliiiilo  Uolio,  Ailluniu  Uiym- 
piu,  Animiolo  l'i'ailo,  .Kctiiur  vViii-> 
laUcr,  Cuio  SiiiiAi-a.  l‘'r.iiiuiav'U  Juii- 


raiKLis  iiiairsicis 


MATTO  (HÍOSSO 
Desenvolvimento  do 
coinniercio  de  g:ado 
suino  e  bovino 

CUYaUA'.  2H  (A)  —  Oa  crimiorei 
do  ..iilu  Hiilnu  cuiillnmim  e.Hperani;a- 
doa  em  ampliar  o  acu  commerclo  e 
0  de  KUilo  buylno,  em  ounaci|uenvla 
•lUcira,  (iutiriul  JumiUclru  e  llllurio  |  un  abertura  üua  irabolbua  doa  trl|;u- 


UKllUAl  IKl  III.Y 
l.u  iiiirit 

Aptaacntaitão  ct  projeclua,  Indl- 
Cftedea  e  roviuerliiicnlua. 

i ;  pui  la 

1. a  dlaciieiâo  do  projecto  >1.  7. 
dc  1022.  da  i  .  <miii'n.  iiiiiid  iicinrio  u 
governo  a  abrir  um  crcdllo  «ape- 
rlal  ric  1)2: 2>' I SAI  I.  pura  piiiiaii.rn- 
toa  a  Jo/oi  Aiidsuiibi  Krrrelra.  co¬ 
ronel  Aiiionic  ric  Aramo  Ciiiira  c 
ar-.a  iniillrictai  l  iv  Oa  tloiiipaohte 
Kc,  rtld.i  ric  Ferre  a  Faulu-tiuiux 
com  phre.-cr  ruvoravei  Ud  Cun.niia 
sBo  ric  l•■a/l•cf.a. 

2.  a  i;.viurcau  do  oroleclo  n.  12 
úe  1922  riu  C.imncH  eiitorir.aiido 
gi-vcrtio  ,1  ahrii  din  erc.liio  cepo- 
3|%I  dc  2Aa.iahS94A  p.iia  paiIa- 
mciiln  d.i«  oliiHM  e.tunoi  iliduru’ 
axi:nii>>i'.a>  IK  uioai  ue  l'orío  Ke- 
Mv  ria  Iviva-la  dc  l-crm  Stiruca- 
biir.H.  puli  'I.  duf  '.llurdt.  com 
parci-cr  :.<vi.'r.'iV(:l  da  Cuiiimiaud- 
dl  l''nzcn(.a 


Cl  vire.  e  aciii  ptirilvIpaoBo  ua  ara 
idildierto  .Mello,  Airivdo  Kpvdiii 
Mlua  Ductiu,  Aaevcdu  Junior,  Mluru 
'Jeoiir,  Kl',1»  Uuid.u,  Furoitn Ju  Coa- 
'u,  Fjitcira  Alu-a,  .luvlii  liu  de  Sua 
-«u,  Miicliudo  rcdroaii,  .Miirrei  Ju- 
iimt,  Alciiiiiura  .Mae.  >ido,  lleaiir  Cu* 
Ui.  Kreita  Vulle,  ItudriKuea  Alvea 
1‘rujaiio  Macliudu,  Leou.du*  Hurro- 
to,  .Murctau  Gumes  Lula  Mliumla 
uliivü  UulmarUea.  UuoimuI  l'ienlva, 
Kulierlu  Alorcirn,  IMii.la  duuau 
rtiiiiphllo  Ue  Amiruile,  Vicente  l'!- 
Iietru  0  üureulbu  riiiio. 

NSu  navrmlo  numero  lv£ul,  nfl 
nu  ecHaJu.  Lovuiilk-ae  u  rcuulUo,  de- 
eiüiiadu  pura  29  i  mvaina 

OlIUILM  bU  blA 

I.a  dlaciinvAo  do  projecto  n,  2 
Jeate  aiinu,  creamio  o  lisiricto  dc 
pua  Je  Ibitliu.iu,  com  e>du  iia  pu- 
vuayio  Je  derra  Xcdru.  iio  iitunlni 
pio  «  cuniuiua  de  rirnclcdba.  co:i 
purccur  (avuracol,  ii.  SU. 

l.A  discuasflo  do  projecto  o.  24 
Icale  iimiu,  cremiriu  ui  iialrlulua  Ur 
paz  de  Villa  Muiliina,  Ci|>iaiAo 
imiruJA.  110  municiplu  a  cunoirdn 
la  jiinlue,  com  parruer  favoravcl 
0.  21. 

2  a  diacusz.lo  do  prujecio  n.  19 
iuatc  aiiiiu.  uutui'./.anJu  a  .tbcrlura 
Je  uoi  cicriliu  raproliil  dc  .... 
lã: I24IU77.  p.irn  piipumeiiUi  o  kjvn 
rivlü  ria  l'aivu  Juolur  e  A  lolpbo 
.Muaaro,  ern  vlriutla  de  auntcuyaa  tu 
ilUluvA, 

a  diecuouAo  do  projecto  n.  20. 
Jeate  uiinu,  autiirlz.-|nJu  a  abertura 

le  um  creilllo  eapceiHt  de  . 

|. 0271241.  para  p.ittairiruto  ■  ,\lt 
pio  rclZfiia  rioa  Sii-iue.  em  vlrlu- 
le  de  aenlança  Judicial. 

].a  liKciiNcio  rio  projvclo  o.  17 
Icctc  oiino.  ervanrio  o  jietrlcto  ric 
uiiz  -ie  Turre  Je  FeJra.  no  municí¬ 
pio  d*  Taruhy. 

2  a  dlafiarâo  du  proU-cto  n.  14 
Iceie  aono.  ervanJo  trtbunaca  ru- 
'aea  nat  ooniarcna  Jo  Estudo. 


nricua  paullaui. 


Itlib.ACV.AO  l'.»ll.1  »J»  UI.SCL'K.S,\U 
irii  •‘llliJI-XTu  .M  11,  UK. 
IU2d  (•) 


Camara  dos  Deputados 


Itl-jlT.MAO  t-:>l  2N  Ulj  SL.1T':.MJllttl 
FrcsMoiicIu  do  ar.  Aliiiclila  rniilo 

A'  hora  rnsdoentul,  r«itu  a  clu 
madfl,  vrri{lua-au  a  prracm,a  do* 
are.  Cuacmlru  da  Kueiiu,  .Ainerlcu 
de  Campga,  Aoiumu  FeiU.  Uaiiia 
hmlriKuce.  Alulibu  Leonel,  .Melret- 
lea  Kcia,  bouduto  VVerttttunier. 
Franciuai  dodiA.  .Alnieidii  Sjinpap.i, 
PriFiru  de  Ituzen-le.  1‘erelia  Oe 
ALlioe.  d-nirc*  lluiii;iia.  A.iiicidc 
Fre.iu,  Juiiu  Hrealcu!.  Lciurlndo  Ali- 
nholo,  Ciiiopua  Vaiuueiiu.  |■|Zu  téi- 
bi-nbo,  Alariii  Amaral.  .Mariu  (truc- 
9b-  Hriicopio  de  Curvallio,  Ua.pbo 
Fucoecu.  Uitphiiel  dauipulo,  Sa- 
Oiuc:  .NkVcs  e  'Ibyrsu  .Martins, 

Eeiando  preaenice  spi-iiiu  vinlo  » 
OUulrii  are.  drpuiudoe.  deixuiii  de 
■cr  llJae  b*  aciua  oa  seihAu  c  reu 
olAo  aiitericrru. 

O  KJt.  l.u  SKCIlET.UlJO  dA  con 
t&  ut.  acxumte 

li.VIMiblI-j.VfE 

Oríli-lu  da  (Jamara  Municipal  d» 
OunnbiN).  prcenindo  liiroi-m.icAcb 
lub-r  o  piúj-íctr,  n.  15.  deate  eiiiio 
AU**  critk  uiveruoa  comatcus  no  Kr- 
lado.  —  A'  CuiiiiniesAa  do  Fòitaiiu- 
llc«. 

lilcin  ilH  Cumara  -Municipal  de 
Ar.rniiuaiu.  euliciumli,  a  ctcoifiti 
do  um  riialriciii  de  paz  eni  Aiiicri 
00  Kniaiiirnec,  muiuellc  nidii.oplo 
—  A’  Cumiiii.avAo  d*  Keintibtii-zi. 

Iiiciti  du  Cumula  Munia. nai  ü 
Fvnnaiiala.  pnuitiindo  infnriiiai;6c> 
•nb.-e  o  prnjecio  n.  It,  dcsii-  unn*<. 
«ui*  crêa  no  btuiado  diverni*  co 
mnreua.  entre  u*  <iujca  u  dc  Araçu- 
tuba  —  A*  ComiiiiniAu  de  Eetatla- 
ticu. 

Iilcni  du  1,0  aecretarlo  do  Aísitm 
bitu  Legia.ailva  do  Eaiado  do  l'a- 
rahybii.  cominuiilcniido  a  eliiicAo 
du  mcea  nue  dwe  dlrlBir  pa  iruim» 
Ihua  da  2. a  scvi-Ao  da  j.a  Iciíiaiulu 
ra  daquclla  AueeiiiblC-a,  —  lutei- 
(uda,  usradaaa-cs. 

0’  lida.  t  vui  a  Imprimir,  • 

aEUACÇAO  IKJ  l»»r).HíCTO  N.  16, 
bE  IU22 

A  CommlaaAo  d«  Iledneiilo  otte- 
rodt  redliiidu,  aeiiundo  o  vuncidu  nu* 
AiacuasAw  r*-icli)ieiiiiira  nceia  Coiiia- 
r«,  J  prO|-<:»  o.  lA,  Je  1922,  pnlu 
torma  ocicul.ite: 

O  Congreano  Leglalatlvo  do  Ea- 
lado  de  SAo  Faulo  deercia; 

Art,  1.0  —  iricn  o  1'orier  ExeeutI- 
TO  autorizado  a  abrir  A  Svarelarlu 
la  FuzenJa  e  do  Thcaouro  do  Beta¬ 
do  um  credito  de  olteoin  e  um  con¬ 
to*.  duxentoa  •  oitenta  e  oiro  mll. 
qulnúuntoa  e  des  ríl*  (31:21515191 
■uppiemciitar  A  verba  “ Adrulnliilru 
5Ao  dA  JuitluB”.  saraaraiibo  i.e,  do 


A  b,u:i-o>l*aAa  de  Agricultura.  .1*- 
eceardo  com  o  venoldn  «m  Z.a  die- 
viinbAu,  odurect  »  3. a,  redigido  pe- 

•  fcwtiii*  ««(1  Jinl*  o  «iroiucto  0 
t«.  de 

O  (Joo^reMu  Lr]rid:it  vo  dO  Itê 
•itlo  d**  z  Kttuto  dcrreiA: 

\ri  I  .1  —  KJfi»  **m  ca  .Ui 

comiircA  um  tnbunàl  rurnl,*  pa.rM 

o  ÍUIKnI  d*  que»  6c«  |ir 
til  vvior  dr  óuuSUbü  Aiftt urre/DHi 
u  in(prpr«u*;áf>  «  «xo^.n^-Ao  â« 
-nntniL*t*>r  ü«  inL',*c;Ao  de  ««rvl^n* 

AfL  2.0  ••  O  irtbunai  rura)  bd 
><ii5|*«*ii»  .tu  |ulx  'i*  UJitiUu  de  cu 
Mdiue  otide  -Hllver  eituaJe  e  pr*; 
triiiUMde  ujcriit<MA  e  ie  a  •(>  uuiru* 
lirtiihroe  rlrit’rfni|dot  iirn  uelo  Jo 

■6d«5t  r  '«Iro  !»•:  I0fe*e'  ti 

TureJirepbo  unJeo  —  pütloiu 
fttjtBf  peirtu  do  '.riounal*  Oreelkiiue 
neiue  ou  naiuialDUidue.  coiti  oincu 

•  letir  «  •r»l’F'<ll  e«  >IU  (>e|ld 

Aru  3.0  Levada  a  guretAo  oo 

. A*  '•!  «»o  *ll«  Sil»  1.  Ilf-I* 

por  um  Joe  lniere>eoiloa  gue^  doa* 

li...  iirfii  I  i]it‘4«ta  jtii  tiirtiiü'  >e 

hj  trU*>j‘-o,  •  41  er 

*lVBi.  df:*itrnitriAirA  o  *Uk  4  eitec^  3 
t«*  oíDn  (ler^  no  M 

^rt  I  0  —  Ufe?#  ilv  drpuie.  e 

♦  -.►n  r  l5>*i  *r4ic*'.* 

MrrA  Inetallndo  0  trttiunwi.  fiisendo 
.</•  UHrtrii  e  «xpieti^Ao  orei  oe  gure* 
uo  «  rvüuxDlee  a  «ermo  xllr^a- 

*=  \CI»  *nr>f.ni»  IIP 
m«nibroe  do  irlbunej.  profrrlrdo.  «1 
ttâllvutem  do  accôrdo  a  aua  auui- 
*«•»  1*5  -  '«râ  uiTinO»  por  «ermo  r 

mmniov.*tne  (uti  de  iiretle. 

ari.  «0  —  lUven.^o 
'irMe««tn«  oor  rerrii'  ur  diil«  vuloe 
l•eu1«•r^  ,  r,,  ecto  fui» 

damenundo  0  julgamento, 

^  "1  Vn  .V*e..|«»eM  ,1)..  .•,» 

rêi*ft  parantft  o  juii  de  direito,  ae- 

<ii.  iji.***.  -  gi>l  I.  1^  tlie^iu-igre-*  I 

aru  *3,  paragrapho  7.o.  do  decreto 
u.  43*4  dl*  ^2  le  nuva*(rbro  o** 

.K7I. 

An.  8.0  —  Ar  penar  podvl  * 

‘<iitti»errcMr  (lew^  ehiirote  ou  uni 
urucure.ti  r  a  ier«'Au  lnil'‘|i«n*J»r4i» 
k  indmegAu  jiidirtel  o  lul»  dr  9'>e 
•«•nijIao  4  ai  textrniiirinajA  Qur  *.l 
vrreiii . 

1.0  —  é\  uma 

purire  fiAo  irumperecer  ou  iiAu 
ápmrniai  um  dup  inertilrui  d> 
tntiuiiu^  uitrii.>ei!rA  ao  ju  t  de  di 
rrllti  e  «)<••  oine  f  notiitfiis'3»*  de 
itvAa45ii  *iue  41  ürtiathperiiie 
lu(ic(,;â(j  r  nreir  vaeu  h  accmtr 
cfti)  por  uorie  dr>  nntiiM>ridu 
i^nrieeiur.e  egt'  pare  iit  multa  ea 
Ubekcida  no  L^iregrephu  2  o. 

raieucaplto  2.*»  —  l>vpuls  .1 

furittedvA  0  triPona!.  nei  num  ii 

^eui»  m«*rinrup  p.>»l«r3  leUrir^ní 
•*f4iea  de  encerre, Ine  ua  (reb'i«no». 
<iu  «leixer  üa  urofvrJr  declaAu  icm  e 
4  gueeUj  quo  lAr  fAr  aUiettu. 

((«na  j*  oiui'«  dr  ftn|  a  lUuffU') 
•iu«  sete  |fii,ioete  pelo  luis  de  dl 
feitu  e  'ubreJa  rxecuiUai/jvnie. 

Arl.  ).ri  »  Ke4  iiitani 'So  a«  d*e» 
ponicAe*  cuiiirariu 
tíale  iaie  cniniiitreAMe  di  Carriire 
ü«l^  Utfpiitaüün  27  .le  aeirnibro 
111*2.  *»»  IVfirurild  dc  (  nrviilln, 

ptreidcnie  l*.  l‘Vrrt;lr«  Alvea,  iii 
(iiiiln  pVlix. 


TARANA’ 

Grévc  do  pessoal  da  Com¬ 
panhia  de  Bondes  e  Luz 

COltllTUA,  25  —  iKupuctall  —  C 
pcMoul  (lu  trafego  Ju  Ciimiiuiihlo  de 
Lomle*  e  Luz  rieuluruu-ue  em  grf-vu 
piiclflcu.  pur  muilvo  du  iiílo  ter  u 
uompunlilu  pnecado  0  (Itcal  Murelru 
imi  cuniluclur. 

ü  dirriiuir  i-epera  r»tabal«c*r 
ui-ileni  umiinliA. 

L-M  ntOL  bus  C.A.VOElItUS  gUE 
FI/.l-.ltA.M  O  **11.110”  l*.1UA 
.NA'-ltlO 

CultlTliiA,  31  —  (Bopcolall  — 
Uu  Juriiueb  ulirli-um  uniu  euüiici-lpcAo 
cm  pr6|  iiua  cuiiuelroa  puruiiaeiiee* 
4Ue  ruulizuram  o  “ruid"  FarauA-ltlu. 


<*)  Uepruduxlri* 
coiu  Incurrecgdue. 


tior  utr  Mb  Ido 


liM  IFAUSSU’ 


Yisila  d»  sr.  dr. 
WencBsIau  Pra? 

IPAnS-MU',  25  _  Aannapanhiiila 
rio  ZRiib  IrmAns.  sra.  Ilcnrlniiv,  Ar¬ 
mando  *  JiihA  Urn'/,  ai-hu-ve  n**KrA  rl- 
riarte  o  ur.  dr.  IVvnrcaliiu  Brnz,  «x- 
lircvlilcnte  da  Itcpiihllco. 

H.  ezo.  veiu  visitar  a  sua  Impnr- 
nnio  prpprltdada  agrícola  cm  Tlia- 
burr. 


ITALU 

Explosão  do  forte 

da  falsaoara 

SI’K,AIA,  2S  (jVj  At  ulttinii>i 
noilcliib  ugul  rfCubiJan  diuiLm  gnu, 
»fn  eunwiiiiHncla  da  rxiiliinàu  do  fiir- 
ir  de  Kulciiiiurn.  pruxlmo  A  povn.4- 
i,'do  de  Sim  'IVibiizo,  r^dit  e  x  puvue- 
du  Kttctil  fieurtuj  quatl  loiai- 
nirnie  de/itruldai 

Num  rtSo  de  Jí*x  ktlomvirot  ,10 
forte  tudii  fül  deelrutdo  ,iela  Mipnn- 
to«i  e.tplo«Au,  que  foi  ou’  Ida  xU  fje 
cidude  de  (lenovt, 

K‘  grjindii  0  nunitiro  doa  morioa 
4  fertdui.  nAo  ■«  conhecendo  xin  lu 
lUJUitns  eAu  etucUinente.  Foreni 
oruuolxjidue,  euiu  (lulit  a  prentezu, 
’»4  iieceHHHrioe  gervlqua  -lu  ikjccnrrna 

A  noticie  do  Irtiriirnflo  d«*M.kMi5'e 
raueou  duloruea  Impre^sAo  en  ludx 
L  punlntulx. 

Formidável  explosão  ne 
forle  de  San  Terenzo 

9I*R!C!A,  25  (A)  —  D-vIdo  A  qiiij. 
Ja  de  um  ralo  vAnu  pvln,  ares  o 
forte  dr  .Jan  Terenzo,  onriu  se  acha¬ 
vam  ilrpiieiiada*  1.500  lonclod-u  Js 
sziiinsivnu. 

Ignnra-st  ao  certo  o  numero  di» 
iiin'11111,  nisa  hi5  sgnrn  JA  foram  re- 
tlrajiu,  dns  esriimbros  lo  rnria  70 
eailaver>*i«.  O  «tamoldo  ria  formlda- 
»»l  «xpliisAo  foi  ouvlri'  a  grani** 
'llstanclu.  czussnrio  grande  alarme 
naa  loeallriadea  vlzlnhnt. 

O»  prejulana  ado  conalricravel*. 

D  popa  Pio  XI  telõjraplia 
a  Küslopãá-Xemo 

«:f)m)Kltí><í  l*FfT'\IMIIuS  AO.M 
Ni^n-ãiwiTibcm 

RO.Ma  25  —  Por  Iniermeilla  Ao 
Socretarln  dc  Ralarin  do  VhIIi',i*io 
0  pu|*a  Plo  XI  lelciíraiiboii  a  Mus- 
tni>hA-KFmal.  fazenriu  vo'oi  por 
uma  Inimedlnta  con- lii.Ao  -le  paz 
c  perilndo-lhe  oiie  *vrrtcne  a  cearh- 
CAn  il.ia  hnatlllilari**.  afim  (tu  ee 
avilurem  novo*  dcrraiiianiviitoa  dc 
«nncue. 

Ao  hUpo  grego  cathntico.  ri« 
rnnal-.nliiiu|.la.  «nvinu  a  a  a  qiian- 
ila  de  400  mll  Ilraa  para  -erem 
riiHirllMil.lH*  peina  n-fiiuiarin,  grezoa 
neceanliHdi.B.  quali|ii»r  qiic  ucla  h 
una  reUmAo;  e.  ao  vialiuriar  zik.-- 
Inllro  rin  |•aIrla^rllllrin  de  PUIi-1a. 
|0íl  mil  llruii  inira  anccorrer  oa  r»- 
'iililndiia  arinenlna.  —  iHaviial. 

Soiidooorasces  a  I].f3si- 
loiros 

ROMA.  2S  —  I  Rxrir^riql)  —  g.  e. 
o  pepfi  Dln  Xf.  pnr  motivo  io  C*n- 
renerln  dn  Hrertll.  (vind^romij  o  dr 
MeenlhAre  de  Axeredu  »'í>rn  a  crdrrn 
dii  Orfl-rni*  dr  fM-mu:  ii  rnn!*e» 
ihelfo  dn  enihiiixndn  dn  ftrnnll  no 
Veíicnno.  tr  KtiniOpi  ie  |j»rn4.  r«>m 
q  romnirnde  rtr  A.  Oreirnrio.  e  o  pr. 
Preni-Urn  de  3Iel1o.  com  a  fnewnn 
rommendx. 

0  dc.sastro  da  foi-tilcza 
de  Falcunara 

ROMa.  2A  —  Ac  ultima,  notlciaa  I 
rccvtilda,  de  Siiczziu  cunfirniaiii 
i|us  o  ilreaaire  d,  furUI*-z.i  Je  Kai- 
fiinara  ac  deU  ciii  cuiiseu-jc.-t.-la  da 
quf-du  dr  uni  ruiu  diiruiiia  Jiii  v|i>- 
li.-iiio  tctiipuntl  que  ell  ,«  dc.-ier.i;»- 
-Jcuu.  A  fiirtalciu  fp-tiu  lOI.iliiicnie 
dcsirulria  e  aa  regiAea  clr*iimviz<- 
nliiis  Milfreram  Imimriunie,  pre- 
JUIIII). 

Ume  t-irqiia  da,  cueu*  Je  S.iii*.a 
Thercea  fli-urain  ,t-iii  talliadu  P 
lliUila,  delia,  deiililiaruiii  em  ciill- 
eequeiicla  du  exiiluaJu.  Itiiroe  *Ji> 

Ub  edifício*  ndo  damiiirica-lue.  tan- 
IO  i.eiila  cuiiio  n-jutrua  loca  i Ida ili-u 
proxiiiia,  •  ]A  eeU  averiguado  uue 
cF  elevu  a  mala  de  tOO  o  nuincro 
dc  mnrtiia. 

Uigu  *iue  *e  aoubu  da  catacirs- 
lih,.  furam  orgenixurin,  «arviqut  -l* 
nK'i  orro  iciidu  «Ido  Internado,  na 
Suma  CuM  d*  Hpeiult  cerca  ria  400 
fenriua. 

O  ar.  Hurguna,  repreaanunta  do 
govarno  do  AngorA.  neeit  cainrzl. 
vlaliuu  o  ir.  Scbaiiter,  ,mlniblre  d  va 
.Mvuufla,  Exirangelras,  afim  de  Ihs 
upi«>«ntar  condolência*  pela  ca:aa- 
irot-he  de  Falconnra.  —  Klava,). 


A  EXPLOSÃO  DO  FORTE 
DE  FOLCONARA 

SOr<'OUItO.S  A'8  VKTIM.AS  — 
A.S  PltUllbEXCLIS  bU  bl 
F.1L'1’.\ 

RO.MA.  25  (A)  —  Regrvaaou 
eai*  cupllal  o  sr.  Lulgl  Facta.  |  ro- 
aidçnie  do  conselliu  du  nilmalroa. 

Cl  01.  Fucla  cúiivocuu  lniiiiedia- 
tniiieiile  uma  rvuniAo  do  mln.aic- 
rio,  dellbrriiiidu-,e  envior  cuii,  u 
maior  prcati-za  eoecorros  mcdilub 
A*  vtclliiina  du  explucAo  do  forte 
d>*  l''oicunaru  •  A  pupiilaqA.i  d*  S. 
Terenzo,  que  mala  zoffreu  com  o 
I  deauaire.  Em  eeguiriíi,  oerAo  envia 
iloe  aricunrroa  de  ouirri  notur-za. 
lA-i  deprt-iiaa  0  governo  eonheqs  a 
exienalln  riai|ue1lc  uintatro. 

Seguiu  pum  8.  Terenzo  o  niiri!ii- 
iro  da  Murinhu.  ar.  Iloborto  da  Vl- 
10. 

—  Noticiai  recebidas  dai|ii)‘IIa 
pcvonqflo  dizem  que  JA  foram  icti- 
.-arioB  144  coilaverea  dua  -.acoin- 
broa  dps  predloa  quo  ruliom. 

FRANCA 

A  greve  dos  inscriptos 
maritimos 

FAitlS,  25  —  U  ar.  Kiu,  aubeceru- 
htrlo  du  marinho  uiercaiitu,  liitur- 
mou  bojo  o  giibinciv  da  verdadeira 
ulluuqAu  crezilu  pela  grAve  doa  .nu- 
cripuia  murliimu,  e  Ibu  ezpuz  u* 
iiieJtüii,  rlgurue-ta  que  uo  lliili.iin 
uiloutudo  alo  tojuu  os  puiiiiia  para 
gurniitlr  a  iiberüuü,  du  irubulliu  u 
burilo  rioa  uuvlou  mercuiiica,  — 
(tiavual. 


FORTIKJAL 

flnsuíragioilo‘'P.LFr' 

LISIUja,  25  (A)  —  Na  altura  de 
Oaaciiea.  oaufrugnu  o  vup.ir  fran- 
cez  "l*.  L.  .M,",  lendo  airio  uaivn  to¬ 
da  a  trlpuiaqAo,  u  navip  A  eunil- 
derado  perdido. 

9  peral  Caviglia  parto 
para  a  llalia  par  via 
torresfrs 

LISBOA,  25  (A)  —  O  general 
Enrico  Covlglla,  que  te  «ncnnlm 
P.J1I  LIabiiu,  prnaegiilrA  a  aun  v|a- 
g*-ni  para  a  Itolla  por  via  lerrea- 
iro. 

A  eolonia  italiana  neata  e.opUtt 
offerice-lhc  boa  uma  recepqAq, 


INÍÍLATIORRA 

Os  cadetes  navacs  italianos 
do  cruzador  “Fcrruccio" 
depositam  uma  coiòa  no 
ccncfaphio 

LONbUUb,  25  —  Corca  de  loo 
cuilelen  niivnca  Kallaiiuu  du  guainl- 
gdu  do  uruzailur  -l-aii-ucuiu”,  ein 
cuiiipuiiliia  du  príncipe  Uiiiburlu  e  du 
uiiibuuudor  Ue  .Manlnu,  furuiii  liiije 
dcpuu.Uir  uma  uoròa  no  cciuiuphio. 
—  (llavuaj. 


HKSFANHA 

0  Raisuli  re.se  Ive  subinet- 
Icr-se  à  Hespanha 

MADItIb.  25  —  Coiiiiiiunica*» 
Je  Teluuii  que  o  lliilaull  jA  remilveii 
(uzer  acto  de  allbmluuAo  A  llcepu 

ona. 

u  chefe  rebelde  fteurA  reuiuir.dri 
eill  Nazurllt.  ,ub  a  vtgiluiiuia  do 
pualo  bebpurihol  mula  pruxlino  a  a-l- 
riicnte  IniervirA  nua  negiiciu,  uo 
l‘ruiacCuniilu.  quuiiJo  cunaulladu 
pela,  uuiuririudeu  bnupannolue, 

O  Huicull,  cu.loa  purtlUurii.u  ,«rJo 
rie  «iilregur  u*  anima  uu*  bT,|>b- 
iiliCie,.  eulA  prunipto  a  inüemnunr 
*  Meuliuiihu  do»  prejulzu,  i|ue  uuf- 
treu  cuni  a  revullH,  mua  exige  tani- 
bem  que  a  Heupunllu  lhe  pugue 
uma  tiidemnizucdo  pur  perdun  r 
Juiiinua,  que  arrA  arbltradu  pui  pe¬ 
rito*  cunipatenteu  a  Inauapelioi.  — 
IHjvasl. 

A  morte  do  capitão 
Sangran 

MADRID,  28  —  PaJleceq  hoje 
•m  Mevllhx  o  capltAo  Sjtnjcnin,  que 
hx  (llxx  fül  Tietimx  de  um  xcclütn- 
t«  de  xeroplxuo.  —  (Havxf). 


SUISSA 

0  bsislievisirio  oa  Georsia 

CENEUrtA,  21  —  0  J.lOiluoo 

du  Ueurgia  na  AaaemblAa  da  Liga 
du*  ,N'acAi-u  commiinleou  co  rapre- 
•eiitaiite  du  Agenda  llavua  ler  le- 
cebidu  um  (elegrumma  unOunuian- 
do  que  eztnIAru  na  Ueorgiu  Oilen- 
lal  c  na,  reglAeui  monluiihuzui  u>n 
movimento  gerui  de  InaumlgAo, 

Varina  deviiiramenlot  iinil-bol- 
aheviíitua.  fnrmujpa  A  preean.  ii- 
nhnni  hnildo  a  decarmadn  ulquir,  .e 
uiiidHriea  do  exercito  vermelho.  — 
I  Huvua), 

A  siliiação  finaoceira 
da  Au.s!ria 

OEVBtin.l.  25  —  A  Comml9,An 
rins  Cliieo.  enrarreguda  ris  *eii«lvir 
u  grave  aliiiacAo  ecmnml.iq  e  fl- 
miticrlra  ria  Auatrla.  aeaha  rir  an- 
•lunelar  qua  a  aua  mIasAo  foi  cum- 
nriria  eom  exeellenlea  reaulladii*. 

A  CommIaiAo  aaalcnnu  um  eflir- 
prumlaao  eom  e  governo  iui(lrl*rn 
n,  Qunl  figura  a  claii-iila  rie  que 
vrA  g,run*lria  em  Inria  a  'Inha  e 
inrii-nenrii-ncla.  a  lnlvgrtria.1*  tem- 
'orlai  e  *  anh**ran1«  ria  Auurla 

Tamhi*m  foi  firmado  um  teima 
r-f-r-nie  I  nrcanlzacAn  rio  cnnlro- 
l«  qilc  —  rila  0  repre-enliiule  rio 
Agcnela  Mavaa  —  aerA  «-iranttrio 
P-la  l.lga  risa  Nacdea,  q*ic.  pura 
**iwa  ftm.  t*rA  um  roprea-nlanl* 
permananta  em  VIenna.  —  (lia¬ 
vas). 


2T 

US  L'OM.1IL.NT.U{l(>S  b\  LIUMtEN- 
KA  LMtil.ljZA 

LuNbKKK.  25  —  A  imprcnia  In- 
giezu.  cuaiiiieiKuiiilo  ou  receiKuii 
ucriiMeCliiiuiitOii  du  Grucia,  t  ijiiuiii. 
mu  em  Jecluriir  que  u  u>iJtcu<:ilu  do 
I  cl  Ounaiuiifiuo  oAo  pbilu  ciiueur  nu- 
riliuiii.  aui  proKu. 

Türiiiviu,  julgum  0,  Jurnueu  que  a 
-b  ícavJo  nAo  vclu  iiieibuiur  u  M- 
tuacAu  du  Froxlniu  Urieiilc  «  que  • 
riciliiir.x  de  MualupliA-Kciii,vl  eiii  reu- 
puoiUr  A  nolu  dua  alIiuJus  torna  uln- 
-la  inuia  Inquieiadura  a  ultuacAu  doa 
Hoircltua. 

i‘ur  ouiro  lodo,  boacudu  em  Iiifor- 
oiHqdru  Jo  ueu  currcapuiuu-iiie  cm 
Aineoaa.  o  **Tline*'*  Ulz  guo  ua  re- 
vullontb.  grego,  inirecviii  dlup-MiiM 
-1  realaitr  pur  todua  ua  melua  A  uu- 
-lupucAo  da  Tbrocia  pelos  turcoa.  — 

I  Uuvui, 


A  o-xportação  do  trip  ns 


Gnafoiscoeleclrícadss- 
Irca  0  doposilo  de  ex¬ 
plosivos  de  Falcoiiara 

RO.MA.  25  —  Telegrapham  de 

Speizia: 

‘Iloja.  Aa  trei  boros,  na  locall- 
dada  Rnnla  Tllerecu.  enlre  Miiuev- 
no  e  Piiriuleoa,  (ol  pelos  are»  o  de- 
PohIio  ric  expinalvoa  ria  fortaleza  Je 
Faleenara,  devido  t  qutd*  da  uma 
fnbea  elei-trlra. 

O  numero  dc  vlctlmua,  tegunrio 
aa  primeira*  notlelna.  ê  multo  ele¬ 
vado  e  oa  prejuízos  maierme*  lAn 
tauortaatlaaunna."  —  IHavu*). 


Af.l.KlXt.ANÍTA 

Fíxapão  dos  novos  proços 
dos  cereaos  repiiisílados 

REKI.I.M.  25  —  Ao  qua  «  afflr- 
ma  nua  olrculua  putitloua.  lavram 
granoea  divergcnclu»  cniro 
ii.rriibrua  no  submeta  do  Iteieh 
rcupnilo  da  tlzncAo  doa  noV’«  pre- 
qob  rioa  ctreaea  rdiuicltcloa.  — 
I  ilava,). 


JO 


LONDRES.  25  —  Segundo  infor¬ 
mam  Ja  SInila.  o  governo  da  .odia 
rauolveu  abolir  aa  rcairiccdea  A  cx- 
purtugAo  do  Irlgo  a  ouiroa  ccrent*. 
—  (Uavau), 

A  situação  otlopiêiia 

A  RFSbOST.A  bO  tXI.M.M.A.Ml.A.V. 
TE  bOS  E.Vi:it«Ti<l.M  Tflt- 
CDK  AO  GENERAL  IIAU- 
RI.MGTON 

L*u..Au.«iuâ,  25  —  NAo  caueuü 
Lua  luij.tcouau  a  reupuaUi  de  ivv- 
auiU-i‘iiuua  X  tiuUà  Uw  ««iivral 

Ca^iUu  JlX  guilti 

ACaIKIILc  gu«  u  CA|V4b  liXvtUUXlianA 
gaet  «puiiiiA  4AUAili«|  pai'a  mc 

gJzti^raiai'  pAiia  VUipiVÜKUUt- 

muuluB. 

o  qa«  6  lòlti  Út  dUVaUii  (  gu«  X 
r«iAAfU4(x  Ou  CuUiUiUiiUautu  Uu« 
uxciuiius  luruux  tv4  uiUiiiiUir  x 
uuflittt  du  upliiiiiliUiu  gu»  «tt  ¥'»• 

lUlal  UtSbCIl  VUlVUliUU  ilUit 

icia«x  üu  —  tUx» 

éaiài 

A  solução  dos  problcnias 
da  Íiiídcia  e  dos 
Estreitos 

LONDRES.  25  —  O  coireupon- 
•IciUf  du  "Tlmca"  »iu  Uclgndu  in- 
turiiia  que  o  guvvrnu  a«  jJuuviik 
OaViz  cummuuicaJu  A  Yua*i-Kljvla 
que  náu  deeibliu  uc  lliaiutll  pela 
p-iriluipayúu  cuiijuiila  uuui  ca  ai- 
Ita.lu*  a  M  Turquia  oa,  ucguciaguv, 
Pai.i  ouiugau  dua  prublcnu'*  da 
l  iiiucta  *  jaus  cairoUus.  —  (Ha- 
vutl  I 


A  iit 

DE  CARNE  SECCA  DO 
BRASIL  E  DE  CUBA 

M0.MTEVIDE‘0.  25  (A)  — 
Reuiilu-un  a  rcininlfuiõo  eneur- 
regiiilii  de  ■•Btiiriar  oa  nniccc- 
deiitea  relullvigi  ao  projecto 
aolire  o  niigiio-nto  dos  rilreiloa 
do  Importncüo  aubre  a  curne 
■ecea  piuci-ileiile  do  Cubo  e  do 
lli-acll,  rcBulVcmlo  cominuiil- 
cur  no  Allnialeriu  rina  Indua- 
trina  quu  pierimiiliia  na  refe¬ 
riria  comiiilwuiu  a  opIiilAu  fa¬ 
vorável  A  coiiciueulo  de  frun- 
quiu  pnra  oa  proiluctun  cuba- 
riua,  expoiiriu  lumbeni  a  cuii- 
veiileiivia  Je  aer  (loiniiiuiileaila 
eaua  opiiilún  A  iiouau  legaqiio 
em  Culin  |iura  quu  proaiguin 
com  nmloi-i-a  avgiiranqua  de 
exito  na  nl•g(l^lnl:<'M!a  ntitabula- 
duu  pura  quu  iiâo  eiijri  appro- 
vudo  o  iiruji*i-tu  Jm  nugiitento 
dua  dlrMltua  aubre  a  curm-  aec- 
ca.  A  reri-ilJu  uuiomie.i'lo 
BcmiBelha  mir  ae  ctiviu  ii  (juba 
uma  Jclugaqriu  compiialn  da 
uiit  vriiiJor,  Ju  um  uxpiuuiilrir 
e  Jo  um  prmíijclor  Ju  xuruue, 
qiiu,  eiii  cuiiuiiqu  Jiiiictu  cuiii 
oa  cumrou  liiiliiHiriuea  o  com 
UB  poJei-ua  piibllcii,  Je  Culiu. 
cuiiaigu  goruiilir  um  facll  m- 
tort-iiml Ju  enlre  oa  Joia  piil/ce 
o  raiiiilu  iHnil>i*m  aa  aciuui-a 
iieci-xauliiili-a  Juiiueitu  muri-a- 
do  0  ua  poMHivtiia  curillngeticiti* 
pnru  0  fuiuiu. 

AcuiihoIIih  tuniliem  aon  xar- 
qut'riJui*-3  quu  *e  Jinjíiiii  Icle- 
gi'aphicuiiieiiio  oüu  cuua  culle- 
giiu  ciibuoua.  peJInJu-lhue  quo 
npiiiem  an  ncgui-liicDea  ofll- 
ciiii-n  piira  cuna,-guir  gui*  nilo 
aein  lipprDiiiriu  u  projci-iuilo 
augineiiiu  Je  Jiriiilo!,  u  o,  ca- 
rlnrc*;a  aolue  u  piintti  em  quu 
au  ü.-iiu  u  *|iiria,riii,  iiceiiii  cunu) 
lonii*  cunh-ciniuiuu  Jun  dcao- 
JOB  dos  expunaüorra  cubanos. 


SANTOS 

jrr,U  LUI-I-Ü  bE  .llzUEUiA 

SA.S  njo'.  25  —  Acliij-aí*  nvulu  ol- 
il.nJc.  buapedurtu  nu  l*jr|Ue  Lulnea- 
rIo  IIuicl.  a  fr.«ieju-lu  cvcri|Hora  pz 
trlclu  J.  Jullii  Liipris  -l*,*  AlmglJo. 
aruiii|iiinhH<lu  Je  zeu  macIJo,  o  Jor- 
iiAllatn  Fihntn  de  Almeida. 

U.M.I  0.\\II*.1.VH  1  .MljltlTIlRIA 

SA.M7'(is.  25  —  O  ar.  Jr.  Curlola 
no  Je  Aiuuju  UAlii  Filho.  Jclesnri** 
regiuiinl,  proai-guu  nctlVHiii.-níe  oa 
ailu  camnenh.v  coiitru  oa  -Omnier- 
ciuiiie*  de  ciiculiiu  e  coni.-u  ue  in- 
divi  luue  gue  exerci-iii  o  ieiioulnio 

.10  qu«  mibe.  c<im  o  Intuito  Ir 
burhir  a  jueiicn.  o*  enienenuilorce 
Jo  ptivo  vciiilium  0  coi-Hina  no  uiul.i 
do  aluiote.  dieiun.udi-n  cm  veuJeJo- 
rua  de  piineoi-liihoa. 

A  policia  coiiBuguIu  doltar-lh-ia  n 
mão. 

.Ma  praia,  foriini  preaoa  algana  ra 
puzi-e  vlnJoe  dcaiiu  CHpIla],  no  oc 
ckalAp  em  que  ac  entregavam  a  ll- 
baedus  coni  cocnlna. 


A  soliiiez  das  fioapças 

bolsas 

LONDRES,  25—0  "Daily  Tt- 
egrui-h"  aiinuiiclo  que  o  aiiiprc*- 
c.nio  belga  Ja  ciiicucnla  blllifie*  uo 
luro  dc  7  por  cento  (ol  cobertu  vz- 
r.a,  vezea  no  curto  eapugo  da  15 
l•llnlil<la  o  que  etteta.  Ja  niiinsira 
inilliijlvel.  a  tulidez  das  ftnanuaa 
d'l  Uclglca.  —  (Havoa) 


:s  laipressares 


.•:9 

RERLIM.  25  —  Commniiiezni 
paro  cnta  capital  qu*.  devirioAgr* 
Ve  rirw  Iniprcaaorea,  oa  lornze*  bj 
varo,  se  v*«ni  obrigarioa  a  puoilcur 
u'na  uniea  edigto  diarla.  —  (Ha- 
vza). 


0  aiipeolo  dos  salorios 

os  ni'ER.1l{|(m  NAO  «JfEREJl 
lOLT.Mt  AO  TR.AIlALIia 

RERLlU,  55  —  NAo  chegaram 
a  denhura  rctultado  aatlefaoiorlo 
aa  neguclacOea  anfaboladiu  anir* 
oa  ivilnelraa  grevlataa  •  oa  pair&ea. 
a  retpello  do  augmaata  dua  aata- 
rlos. 

Oa  operartoa  nlo  aa  mostrapi 
diapnaioa  a  vdIUt  ao  irabulbo  — 
iHuvaa)  . 

9  Crleole  Proximo 
e  a  imprcpsa 

BERLIM.  21  —  Oa  aeontcelmen- 
loa  do  Orienta  Proximo  preoe- 
runam  Intenaamenlt  o*  Jornaes 
drita  eapllal,  qua  enchem  eolu- 
mnaa  Iniciras  enm  o  noticiário  doa 
fuctoa  qua  ae  eítio  desFn’nlana9 
na  Ortola.  Noa  eircnina  Inteieaaa- 
1na  eiina.Jerii-tc  a  alluR(;Ao  cilra- 
maaianta  maca.  —  (Havas). 


ARtíKNTINA 

Grçai!]eii!op3ra1S22 

BUENdS  AIRES,  25  (A)  —  A 
Camara  riu,  liepuind-ia  annnrlnnou 
o  urquiiiFiito  da  1911  para  o  «xarcl- 
elo  de  1921. 

A  acuaAn,  que  correu  animada, 
termiiiuu  hoje  pela  madrugada.  5* 
1  huroa  *  mela. 


RÍRFUÍÂO  FRETO 
s.\.vnis  bu.Mb.M  i-j  Riiii-.iid.j 

l•UI•:•M^  —  IMLWIIIK  bl 

50.\(  H 

niHKIiiAO  PKFTn,  íi  _  p„, 
ooi-zial&o  rt»  exciiiaJo  doa  avl-t.-lii- 
res  a  Kll-elrAu  Prelo  o.*  mr-iui  o* 
cailverauí  na  grind*  |>r.iprlc,l  i  |, 
«gricula  Ou  Cmiipznhin  buniuol. 
qua  perlíofeu  ao  prugviJtur  ji 
glorloao  broalielro  Snniiis  buiniml 
O  Immortui  aviador  patrl?;-J 
lambem  ull  eatev-  neiiaa  nrcuxi-l  i 
rci'orrtniiili)-6e.  entrio  doa  iciii'*-i-* 
Infanila.  pola,  como  ne  oibe.  Sn  i- 
(os  Dunionl  pzeariu  a  a-  e  lnti*>- 
cia  naq-iclla  uruprieriade  agrii-oi-;. 
Kiluada  naa  proiimlrtadea  deaia  d- 
riadu. 

ij  colabro  avItJor  (rancaz  eap.- 
tfto  Ren5  Foi.ck  a  aeae  reapelto. 
rilaae  qua  nur.cu  penan*,  v*i,  li 
unnua  depula  do  aiibir  o  orimal.-i 
aviSz],  0  'Ogar  unrtr  (Ora  o  mee-li.i 
lilcallzado.  na  fnrenda  biiiiiont.  de 
nibelrrio  Pr.ito 

IIELLU  l.KS-lo  blW  l*;*l|'l)b.\M 
li-JÍ  .ARIIKMTMOK 
RIUEIHAO  PRITti  55  —  Oa  *4- 
tuduntCB  d»  Huei  ãB  A  Ires  que  (o- 
rum  .pur  dota  diii,  nonaja  hoapa 
ries.  vlapandmdfl^lo  de  Men-ll  i- 
dada  ■*  Padre  gi^pea*.  rixernm  u 
JniiRtIVo  ao  nieanin  iuilnh,.teiqi],e3- 
to  da  Unporiancla  Je  5UÍUU9. 


IJRUGUAY 

0  dr.  José  de  Vascoocel- 
los  faz  os  méis  rasse- 
dos  elogios  20  Brasil 

M0.NTBV1UB‘0.  21  (A)  —  O  m1- 
Bldlru  da  Inatrucqdo  Publica  do  Mé¬ 
xico,  ar.  dr.  Jut«  da  VaaeoRealloa 
declarou  satar  profundamaota  r*eo- 
nhacld*  pela*  homanagana  da  qua 
foi  alvo  no  Rio  do  Janolro  o  (os  oa 
mulo  raagadoo  elogios  ao  Braad,  ae- 
craucenianJo  quo  bojo  oa  oento  táo 
mexicano  como  brasileiro. 

O  ar.  dr.  Vaocoacelluo,  acompa¬ 
nhado  paio  mlotatro  da  InairnccAo 
Pdbllr*  ar.  dr,  Ueazera,  Tlalloo  a* 
noaoao  aicolz*. 

A  legaqko  do  Meileo  oftareeou- 
Ibo  uma  brllhanto  recepyfto,  quo  (ol 
multo  eoneorrlJa. 

O  mlntairo  dai  RalaqOaa  Exterlo- 
rea,  nr.  dr,  Juan  Anionio  Boero,  o(- 
fnrecea,  no  Parque  Hotol,  um  gran¬ 
de  bnnquela  ao  ar.  dr.  Joa5  do  Vao- 
coneelloa,  ao  qual  eomparaearam  <i 
ar.  dr.  Mauora.  minlatro  da  Inatrue- 
cdo  Pobiloa  do  Uruguty,  a  grande 
oumaio  da  paunoau  do  dtttaqua  da 
Doaaa  aonlaiUda 


CAMPINAS 

(»S  AÇOlU;itEII«ls  —  btatCANCO 
l>b.lllMl'AL 

CA-MPLMaS.  55  —  Na  Pnifelluru 
.lliinlelpal  (ol  boniem  Oiorigimlu 
um  tarriiu.  pato  qual  oa  marchaniee 
a  kqouzuclro,  deata  cidade  aa  coni- 
pimneiiem  a  rnapcltar  o  daacanvo 
Joininlnal. 

GY.M.VA.SRl  b(l  EST.AbU 
CA.M1'INAS.  si  —  Pura  o  logar 
rie  (lacal  do  g<iviu-no  federal  Jun¬ 
to  su  ijyiiinaain  do  EaiaJu.  deata 
cldkda.  Vttco  Ciim  a  exoiiaracdn  du 
er.  Alberto  Faria,  (ol  noiiiuzdo  u 
rir.  Hugo  biiarte  da  Arruda,  nuaa-j 
conterrâneo. 

KAl.LE(;i.ME.MTOS 
campinas.  21  —  Fallacaram 
hontem.  neata  cldurie,  oa  riiumnu, 
(}a*-Nldo.  ri,  4  uictra.  fllhu  di<  ar 
bi-nilngoa  Vllalll  e  da  ara.  d.  Muri* 
Vilulll.  rea.dentrs  oa  piaça  Holloi 
Penteado;  o  Jmen  JoaJ  ,M«gr,,  rie 
15  amiua  de  ailada.  (libo  do  ar.  Mu 
Jual  Nagri  a  da  d.  Joaaphlna  Na- 
grL 

MISSA  FUNEIlItK 
campinas.  21  —  No  dia  II  40 
oorra-ote.  Si  I  huraa.  na  matrla  de 
Maiit*  Urox.  aard  razada  miaoa  dr 
eutimo  dia  paio  dcoinqo  da  alma 
da  Ellaeg  ila  Uualroa  Tellaa  Fi*bo. 

2»  UE  SLTtjUliRO 
Campinas,  la  —  Em  aua  *49» 
•oelal,  4  rua  Ferreira  Penteado.  II. 
a  t.  P.  Kraollalros  Pratoa,  realizou 
boja,  4a  29  boiat.  uma  aaaalo  ao- 
ivnna,  commamurallva  da  lel  da  21 
da  artamhro  da  1171. 

LirCED  BALfeXLI-MO  N.  S.  AlIXl- 
UAUOIU 

Campinas.  ti  —  Paaaapdo  ko- 
|i  0  primeiro  •nnlvaraarlo  do  mor¬ 
to  do  padra  Lula  Zanchau*.  auuJo- 
ao  dlracior  do  Lyaeu  SalealOBe  N. 
S  Auxiliadora,  bouvo  aa  eapalU 
daaat,  aatabalaclmanlo  da  ensino  u>- 
paelQU  auffragloi  por  alma  da  la- 
olvideval  aaeardota,  que  por  eupaqo 
d*  quatro  annoa,  eom  extrema  da- 
JleavAo,  regeu  oa  dastlnoo  daiiua 
collagio. 

KEK.UES6B  KM  VIIJzA  INDU8- 
1'U1.\L 

CAMPINAS.  25  —  Ein  outubro 
proxims.  noa  dlaa  5.  12.  14  a  II. 
no  popttloro  bairro  4a  Vlll*  Indua- 
irlat,  reallsar-ae-A  uma  granrio  ker- 
meaaa  em  baneflato  da  egroja  de  U 
Jos4,  tll  tocaliaala,  I 


fiil  1  íiili 


.(-■bfS*-. 


0  ESFOÜflO  PARA  A  PAjiiFlGACIÃO  DO  lEVARTE 
0  QUE  0CC0.RRG  NA  TURQIHA 

Os  telcsrammas  do  “Correio  Paulislrmo" 

- 0  í> - 

HITNE-KE  O  MI.M.STI:RII)  |.;.1|  AVA.VyO  b  1  CAVAI, LABIA  T17RÜA 
I.II.VbllR.S  PAH.I  TKATMt  IIAH  OS  I.Míl J >,t-j.s.  AI*()IAI>OS  1’ELA 

giT--S  |Tti;H  UO  I'  U  O  .\  I  31  O  . 

UKIK.MTE 

LONURES,  25  —  O  eonaiilho  do 
mliiRlrua  reallzuu  hoja  du  uirda  a 
a-uiinriu  ci-acAo  do  rtlii  por,  iraur 
J*  qucxido  do  firlrnio. 

E‘  iMiiKn  prov-ivci  qua  ainda  va- 
ta  unllF  bnja  rrunlAo. 

A  bIiuhi.-Aii  ncriiiani-ca  liinlt»ra- 

d:i.  —  llluciia) 

.4  NEI  ntAl.lIlAliE  DOS  I-'-STIIEI. 

TOS  —  PltdpOsTAS  llü  le- 
.VEIIAL  II  ARRI.Mf.ni.M  All 
(TlKI  E  KAClD.MAI.ISTA  Tbit- 

t  (I 

CU.MSTAlvTI.NdPLA  25  —  0  E9- 
riciul  ll4i'.’i.,gior.  HgrnJeccu  a  .11  ua- 
(Hulia-KemAi  .i  priiiucMut  dc  re,,icl- 
lar  a  ncuinijd-id,  dua  Kairelioa.  aa- 
hlin  oomo.  0  tíi-acjo  de  cnlaivjiar  euni 
oe  allriidoa.  ,.ai.i  avUui  qunliiuer  In- 
cbleiitu 

AiiiocePundo  a  oppurtunldoJ*,  o 
gciiuinl  lliiiliigtcn  aiiggcriu  «ii  che- 
fe  ii«i-|iiiiuli.«U  turci-  tt  reiillziicau  do 
-•iii-unirii  -m  quo  piiiuu  aer  diauuildu 
um  nnaiiin.  gu,  puiina  termo  4 
aiiliiai  ,11. Hgku  —  i||av«,i. 

O  bl-T/r.lO  ARIIR.OU  11.11  FAVOR 
UE  .\l)l/(.T,-IIKliJb 
Cü.MKTA-MTINOPI-A.  25  —  Ne, 
cln-u.ijii  gcralinciit*  bem  liifurmu. 
du,  in,l*ie-Hv  cm  que  o  auhio  ab- 
-lici-u  cm  favor  de  Abriui-HBJJJ.  — 

I  liavnal 

111.1'KSA  IlE  IXJ.MST.A.MT.VO. 

PLA  —  A  I.MPRE.V.-,.1 
líRI.V.I.  tll.M.ML.M.U.IlU  A 
hi  ii  a(,Ai)  i.>i  i(  vii.i.ii  a  de 

t  ll.V.ST.I.MTl.N  11  P  L  A,  AtTI  A 
giK  A  bl.l-lvS.1  UUITA.M.M- 

1.1  !-:•  irac.a 

, ,  . .  proximo  briciiie.  declarou  qua  4 

t.L.M  Hhii.  29  —  (EapHlini)  —  ■llier-.imlc  vcrdurialra  rioa  Eotrettol 
Je  Juriiuc.-i  arflniiiiiii  que  (lunsian-  qru  milRiieiuuvcl  4  exportai'4o  iloi 
liiiori  a  nAo  .a  aclui  d*-ri-ndi.iu  e-im  irigna  a  d-z  petrUeon  da  KucMla. 

. . 'Y,*'"’*  "'*  lalo  do  Depot,  ria  outra,  cooatrtH-zcAoa, 

1-10  Alenur  cstaiiitu  toda*  -i,  n.o-  q  «r,  Voroviky.  (rrmtnuq  afflrmani- 
ric-iiue  rtcri.i.:i,  da  clduric  ao  laao  flu  g„,  nAo  ail.ili  neobuioa  aL 

*  '/\i  *^*^^^***  liiiiiça  «nir»  x  UuMàâ  •  ou  povoi 

Oi.,ervu-cc  gue  .M,iai,»,,*iA  Keiitil  aei.illcu,.  com  o.  quzaa  »  «en  paU 
Pochfi  chefe  d>*»  nieiouullrna  igr-  imuuinha  apena.  exeeilento,  rtlA- 
c-».  .aiA  de  POMO  de  umz  curu  la  çò-.  d»  zmizzda  a  ooii, mareio. 

J«  ferro  paru  uh.iviceiti.enloB  que  Flnalineni.-  nu  aua  -iplalld, 
Vlll  zi*  Suiidíi  uue  rtlain  «imeiita  qiiniiiucr  accAo  contra  a  Turquia, 

U  iiillliXB  a  li-»ir  d»  Cf,ns’j|itlno-  Iirnvncarla  ,5r(o  aiovtmentn  ln>, 
(>.0  onrte  »  úelt-oa  brlruniJca  4  mediato  am  iodo  o  luuodo  muavi* 

'  muno.  —  lUavaa) 


ARTILII.lRI.V  bElXAAI  TCilA» 

-MAU  E  .KlUIRb.VM  A8  KVKN- 

TEAI.IbADIjK 

CU.MST.INTINüPLA.  II  —  D*, 
pola  ria  racoujr  al||  mo  reforcoa,  4 
cuvullarla  turca  ava«qou  da  Eran- 
l'cuy  para  guiricatc  oa  dlraoçAo  d* 
Ai:iiiiiliiu|ie  piuviivenielnta,  com  t 
liiLURo  du  lorur  aa  ocmmuulcacdoi 
du  p-iain  avniicridu  daa  irapiu  brL 
thniiiai,,  giii  Ko|icia.  Logo  quo  vat4 
m.Urla  foi  uoiihrcidn,  uma  uolumbâ 
(.rlimiiilca,  api.mdu  por  arülh.5rlb, 
ÍUxuu  Tcoa-iak,  aiim  da  fajer  faca 
*  qualque.-  eveuMwllriad*.  •—  (Ha- 

V.Oi). 

A  ASSEMIH.KM  DE  ANUURA* 
M.I.MI-KSTA-SU  KOURE  4 
'I  lULILTA 

LONbRES,  25  —  0,  .iora-xaa  ra- 
(‘Tciii  cm  lelegramnia  da  Cenatao* 
tliiui-lk  quu  ■  Aw>qtnbtAa  Nacional 
de  AiigoiA,  consultada  «obra  a  no» 
lu  do»  alUudu,.  inanitoaiau-ie  daa- 
favoraveliiietita  pur  tebar  qnq  í 
acu  Irxio  i>adi  ideanta  a  reapcild 
lu  Thracla  nem  do  futuro  doo  Es* 
treno» 

A  noticia,  porCm.  cotoco  1,  coo< 
(IrmaUo.  —  iHavaa) 

U  bUl/TAo  AUblCiOlt 

(X>NSTA.Nl'l.MOrT,A.  21  —  Sa- 
ribuo  uma  nuilcia,  alláa  de  fonl, 
nAu  offielal,  o  lull&o  Ja  Turquia 
abdicou,  —  (Hacaa) 

E.MiKEiTsr.i  ('o.vtaaifbA  por 
r,M  REPUKKI-;.\T.-1A7*E  DO» 
s(ivn-;-is 

UO.MA.  23  —  0  ov.  Vo^orabj, 
reiirtaeiiianla  doa  *ovleU  rqaacB. 
ani  cniruviria  cu,  Jornalictaa  re* 
n-.iiiio»  a  pru(iii,iio  da  qucaida  d4 


A  AGITAÇÃO  NO  PAIZ  -  AlTITUDE  DAS  FORCAS 
glILíTARES  -  SITUAÇÃO  DA  FAMÍLIA  REAL 

As  informações  do  “Correio  Paulistano* 


A  t‘i)Lrnt;.i  i.mter.va  d(í  rAW 
—  A  AMIIRMCAO  IK)  ILia 
tXl.M.vrA.NIT.Nü 

ATke.m,18.  25  lAi  —  Oa  loruoM 


OFnCIAE.S  PRKSIlii  PEI.Ua  HPj- 
V(lL'ni.-,()!i  (iREGOS 

S.lLfi.MiCA,  25  —  u  governador 
mllliiir  0»  .Myillena  e  um  nffii-hil 
Kiípcrlar  ria  giiiirnlclo  diii|uvlla  d-  occiipam  m-  loiiganianca  do  muvi* 
iliiiic  fiirH*n  prciu  peto,  revoltuaus,  iiiuntu  g-zu  ruliciituu  »iiu-a  aa  Crupaa 
(lor  terem  tcntadii  abafar  o  movi-  eituu-Jua  cm  LTiiua.  Uylileoo  o  par* 

tu  dua  trrjpds,  gue  «.*  maolfeiituu 
por  proclaitmgútA  lançada*  nobre  a 
Cld,idu  du  Alhenoa  par  dolc  Izyilro- 
Bvhjce. 

A'  nop.e,  0  couraqiido  “Lmanat'’ 


mento.  —  (MnvHa) 

A  CONl-T.A.N^A  glE  A  GREUA 
bKPlbiIT.l  .MtIS  I.MGLEZES 

ATME.MA.q.  25  (Eípcclal)  —  A 
rieapcliu  Ja  oriaa.  a  Urcela  man- 
tfttli  au  oplimiata.  aubre  a  altuucAii 
•Ull  gertii.  pur  «crcrituir  que  ua  In- 
eAu  bueiantt  (orles  cm  Con- 
i'aiilln(ip,a  pitin  abafar  qualquer 
.tviioi»  du,  (uicua. 

1  reilliaiii  iiiiiibein  quo  05  Inglo 
z-f  câri  bcni  forilflcartos  coni 
u*iiB  «udiitadrilha  acrni  upniuria  pe- 
,11,  irote*  •lülariiiB.  piirienrio  comba¬ 
ter  com  ezilQ  u*  naulunallet,’!,  tur- 


0o4,  cuco  cllr*  lenicm  niarcbar  sm ! 


I  cbt-guu  Oa  cueik,  as  l-aurluai  «  di¬ 
rigiu  an  guvcinu  duia  rzdiogra  n- 
iiiite  coiivvJcndu  0  prazo  gl4  meU- 
nolla  paru  accellzi  o*  cuailicdua 
BugoiniisB.  jeiiiiBclo  do  gabtuui*, 
roíiiiuquo  d'j  um  gauiiieto  uiitcnlo- 
phiiu,  duicoiuquu  Ux  AaeariiblJa  Na- 
clüiiul,  nuvaa  eictcúiM, 

U  radiu  dcclnravk  qua.  depois  da 
accelleqa*!  Ocx.-oih  uuiiilicde,.  aa  trd» 
p.i*  ao  iranapui-iurlam  paca  Tbra- 


rume  da  -uhllme  Porta. 

b  REI  (.DNST.A.VIT.Md  E  .AS  FOR. 
(.  Ib  GRI-.C  1K 

ATIIE-MaS.  25  Ibcpccial)  —  No- 
llclii-ac  que  de|ini*  Je  ter  abilicailo 
du  I bruno  da  (Irucia.  o  rei  Consian- 
lirin  peiiiu  llc«n-;o  pnra  a».-iutiiir  » 
coiuuiiindn  ria»  fun-.iis  nillhiirc*  na 
Thriicia.  (liz-an  ncMa  caiiPol  quu. 
pruviivelmciilc.  u,  üirigenlm  da  re¬ 
volução  nAo  annulrdo  ao  peJido  du 
FZ-toberano. 

A  AR|iI(;.1VAU  uo  rki  cu.m- 


II  getiinale  deniitiiu-ss. 

O  general  pHpuuliia,  (ai  traviario 
a  Luurluni.  ufiiii  dv  negociar  com 
ua  ('uifiiiiunduriic,  du*  tropas  rcrel» 
ludiH,  tm  miiiia  diia  quaea  aasigaa- 
vaiii  o  inanifeato  os  coronela  Gb 
nat*.  Pluaiiras  a  Supha. 

Paia  miinhri  du  rila  27.  o  ra<  Cob- 
atiiMlno  dliigiu  uo  praaideata  da 
Concelbo  a  xegulnia  curta: 

*A  aglIucAu  que  ae  prodnxlll  M 
Grcciu.  dapiiia  du  Insuccecaa  dag 
opcraqAv,  nilliiarv,  aa  Aata  Uenar, 
I  por  causa  do  receio  d»  parda  d4 
Tllrucla.  refuicnraro  a  Idéa  de  Uma 


KT  I.MTI.Ml  —  AIE.\S.1GE.M  I  parla  do,  uieuc  aubJltue,  do  qua  b 


IIIRILIbA  AU  POVU 

ATUE.N-1ZS.  25  (A)  —  O  fel 
Coociunlmo  da  Uretla  Jlrlglu  ao 
puvu  a  ücguliita  iiieiieugcin: 

*EL-d»iii1u  4  vuiitMda  auHnnenieii- 
l«  expremu  paiu  puvu  graqu.  vultcl 
00  dio  a  de  dczcnibro  de  1929  ri 
lirrclii  e  «xerci  de  nuvo  u  meu  car¬ 
go  real.  Ueolaiel  eniJo.  e  praetel 
lurziiienio,  que  ubeervarla  reapelto- 
xaii.cnie  todas  a,  dlapiwicplce  da 
ConatliuhiAo.  Esta  declarx-.-io  ex¬ 
primia  Uo  bam  0  meu  lotiiiio  do- 
,cj':  quanto  o  díBcJo  do  ,iovo  hc.l- 
leiio  e  oa  Inteieveu,  Internaclona ?s 
do  iioaao  paia.  .Moa  lliiitlea  (ra*.;ados| 


minha  periimneoclk  na  tbroao  im» 
pede  Boa  iiaaaua  pudcrozua  uznltoS 
da  viram  ein  auxilio  efflcaz  ria  Ora- 
<Ui.  Sío  aaiuu  abxulutaniviite  da 
at-crirdu  com  e*ia  Idia.  Veado,  tb* 
treianto,  quo  u  IdAa  arrooea  deaaa 
pari  Ido  arracia  o  pula  a  ua>a  lotU 
Intestina,  a  conaldeiande  qu*  ll- 
ctae  fralrlrldaa  conailtutrlam  ■■ 
goliie  mortal  para  e  Gricla,  daeldl 
abllcarpara  evRtr  qua  tx*a  CaetM 
'  tenham  logar.  Abdico  e  Ikroae. 
Slncerumente  voato  —  <a.)  Cm- 
auntlno.’ 

Toda  a  nolt«,  e  pela  caievp  em 
calma.  Deede  eala  niSiibA,  reina 

,  perfeita  ordem  em  Athenaa. 

pala  CurialKUlcAo,  (iz  tudo  o  que 

ma  era  buiiiaiiaiiienle  puiwivel  pela  O  KfcU  CXJNST.ANTINO  AlMtlSIO- 


defejia  dua  liilereiMca  de  Naqúo. 

Hoje.  a  advciudnde  coiiiuxiu  * 
nocHO  piis  u  uma  aiiuavilo  vrRIca 


NAbü 

PARI8.  25  —  U  eorreapoidenle 
da  Agencia  llavae  em  Genebra,  ta- 


.Mm.  a  Urecla.  como  em  tanfu  ,  d.legajâo  betlealu 


•lUtias  cirvuiiiatancla»  durante  a 
*11*  blalurla  de  tintos  ae-  ulus.  vtn- 
carri  alndo  «ala  obaiaculo  a  contl- 
nuxrft  o  acu  caminho  glurloao  e 
brilhante,  depois  de  haver  affron- 
lado  o  perigo,  completamame  uni¬ 
da.  auxiliada  paloa  *«ua  p*idaruaoa 
aniigoa  Ndo  quaiaodo  dalaur  no 
a*plrllo  da  quem  quer  qu*  aa)a  a 
mlaima  duvida  aobrs  e  estorvo,  por 
menor  p.iaelvcl.  uua  a  mioha  par- 
niaoencla  no  Ibrono  posa*  tiazar  d 
unido  eaxrada  dua  hellnno*  n  ao 
Biigillo  doe  poABri,  amigo».  abJI- 
qual  o  meu  podar  ra*L  Mau  pri- 
mugenllo  Jorge  t  deste  eala  pio- 
maolo  0  voBao  rtl,  Estou  certa  ie 
que  toda  b  naclo  as  pord  ao  redor 
deite  e  •  ejudard  com  toda*  aa  auaa 
torvas  *  ao  preqo  de  inriOB  oe  aa- 
crlflcloa  na  aua  obra  dlfflcll.  Quan¬ 
ta  a  mim.  alnio-nia  (sllx  por  ae  ma 
haver  deparado  uma  occnsido  mala 
prirt  ma  sacrificar  da  novo  pela 
noaiia  Grtcia.  FIcurel  ainda  mala 
fella  quando  vir  o  meu  povo.  qua 
amo  tanto,  em  perfeita  coiicordla 
com  •  aeu  novo  rei  e  conduzir  b 
patria  a  uma  nova  gtorlb  e  a  uma 
grsndtza  nova.  Todo  o  sacrifício 
Bcrd  pequeno  para  a  oonaecueSe  d* 
tio  nobre  fim.' 

Eaiou  prompto  4  luetar  4  (ren¬ 
te  dos  exercitoe  pclo  Interesse  jo 
meu  pala,  al  e  govtrno  •  o  pevo 
gregos  acharam  util  este  aervico  A 
minha  patrlo,  —  (a.)  CobiUuRlno. 
rei." 


junto  d  Liga  daa  Nacdea  (Ora  bvt» 
•ada,  por  itlegramnia.  de  qa«  o  roí 
Constantlno  tinha  ildo  aprUlobudd 
hojt,  4  tarda,  peloa  revolueleoartoa. 

U  telagranima  aosreiceatava  que 
Um  manibro  do  gablnata  (dn  mer- 
to.  —  (llavae), 

DESP.riZ-KE  O  NUIV.rilJO  llO 
l•KI.MEEI■K  FRHDEIUCD 
COEE.MUAUUE.  25  lE*pecittn-*i 
Aeaba  da  aer  dada  publlel.riade  k 
aoia  offielal  da  qua.  por  laterinriirilo 
da  um  oocdrdo  mutuo,  a.  o.  real  p. 
p*tncl|ia  Fredcricu.  herdeiro  ox.  oo» 
rd»  da  Dinamarca,  a  u  prlnoexa  OI* 
ga,  da  Greda,  deamanchazaot  o  aeu 
aoivailo. 

m  DblKFACnO  UE  ATUiOLU 
DKLT,.A1U  Qt'E  OS  UKVUU 
TUSUS  GREGOS  i‘Ul<L\UliS. 
ILIM  O  I'RLMC1I’B  RAULU 
LONDRES.  25  (Etapeelal)  —  À 
lep.zvâo  d*  Qroela,  omio  oa.pltal, 
acabe  d«  reciber  despacha  d* 
Athenaa.  diclarande  que  oa  revol» 
lofo*  gregoi  prenderam  o  prtnelpe 
Paule.  internande-o  a  borde  4*  hta 
nev  o  da  guerra. 

O  GENERAL  NHIER  KnTUr.UL&* 
O  NOVO  OAUIM-TTK 
LO.NDRBS,  25  (Eetieclal)  —  No» 
tieí»  procedente  de  Athenaa  d»ela*l 
ra  aar  provável  que  o  general  NR 
der,  partidário  de  Venizeloa.  (or-* 
aeorA  p  sove  gablaelb 


Ml  mi  Ann 


I 

f 


ívl  ?  t  '^■*.'r  .  --ü 


,11  '.<<.>  ■‘Çíi, 


(;OI!KEIO  PAULISTANO 


Sexta-tcira,  29  dc  scfemhro  dc  1922 


Ooniilm  Nvtto,  OJuIma  Tnvaros,  ioa* 
qulm  Inojoita,  Jmt  Cordeiro  •  Joié 
üâM  PTibo,  doaram  IntialUilM  no 
Hotel  11'OcHte. 

Uojo,  0  delcsac&o  pornanibucAna 
dcverA  rialtar  a  PonUsticlorU  do 
lialAdo,  oendo  (ornbeni  poMiyoi  qao 
vi  ü  K.iculdada  ile  l>lrclto  Ai  It  )io- 
roA 

O*  Mludantee  eratn  eLguardados 
na  coro  Js  Lur  pelo*  ar*,  caplifto 
HorcuUno  de  Carrallio,  repreaon- 
uindo  o  ar.  secretario  da  Jiutiva; 
liaoliarolando  Luulo  Cintra  Uu  Pra¬ 
do,  presidente  do  Coniro  Aoadomlco 
“XI  de  Aiioato":  Oainallel  Porolra 
da  Crua.  Juar  do  Aasia,  JooA  Ary  de 
Almeida,  Mario  Tavaro*  P*Uho,  üds- 
ulo  Hueno  de  Camargo,  Marcos  Ms- 
leg,l,  J.  C.  Atollba  .Nogueira,  Vasco 
Coiicelcllo,  Ariiiundo  Vorguolro, 
.Nal.ion  Q,  Traviuiana,  reprosoiitnn- 
tcd  da  loipronaa  *  multou  acadeinl- 
eou. 


O  ir,  dr.  Miguel  Archanlo  da 
I  Patilo  Lima,  Inipector  sanitário; 

0  er.  Arnaldo  Pinto,  tllbo  do  tr. 
I.uli  Augusta  Pinto; 

o  ir.  Miguel  Antonio  Coelho,  l.o 
escrlpturarlo  da  Kecebtdorla  d* 

Itcndoa; 

o  er.  Angelo  Blanoo; 

o  sr.  Manuel  Miguel  da  Coneei- 
cAo; 

“  sr.  Laudelino  de  Almeida  Olo- 

gO! 

0  er.  Miguel  Lourongo  d*  Cam¬ 
pos; 

c  sr.  Augusto  Ilollo,  protello 

inuniolpal  de  Iguape; 

0  Hr.  Miguel  .Martins  Chnvea  oa- 
plKillrla  rc.Hdente  em  PIndtroo- 
rhungabk; 

0  prufeasor  P’lrmlno  Lndelm,  ,tl- 
rc‘  ior  do  grupo  e8'olar  do  Uora 

Retiro; 

'>  sr.  Uonedictn  MIguol  da  Sliva 
do  S.o  biilalhftu  da  Korca  Publica. 

0  sr.  dr.  Pninclsco  AratiLes  dun- 
quilru,  advogudo,  residente  tm  Ta- 
Quarlllngii; 

*  *  * 

yat  annus  Itoje  o  oonhccldo  cll- 
iMou  neaíu  cnplUil,  sr.  dr.  Miguel  d» 
Paujr  Lliiia.  piugunltur  do  ar.  dr. 
AdfonBO  Celso  de  Pnuiu  Llir.n. 
actunl  delegado  ds  pulicin  da  Coo* 
solacdo. 

U  dr.  Paula  LImu,  um  dos  iiiels 
aiitlgou  niedlcos  oa  viipllni,  A  Cuiic- 
cUiimria  do  Idsiado  ha  cerca  do  27 
aiuiot. 

gc  *  4: 

PassDii  honlMii  u  iinnlvcraarlo  na- 
liillclu  d:t  Heiiliorila  iMiir;;iui(lu  I'‘or- 
Iliii.  rillm  du  mnnairii  Lula  Kuilliii,  | 


O  Centenário  em  Baíat 


Um  prato  para  Mestre  Cook 


conaeniisKctas  horrlreta!  Stbes  que 
noeso  caboclo,  nlaso  Js  nomo.  ( 
mate  trriuidico  que  ortiga...  “Fu¬ 
ra-me,  nme  iiho  me  troquei  o  nu¬ 
me  I" 

Deitar  emdtcdii  da  almpleo  ouU- 
ve  dA  em  drugu:  Ferdlnnnd  Uru- 
itetidro  vira  Felli  Urunetldre,  Je- 
iiulno  em  Jesus  Msnino.,. 

Mas  vamos  aleante.  LO  lota; 
''UalAic",  0  pujeiite  arauto  da  Cpi- 
ca  dos  rlsaslcus  (sict)  ciitisidcru- 
ilo  por  Butuiiel  (111)  como  «eiido 
0  mestre  dut  plirsaca  nobres,  )&• 
inala  disponsou  esse  tribalhu  1; 
polliuentu 

O  menino,  no  ardor  do  atirar  ps- 
draa  n.t*  vidrnçius  do  vislnho.  onn- 
fundiu  20  nermano  com  u  uencro 
humano. 

JS'  claro.  Oleutre  Cook,  quo  o  Ual- 
vno  n  que  ae  referiu  e  Inqulet.inte 
cqnuor  gasetelro  nfto  foi  o  iiiodisito 
Ju&o  Lula  Uuez,  senhor  de  Uauao, 
que  vlquu  etii  IsOU  e  pouco,  deixando 
seu  nome  como  uma  vaga  In- 


Moloch  multtfauce  qus  sa  chnn.a 
D.  Pabllro,  muitos  rma  iím  borlt* 
einhs  desta  secqAo,  onde,  Oo  vsios, 
por  miro  acaao,  brotam  alguns  so- 
phodoloi  e  llrlos.  tenho  mandaJo 
algumai  batatai  [.aro  os  banquet  s 
pantugruellrot  do  teu  canilnho  ie 
columoa. 

Crocl-me.  aaelm,  um  coiiio  dire.- 
t«  (lo  coliahorar  ao  teu  dellcloao 
"menu”  diarlo.  onde  atí  s  “soro 
antl-ophldlco"  do  Lobato  J,!  (o| 
eervido  como  llror  roquiníado  s 


CuesurA  lioje  do  Rio.  no  nnolunio 
Je  luxo,  atoinpunhxdo  do  capItAo 
Pivieriielmn.  offlcinl  As  ordens,  o  «r. 
general  Bethol,  que  fez  parte  da 
embaixada  da  Inglatorra  As  f-ntna 
.lo  Ceetsaarlo. 

Reoebel-o-da,  ao  desembarcar  na 
curo  da  Luz.  n<i  srs.  tsnento  Tunoriu 
de  Brllts,  nliidnnte  do  ordens  do  nr. 
preablsnte  do  Estado,  em  nomo  de 
I,  exa.  offlclnen  do  gabinete  doe  ir», 
oecretarion  do  governo  e  prefeito  da 
cnplial,  ajodantes  de  onlenx  do  sr. 
xcnariil  eommnnilnnto  da  J.n  llegl.To 
•MUIter,  «  eomnnnnilanio  gorai  da 
l  iiripi  Palillcn,  cniiwul  Arthur  AhboU 
»  vlcs-ooiwul  Nneh.  iilAm  do  mem¬ 
bros  dn  tolonln  IiikIomi. 

.N’,-»  rua  Josi  Paullno.  formnrA  «m 
linha  dusenvolvliln.  pura  prestar  nu 
cniiUnoiicInn  iM  eatlylo,  uma  cumpo- 
nhlii  de  guerra  do  l'•nrqn  Publica. 
.‘jBi  bondnru.  b  inilaa  de  mibílra,  i 
coi  .n  iaa  «  t.ambnr(>a.  1 

A  .-«rruagem  quo  condiizIrA  o  Jls- 
rlin  to  efflotal  serA  escoludu  por 
r, jr.ro  InncrlroB. 

O  *r.  general  Bethel  floarA  Ituitol- 
1  i.ln  no  lintel  Teinilliux. 

a'  iiirdo.  a.  exc.  farA  viirh»  vl.il-j 


Dopoli  do  amanliA,  ter.A  lnlo'u  o 
lluunolainunlo  doo  conscriptos  c 
voluntários  quo  fUcroin  sorvlto  ml- 
iltnr  uste  Kiiiio, 

A  ordem,  nesxo  «ciitldn,  scrA  ils- 
tla  ooia  solonnidadc. 

<V  prlmciia  turma  serA  Jrolncur- 
porudo  u  1.0  de  outubro  o  a  so- 
gund,!  a  II  do  noveiubru. 


üjH  0  sumarentas;  srmo  oouvno. 
pliennntonos,  repAlhus  sena.inio' 
nee»,  de  tio  destrombt'hadrs  < 
grltanlca  Hasiki-Ihes  a  fcico  na 
cerne  e  «Mivlo-fos.  rorojantei  alnja 
do  ilmb.-o  das  lagtimsii  quo  o  a*a-  ■>“  antliologlus.  Uierarl.a. 

que  de  riso  nus  me  dospertan,., 
fer,  aalUr  dne  meus  olhe»,  num 

Jorro,  groMins  com»  puiih  »!  cremlor  dn  CuinsJla  Humana. 

DlrAs,  mou  uinUiln  ««»tre  Cook, 

quo  tiiss  Icgiiineo  medram  nes  Jj-  “  qulnhenllsiu  ad  noH, 

.■enllldade»  Ineapo-lentcs.  qu»  eon-  •••“' 

dnnanin  num  Larousse  mat  digeri-  Cook 7.  o  conhecemos. . . 
do  o  pairlmonlo  d»  snbonqa  eotii  Aliav».  f  t-ivc  »  «»nlu  varJo  JaeiiUia 
que  doutrinam,  d*  mitra  *  baeuio.  ReulBne  üixsiuel  falar  de  llalzic,  6  o 
troe  púlpito*  dns  gazetas,  Tens  ra--  moemo  quo  mandar  Tlrudvnt-M  cluir, 
zAo.  Mas  t  para  ensinar  os  crlsq-  num  dlacureo,  o  republlcaiilimo  hu- 
I.MS  Irroqulbtas  que  tombem  bo  rize- [  rolcu  do  dr.  Kpltiiclo  Pauioii. . . 
rjm  0»  cinco  furns  flscaes  Ja  tqn  uuot.  que  lodn»  .mi  cduo.tnJ.i.i  de 
firula,..  ;  SiBo  clíniii  o  sabem  de  cAr,  tol  qual 

CJueier  as  couves?  E’  tAo  largt'o  vlrs.nco  rebento  bullelrlatlcu  da 
n  ahiida  que  temo.  nom  seu  pe*'.  |  "Ondeia'',  morreu  itm  ITUI.  o  HilrJir, 
esburrondar  tua  iwe  e  cngrai.adl»- i  o  surJu,  o  divino,  o  humano  llalzac, 
alma  colunina  Penso,  dcniole,  que  I  naecoti  cin  1799,  isto  à,  pouco  mo¬ 
na  osso*  de  Forillnitnd  llrunetüro  j  nos  dc  um  scuulo  dvpojiü 
n.i  sua  iornolru,  Iminortul  tromiitn  Ah‘.  .\hl  .th!  Inipus-ivoll  Dcllclo- 
do  amtu  co'cra.  nj  gaborem  que  o  »o...  Aounilltneiiia  c«ic  prnthilio. 
irof.>go  moco  que  lho  muoou  o  c*- j  .Muolru  Couh!  Pnc-lhc  a  pl:i.*;:i'-.i  d;i 
lobruJo  nome,  noinu  ondnihrada  r  '  tua  “vorvu",  o  oul  aitlcu  do  teu  cuiii- 
inotlcdlca  iiltlkUJo  de  fodtlho  qu  niont.trio.  S!  iiüo  qui/.crer  ihir-ie  a 
viira  ii  oaredg  do  'fina  de  um  clrjj  ‘  eòuo  irubiiUiu,  Junin  iípcniM.  coiiin 
lhe  uf*  trpou  tambom  aa  funcefie»  imia  cnuüu  dc  fogo  r,o  cocc/x  do  bu- 
du  crl.l  'o.  j  r.;j-.v/„  i.j,to  trichlnlio  'Jo  un.i 

II  llr,:nil  proc^xt 


O  1I.\.STF.ASIEXT0  1).\  UA.V!)ICIIt.\  .VO  F-DII’1CÍ0  DO  IMCfl  SIU.VinPAL,  NO  MOMF.STO 
i:.M  (HHültAVA  ü  im.  FUMIIF.IIICO  .MAltOflCS 


Núpcias 


l’or  lioMO  Interriivdlo,  o  sr.  dr. 
.Nrl.dldes  Pompeu  do  Amaral,  che¬ 
fe  dn  soccBo  de  blsiudu»  Ujonuml- 
1.0*  dn  Secretaria  da  Agrlculliira, 
pode  .noii  nuaiMi  ronfrudes  da  Irr 
prciun  paulliia  quo  lho  rniiiettsin 
um  iiuinero  üu  rospocllvu  Jorn.il, 
parn  figurar  na  mostra  do  piibltti- 
dudo  da  xooqAu  de  3.  Paulo  no  p,i- 
VlItiBo  dos  Estados,  na  E.tpoeicJo 
Internacional. 


CuiitracUrnni  ca.iamenlo  o  sr. 
Josfi  narbuxa  K.  du  Hilva  «  a  se- 
nliarhn  Maria  .Adeinidu  tUqueirr 
Qiir  linhn.  filha  do  sr.  Joaqu.m  .Nu- 
lua  Hiicdliilio  e  de  d.  Aliim  P!<|Uel- 
r-t  ijiioiihiho.  rciiiiiunir.a  ncbu  cl- 
d.iac. 

s|:  *  * 

Iteullznu-m.'  Iintit.qn  nt.rta  osiii- 
iqi  o  coxaiiicnio  du  er.  dr.  Piiuto 
iTadn  von  .Mzingen  coin  n  (.onlio- 
rlti  llohcrtiiia  de  Ariiiijn.  i'llha  .10 
sr.  Uilinlru  de  Arnu.iu.  J.'i  fjt.eullo. 
c  de  u.  Paulina  de  .Aniiijn. 

Ecrvlrnin  de  pinli iiihnx.  no  civll. 
por  parla  d.r  iiaivs.  o  sr.  Prau<io 
Sllví  c  Mm  i'epii«;i.  d.  Nocuila  b.l- 
vj.  t‘  no  rell,!liisq.  a  era.  d  I;i'b*- 
díi  Sampaio  c  ti  ar.  .Norhcrt.i  tiilvn. 

O  nulVo  fal  pniaiiyiiipli  iilo  pidu 
ar  dr.  .luilo  viin  Aizlngon  o  d.  An- 
n.t  Plnhdvn  Pr.i.li.  no  clvl'  e  pe¬ 
lo  U"  Mario  AriiuJn  e  aei  tiiirli  i 
M  .ra.trldn  Pinheiro  PiaJo.  no  rul|- 
pievo. 

Na  rraldencln  da  míe  do  noivo, 
«ra  il.  Mnrq  M  i'('ihi;lro  •'fade 
A  riin  Alfirdii  Mlllí.  i;  1 1.  npA'  .t 
cerirnonln.  foriim  eerviPiH  naa  eon. 
vlil.i.to»  iiinn  t'ien  df  elitinii  agiia  f 
iin  .1  nua'i  do  flnm  tlocvB, 

O.S  itiilieoiox  zeciltenm  itftr-i  O 
P.io,  eni  viagem  do  nii|.clnx. 


•e-b.X.ggl 


Ficam  encostados  ao  4.o  batnlhSo 
dc  viicadore*  os  alirudoioci  do  Tiru  de 
liiiorra  n.  Sd,  do  .M.iiaJ,  joao  iui- 
tuor.  Alolndu  Ptnxv,  Walitoinno 
KonsoeS  e  Jorge  Ciirl  bhllio.  qne 
•  Icrnui  tomar  parto  iiu  campronu- 
lo  üo  tiro. 

Ficou  lambem  enco.st.ido  ao 
rncjmo  balaihilo  o  Instruvlor  do  re¬ 
lendo  Tiro.  terceiro  xargeii.o  Pe- 
lyllo  de  Oliveitii  MoiuK-a. 


'I  nonso  hospede  dca.tja  conhecer 
,1  Forqs  Public.i  du  Esudo  o  uma 
mzvnda  no  interior. 


.Vcompasha.los  do*  iitputaJ»* 
Polo  5.0  dliirl.  in  ürs  J’i  'O  Pi*í- 
AUlIba  l.fvrei  Itai;  ho  Pi- 
cneco  *  fiilva,  L'rz  Plzo  cobrPPiu 
o  Perslrs  (U  It-zeivltí  .allvciart 
■biiiitam  »m  pala" n  os  ar*  Ooorfi 
bneno.  Jo/í  K-.gêiilo  Fi-rrelra  a 
dr.  Pedio  iJiula.  ipie  Inrain  coii  • 
oiuiilcnr  ao  tf.  p'e*ident.-  do  ICs' 
tsd»  o  .;oiig.‘a  .‘VII  “nto  po.  tico  di* 
diias  faccota  de  rlirits  Cruz  do  Klb 
Turdo  •  Porto  FvIU 


Uebida  espumante,  sem  álcool 

t>  nr.  Porrlro  iSeltu.  Ve-endor 
inunicipnl,  sgradoieu  uu  sr.  secte- 
tarlo  do  liUuriut  us  cuniprniiu.itu* 
que  ».  O.CC.  lhe  envinu.  pola  pussu- 
gom  do  sau  annivorutrio  naiAilcio 


própria  luvru 
do  oacoiuH  0  moralidade 
Vai  u  calhar! 

Teu, 


lli/.iIlMii-ui!  fin  .Intiin  hy.  u.s  real- 
d  iivbi  do  sr.  in.alor  Fniaclnvri  F"r- 
lelrn,  n  enia"e  nintrlnionlal  ibi  fiii 
"iiiihiidn.  acnliorlln  profeesnrii  flllii- 
da  de  Alir.eldn,  IrinA  do  sr.  profea- 
lair  Aiiloiilo  di'  Arruda  Itllielro.  dl- 
rctdor  do  grupo  csi  iilar  de  Santa 
Itrirl.nra  e  nie***»  repri  Beiilanto  nn- 
(imdlti  locnllilnde,  rmii  o  i<r.  Jiisí 
.loriFo  .Mereaitniiín  filho  do  Hhnaln- 
(1(1  i'orninend’inle  sr.  NIvfdnii  .Mcr- 
laihinle. 

Nos  nclna  rivll  e  rellsrloítn  servi- 
rniii  do  tmrnnyoinbe.x:  pnr  piirle  da 
(inlva.  ns  ars.  .Nlerdau  .Merctidanle, 
«•‘iitiorlla  prnfesaioa  líxcolnstlea 
Mnrilim,  tenente  Frd ((risco  Antonio 
.Maecdn  o  Antonio  JordAo  Ateres- 
dnnte:  c  per  pnrte  do  nidvo.  oa  sm. 
Potiiplllo  Merendante.  innliir  Frnn- 
el.sro  Fcrrelrn  da  !-'llv.a,  Marcellino 
Arruda  Rllndro.  represent.ndo  pelo 
«r.  Antonio  Pereira  fluedi-s,  c  pro¬ 
fessor  Arruda  tlíbelrn.  reprcaen- 
lado  pelo  nr.  Mr^SiijT  Ferreira  da 
Silva. 

O.s  noivon  «'«ulrr.m  para  o  Itlo, 
em  vingem  de  nupd.in. 


lAI  .A.SPIXTO  1>A  .MISSA  CA.Mi'AL  ItlIAI.l/ADA  N.\  PP.AÇA  I.M)i;Pi:.M)i:.M.IA 


HÉLIOS 


Ür.  Altino  Aranlcs 


tloaoaumlu  honUqn  o  exoruluio 
da  seu  cargo  o  »r.  ttuul  Fsrrelia. 
bffic.ul  de  galilniqe  Uu  ar,  oiofeito 
d.i  capital,  que  csivve  A  dlspumc;)» 
•lo  alcaide  dt  Saiitlapo  du  Chile 
illiranto  u  sua  usiuiia  iicaiu  clduie. 


matílea.  Celoo  Leltv  itlbelro  »  O. 
Cc.iSa  Vnittilu. 

-  .Nu  segundo  nooturr.o.  vla- 

ínio  oa  i,ra.  .1.  I-.  Cllainmu»  Aid- 
d>.s  Pinto  do»  Santuii.  Julio  Saltu- 
dor.  (Ir.  Curei»  l-eniuailu  steven- 
s'iii,  Frederico  Llorba,  dr.  byivio 
Ilcmes  Pereira,  dr.  .tnionlo  Pmto. 
simucl  Wauhur.  Kiniuno  .Mertliia. 
Avenlino  Lupea  Su&rea,  unriiiiliA 
Sergi».  I.uiz  Hillmurdee.  .loBu  do 
Cam.aos.  dr,  Caoiro  .Monil.  Jofio 
Cut.ldl  e  Albtncu  C.  .Moieirs 

- No  trem  do  lu.xo,  otnbarca- 

rain  niala  (in  srs.  Josi  de  A'»i9 
Souaz,  Poinpvu  Ccriani.  A  Ktr- 
Iranii.  Adib  Cebaru.  M,irls  de  Itar- 
ro*  e  fumllls,  dr.  Aanibal  Vax,  Ml- 
guri  q'ellcchta,  senhora  Fr-nelaca 
Nuii.it,  xijiihora  Mcndr.*  Mnrxeii  s 
fiihii  Leonardo  Perelia.  J.  liei- 
rheit  dr.  F.  I.lshon,  Joifi  Severo, 
dr  Itlcntdo  Sovsro  s  AJfoneo  .Se¬ 
vero. 


Pae.ia  huje  a  data  natalícia  do  or.  vsmenle,  A  Canmra  Fcieral,  como 
dr.  AUlno  Arantuu,  deputado  fs-  reprcucuiunto  d»  neu  E.itado,  o  or. 
derat,  membru  d»  Conimtnouo  Dl-  dr.  Aiimu  Aranioa  cuutmu'u  all  u 
luctura  do  Partido  ttcpublluano  •  omprutiar  o  seu  concuniu  ao*  aliou 
ux-preKiqcnte  .lo  Eslauo.  |  lalurceoos  do  3.  Paulo  o  ox  Nscão. 


O  tr.  preal  leniu  do  Estado  ro-’*- 
beu  hsn'cm  o  negiiiiP.e  officlo: 

Igarspovii.  ?'i  dr  sot/mbro  — 
'D.nho  s  honra  rt-  parrir  nur  a  v. 
•z\9.  qu*  Inaiul  el  flcil-i  cldude.  a  '• 
do  corrrntr  mez,  e  :oiiio  psrte  In- 
(«grani»  u».»  com  nsinoravAec  mV- 
<jaa  aqui  reall.-.-a  laz  naqovlln  gruq- 
de  data,  s  “  Kic..!»  Wasliingtoi. 
'LuU",  que  eu  dtiiMn»  n  mInl.Mrir 
cnolno  aratiiiliiner.le  Aa  pruqiiu  no 
dvitavarrienlo  po'l  '.iil  u  su*  prne -J 
pnliru*  recolhbtoa  A  c.t.Iooi  local. 

Conto  pura  Uxo  coin  o  decMlli 
npolo  dua  nr*.  pi  >mo(ur  publico  e 
dulegado  ds  politin.  du»  uiivog.i- 
dui  nea'.e  ainplofo  dn*  lunc.do 
nurlos  do  Juitppi,  do  rn;»r'u  da  iia 
rsohla,  do  corpo  1o>’uiue  oo  grn.i* 
tjoolur  •  da  iiuioPacno  em  geril. 

Uudlaiile  prev.u  eiitr.-dlim-no 
tt.tr»  mim  e  ii  sr  dr.  .fu.ibu  AlV"* 
lio  Oliveira  V^gr.lo  dlgiii  delv<t- 
do  d»  uullcls.  00  aula»  zerilo  da- 
diii  sain  prejuízo  dut  survlfo*  a 
tuD  Cargo  ou  da  n.'drin  riii»  prlvõ»». 
E'  m»dti»ia  mo*  sincera  a  hom*- 
nagom  que  eo  en  unol  piwlai  u  v. 
«xe.,  collocdiiuo  aquella  nlra  phl- 
Icnlropics  tob  a  proiecel  ■  do  sou 
»om»  IPusii*;  e  ereto  st  nie  nJu 
falha  o  «enso  de  Juluar  o»  nom-ne 
uo  MU  ralo  dA  'jci;au  bmementA. 
nem  um  preito  tovarA  inni»  Ir 
pert»  •  eoiiicdo  de  v.  exo  E'  qim. 
com»  alvugaiiu  qoe  foi.  s  puiruu 
qu»  t  das  boiti  eiusia  c.imo  pn'1 
rtoo  4s  moral  ai  e  bon-  princí¬ 
pios;  e.iiiiu  adqiliiliitruiiur  p*v* 
inom  A  marrhh  dn»  publhus  li>\fu- 
1  Ins  nls  tem  tuu^edus  nvtn  diftl 
culdades.  sfi  iiOje-A  tnerscer  tonl- 
mulos  ds  V.  sxü.  a  Inlclsfvu  tom  i 
An  pelo  abi  iiro  msglsirudo  quo 
iUbacreve  enti*  llalu*. 

Au-Bo-me  o  ertu-jo  para  spr». 
tentar  a  v,  vxn.  oa  proteatui  du 
CAinha  mais  illn  ednia  e  diat.o- 
ata  considersi.cdo.  —  la  )  O  Juiz  da 
dirbito,  .Augo-do  .Mvnro  dc  Ciirvu- 
f|n>  Aruiiliii. 


A  Hucroiuria  da  Fazenda  Infor¬ 
mou  «0  sr.  Juiz  de  dli  eUu  Jc  Cuu- 
luz  i|ua  Impuitum  um  30d50Uii  n 
auxilio  para  fimuial  e  rin  ii,:a'i()$ 
o  peciitlo  da  Cnl.xa  Uunef.ccn  e  ilie 
Fnucclunarlr.s  Públicos,  a  que  tem 
dliullo  o  eaiiolio  do  finadu  xr. .' inu- 
(loo  Pinto  de  Oliveira,  unilgo  nrfi- 
clil  do  registo  iiernl  db  liiimihe- 
Caa  e  unnuxoa  duqueila  comarca. 


Ci  sr.  secretario  da  AKr'.;uiiur.i 
app.  jvou  n  niodlficaqAo  do»  ^cliiae* 
■qniurlüs  dn»  trens  ilo  pjki-. rua 
'Ja  iccqAo  Ituanu,  da  E.  F.  S.iru- 
oibsna. 


Na  sf-de  do  Iniitituto  Paiilhita  de 
Contalillldado,  no  luiq;u  da  Si.  5. 
riiiillza-se,  iiiiiniihã.  Am  2u  e  1,2  .lo- 
ni.H.  unm  ciinfcrencla  sjhrs  iisHiim- 
ptoB  ilu  cdnlai.llldndii. 

Falni-A  u  ar.  Frederico  Ilerinfliin 
Junior,  profcicaor  nu  Mucolu  du  Cum- 
merclo  "Alvares  piMiteado".  aohro  n 
"Tliuni-in  liynaiiitca  du  llalniiqo". 


0  hr.  aecrolarlo  iln  Agricultura 
»ut'.('izou  a  K.  F.  Soriiciioniia  a 
fazer,  por  conta  du  giivu-nu.  oi 
iierrlcoa  iieccnuarloa  piiru  un.u  pa¬ 
rada  effectivu  d»  trena  rm  Lu: 
Uu’en.  no  kllunteiru  19.  Kajea  zur- 
vlfoa  serilo  alafiiiiius  nu  muz  do  Ja- 
ueiru  proxlmo. 


0  ar.  secretario  üa  Agrlculluin 
iipprovou  u  projecto  pni.i  o  c»ia- 
bc.cclmsato  de  utn  desviu,  euni  pu- 
tarfinna  euheits.  entre  o»  .iiloinc- 
tros  111.919  c  111  «UU  du  euil 
Itiern  B.  Pauis  llitllwiiy. 


A'  hani-Ne  nenlii  clibade.  tendo  vl- 
Hlliidn  a  rediicq.lü  ili!»!.!  rnllm.  ou  »r». 
Arthur  do  l'i!rrn.'i  PImentcl  Jiniliir  c 
'rheiidnlii  li'n,'i,  re.iqie  •tlviie  enlu  (  'd- 
leetores  rMCidtinl  o  fcdertil  cm  Una 
l■l.»I)cran(.•a. 
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.q,'t!ulu  hontom  para  Cambuqulra, 
em  ■■nmimnlil.a  do  sua  fanitlln,  0  (ir. 
dr,  Onbrli-I  de  Itezundo  Filho,  serre- 
Iniio  du  |iie«tdene|a  dn  F.3taJo. 

O  Buu  cmliarquo  cotevo  multo 
concorrido. 

*  4:  * 

Acham-ao  nesta  cldnilo,  hospeda- 
dn»  iin  Hotel  Ituiiin.  oa  .ars.  üiuac- 
chlnu  (Iclll  0  exma.  fatiiilia,  dr.  Ma¬ 
rio  Tiilllu  du  Curvulho,  Julio  Plniun- 
(el  du  Alincldn,  Fernando  Coelho,  d. 
Itenlntia  Uarruloa  Ijtdeirn,  dr,  Mii- 
gnlhiien  Ciiatro  u  senhora,  José  de 
l'aola  Pinto,  EnieMo  Mnscarettl  o 
minhoni  u  dr.  •Milton  Murtiueu. 


0  sr.  Joaquim  Pum|ieu  de  Tel?- 
d",  sub-prsfvlio  do  Ai«(;;itiib.i.  of. 
toreceu  um  (crrenn  ao  gi.veri.u. 
nara  noite  ser  conatriitilo  iiin  [i,«- 
dio  deoilnsdo  ao  posto  policial  Ues- 
ôa  lecainlodo. 


Foi  nsisenila  o  or.  Mnrcna  Co,*- 
rfin  paro  exercer,  inierlnMnn-nle.  0 
l.n  Pfflclo  (In  regiBln  espoe  111  Jf 
tituloa,  aotos.  cnntroctos  ilociirtikd 
to»  c  maio  papel»,  da  comarca  d,» 
cApiial. 


Innumeroí  aAo  os  admirauurea  0 
ox  suiigii*  do  sr.  dr.  Altino  Araritcrt 
em  iKiMiu  Estado  e  em  nniwa  capital 
AilmlmqAo  0  emizad»  mureuldu».  sAu 
ollus  a  natural  cuneeqiiBucm  de  uma 
vida  doillctida  ao«  publlcun  inlo- 
rcusea. 

A'»  fclleltuqfie*  que  0  omlnsnte 
puulisiu  receburA  hoje  do  mundo 
puliiico  e  da  nlta  sociedade  puullaiu. 
JuntaiuoB  us  noaeu»  effusivu*  o  cor- 
diaes  cumprlmuiiloB. 


O  ar.  dr.  Altino  Aruiitc*  é  um  dos 
vultos  de  maior  rolovo  da  pnlltlon 
ealaitual  e  nuolonal, 

Uosd  ‘  o  Inicio  do  sua  vida  publi¬ 
ca,  0  tllusirc  paulista  reve,uu-se  uin 
ittlenlo  de  oocol,  lal.ha  lo  paru  os  al¬ 
tos  cargos  0  as  grnndea  rosllza- 
çiXsi. 

Orador  brilhante.  Jurista,  esplrllu 
lucldo  e  Inosngavel  oiiudiosu  doa 
priibisinas  administrativos  oonlom- 
|K/ranooa.  o  sr.  dr.  AUlno  .Vrantes, 
quo  ee  ofrirniuu,  no  Imolo  dc  sua 
carreira,  um  pariainenlur  valiiroao 
0  trabalhador,  aunflrmou  sua*  quali¬ 
dades  de  esladleta,  sendo  oluimedo, 
maut  urde.  paru  0  cargo  do  secreta¬ 
rio  do  inturlor,  deais  Estado,  no 
goveiiio  iludrlgues  Alveo. 

Sustliulndo  o  grande  brusllelro,  o 
sr.  dr.  Altino  Arantes  conquistou  ae 
sympalhio»  o  a  grutldSo  dos  puulls- 
los.  durante  o  quucricnnlo  oen  que 
ocuupou  o  alto  posto  de  presidente 
do  B.  Paulo. 

Terminando  0  sou  quatrlennlo,  0 
Partido  Uspubllcano  Paulista,  que 
somore  lho  devou  grandes  sorvlguu, 
om  prfil  da  prosperidade  da  nuaaa 
terra  0  ds  sou  prestigio  na  fedoragAo, 
oonflou-lhe  um  lagar  na  sua 
CommIseAo  Dlrectoro.  Enviado,  nu- 


Discutiu  1.0  aesMlo  d»  hoolem  0 

AVI,  1(,  do  pru)e"lo  do  er.  l,'uS>R 
Manso,  s  oommlsaAo  Inuunibtda  da 
organizar  o  pbtnn  do  rodigo  Jo 
pnioesao  civh  s  nommerelai. 

Versa  >-hm)  arl.  IS  sotirc  a  quea- 
tfio  do  fAro  co.npeionte  par»  quiip» 
quor  imuxAi  reiailvas  a  Ir  movsla 

.VoceitAndo  aas  aiias  llnliss  go- 
r:i«s  a  dlspoMicA»  como  lol  le'i. 
bvuda  ez|-dz,  bii cr» tanto  o  ar.  F)- 
U-vam  d«  AIn.eliJ.i  liguma»  duvi¬ 
da*  quo  Hnna  A  vlsiu  do  qus  of- 
fertosu  jni  aiiheiliiiiivo  com  prin¬ 
cípios  o  is  lho  parecem  mal*  ooo- 
veolentes. 

NAo  tpiuve  lomno  para  o  er.  Et- 
levaia  ds  Almeida  responder  «> 
autor  do  proiectn.  ar.  Costa  Man¬ 
so,  qu»  deve  lelnr  na  seseBu  dr 
boju.  devendo  Urnbem  ss  iiiant 
f«*tar  Acerca  do  asaumptn  os  ou¬ 
tros  Junsiss,  que  fnzsm  parto  4* 
commIesBo. 


Por  aotoe  d»  hontem.  fnrom  c'n 
isedidHt  ae  scguintea  llreiiga». 

l)<  .10  diaa  a  contar  ,10  dia  ?0 
deatc  mrs.  psra  tratar  de  aie  san- 
1*.  oo  promotor  du  Mngy  da»  Cru. 
■e»  dr.  llennto  nrannddro  Oulnu». 
rBes; 

•1e  1  mex,  *  contar  dn  dia  IS  lo 
correiit».  par*  tratar  di>  ana  sau¬ 
da.  ao  prnnmior  de  l•«^nar  ills 
ilr  Antonio  Pereira  Lima; 

íle  M  dina.  piirn  trator  de  sun 
saude  ao  hilz  de  dlreiln  iJ*  Ann 
doa.  dr.  Alcebliide»  Draco  de  Al- 
liunuerquo. 


Passajfciiroii  duii  nocturnos 


Uf  N.  Piiiik»  |mru  o  Itlu  —  Pelo 
primeiro  iiociuriio,  eeguiiam  oa 
srs  Joufi  Antonio  do  Iturrus  capl- 
'ílo  C.  t.lnin  s  fnmllia.  Joufi  Vftonso 
do  A.melda.  Antonio  Moreira  t.sl- 
l.iberiiKi  Alvares,  niipPAo  l.uiz 
ã'inimgo  capitllo  Alzlr  Hodrigue* 
L'ma.  Puulo  do  Valle  Junior  Jt/ile 
Corria.  Álvaro  Lliiia.  senho'*  llo- 
a.t  Limii.  Francisco  Eronig.  Fran- 
cltcu  Jiicob*.  Hoint  Tombury  c  Ed¬ 
mundo  Levy. 

-  Pelo  *ugundo  nocturno. 

partram  o*  sra  Antonio  V.iz,  Mu- 
rillo  Hlliuncourt,  Dalma  Sltteo- 
cuurt.  dr.  Ce«ar  Vergueiro  Aid. 
dr»  Franco.  Elin»  EIba,  (JuPheimr 
âk-hovk.  JaaA  Fernandes,  dr.  6p*n- 
eer  Vampré.  dr.  FruDcieco  de  Vii*- 
concotloi,  Jnai  d*  Vaonnncelio*. 
Corrêa  de  Oliveira.  Juliano  Mar¬ 
tin*  de  Almelde,  Haroldo  da  Vol- 
gu.  Birae  Oarcla,  dr.  A.  da  Cunha 
Canto  dr.  Olyntho  Ptnix  Junquei¬ 
ra.  Adhrmar  d*  Toledo.  Qlre  Ma- 
rot  Junqueira  Franco  e  nadr*  Ps- 
dvo  Oatlon  Ribeiro  da  Veiga. 

-  Pelo  comboio  d»  <u«r«  vBo 

mali  ot  eri.  dr.  Oscar  Rodrigues 
Alves,  senidor  •stadual;  dr.  Jorge 
Street  e  ftmIUa.  Armando  4*  Sou¬ 
sa  Costtlhe.  Edmundo  Vlann*.  dr, 
Antonl»  Pinto  da  Cunha  •  senho¬ 
ra.  dr.  Altamiro  D.  Poueoa,  Emillo 
Zlcnrdl  e  fimllle,  Tlmotheo  Ribas 
Cnalro.  Armando  Leite  •  aeohora. 
Guilherme  Rodrigues  do  Godoy, 
Jbllo  Baptiata  Gamaro.  P.  Pereira 
0  Alfredo  Seahra  •  senhora. 

Do  Klo  paru  B.  Paulo  —  Pelo 
primeiro  nocturno  vêm  oa  srs.  Er- 
nento  lanard.  Aluizio  GuimatAee, 
\  do  Carvalho,  Josê  Vlllar.  soube¬ 
ra  BIsiiieraldo  de  Oliveira.  Fran¬ 
cisco  da  Cunha  Uma,  Fodte  Jiu- 


Anniversarios 


Fuzem  aiinus  bojo; 

A  uiuntns  Aluna,  fllhu  do  nr.  Ji>- 
altiu  Lyuio  a*  l-rsUue, 

a  msiiiiia  Aliiiia,  filha  do  er, 
Vkouib  Luurllo; 

a  menina  Jullvia,  filha  do  sr, 
Joiiu  M.gusi  dui  huiiius  Ju,',.(.r; 

s  nioniiia  Julia,  Iliha  du  et.  Po- 
dru  Multa,  funcciuuurio  do  So. vi¬ 

go  .Suiiilario; 

o  uionino  Aluizlo,  tllbo  do  ar. 
•JUiiiiiu  uoa  Santos; 

0  tiicninu  Tabajara,  filho  do  sr. 
Aloxubdro  Macliidunur  ds  Ullvi-lra. 
auxiliar  du  "Paiai*  Uoyal”; 

a  Moharita  Flurindo,  fhlta  do 

ar.  Euivbio  Celligarie; 

a  seonorliu  Angelina,  filha  d» 

flnauo  ar.  Antonio  Joaquim  iU- 
bu; 

»  ecnborlla  Amor,  filha  do  ar. 

Uomiiigus  Uuacve; 

a  ssuhurila  Virgínia,  filha  do  er. 
A.  P.  de  Aodrado; 

a  era.  d.  Carmen  Raoallo.  espoe* 
do  sr.  José  Kaoallo.  no.quctaato 
noeld  praga; 

a  ara.  d.  Anna  Franclaua  de 
BunfAiina  Melra,  viuva  do  sr.  dr. 
Allpio  Mclri; 

a  sra.  d.  Murla  Ellia  Franco  de 
Siqueira,  raposo  ds  sr.  Lutx  Alvea 
d«  Siqueira; 

0  ar.  dr.  J.  M.  Fonseca  Roso. 
rnedlre  residente  nesta  ixiptui; 

0  sr.  oipltdo  Fellclo  Iftoiiao 
Paasarellt,  (abclllfio  oca  Juqi'dc|i; 


A  Toqulelgno  da  SeereMrle  4,i 
Agriculfnrn.  o  Theaniiro  do  K«'nJ» 
T!t(  faznr  o»  seguinte»  pagnmen',»: 

De  í«;29i»9iqB  ao  sr  R>i'i -ho  ru' 
P;irro*  PImentel  Bohrinnn  pele 
(!•  «emlwrncn.  i:a  Alfand^ra  d» 
Rance,  de  pecn»  de  bronze  (’i*»ll- 
n.ida»  oo  monumento  da  Ir.depcn- 
denri.a: 

■Ie  I17;207f»!9.  no  nr.  Fdgard 
Rcvdlo  de  SoiiB*.  pelo  aervlijo  te 
lii*iin'l.icAa  clectrica  dos  raniue» 
do  Tpirenga: 

de  d7!397t710.  ao  dr.  .To»ê  .Anta. 
nli  Salgado.  14.»  m*‘dtcên  firni  dn» 
Borvlco»  do  ennainirclo  doa  r-rm» 
dn  pnrqns  em  fronte  ao  Mii/»ir 
Paulista; 

de  11’nMJ.lnT.  a  Wclllsno  e  Rll- 
va.  pein  mnntncpm  do  Mnniimintn 
diz  IpdependenelB.  despem»  dc  iu- 
lhe  e  agnsin  iiltlmoo: 

da  at  snnino#.  sn  ar  prnfe«»nr 
t.illz  Rrlsnlare.  pela  cnnfeecln  .1» 
diKia  eMBinat  deelinodas  ao  Muzeii 
du  Hxtsdo: 

de  15:ínft|«4*.  g  Camara  Mnnl- 
cipal  d»  Plndamnfihangiiha  auxilln 
para  a  sonvtrscçAo  Sn  .qm‘a  Czt« 
Incf.I: 

dc  IBrIIttetê  d  Ramnra  Mvnt- 
otpnl  d»  Lorenn.  aiixitlo  para  as 
ohrna  4e  abaitedmmto  de  nrux 
lorait 

á»  t:17l|ll|,  0  Rothuchltd  * 


j  0  ar.  A.adrubal  B.  rielogado,  em« 
htilxndor  Jo  Uruguay  5s  foetae  da 
j  Centenário,  rue  f  d  nosao  hospeda, 
num  gesto  du  requlnUdn  genllleia, 

I  nffereeeu.  »r.lea  de  siic  pnrtldn  para 
I  Monlevidi').  un-  lindo  par  de  abotoa. 

!  duras  ao  cililtdo  Fnincleco  Basloa 
eeu  nfflclal  Be  ordens 
Tanibem  o  I  o  tenente  Pedra 
Priido  Junini,  rfflclal  Aa  ordens  do 
general  Bloiirdo  Costa,  da  umoal» 
i  xadn  uruguayii,  reoibeu.  offoroulda 
I  ror  ea«e  inllltur  um  rico  blnoculri 
d«  campnnhu. 


Necrologia 


Fallercu  hontem,  â*  1.3#  horas, 
0  sr.  Jollo  Munix  Furtado,  rhe- 
fe  da  ecccBo  do  expedIcAo  da  Com¬ 
panhia  Pnjllita  da  lÃmca  Esmal- 
tadm 

0  e»i'o-i(i  deixa  viuva  a  sra.  d. 
Alexnmlriitn  Gambfia  Furtado.  0  cin¬ 
co  tilhoa  menores:  Nelai  n.  Angeli¬ 
na,  Celso,  Btaiia  e  Margarida;  era 
genro  da  nra.  d.  Maris  .foité  Gam- 
bOa,  cunhado  do  professor  Antonio 
Anselmo  GnmbAa,  adjunto  do  grupo 
eacolar  d»  Boceorro;  *  d*  d.  Maria 
laabel  de  Araujo,  enteda  com  0  sr. 
JosA  Monteiro  de  Araujo,  fuaixiona- 
rlo  do  Deelnfectorlo. 

O  eiiteiTo  realIzar-se-A  hoje,  Aa 
19  horas,  de  carro,  mhtndo  0  fere- 
tro  da  rua  Marcial,  n.  13  (Alto  da 
Mofica),  purn  o  ccmltorl»  da  Coiuo- 
laqllo. 

*  *  * 

ApAs  prolong.ados  padecimentos, 
falteccu  em  Llmclr*  0  p.-ofosaar 
F(t.<ivisoo  de  Olivulrn  Chagas,  que 
durante  muitos  annos  Iscclonou  oo 
grupo  escolar  Ja(|uelts  cidadt. 

0  uxtlnct*  ««nuva  Bumtvosas  ro 


Apreaentarain-so  hontem  eo  *■ . 
«tcrsi.arlo  do  Justlcn  e  d»  Seguran 
ga  Public*  on  sre.  cspl  Bus  Jo*^ 
Guedes  ds  Cunha.  Fraiiciscu  na*4'i> 
•  teneni*  Pedro  Prulo  Jur.iur,  que 
arSIiverain.  respeutlvamenlu  eoini. 
offtoiae»  As  ordens  rt*  nioneenber 
Francisco  Chcrunlnl.  arcFh<Mpo  dc 
Nicusis.  em  mivhSn  espuelat  Jn 
Benta  8ê:  do  sr.  AtJrubai  il.  De- 
laesdo,  embslzndor  du  Urug-juy  Bs 
teiies  do  Cenicnnrio.  e  Kcneru. 
BJuuido  Costa,  chefe  militar  da 
embaixada  oriental,  qu*  foram  nes¬ 
ta»  hosped’»». 


ClB..  pelo  fornecimento  dt  (.bje- 
ctro  da  expeitiente  B  UIreciorla  de 
Obras,  em  Julho  ultimo; 

de  l8>:07B$29fi,  a  Antonio  A. 
VllUres  da  Silva  e  Josê  Antonio 
Sxigado,  pola  23.a  modlqto  (Ina 
dcB  eervigos  de  lerraplenagom  üa 
avenida  lndepen4encla; 

de  13:01>0t0ü0,  A  Companhia  ds 
Navegaçlo  Fluvial  Bui  IhiuilHta. 
nele  serviço  de  navegagS"  do  Hl- 
ootiu  de  Iguape  0  liflncaiea 


No  rapluo  d*  Centrei,  ehegou 
honiem  ds  cnpilai  da  Kspiiblica  a 
de!eg»i.'fto  d»  etiuJnnie*  p,irni(rt)u- 
oaaos  que  reprc..eiiioii  s  Fnvuldado 
ds  Dlrsito  d»  Ileclf»  nas  fuetoa  do 
Cenlunerlo. 

et  nuosM  liospsJzp,  avaJja.lou» 
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M  H  s  1 

'■lK  'V'  1 

K  1 

íBuI  j 

■  ■.v  1 

I  \ 

'  íL* 

Í^M 

roíüuao  PAmjsTANO 


PARA  A 


Rficliitiiino,  PaIlidai.  ChIo 
roíe,  c  deinait  nuuifcsia- 
(6m  da  Pobreza  do  Sonfu* 


Um  espectáculo 

no  theatro  do  Lyceu 


CA^iU^ONATO  SUL-AMERICANO 


AnTK  MOÇA 

Mais  alguM  dias,  «  üc«c«rSa  daa 
putadod  do  l’alaclo  du  ladualrliu  oo 
ciuadruj  Qtlo  U  bocejniii  d  Miiurii  da 
vlaltantM.  B  aa  eaculpturni  deixnrilu 
a  oalu  anipli,  cancadoj  dc  movrar  u 
Biaca  dos  «um  lInUu  s  a  mocidade 
dos  sbua  muocuios. 

Ein  compensuclo,  oo  Jovona  artli- 
(na  quo  td  ozpuzernm,  oa  artuiaa  ]o- 
veiu  quo  Mmpru  «ncontram  quem  ae 
ein  ves  ds  doaonlnuram 


Ainda  cstA  na  momorla  do  publi¬ 
co  d«  B.  TaiiIo  a  esplendida  frata 
merl^enn  orcanlvada  «m  beneficio 
>In  nAilrn  doa  Jornallelna  o  da  Crd- 
rlio  Marnnesa  do  Idmelra. 

O  mntmlflro  snrnu  attrnhlu  oo 
nosso  principal  theatro  umu  enormo 
inasfin  dc  esiiectndorcs,  fado  cone 
ftecon-cnlo  dn  rnrlosldndo  e  cnlliu- 
Hloitmo  que  doapertnrnm  os  arllitao, 
a  orrheslra  typlrn  o.  prlnelpnlmcn- 
te,  na  endetes  inoilcanoe,  que  doa- 
pertnrani  os  mala  vIvoK  aenllmontos 
do  rrn(«rnldndo  entro  os  pauUatos  e 
n  anu  qlniioao  pais. 

Os  promotores  da  Undn  festa  qnl- 
r.arnm  que  o  maior  numero  pouslvel 
de  espe<daâorcs  nealstlisem  ao  rran- 
<1o  ronrcrio.  Rstnhcleceram,  por  Is¬ 
so,  prrcoi  mínimos  pam  oa  Ingres¬ 
sos  sondo,  Inmliem  por  osso  motivo, 
colossal  n  noslnlencln. 

Hotilem,  0  sr.  ronaiil  do  Mcxico 
nontn  rnpllal  enviou  ao  nossn  reda- 
rlor-secretarlo  Antonio  Fonscco, 
prcsldcnle  dft  dolcjcncOo  pniillstn  ún 
Associsedo  TIrsstIoIra  do  Imprensa  • 
«m  dos  mais  enfnrqndoB  propiipma- 
rtores  do  fundnqda 


O  sondii  do  dia 
8.  MIGVKIj  AJtOU.tNJO 
£0  de  ectembm 

Frlnclpo  das  milícias  celosts»  « 
proloutor  da  egreja  militante,  6.  Mi¬ 
guel  Archanjo,  dssnts  da  rebolliao 
da  ItUcJfer,  o  aojo  dacahido,  oaau- 
mlu  na  patrla  oaleatlol  o  oommon- 
do  das  forcoo  dlvlnoe,  qua  comba¬ 
tem  ati  a  coneummacfid  doo  oeculos, 
os  inimigos  do  f(  oathollea. 

8.  Miguel,  i  freuts  dos  cruzadas, 
oondut  Uodufrodo  de  Dullon  ds  mu¬ 
ralhas  ds  combate,  e  o  anjo  polo 
heroísmo  dos  francos,  reconquista  o 
Banto  Bepulchrn.  Outros  implos 
nmeacrim  a  Frunqn, 

A  Inglaterra  marcha  sobre  silo, 
na  anda  do  conqulotal-n. 

Tres  rela  morreram  sem  poder 
rechussar  o  Inimigo  o  o  reino  de  Cio- 
vis  e  do  S.  Luiz  chega  no  perigo  do 
so  tornar  um  fsudo  Ingtez,  Mas  a 
estatua  de  ouro  do  B.  Miguel,  bri¬ 
lhando  mui  torres  doa  Santuários  da 
França.  prcpira-Iho  um  llborlndur 
pelo  Impulso  divino, 

"Jonnna  ouvo  a  humildo  pnotora 
de  Lurenn,  csld  cm  perigo  o  reino  da 
França:  arma-te  parn  ezpuluar  o 
Inimigo.'' 

A  ilinida  donzolla  desata  a  cho¬ 
rar,  confessando  que  ndo  siiblu  mon¬ 
tar.  nem  conduzir  gente  armado. 

“Marelui  acm  medo,  disso  o  Ar¬ 
chanjo,  quo  cu  combaterei  por  tl." 

A  donzelln  parte,  liberta  a  cidade 
dc  Urleuni)  o  Carlos  VII  a  recolm 
com  profunda  unçAo.  J 


Pordm,  Joantia  D'Aro  oshl  pri¬ 
sioneira  s  morreu  numa  íogusira. 

Abardonou-n  o  ArchanJoT  Nila. 
Collocou-lhe  Hobre  a  fronte  a  co¬ 
rda  luminosa  doa  viotorlas.  A  mon¬ 
tanha  de  a.  MIgual  ara  uma  forta¬ 
leza  considerada  Importante  o  por 
Iseo  os  Ingleses  Insintlram  na  sua 
tomado. 

Foram  dostacadoa  para  alt  sol- 
dadoB  braldes  quo  adoptaram  esta 
bandeira: 

“Ndo  ha  melhor  ajuda  quo  8. 
Miguel",  e  Imo  bastou  para  quo  o 
Santunrio  rormsnoreaso  eompro 
francês. 

Ao  morrer  Jonnna  D'Arc,  o  Inimi¬ 
go  suppoz  quo  ao  apagnrn  a  estreita 
da  França  o  Intentou  novas  InvusOvc 
do  conquista  pnra  tomar  conta  do 
S.intuarlo  c  ter  S.  -Miguel  n  seu  fa¬ 
vor,  como  dlzliL 

Mos,  tudo  baldado,  o  Archanjo, 
ao  Ittdo  da  Frnnçii,  deu-lhe  a«  mais 
lidimns  vlctorlas,  contra  o  caplrlto 
dcvttutador  da  nglatcrra  e  osalm  a 
roça  dos  Inglezes  teve  pela  frunto, 
em  lodus  sn  suas  IncurediM,  o  prín¬ 
cipe  dos  mlllcliis  celcatrs.  proleeter 
da  pgrejn  nillllnnte,  oinqtinnlo  s  fl- 
delldada  CAtholIca  nOo  dshsl  do 
ampar.)  e  da  defesa  do  9.  Miguel 
Archanjo... 

Ii.  V. 

CONliCO  M.\XFni2l»0  I.KITIS 

Üevo  regicrji.ir  do  Klo  de  Janeiro, 
amanhã,  oiido  permaneceu  |iur  a:- 
gum  t  nipo,  0  riivmo.  conego  Miin- 
tredo  I,Glte,  crniml<''iarlo  dn  Ordem 
Terceira  do  Carmo. 


Renllzur-so-d  dupula  dc  oiiutiihA. 
nu  tlieutr»  do  Lyceu  du  teignidii 
Coraçílo  do  Jesus,  As  Ví  liiirus,  o  ea- 
pcelueulo  meiistil  du  AssuciaçAo  Bt- 
Alumnus  Halesuinos. 

U  uiirvvlado  "Uruiio  Urumiitlvo” 
IcviirA  A  sueuu  u  hllurlunie  cuiiirdln 
Ua  livu  01111100".  s«- 


üs  jogadores  platinos  são  fortes  e  bem 
treinados  —  Ao  contrario,  os  chilenos 
são  fracos  c  imprecisos  -  A  impressão 
causada  na  assistência  :::::: 


ria  delkti, 
com  0  olhar  desoontlaüo  do  pubiico, 
pensitin  JA  na  segunda  ezposlçAo  do 
anno  vindouro. 

G'  um  bom  signal  esta  frieza  da 
genUi  que  eu  diz  amante  da  Arte  pcbi 
belia  tentativa  dos  expoaltoreo. 

Quer  Inio  dizer  quo  eltca  se  aven¬ 
turaram  a  ewo  ccrtiimcn  cem  odiros 
recursos  quo  oe  doa  seus  proprlos 
talentos. 

NAo  creio  tombem  que  da  parto 
dos  chamados  Mestres  tenham  en¬ 
contrado  os  Jovens  pintores  o  Incen¬ 
tivo  que,  pniu  muitos,  6  a  untea  ra- 
zAo  de  ser  ds  Arto. • . 

Urram,  a  meu  vCr,  os  quo  .isslm 
pensdin.  A  Arto  sA  ds  nl  iiitvima  re¬ 
cebe  Incentivos.  Esperar  qii»  o  pu¬ 
blico  Venha  dizct  n  uiii  nrtis:u  "s«- 
rfis  grimda”.  ou  quv  um  nume  nm- 
s.igriido  por  chíc  luilillco  lhe  vetihii 
murmurar  “sorAs  como  eu"  —  ê  to¬ 
lice  ein  quo  nonhum  bum  espirito 
contemporâneo  Ingênuo nicnts  ucre- 
dlla. 

Conlenti‘-ac  mdt  qiinl  cm  rcnhznr- 
sc  !í  rvvellii  dessra  spiiluiisos 

Elle»  viiAo.  m,in  sabe  IJnw  eni 
riu«  tempo  n  coni  uue  illfficuldii.lca.  . 

SA  0  nimieni  profuiidiimviitu  itie- 
diocru  espera  o  loiivur.  NAo  le  -'uiii- 
pruhuiido  num  urtuin,  num  orilsiu 
Jmvcii.  sobiutudo,  vssa  iitlltude  de 
e.-molelro  A  espero  do  olmlo  inuiffe- 
rento  de  quem  ptisaii...  Trsb.ilhur  e 
0  segredo  do  hoje  para  vencer  .iiiia- 

nhn 

Sente-so.  neste  recinto  ds  rciiiza- 
çOoc  api  pridicndciitiui,  que  t  S  Fuii 
lo,  unm  cou-sii  nArl.t.  envulViU.i  n  •  -im 
preucslliioção  cuniu  iiiiiiiiiMi  ile  viiin- 
manilo  no  tvdcracAo  bro.<ll<-ira.  l>.i:i 
cuua.»  stria  clismn-oe  Arto 
•  Arte  vibrante,  colorida,  moça.  com 
pedaços  de  sul  dn  niiciei  Niilurozii  r 
pedoços  do  enthusinniiio  d,i  oui-nit 
raça. 

Arte  representativa  du  inomvnto 
univcrBiil.  mris  prlnclpsinicniu  tra 
duzindo  0  notviu  teiiipersiiientu  u 
nORso  ancelo,  a  nussu  liuperfciçflo 
ugllodu  e  Insatisfeita,  A  proeuru  d<i 
tlziiçào  definitiva  dos  nu;,  ao  itea 
tinos. 

Eeaa  t  n  Arte  de  que  nos  dAo  bid 
Ias  niiiuslrns  no  Psinclo  d.is  Indiis- 
irias,  entre  iiiiiro.s.  os  pinccj)  de 
(iino  Uruno,  Vuldi-miir  Uvlls,iriri.  J 
1'rado.  TarsHa  Aiiu-irul,  Aniiltu  .Mal- 
faltl.  e  os  esciilpiuras  du  luiruuea 
ForrI.  Cozzo.  pic. 

A  eesMi  Artlhtus  eslA.  imlnbiiuvtl- 
mente,  reservado  um  moirnlfieo  lo- 
gar  no  gulena  de.s  ninlores  eziires. 
sionlMiia  dii  almn  brasileira.  NAo 
tendo  a  preiençAo  de  czpAr  oiiro» 
definitivas  niostrnm,  no  quo  fizeram 
e  apresentam,  evldenllNiimns  sl- 
gnnes  da  gramie  re.aliz.ii:An  vlii  luiir.a. 
para  a  qual  os  prcdnstinani  iic  qun- 
llricdra  noturnos  do  Rmla  iiin.  A  iniin 
nio  parees  qus  fuzem  bem  njo  se 
nuigoando  eoni  o  ellepolo  que  ihos 
cnhiu  por  cima  desta  prlmclrs  ten 
lutlva. 

Uesconflo  do  tods  obra  do  moei. 
dndo  que  sdquire  exito  Immediatn 
Nada  prejudica  tnnto  a  um  srtlsln 
como  0  ruido  dos  multldAes. 

A  multldAo  C  capaz  de  tod.x  o.a 
mllagreo,  nt4  do  mtisgre  de  tornar 
medíocre  um  verdadeiro  anisia. 

•5'  neeeasnrlo  envelhecer  para  sup- 
portai  Mie  ruído.  —  Corrfa  Juiilnr, 


em  Uca  uulus 
guliidu-se  um  uclu  du  vuilcdudu. 

líuuubviaus  uiimvul  caiivuo  qi 
iqtiudeuuiaus. 


EMULSÃO 
DE  SCOTT 


pòde-ia  tomar  coa  inleira 
confiança  devido  íã  luaa 
qualidarlet  nutritivai  e  re- 
contlituinlei.  Enriqueço  o 
eanguo  tt  fortalece  o  orga¬ 
nismo  Inteiro.  É  alimento 
s  romedio  ao  meimo  tempo, 


O  iiuiiiuru  da  Unvn-ui  Ju  lluail 
rurruspiioJenio  ao  me-  du  scieiiiuiu 
<1  que  nus  foi  cotiaUu  pui.i  sua  dl- 
rrvçao  e&t.;,  cumu  ur,  allteiluies  dll 
aitieeinaii  .Mujlieaçui.  iiauiisin,  es- 
ceiiiille,  trazeaiiii  coiliiboiaçao  de 
uuiiiicibs  ,  usa.iurLii  e  tiuutus. 

Alem  i'a  meieiiu  uiipinai,  a  iCevis- 
,u  publica  r.jit  -eaçue.i  ilu  uuelume 
trunsui  ipçii' H  u  nuticias  iiuerui-s.iii- 
ive. 


notiro  dos 
Jnrnsllslns  neotn  rapltnl,  iimn  rnrtn 
rnprando  um  ehequo  ilo  2:AOOtOOA, 
n  rommunienndo  rnvtnr  nn  mestim 
dntn  egiinl  qimnlln  A  Crfrho  Itarn- 
nezs  de  I.lmrlrn,  A  renda  liquida  ilo 
festival  foi  do  KiDAASnan. 

A  psrmanenrla  dn  mIss.Ao  mexlen- 
na  entre  nAs  delxnn,  pnrlniito.  iim 
iraço  lmmnrr’‘liiuro.  Ao  niesiiio 
tempo  quo  ronirlliiilii  para  o  rslrel- 
r.amonlo  nliido  inalnr  Onn  nossas  ro- 
Inçfien  dc  nmizndo  enm  n  siin  palrln. 
dcsiii  itiiiidn  sinecro.s 


rnlliiiidasiiion 
<ln  gentr  paiillsln  pein  Msxleo.  logiiii 
n  diins  de  nnosns  Insllliilçrins  lonls 
queiirt.i.s  dnmillvns  quo  v.ib-ni  tnniu 
polo  acu  volur  como  prin  sua  elgnlfl- 
ru  çAo. 

•«•#•••  4  4  •«'  4«íh4  ^4  4  4  ^4  4«»>  4  4 


IlAlIiK  A  líOltlH»  1)0  •‘.vkv.ADA" 


1(10.  i%  -  lEs-iiocia!)  —  Reall 
zar-zr-A  iiepo!»  do  oiiianhA  um 
ern  ifi»!  bau*  a  lionu  4a  viisa  bor- 
í«-unicfltui  \  I  offüreclilo 

bn  iiltn»  <*  ft  *acl<í'l3d« 

bniitLMra  rm  cr<mint*riior.'tf;do 

-.)-l  UI  rliitl  d(i  ritJHBa  Cii'P 

loiiat  !•) 


O  clr  Joii*'  Cu»ítndlo  Alvo»  4**  litnin 
g<ral  4f*»  ronHiilr^íoM  4^1 
P.r.ivll  I>»fi4ri‘»  rnMt»»  o  lui  A*tn 
pronoMoIrtu  no  fllii  'Ui  r‘ftrr»*níf‘ 

Hiil)  n»  niiüpifio**  ibi  l.lun  .Aurl  nlii 
Ui íi'if|MÍrn.  Miun  liHrmrinnli*  onnf*T*'ii* 

rlii  ijiio  vorj^Mit  «■oln»*  "O  rnf^  o  nii’n»h 
prnduí  foji  rln  Kiitititri  ip»  S.  t*nn*n*' 
í’íff  ljf  j'i'f|íir  pn  rninJo  4ii  n-iiLrin  op- 
Iil<»  iK  r  •‘tWf  I'i  f> 

In*  Ui  roíii  r»íi  rrif^rontl r>í*  •4^fvnnO»4rrt'» 

*•.  «1  fjM»*  f'  »»ii i|ri4 

iiOft**M4U4nilPfi  ('oníMiniloíi».  n  •«••ii  lU»* 
iJUrKo  m»!**'»  Inl»‘rr*rtHnn  o^iuHiorlo 


Tinturaria  e  Lavanderia 
mudou-se  para 


GIIA.NDRS  VflAO.S  DA 
INI)i;i'l'.M>i:.\’ll.\. 


Acaba  de  uppnreccr  a  Impurtunle 
obra  «0  er.  dr.  Affmiuo  d*E.  'liiu- 
noy,  director  do  Museu  l'a,l'uita. 
hiutoriudar  de  pulso  u  amizo  pr-zadu 
collo  borudur. 

Ü  presente  livro  conttltiie  a  com 
nieinuiaiçAo  du  Centenário  dn  nosaii 
liidepeiidencls  Iwiidn  a  eflelto  pulo 
Coiiipunlila  Melhurainenlus  ds  B 


Telephone,  Central,  2396 


Cs  filsis  nasiiKOô 


l:iO.  ií  —  iKi  ''l.ili  —  Al« 
ene  II.  tiMir. i.,  n:..i  caiuMl 
ji  |•l'llUll■lo^^.•..  *.—111  dts  iiminaP.s: 
i:  lo  liii  iiia  d-  I'  Nu>Lo:  tu  do 

I  ar.ipA;  tl  u  l.’ahii;  II  do  Cedã:  7 
ue  .Suigij"--  •  't  de  d.  ruuai. 

Ftldíii  ol;u'  1  V  aiae|</.i,qo.S,  iri- 
|•Ul.t•.tee  1,1  .ui-gj  '«  "IP  lutadije.l- 
cm",  quo  lu  ll■l,.lal  .tcer’  i  de  fií 
mlla.iO  devie  poi  to* 


E'  lioje  que.  nu  lle.vai,  ecú  |nis- 
S'i‘lu  o  |pi|ii>r1aiile  liim  tir.iou  u.i 
gitdiile  fubrira  Ue  laipel  Cump.i 
olipt  Fnbrii  du  CuiiaiAu 

E'  Uliiii  ltii|Mir.iiiite  ilocupieiFu- 
çio  do  ii'uKt**s?o  udiiilrovel  dJ  lii' 
oa/Tiu  t''ia  ai;ii  uoile  eiu  qu.iiir.,e 
ml. lios.  peitsiloe,  sv  vf-  tudo  o  der- 
envu  vimenii,  t,"  hii;eo  uu  serviç.r 
d.  fobniaui.lo  uo  papel  mnM.jnui. 

E.-i.t  iie.heum.  que  C-  niaiu  um 
Iriuiiijiliu  Ua  Indeiiei.dfneia  Film. 
ta  utsiliin  nos  “Serone"  d.a  Es',ii'.  i- 
çAa  .VaiUrinol.  curiio  deícnvulviiii.  ii. 
lo  du  prugramm,i  de  prup  ig  iii.i.i 
ili  iidnilravcl  prugrvisti  piu  tuiii 
louvável  Iniciativa  cunflaia  i‘vlo 
ÇiiV-riiO  Ivdcittl  A  lnil«p"ii  lantia- 
Flliii 


tor  du  numeroaas  oliran.  6,  ndis- 
cutlvvliovntc  uiiin  dos  iiinloree  uu- 
torldndve  erii  aesuiiiptiis  liUilurluoe  do 
Erasll,  purtlcularinviitu  quunilo  re¬ 
lata  0  clironirn  dn  vidii  paulista  mi 
IMiisu.Id  ou  os  cpleodlo.s  du  con- 
quino  dn  nosso  InJeiirndencliL 
Eiitnptor  Infatlguvel.  pi-eqiileadni 
comum  nelOko.  laiivllMu  de  iiierito.  im 
livro  presente  Affuiwo  d  E.  I'auiiay 
ruenrdíi,  em  nllldns  releVuá,  o.- 
"Cranilcs  Vultoa  da  Inilepeiideiiclo”. 
ilaiidu-iios  Idéim  iierfeiiiui  do  feitio 
moral,  dus  Ideaes  pullticus,  da  oapu- 
cidade  de  ueçAo  dos  imiiiurlueH  piu- 
conquistas  du  11- 


SANT’ANNA 


DESfEDIOAS 

F.nviaram-nus  suoa  des;iediilas, 
por  terem  du  sc.qulr  paru  o  Ulo. 
com  n  CoiiiiiantiU  Lyrlcs  Italiana 
Gresll  •  Lumil.  de  que  faZom  p.ir- 
te.  03  appbudidus  lirtislua  .Miis.q- 
minu  Beiiedetll.  F.lvezia  Lulle  Foi- 
natq,  Elena  Farnda  o  esv,  Foria- 
nato  Du  Ar.pells. 

CO.MI*.A.\IIL\  AtIlUAIL  .MAIA 

Na  iirliiicira  quinta-lcira  du  ou¬ 
tubro  proximo.  Isto  t,  iio  dia  ã. 
dar-su-A,  ao  A|iollo.  a  esitíu  un 
cuniimiihia  nneionnl  de  t:uiiiedti'S 
"Aijigull  Mala",  quo  aenba  du  tu- 
zer  110  Trlanon,  do  Itlu.  uirii  (el;z 
loiiiporada.  Aldin  do  ser  iitielii.iul 
pelos  urtistaa  que  a  compSvin  e  pr- 
lus  peças  que  eiiseonnu  e  desempe¬ 
nha  a  Companhia  Abigall  .Mnin  t 
lainlicm  naelonal  prla  pinvoüia. 
sendo  es.-»  uma  das  ruzôee  por  qus 
lacitmente  conquistou  u  iimlur>'S 
sympnchms  do  publico  carlura. 

A  ríclta  Inaugural  da  con.paoh.n 
no  theatro  Apollo  serft  com  ■  p.- 
çâ  "Manhãs  de  Sul",  do  teste.'uao 
eecriptor  paulista  Oduvaldo  Voia- 
na.  A  Imprensa  do  Ulo  disse  ma¬ 
ravilhas  dersa  obro.  que  tevo  a  I 
160  representncOea  cúii5erutiv..g. 
Por  "ManhAs  de  Sol"  podèrA  o  p  i- 
bllco  fazer  uma  IdAa  exiiuta  do  que 
val  ser  a  pruxlnia  temporada  de  C‘>- 
medliis  no  ihustro  dn  rua  U.  Jue() 
de  Usrrns,  o  qual.  desde  que  pn— 
sou  n  ser  eiptursda  pela  emprega 
do  Ucpubllco  tem  merecido  «  pre¬ 
ferencia  do  dlstlnctue  faiuilioe  dn 
nossa  melhor  sociedade. 


Com  a  primeira  represent.içfio  dn 
peça  "L.B  tviiliicfe",  estrú-ii-se  smu- 
nhi).  A  tiolt(!,  no  theutvo  Biinf.Vii- 
iiii,  k  ciiniiuinlila  franeeza  de  co¬ 
media  dirigida  pelo  ezeellen's  acior 
Klgiiorct,  que.  nuina  curl.i.  icmpu- 
rudii.  fnrft  ennliever  no  nosso  pd- 
blleo  varlua  das  melhores  riovidti- 
des  theatrries  par  isien.ses. 

“I-«  Cadueto"  ô  da  autoria  de 
AtidrA  l*usi';il,  pseuiltinyiiir,  õdri. 
pudo  pelo  iiurfto  de  lto'.hsctin'l. 
que  smiveilu  slguriius  de  suus  iiu- 
rns  de  Inzer  para  escrever  pnra  o 
ih entro. 

A  segunda  rUcItn  do  nangnnturn 
Herli.  uo  que  nos  connia.  com  a  .-o- 
meditt  "ICl-KI".  peça  cuiti  qus  >0 
estrearã  a  actrlz  Oermaliie  Lt.iron. 


ECE.NuB  Ati-.t..-,  i\i  —  r»s 
Jurtre-s  truu.ttrc,  .’:ii  a  pota  qu*'  o 
miiiiriro  bnoiliaiu,  dr  1'eqio  Js  To¬ 
ledo.  dirigiu  á  cuiiiíiii-is.i')  te  hcitiO- 
luigi.qis  uu  lii  ts...  I  !■  ,1  .•-ciMibi,  <  irt 
nomu  do  S-m  gUl  UluU  o  uo  uq q 
pitu,  lis  11,'ltli  '.riuçie-,  l.‘il  ■  1  !  IO 
nesta  cljnde  por  ocCii.k.io  d'i  ;ini.R  • 
gciii  do  Centoiintlo  da  in  letieiidci-i 
cia. 


nelruii  íbis  nossas 
herdttd.'. 

A  prescnie  obra,  como  todas  .ts  du 
lliustre  hlsiorlnilor.  v-td  ilestliui.ln  o 
alcançar  feliz  e  completo  successo. 

bi'iU.S 

'ddltado  lein  canii  A.  Alves,  iiptia- 
rflce,‘íl,  dentrn  ciii  breve,  em  pussu 
mcrttsdu.  um  novo  livro  de  Vi-rnun 
do  poeta  Koeliu  Ferreira,  que  Ui  f 
outui  de  diils  uutros  volumes,  uiulto 
«lUgladoa  peio  Iniprvnsn  e  poriuna- 
lldndcs  literários  do  pulz. 

E«sa  ccllcctuneu  du  vemos  uppu- 
roce  sob  o  titulo  de  "SAcs". 

Eli-KEl  DIMIKIUU 

RecebemoA  do  er.  Emitlo  llonçal- 
veu,  ooiibecldo  escrlptor  piiullsia.  um 
exemplar  du  seu  ultimo  ilvro,  que  av 
Intitula  “El-ltul  Ulnlielro". 

A  prifleule  obrn.  que.  pola  fuima, 
constllUe  unto  sério  de  eplsLoliis 
Icoiiio  0  proprlo  nuli-lltuiu  o  In  lieiil, 
é  sub  0  ponto  de  visto  do  enirectio 
umu  novella.  ou.  an'Pfl.  umu  narra¬ 
tiva.  contendo  pcosunienli*!  e  con¬ 
ceitos  eubre  a  nnctvdadc  contempo¬ 
rânea.  em  Vítyio  fncll  e  despreten- 
cioso,  quv  prende  nnturalincule  a 
uttem.ãu  du  leitor. 

Criiiio  iis  obras  nnicrlorus  de  Emí¬ 
lio  tionçiilvea  a  presente  liirA.  por 
Certo,  buii  uCCCltação  do  pilbtioo  c 
da  imprensa 

Ao  acor,  agradecemos  a  gciiillezo 
da  ufferta. 

MKI.LIOItKMOS  tl  rUD- 
IA>.N(;tIi;.MOS  A  VIDA.  lA 
vnlnrlzaçftii  ctigenica  do  lio- 
liieinl,  pelo  dr.  Keiiiiio 
Kshl,  editores,  Francisco 
Alves  e  Comp.  Kto  de  Ja¬ 
neiro,  l!)22 

Entre  nuesou  mcdicus  o  encrlplo- 
téiii  dedicado 


VARIA.H 

A  um  novo  turlism.  oujns  cores. 
PU  proxlmo  tciuporada.  selâo  üo- 
fendliiiia  por  vnrios  parelhclrus,  foi 
vendida,  niile-hmitciii  a  egua  pliiLl- 
nn  Camin.i,  oma  dus  bdas  "eensíé- 
res"  do  noss,.  tiirf 

♦  *  ♦ 

Naeceu.  hn  dPi.s.  iio  n.arne  Jaçatu- 
ba",  de  priprtvadu  due  dre.  Atiio- 
i:lo  a  Eraamo  Assumpção,  uma  bem 
lençada  poldra  filhit  do  garnithão 
itliigaro  •  i<h  egua  Vaidosa,  ex-pen- 
e!onl.-it«  do  "Stun  Fones", 

Excellents  si-ifl  o  nome  dn  nova 
doecendenie  ilo  Foyal  Kuulm. 

*  ♦  * 

EstA  heudo  treinado  para  partici¬ 
par  dni  primeinu  corridos  da 
pioxinm  tsinpoiudu.  u  ciiv.illo  Es- 
tberuzy.  cuiu.-i  condlçiiee  de  siude 
tiresunionieiito  lArr  n.ngnlflcaa. 


líizIlTu-se  no  pruximo  domingo, 
l.o  de  uoluhro.  niats  um  maich 
InKTii.-iiiP.rial  rnlro  um  combinado 
la  A.  F.  S.  A.  e  r)  scratch  tehecj- 
sl  ivaco.  que  se  encontra  nestn  ca¬ 
pital. 

.'\o  qiie  psrr.ee.  os  noiooii  visitan¬ 
tes  e  Vrtiorosqt»  sponsir.en  preioii- 
dem  deslaiei  n  Iniprers-lo  que  del- 
yai  im  dn  ultimo  logu  entionbtn  n. 
desta  vez.  com  mr.ls  dtinodo.  os 
fouibnlle>>  pauilstas 

0  nosiio  combinado  JA  esLd  een- 
do  orgiuirndo 

For  píro  motivo  forí.;i  trànsfc- 
rldoz  oa  'ogos  da  A  1’  ».  -V.,  .la- 
Tliinctodos  para  dumlngu 

üA.Mi'ii<tsA'iu  u.\  £.11  mvis.io 

&'  eeia  a  eoliocaçflo  dos  duos 
que  dlspiilnm  o  csmueonaio  da  2.a 
ilvisAo: 

liiapnFa,  10  pontos:  FICir  du 
Fpirsnga  lí:  Indepenoeneia,  >0; 
Anlurotica  lõ;  Aiidnx.  16:  l.o  ile 
ãlzio.  IS:  Un.ão  Beiem.  11;  PaI- 
melras,  S;  Uai&o  UrusU,  7;  ítalo. 
I;  iSarra  Funda,  0. 

-Nos  Z.i>*  quadros  eziAo  na  vur.- 
gunrde  o  Indepun-lenclo  e  6'tdr  Jo 
yplianga,  Sl  pontos;  Urnphlea.  II i 
Aiilarctícu,  lí,  e  os  outiuu  com 
coliocsçôvs  Inlerlores. 


O  ar  liourg-a  .Vfaleh  cx-nrtiB'.i 
d,i  Uuuinont.  Falhé  Frere.a  e  Fliiii'- 
l'uur  Toute.a.  de  l‘urla.  noaha  oe  In- 
st‘idiir  nestn  cniiltai,  no  ainAu  Fclsu 
(taicln.  uni  curso  elr.cmalogrniihl 
cq  iienliiindo  ii  preparar  «rtieiar 
pririi  u  iteena  muda 
liado  o  incremeiiio  que  val  tendo 
n  (|'l•lUllal^gl'aphla  piiullein  e  o  h.i- 
b;l'  ladf  do  luveo  e  pruveclo  erllS' 
IK.  é  de  «e  esperar  o  melhor  fructo 
ü".-ei.  ulil  e  opporiunp  iniclat.va, 

U  curso  serA  inleiado  no  dia  1 
de  iu'tibro  proxlpio. 


BOA  VISTA 


■A  velhii  opereta  dc  llnicvy  "San- 
iiirelllna".  proporriou  hontem  miils 
tiiiiii  opllma  enan  ao  thc.ttro  Eua 
V.sia,  Onde  catíl  realizando  loiipn 
e  («Itz  te.mpnrada  a  Companhia 
(tnllnqn  do  Operetas  l-èa  Ciindinl. 

P  desempenho  dccurrvu  bem  ani¬ 
mado.  reglarnndo-so  mulioa  au- 
phinann  aos  prlnclpses  Inlcrpretes. 

-  Iloje.  "Oe  SiiUlmbnncoi". 

do  Onnno. 

APOLLO 

CnnllnOn  no  cartaz  do  Apoilo  a 
reviHt.q  "Al.  acu  Mello!",  o  que  n 
Oumpnnhin  Antonio  de  Boiinu  vern 
dupdú  iini  HppiHudIdo  deseiiipenho. 

Aa  duna  npeariea  d->  honrem  esll- 
vnrrim  bem  cunenrrld.ia 

-  Ho.lf.  nos  d  UH»  so.wAes.  t»- 

peie-se  a  rcvlatn  "Al  *eu  .MclIoV 


ÜE  ItllUIllisSO  no  llILV.-ilL,  O.V- 
I)K  PX)!  AbSlSTli;  A'.S  FFiiT.N.S 
IJO  CENTEX  lUll).  b  Jl  UIU.V- 
UE  NUMERO  DE  l*E-iSO.VS 
l-UiUtiL\  ESSE  F.V'/, 


OOX.SEIIVATUUIO  DE  K.  FAIIL.I 


MO.NTEVIUEÜ.  is  (A)  —  !'-lo 
trem  Inlcrnnclonal  chcgarnai  a,  es¬ 
ta  uiipitu:,  een  Ju  rvcPblOus  |>or  gran¬ 
de  numero  dc  peaaoaa,  u  eiiiMiiviJof 
cspuclul  da  Republica  niexloana.  Jun¬ 
to  no  governu  do  Uriui.l.  por  oecrv- 
ililo  das  fu*ue  Jo  Centenário  la  li>- 
dependcnciii  deuau  pniz.  ir.  JoM 
VttDconccIioa.  o  general  do  exerci¬ 
to  chileno  Urlcbn,  depuUdo  Alfro- 
do  Tulaclce  «  o  ar.  Julio  Tarrl,  r« 
srs.  Artiiuro  Medliin  e  prof.  Alhertli 
ulé.ni  Uu  inuliaa  outras  peaauiu)  gra¬ 
duo  <1110  estiveram  no  Klo  de  JanaN 
ro  pur  occaslão  das  featos  da  1nd«< 
pendcncla. 

Uecliirurani-Bc  iodos  oncantudoa 
pciQ  niodu  hospitaleiro  com  que  ío- 
rur.i  tratados  no  Brusil,  tendo  pttla- 
vruo  de  ndmlrnçio  •  elogio  para 
enne  paiz 


Uma  hnnieiiiLgviii  e-gnlfivatlvt. 
digna  de  oecupur  uui  logar  de  rela- 
vo  noa  aiiiiaua  do  Cuiijurvaiorlo 
Uraiiiutlco  u  Musical  dc  S.  1'uuio. 
foi  o  que  a  cungreguçAo  duquellu 
conceituado  cMaoelecliiianla  du  eii 
sino  prestou  huntem.  A.  noite,  uu  er. 
dr.  P.  A.  Uuuies  Cardliii,  ruriuudoi 
d.-i  ulilisaiiiiu  inatltulç<\o  e  avii 
uctual  dlruclur. 

A  relvrldu  homenuguni,  pela  c.» 
ponlurieidude  quu  u  curuelcrbsou  e 
peta  Jusiliju  quu  ellu  reiirvsuniu 
oonsliiuiu  lambem  uma  buliu  de 
monalrução  publlcu  da  catiinu  em 
que  C  tido  nu  aeto  dos  eurpos  do¬ 
cente  e  Jiacerite  do  Cnnavnuiloiiu  u 
sr.  dr.  Uuiiies  Cardini,  que  não  tiiin 
poupado  os  sei's  melhoria  esrurçq» 
nu  suiiildo  do  dulnr  S.  l';iuiu  de  um 
eslubelcclmunlu  digno  do  ooasi 
udintnluiiiLntu  inusieiil. 

U  sr.  dr.  nome»  Curdim,  quv  do- 
pule  de  varlua  uiinoa  de  ituevnci.i 
reus-Hunie  ugura  a  direcção  dn  Con- 
svrviilurlo.  foi  0  aua  rheguJa  uqiiel- 
le  esiubuler.iiiieiito  iilvii  .le  cuIumi.ui 
iiinnilestação  do  apreço  por  purle 
du»  iiluiiiiiua,  que,  formando  aina.  n 
.ereberuiii  entie  vIvun  o  ucclunia- 
ijiVs.  Iliiiii  nova  surpresa,  e  eaa.i 
liimbcm  d:is  inale  agriida  'i  is,  ugiinr 
diivii  0  ar.  dr  Uomes  C«rJ'ii)  no  pe¬ 
neirar  no  aalito  nobre  do  Oonot-Tva- 
torio.  quo  se  acli.ivii  cumpirSimcn- 
Cu  chclo  de  dUUi  ctua  famillua.  To¬ 
dos  ns  prvi^niii.H.  ã  entruda  do  IMuo- 
tnido  educador,  permaneceram  lo 
pd.  faznndu-llia  nnthualuatlea  ovnção. 

Em  zfguidn.  teve  Inicio  o  lilterea- 
»unta  suriiu  ilraniiitico  musical  or- 
giihiZHilu  pela  congreguçan  dn  Con 
.«■•rvnlnrlo  em  homenngom  uo  acj 
director.  0  prugrniiimu,  todo  elle, 
■  «ve  unm  eemernda  execuçAo,  sen¬ 
do  os  interpieteo  alvo  oe  InconJi- 
elonsea  appIuiisoB  du  aelcria  usala- 
tencin. 

Quer  iis  alumiii-s  Jo  curso  do  or- 
plieuii.  i|uer  oa  suiihnrltus  Allco  Car¬ 
valho.  Alzira  Uodoy  e  A.  Bezerra, 
do  curau  draniutlco,  qu»  reciuirain 
vunus  pueslus,  quer  aluda  aa  sonho- 
ilius  Ztlda  Lolle,  Luzla  Amaral. 
Iloruwnla  Kuaso  e  profi  vsora  Ulno- 
rnb  Mlluno,  quo  oe  Incumbiram  da 
parte  musical,  fizeram  .'U's  a  calo¬ 
rosas  palmo». 

Entre  o  quinto  e  o  soxto  numero 
do  prugratiimu,  a  eonhorlta  Alice 
C-irvalho  pronunciou  breve  allo- 
cução,  otferecendo  ao  dr.  Qomee 
Cardlm,  eni  nome  doe  aJumiias,  duas 
artísticas  corbelhoe  do  flores  oatu- 
rues  o  varlot  mimos  doa  profeesorea 
s  ulumnos. 

O  Interessante  toraa  musical  te¬ 
ve  fim  com  a  execução  da  "ouver¬ 
ture"  dni  "Nuiielos  de  FIgaro",  de 
6Iu^  ...  pclo  Qrupo  Orchestral  do 
Conscrvatorlo,  eob  a  regencla  do 
maestro  Al  ferio  MIgnoiie.  O  bello 
trecho  dc  Mozart  teve  aceuradn  exe¬ 
cução,  recebendo  o  maestro  Ulgno- 
nc  e  seus  commaDdndos  mullua  ap- 
pluusoB  da  osslDtencIa. 

O  er.  dr,  aoiucs  Cardlm,  alton- 
dendo  a  Inilaientee  loIlcltaçGce,  deii 
em  seguida  autorização  .  ara  que  ee 
reallziisBc  um  baile,  foetu  com  qu» 
le  eaeerrou  e  eympathlso  surau. 


PING-PONÜ 


Trrs  virlimas  —  A  Assistên¬ 
cia  í*o!!Cíal  pvostí-lhes  os 
nccs.ssarios  soccorros 


C.AMFEO.N.AIU  DE  FlNG-PU.VG 
Fara  ■>!•  JOgus  deste  eampvuna  •> 
a  ee  realizarem  huje  en(<F  aa  se¬ 
gundas  .t-rnin»,  foism  cseüades  os 
seguintes  juizes:  Haleeira  llalia  vs. 
C,  A.  Vpiianga,  sr  Sylvlo  Muroitit, 
Antnrctlc.i  K.  C.  vs  Tourtng  F.  C. 
sr.  Angsiu  Roscllnl,  r  C  TituUi- 
Uno  vs.  Mliius  Oeraes  F.  C.,  sr 
Luiz  Armunilu 

tt.Ol.Ml.SSAO  l•'I.Sl;.AL 
Hoju,  Ah  V)  horub  e  inuia,  nu 
séde  soelai.  haverA  umu  rciinlAo 
da  comniiasão  tis-ul.  para  a  q>i.il 
d  eollcliii,]o  0  coaiparceimenio  do» 
sre.  membros. 


VARIAS 


Mnm«m  pela  mnnh.t  qimn  li 
traiuilhav»  no  psrqun  SAo  Jo«gv, 
ciiiiilnhi  (ig  p,<ntu  o  operario  M 
sé  Firmino.  (le  í'i  anno»  de  cJ  i  l«, 
cqiciilo.  nom.tnr  .1  rus  Ar.tnnin  li 
ll•|'■rlls.  lUi  Hp.-inhalo  por  um  enor¬ 
me  biftin  de  'errii.  que  Iti»  eonr<u 
tinln  0  «orpo 

.‘iiiei'orrldo  Imn  «dmtaii-rntc  pc- 
los  seus  ;omp.’inhi;'rn»  de  irniKilhe, 
JoHé  Flrnilnn  fo!  rettriiln  aehi.xd 
ila  tcir.i,  qu«  lhe  produziu  (o:*c 
eumpros<ãn  snPre  o  ihnraz  haven¬ 
do  frn.-iiiia  dc  tr-g  eusie"ua 

Depol«  dc  rceohcr  o.h  orlnielrn» 
cul.liiilus  mediros  nu  AHslHienel.i  o 
flesvenlu -ndo  tra'-(ilnndor  fo|  l.n- 
lernndo  no  Hoapitnl  de  Carldn  le 
09  Hraz 

♦  *  * 

Qiiandu  trutialiiava  huntem,  ds  p 
herus.  nse  oliias  que  estAo  eend 
ezvcuia.tns  na  tubnea  dr  Prodn- 
cioo  ChuuiCüs  “L  Uiieiroz"  soce- 
dnde  anenyma.  .4  riiu  Hi  ravéu.  n 
Operário  Flrmlno  Augus>o  de  i) 
anno»  d..>  eduUe.  tiiiilo  portugii-t. 
rcsirlQir.H  í  rus  Cmsnihelro  Br(i'.i>- 
ro.  o.  61  cnhiu  de  grande  altii  a, 
(cffrendo  forte  contusão  na  reg:Ai 
savro-lombor  com  pnrslvsiu  üz» 
perime. 

Depois  de  receber  os  prlmelrns 
snreurros  no  rosio  da  Assistenvbi. 
onde  so  cchuva  Ue  serviço  u  sr.  dr. 
José  Lui7  Uulmarães.  o  dcedltusn 
upi.-rarlo  íol  recolhido  ao  Uospltql 
SimiarlUino. 

0  facto  lol  corr.munlcn(1<i  no  de¬ 
legado  dc  serviço  na  Central,  si 
dr.  Arthtir  Rudge 


l'or  portai  Ik  dn  hontem,  foram 
conccdl-lus  no  nicdlco  ivgleta  da  dc- 
vgacla  rcgicufl  uo  pullc.lu  de  .s<>- 
rucubo.  dr.  Ilelviulo  Rosa.  dez  .iius 
cc  liccnçit.  rara  trnt^irienlo  dc  cuii 
saude  a  cantAi  do  di.  27  deste  mez 

-  Fo'‘a-ii  cunciuidoa  ao  «Ju 

danie  uc  imiil»grq|in<f  da  Secção  de 
Idciitlficn-An  do  Uablneie  do  In 
vesiigaçde  j  •  itaploroa  »r  OulIUcr 
m»  do  Mi'<’ueu  .Nobrega.  novviita 
diu»  do  lliuiçu,  purc  tratamenU  de 
0.10110. 

-  K‘iriim  concedidos  ao  auxi¬ 
liar  de  mciiirc  no  culluriia  du  In¬ 
stituto  'ut.occloiiu..  du  Tuubatv. 
>r.  ulympiu  Iton.elrj  nusaeniu  iiias 
de  iiccnç.i,  pniu  trnaiiiieniu  do  «.lU- 
de  de  pessia  dc  huu  fuinlllii. 

-  l'or  porlarbi  ü«  nonieni.  fo- 

riitn  ouaçeilhiu-  uo  dt-vgudo  Ue  po¬ 
lida  uo  muiiiolidu  uv  Lieseuiv  10(1. 
or  Jüdu  Ficnnisei'  d-  Ulivelra,  o<jM 
ineze»  .Je  liCcnrja.  a  cutiíur  du  diu  I 
do  outubro  p. uxltuo  vindouro. 


■rE.MI'Olt.\I).t  LVmt.A  OFFK  I.M, 

Abre-se  a.-iinnliA,  na  »e<'reiiiria 
(lo  'riieniro  .Munldpni.  a  uiuitgnníu- 
ro  pnra  11  rt-ellna  dn  Oriindv  Ccin- 
piKihln  Uyrlca  da  empiiiui  Walltr 
.Morelil. 

A  temporudii  lyrica  otfieiiil  drs- 
10  anno  tciu  Inlebi  a  14  de  uutub. o 
proximo,  e.  u  julgnr  pelo  exdo  quo 
o  nuiiuTKSo  cunjuiilu  urtieiicu  dii 
unibresu  .Mocudil  esia  ubluiiaii  pie- 
senieiiionle  uo  Ulo  Ju  JanvKu,  pA- 
de-F«  prevãr  umu  esuiçdo  das  umis 
brilliuiiles. 

Rimlu  a  enumeração  de  alguns 
numes.  vcrdndelia»  celeiiildad-.i 
muiidiaes.  pum  se  ter  a  quaal  «cr- 
tezii  do  interesso  que  dospvrluib  a 
pruxiiiia  teiiiputudu,  e  sói.  lUles 
.M.iseagnl.  Weitigiirtncr,  Uuxz.;ro. 
Uesanzunl,  Klein,  l,u'irl-Vúl,ii,  ulCm 
du  qiiitribllu  ulleiiião.  u  que  a  iiii- 
prer.ua  da  cupllal  du  Repiibllcii  te<n 
tecido  os  uiais  rsiigudus  elogies. 


!L  CENTRAL  DO  BRASIL 


DESASTRE 


rus.  bem  puuens  »u 
cuin  lunld  coiistunciu  e  eiilliUfliuaiiiu 
tl  dutr.HH  0  propngnçftu  da»  lüéuii 
Itenatu  Keltl, 


DE  AUTOMOVEL 


uugciilcas  cüinu  n  dr. 
cujo  zelo  so  rivaliza  com  a  conipe- 
toncla  no  trato  destac  questões  dn 
mats  tliu  relovanom  social.  Ueauu 


Atropclaiiiciito  nn  l-u  I'urn4ln 

Na  4. a  Farada,  o  motornelrh 
•Mimuel  Francisco  corria,  <«SíidOi 
dc  26  annos  de  edudv.  residente  ã 
rua  1'otyguari,  n.  3t,  foi  hontent. 
As  20  horas  e  mela.  atropelado  pe¬ 
lo  (lutomovel  n.  1.4J5.  cujo  oh.uíf- 
feur  ao  evadiu  em  seguido. 

CorrC-a  recebeu  oonlu.vOes  r,*i 
pcrn.is,  sendo  mcdicndo  no  i-(jítr 
da  <Vsnlstencla. 


O  Oonsbiniln  do  1’orlugsl.  ncKtn 
copltsl  cn7'r.u-niip  (L  seguinte  com- 
Tniinlrac.An: 

“linvcnilo  constado  no  consulnrtn 
geral  dc  Poitural.  nu  Hlo  de  Janei¬ 
ro.  lerem  vm.li)  pnra  B.  Pnulo  mui- 
los  doe  pori  ugtiezeii  (nic  so  quei¬ 
xavam  de  que  hnvlnm  sido  dc-em- 
barcadns  vloiertliimento  do  vapor 
•San  Marini".  nenhum  compareceu 
DO  caiiHUmiÇo  de  Foitiigal  nesta  ui- 
dade.  não  obsinnts  convldutlus  pe¬ 
los  vnrlOH  J  uiiaes  do  dia  6  do  cor¬ 
rente  n  levii-qn  a11  n  sua  queixa. 

Parece,  pois,  Iiiferlr-ro  n  Impro¬ 
cedência  ,ta  queixa  fvrinutiiila  cen¬ 
tra  0  cnm.mannente  c  ufflclncs  dn- 
quell»  viipor. 


cruz-i.iu  scleiltirivu,  pruiiiuvendu  ü 
fundiiçAu  da  biiL-lcilinlu  Etigciiluii  ilc 
K.  Ihiutii,  dc  quo  foi  um  dos  umld 
ulcts  slemcnto»,  não  '.'in  o  liluetrs 
iilcdJco  dado  tr-iguas  h  suo  actividu- 
dc  piuducilva,  <iuer  por  melo  de  pu- 
bllcnçãxi  de  obras,  quer  com  a  oollu- 
em  diversos  of- 


Desapropriação  de  teneno.s 
no  municipio  de  S.  Josc 
dos  Barreiros 


0  HOSPITAL  DA 


liurução  urllhanle 
ganis  da  Imprensa  do  oulz. 

Ainda  ente  mex  deu  a  publicidade 
mm»  umii  obru  de  alto  vulor:  ".Mc- 
tliiiiHniius  o  iiriiluiigiiqjiHis  u  vUtu” 
(A  viiiurizaçAo  ougenicn  do  liomeiiil, 
em  quo  enfeixou  nunieruxo.v  traba¬ 
lhos  sobre  im  nialri  IntoreoBuntcs 


FORÇA  PUBLICA 

Foi  concidldu  a  licença  do  no^ 
venla  tllne  a  Allpio  Aobusio.  eidd.i- 
tlo  (lo  1.0  corpo  d.i  liunrda  Clvln. 
para  ümuir  de  eua  skudo. 


Em  audicncla  realizada  em  27 
do  forrcnlc,  no  Juizo  Foditnl  dvs- 
tu  vld-ado,  foi  proposta  pela  Fazen¬ 
da  .Nacional  uinu  acção  de  dosiipro- 
prlnçAo  dos  tcrren'>s  compichendl- 
dos  no  município  do  B,  JosA  doa 
Barreiros,  neste  Estado,  afim  dv 
soreni  aproveitada»  gs  quédiis  dv 
sgua  das  cachoeiras  ezlmentes  no 
sitlo  Momburalia,  para  a  elscirlfl- 
cuçAo  do  raiiiul  paulista  du  Eaira- 
da  dc  Ferro  Central  do  Uiasll 
ctijaa  obioH  J4  foram  approvad.ia 
pela  Dlroctorlii  do  VtaçAo. 

Eailverain  presentes  as  partes 
Interessadas,  sendo  a  da  Fazen  fo 
.Nurlonal  representada  pelo  pro- 
curiidor  dn  Republica,  ar.  dr.  Os- 
waldo  Chateaubrland. 


IlIiRos.  srs.  Galvâo  &  Cia.  —  S.  Paulo  ^  ». 

Attesto  que  tenho  usado  eni  diversos  doenti-  ^ 
nhos  deste  hospital  o  “ELIXIR  914”,  com  ma-  m 
gnificos  resultados,  sobretudo  num  caso  de  eczc-  g] 
ma  generalizado  que  estava  era  tiatamcnto  ha  ^ 
já  muitos  mezes  e  que  no  fim  do  terceiro  vidro  M 
de  “ELIXIR  914”  se  apresentava  curado.  ^ 

S.  Paulo,  22  dc  maio  de  1922. 

Dra.  Cclisa  P.  Soares  ^ 

Ulrectora  do  Bospltal  da  Cruz  Vermelha  Bmallelrk,  ^ 
(Firma  reconhecida).  ^ 

Está  provado  que  o  ELIXIR  “914”  é  o 
unico  especifico  proprio  para  as  crianças  ^ 

ENCONTRA-SE  EM  TODA  A  PARTE  I 


Na  fabrien  de  tecidos  da  flrpi.i 
Falurldo  Morlari,  A  rua  Catumbv, 
oceorreu  hon’em  As  10  horas  h 
mela.  um  lamcntavel  aocMentc,  d» 
que  foi  vlctlmu  o  opernrie  Antonio 
Fllemonc  dt  26  snnos  de  cdndt, 
solteiro,  rerldente  A  rua  MaranhA.-,, 
Qunndo  trabalhava  com  umn 
machlno.  Antonio  foi  apanhado  iic- 
la  respsetiva  co.Tía,  soffrcndo  o 
esmagamento  completo  do  braço, 
anie-brai.o  o  mão  do  lado  direito. 

Chamnila  a  Aaslstencla,  compa¬ 
receu  naqudla  fabrica  o  ar.  dr. 
Pedro  Nacnrnli).  que  prvatou  us 
prlmclna  soecorrns  &  vtctima.  sen- 


0  QBE  XOB  INFORMA  U  SER)  I- 
ÇO  AIETEonOI.OfJltO  DO 
K-STADU 

Tempo  provável  dos  16  horoí  lo 
dia  23  fm  16  buru»  do  dl, a  2U: 

Insluvel.  .Melo  cncubcrto,  ten¬ 
dendo  para  buni. 

Ventus  variáveis  de  compoiien- 
t«  E. 

Nobulosldado  próxima  A  normil. 
Possibilidade  de  neblinas  o  uarO.is 

A  toniperslura  miintsr-ae-A  su¬ 
perior  b  horinal. 

Chuvou  loeaes  com  trovoadse 
fracos  no  extremo  norto. 

No  llttoral.  o  tempo  serA  ir.eta 
ancubertu.  com  eordoi  e  oebriias 
fortpo.  reinando  veutoa  de  compo¬ 
nente  G. 


obra,  o  Interessa  da  leliuru,  lorna- 
du.  por  cita  forma,  verdudolraiaciiic 
agradavel  e  Instructlva. 

Ebite  ultimo  livro  do  dlstlncto  ou- 
gemsta,  com  ser  uma  collectancu  de 
artigoe,  não  podia,  allfis,  aprisseniar 
o  oapeeto  uniformo  de  uma  obra, 


UM  SUCCEDANEO 

DA  GAZOLINA 


Oi  sre.  coronel  Feltclo  do  Carvo» 
lho  6  dr.  PsJrr  Gaztr  Inventores  dd 
produclo  denominado  ''Eillol'*,  que 
vam  iubsllfulr  a  gizíilna  rcc‘be« 
ram  do  sr.  dr.  Art.iur  Barnur  Ijd 
prezldonts  elcllo  Ja  Repahilea,  o  se< 
guinte  telsgriiiiiiin;  | 

"Bello  Horizonte,  17  —  Mullo' 
grulo  obséquio  coirmunlençAo,  Fe^ 
llcltu-oa  polo  exila  da  experlrncld' 
de  qua  me  .-Iflo  not'.  na.  Altonclo.-o» 
sauaacSea.  Arüiiu'  IU:ruuriltxi''i 


AsíiusHlniiln  cni  Olympln 
A'  deleg.iula  geral  o  delegado  de 
pnllcla  de  Ulympia  telegrapliuu 
hontem,  communieando  que  nn- 
quelltt  ctdadv  Unibsllno  de  laJ  »»- 
siieelr.ou  s  ilroa.  o  deolIaU  Cy- 
uriano  dt  Andruda, 


<4 


A«.SOt.  l.\<;\()  rADIil-STA  ütJS 

cuinjr.uiOKS-üKXTisTA.s 


VMA  EXPEIÜENCIA 

HiínlIrA-ir  1111  illt»  ‘À  d«  ouiulii‘0, 

14  hornu.  no  imlen  ilo  'li' 

Uotiitirliiiu.  A  ruii  Aiiiill.i  Uiirilijlill. 
a  i-,\|>vr!i  iiilii  de  «iin  Hliimcellm  e»-» 
p  i||idI  «o  piVIe  punelriir  eni  lii.piie.t 
Inci-niIlAduii.  iidiii  de  wilviir  iic-khiiih. 
ViiliiiuA,  exlIliKlllr  liieenillop.  eti'., 
•pni  (lue  u  OiiMiidot'  piifr/u  ci  iiilnl* 
nio  ilnniiio 

nanlallr  A  cx|iorli'ncla.  renll- 
ladn  txcliirilviimoiili!  para  ii»  nui»- 
rldiidefl  fl  a  Imppunm.  rpc«:hfiiio» 
Biimvi'l  convKu. 


Rcallxou-ne  no  dia  2 D  do  corrontc. 
unin  ptHido  nrdlnurla  da  AMK)olui;d'i 
rniiItHtii  do  Clrurclflcn-Dcnllatiu],  qtic 
tovtt  uiim  coiicorrcncla  pouco  com- 
muin. 


l.'.  I.  I'K(ll'KfT<)lt.\  nos 

AMMAKS 
UflrXUilii  liiiiiiirnrln 
O  «r.  Ocliivio  K±ie!ln,  fiiii’  foi  no- 
mv-ido  didsKiidn  dii  U.  1,  l'rotorio- 
ra  dos  Aiilniiios.  no  niunlcl|ilo  do 
Aliioy  das  Cnir.c4.  ptcaiou  o  respo- 
ctlvo  comproiiiiii^a  pcrunto  o  or. 
Amido  Xiitel,  dpleKOdo  ijeral  o  pru- 
purndor  du  tnesnm  l*rot(«'torii  dos 
Anlmiii'0. 


Â‘s  20  horas,  o  ar.  prealdenlo  de¬ 
clarou  aberla  a  acnsn.u  mandando 
que  PU  procudiB-io  d  oboniuda. 

A  avgulr,  foi  lida  a  nela  da  senado 
anterior,  quu  pubmotlldii  no  Julio  da 
uppumblOn  tot  unaniniemonto  appro- 
vada.  i'nsaou-ao,  depois,  A  loliiirn 
do  rxpedlcnte. 

ConsULvam  do.  ordem  do  dia  da>u‘ 
oonfcreiiclaa;  uma  oelunilfloa,  Inlt- 
tuladu;  ‘A  runplrac&o  pola  bocea”, 
denenrolvldn  polo  nr.  Luli  Stamal.e 
u  outra  ptlo  tr.  Lulr.  Cosar  Pan- 
nulm, 


LOTERIA  I)S  S.  PAULO 

Utallan-vie  boj-  i.m!'  nmo  «-xtruc- 
qbo  dusta  iiercdluidii  lotcrU,  seiiJ.) 
ü  preiiilo  maior  do  20  contOH  do 
rOl.H. 


GRANDE  E  EXCEPCIONAL  VANTAGEM  QUE  E’  A  REMESSA  üü  JOKKAL,  GRATUITAMENTE 

NO  MEZ  DE  DEZEMRO  AOS  ASSIGNANTES  NOVOS 


Ueiiltz«u-sa  aiitu-bniiteni  mala 
umu  Bo.saâo  ordlnarbi  do  Centro 
Itcpubllc.ino  l’uiiUKuez,  A  rua 
tjuliilliio  Iduruyuvp,  II.  TC. 

ü  expudlcnu-  eim^liiu  de  telii- 
srammup, /ciirttis  a  offlelua  rctcbl- 
uoB.  piuputftti-íi^iovua  aoulo»  u  at- 
outie  Msfuiuptuu  do  lnterí■.^pu. 


irii  .ASSAni  llAS.  <)I».AIH’H(A1;S 

íiAii  ciip.iuo  iiii  sroitv  i;biii 


Korain  lilutribuidua,  a  lodos  cs 
I  proBoulup,  pulo  colluiiu  sr.  Uuiiudlciu 
'  Novac-s,  tulioe  Ju  amontriia  do  den¬ 
tifrício  "Ahldouto",  Bentllmeiite  of- 
fereclUo  pelo  nuboratorlo  Pauilpta 
I  do  llomeopathia. 


«-«airjra»-* 

t 

'niiiiM  IIP  uspittiiiiiilep  niiiiiiiioh  l■Olllnl'r<■lll  ini»  V 
lireiiiliiH,  ciijti  cklnlciAii)  6  Icltii  nu  iiiiv  ilc  Ü 

inniu  du  lOlilI  luip  miu-liliniH  dup  l,ul('rliiH  du  ^ 

STki  l*uubi  u  flhuiilluidn  iiutu  iciivuriwi  ri‘di'r:il  e 


NA  CIDAOE 


Sur.A  .WHponso  o  trafoiro  do  vu 
llcul<'ii  li'uiii  uxuupipTu  'luu  luiiiduD) 
IO  liiilii  tiiipiir  ita  riiii  lluru  i  du  lln- 
pclininpti,  iiiidu  nu  inieliir.A  u  i'aP;a- 
.lu-iilii  II  iiHpliiiUu.  O  ti-ansltu  .s-rA 
púiiiuntu  no  Indo  par.  nii  dIrucipTo 
dou  liiinili'e  i|uu  df‘i.xum  a  dibuU*. 
nlA  i|iu>  o  RUPinniuiUo,  n  p,irllr  dn 
|irni;ii  dii  lti>|iiilili(-u.  fliiua  ronrlld- 
3o.  l'binTo,  devur-Hu-fi  Invurtiir  j 
linnsilii  imm  nur  riilu.nlo  n  Indo  np- 
pcipln.  I':iip|imnlii  diinir  n  mispunniTo 
du  iml'ii;o  unlru  a  pracn  dn  Ueim- 
bllun  «  0  cidiidn  op  vidili-nlini  trtin- 
pltnrúo  pula  nin  1\  do  Maio. 


de  1923,  a  começar  de 


1  prêmio  de .  3:000? 

1  premio  de  .....  1:000? 

2  prêmios  de  .  500$  1:000$ 

10  prêmios  de  .  200$  2:000? 

50  prêmios  de  .  100$  5:000? 


Setembro  de  1922 
Outubro  ”  ” 

Novembro  ”  ” 

Dezembro  ”  ” 


37?500 

35$000 

32$500 

30SÜ0Ü 


Up  uv<iunuiili-»  du  "IXirruiu  ruiillnliiuu'  luin 
dlrullii,  Kruliiltuiiiuniu,  nus  viiiiUiJiiMin  ktvI- 
tuh  du  Piiii  .Sl':i:i,'ill*  IIK  I.VMMl.MiM.rtKh  a 
<|iial  M-  uiii‘i<ri‘u|;ii  du  liiiiiiiiiuix».  liiiliiillius 
iiuslii  i'ii|illal  uuinu  sujiiiii:  ruuuliliiiuiiliu-, 
uuiiipnis,  imeaniuiitiw,  vuiidni-,  |hs|uuiiiih  is.ii- 
Kulliis,  uiiriiiidnliiiiiiuniu  du  |ii’li|,‘úuu  nu^  ru- 
|iiirlli;úi'!<  iiidilluuh.  ulu.,  uU*. 

A  l.tii|ii'u.ui  du  "riirndu  l'iiulisliinii”  utiuruuu 
tniiiliuiii  IIU.S  puiin  iiKsiuiiiiiilUn  du  liili  rlur, 
Ci';ilillliimi'lilu,  UM  MTVli.lin  du  M‘ii  ro.V^l'!,- 
TtHtlO  dur«llniidu  ii  n'i*|HUidt-i  as 

(-uiisiilliii.  |Hir  umtIiiIu,  puiiiIii  ii  ■■urruBpiiii- 
duiiuiii  i'iidi'ri'i,ndii  dlris'tiiinuiiiu  lui  IMI  (I.V, 
|iM'iiduii)iiiu  du  llliinln-  ullniuu  dislii  uuidlnl 
puni  n  ntl.xii  du  nirrulu  n.  111113 


concorrendo  os  assififnantcs 


HLVNTFESTACÕES 

nEMOííRilOJnAPvTAS 


64  prêmios  no  total  de  12:000$ 


aos  nossos  prêmios 


(32.a  se.ssão  oriliiiaria  dc  ]922,  3.o  armo 
da  10, a  Icgisiatura) 


'liiii  liiiiiiiir.  IH-Ki  nti  uiilim;.!.  unlcir 
nu  riiMu 

Arnhrjnlmla  por  nieua  p.aducl- 
mentiiH  ticuiori-hold-ircs.  ninii  bii- 
nior.  iiceo  ;.íi  uuhi.qii,  u.ilor  no  niMo, 
fluxop  "aiiitui-iuos.  fiitii  eueonirftr 
fr.elhnriip  ;•  .«Ülvim  cum  on  remediou 
nuo  iis-iva.  I  .'.rf>ivl  e.xiitrlrnenui'  ni 
•i»iLiii..\s  A.xnnvui  KiTiCAS  U1-: 
o.  IlKINV.ê.i..MAi\N'.  II  eoni  «lan- 
tíi.  pniz.T  ’.  usíO  .lajs  uiii  llflnir  te- 
loni  iliuauinrecido  imlitp  uh  iti.uil- 
lcct.ai;Aua  une  mo  Ircuiiimod.ivum, 
Iii-liiclliolimui .«  o  ealui  no  rustu  o  o 
r.iaii  11111110.' 

Scniln  nu.-i  iiii0..i:h  multo  cnm- 
niuni  e  Inu  -niiiibda  iiuiortzu  u  pu- 
blIunqiTc'  d;M'r  iilicsri.ilo.  piira  iiuu 
chuuu.i  ao  cur.bucliiii  iilo  dop  quu 
ROflritii. 

.a.lliuriu  llu-nino, 
rrapruitarlo. 

Tnavi.v-i  Sc-e  do  Siteinbro. 

I'lrmii  onhccKla. 

UliSKIlVAf.M.  UTJL:  As  vorda- 
dulraa  1‘jliil.t;.  unl'iiys|iiiillunp  du  dr. 
OMnr  llvli.zuliiiiinii^ifni  oa  ellmp 
«.ilibrulha  |us  e.it  Itulidus  Kiiciiiiiil- 
diis;  suhrs  < »  Itiilubie  ral  tiiipriPsii 
II  iiiiiirn  n-Klii’iulu.  composta  Ou 
Tivs  fiilirjs  KniiTlauutliis,  furmnn- 


OS  PEDIDOS  DE  ASSIGNATURAS  PODEM  SER  DIRIGIDOS  A  GERENCIA  DO  “CORREIO  PAULISTANO’ 
—  CAIXA  POSTAL  “D”,  S.  PAULO,  OU  AOS  SEUS  AGENTES  EM  TODAS  AS  CIDADES  DO  INTERIOR 


ORDEM  DO  DIA 


:U  DR  SETEMBRO  D 


l.a  iiai  te 

l'\l'l'5llilí..Tir  —  l.ulinrn  o  i!la- 
lMl••^iiu  dn  nulii  ila  «•■•.•'iii  nntcHiir, 
iipi'usuliliii;ãu  du  |i:ii'iH'urun,  ufflulus, 
ptujuulus.  Jii.iUflinuúup,  rmiiiurliiiuu- 
liis  «!  Iiidiuiuijoe. 


du  diistlipi  u  l'Tnnii|,’ns.  cm  suii  ,iu- 
nu-ur  II.  1112,  jn  piihlluiidu,  u|i|ii'u- 
viiiiilti  II  niX'<Tiiii  luliu  iiulii  l'i-ului- 
liii-a  uiiin  die-ú  .la.i.iiilm  l‘iiitu  du 
.SiiiiMi  o  oiilri».,  luira  i\>'i|iilsii,'Tio  du 
■  ■rislln  u  ri-siiuuUva  lurruiiu  da  niu 
Vluliirln,  II,  IPli.  m i'us.'-iirliis  iinrii  ii 
fuuiiiiii.’>ui  du  nii)n  priii,‘:i  tiu  pru- 
lunuiiiiicnia  dn  niii  liarão  dc  1.1- 
iiiclni. 


ruv.uüu  du  Antunlo  du  Üllvulrn  Uuaiiu,  um 
nistroa  da  terreno  u  ICatrad.i  du  l’unha  a  ü. 
ilu  Jiiiau.  MIkuuí,  por  l:íi(IUiU0U; 
musa  du  Kulico  l''ioru.  um  terreno  na  Vllla 
I  .Miueul,  contunda  uma  uanii,  por 
feito  uuio-j  9:ouutocu: 

Ido  ud-rc-  Sllverlu  Antonlo  de  .Moraea  o  ou- 
ni  OI  'iiO-  tru»,  uin  terreno  no  bairro  da  Asau 
3  Indo  piir  Kundu,  por  2;5üil|OÜO; 
la  iiue  fu-  Adolpl.o  Anensio  de  Cnatro,  o  pro- 
into.  dly  n.  24  iin  rua  Cachoeira,  por  . . . 

se  UI  diu-  SiUUOSflOU: 

.Manuel  Lopes  da  Conta  Nogueira, 
28  dn  ee-  y  predlo  n.  47  du  rua  Itublno  da 
Oliveira,  por  80:OuUf«Uü: 

dr.  A.  1’erelra  doa  Snnlo.n,  um 
terreno  A  rua  Domlngns  du  Moruce, 
por  I6:8IIUIOOI); 

d.  Annii  Uurcln  Nory,  um  terreno 
A  rua  rimenla  llueno,  por  8:60Ut; 

d.  .Murla  Klcbu.  o  predlo  n.  311 
da  rua  Serru  do  Araraquuro,  por 
ItUOOlOOO: 

d.  Jullv  S.  do  Mello,  um  terreno 
A  rua  Üartyra,  por  43:01)03000; 

Saturnino  Stlvall,  um  terreno  na 
Chaearn  Itnhym,  por  2003000,  e 
Antonlo  dan  Snntoa  Uanubo,  um 
terreno  na  Chacura  Itahym,  por 
4003000. 

Vnlor  doj*  proprlodnJu.n  adqulrl- 
doe,  325:6513000. 


Ari.  1.0  —  A'  niuuidii  que  lo- 
ri  11.  ecodo  rcconauimluu  ou  lefi.r- 

iitUilua  tid  piuüioH  Oo  ludu  Cil  au- 
niuíaijAu  piii  da  i  ua  Weauveiuu 
Uiuz,  uuaUu  u  e.vpiuii4ua  uu  bO  utA 
a  rua  do  Cariiiu.  auiu  oiibOiiuU.i  a 
luipai.i  ae  10  iiiulrua. 

An.  2.0  —  l'.cu.  0  prefeito  uu- 
ioii/..idu  u  udiiuini,  ud-rufirundi.iii 
il.i  Ciinmia,  os  terreniiH  e  i  rediua 
ueuuHHurMft  110  uiartpuiiuiitu  a  til 
iiiutroo  du  liruluiipaniuir.u  üu  lua 
iVci.oHiau  liiua  e  0  aüeftu.a  no 
cciiiiiiunieuqáii  entre  cv.-ii  ..'lo.uti- 
gaiiiento  e  luUcila  do  Culiau,  |ior 
uumpi.i  ou  peiiiiiila  eam  us  sabias 
U.-  II  rieiiiiH  i|ue  u  .Municipalidade 
pu»ae  iiiuiuvlie  louiil. 

Aít.  ít.u  —  Uev*.;!iiin-!áe  as  die- 
puHu;àuH  em  coiiliuriu. 

Sjla  dan  .su3«riee,  13  du  marco 
de  1022.  —  Ariiiiiiiila  l‘riiilu,  I  iiiz 
IT.iuUiU,  l.iil/.  ilu  .Ailliaiii  .MuUm, 
I  aulaiiii  (•iiallieriu,  11.  bii  llliiiiu. 


2.a  parte 

2.n  ill'uiiteãu  ila  pnijufto  lipru- 
ounliidu  pulnn  coiiiiiiissüus  rciiiildiiH 
iIc  UIiiuK.  .la.stli;»  u  l'1imui,’iii<,  cm 
Kuii  |mrc<‘ur  n.  lU,  Jã  pulillciiilii,  up- 
pnivniiibi  II  nUnliiiim-nto  ilii  rua  d» 
l-'uiilc,  II  pnrtir  du  ran  Ilarutii  UI- 
bulni,  niiii  II  lurgiiru  iiniforiiiv  du 
tU.IH)  melruo. 


Sr.  JiiiTu  IPiiiiIbUi  Alveo  —  S.  Jn- 
ei  1118  Canipuu  —  U  livio  lul  lion- 
luiii  reiiiouldo,  rcgiBtudu  pe:o  cur- 
re.ü, 

Sr.  d.  Alulduri  l'.  tios  .Siimus  — 
Ai.iiutuba  —  A  impurluiium  de  114 
tui  tiuntum  entregue,  Cuiitorniu  ru- 
cibu  eiit  nusHu  puder. 

i-r,  Uioiuar  l*crc4iu  ila  lluuliii  — 
Uuaaiiul  —  Aa  liilorniacõei  aegaeiii 
pur  curm. 

br.  Juao  MIguul  du  Annirul  — 
l^iiumbuia  —  Oh  exeniplariai  UB  re- 
vielu  aurúo  remuiuuoii  lugo  i|Uu 
cbcgueiu  Uo  llio.  íp.guiu  umu  eopiu  anse.lo 
da  eurta, 

br,  .Murlliiluj  l.upua  du  Muaiiuuu 

—  Caii.|ia.iiH  AguiuUe  ourUi. 

br.  .Aiiloniu  taiiiiiiUu  du  Ullvelrit 

—  Apiuliy  —  Sugiiiu  eaitu  mlur- 
imiiivu. 

M-,  asciiie  ib)  Curruiu  —  liaru- 
tayA  —  .Niu  nos  fui  pusaleul  obter 
1  informui.ão  qu»  deueju,  railu  a 
peseua  u  ipie  a;.uue  não  eer  uunbe- 
c.qii. 

br.  Igiiaelo  Tuntluo  —  llapecerl- 
ca  —  b.m,  u  ruuullliiilentu  dua  nu- 
tus  (OI  proruguuu  uiv  31  de  uezem- 
bru.  Bein  Ueseontu.  U  auodid.u  .e 
que  se  refuro  0  de  12Q:Uuo4  un- 
•nuHes,  fOra  a  veioa  de  rcpruseiiui- 


Trüinnal  (!c  .luptiça 

G\M\lt.A  fllIMIWri 


l.n  ill.>.uiis>.fni  iln  prujci-lu  ilc  lu- 
Miliii.-âi)  aprcMPilnilo  iiultiH  i'uiiiiiíIn- 
M*ius  ruiiiiidiu.  ilu  (Ibras  u  I  l.iiiiii.iui, 
um  scii  piiruivr  n.  -IO,  jã  |lllllll••.l.l^l, 
riiii^ccrimdii  u  nriuiil  iiurfll  riiii 
llicuiliirii  .^niii|i!ilu,  ruuiiliiririiiiilii- 
Hp-lliu  II  Inrpiini  ii:i  piinu  murr.idn, 
ilusitc  II  rua  Juãu  .Muiirii  iiliT  1*1- 
nliciroo. 


2.11  illbcussão  ilii  KiibHtItulIvn  opri’- 
Hciiiiulii  puliin  coniiiilsMV'ti  ruuiildiiH 
ilc  Obnis  u  I''lmiiiçii}i.  um  suu  paix!- 
rur  II.  '11,  Jn  piibliaiiln.  nu  puiijuiqu 
n.  114.  du  IICJI,  nlluriimtu,  um  piiHc, 
11  lul  II.  2.:iS2,  ilu  W  du  milumbni  du 
1020. 


l.n  iIlM^iKeiTu  do  prujucio  apre- 
nquiiilo  prliiH  t‘iiiiiinlss<T<.s  ivnmil'iH 
du  dii.eilvn.  Olirii"  u  rii.im,'aii.  cm 
scii  piirccur  ii.  103,  Jã  iiiiiilluudu, 
!i|ipruv:milu  u  prujcctu  dc  prulua. 
qiiinunlu  dn  riiii  du  ruripic,  ou 
lincru  l‘'iim>i,  luú  A  l■ll:l  duã  Amcil- 
Clllloa, 


ACQUISICzvO 
DE  RRURlllEDADES 


2.a  dlsciipsuu  du  HiiliHlUnilvn  niiru- 
HUidmln  iiuliis  uiinmil.-diôes  du  Jiih- 
clvn  e  ruiiiilda.n  ilc  llypluiic  c  Tl- 
iiiuivnu.  cm  wus  pnrui'crcs  iic.  HS  u 
2.  no  prujccto  n.  4H,  Jíi  piildliuidu, 
dc  1021,  .dirimindo  o  li-m  dc  flllnis 
piii'11  n  nirmi  wTvIdn  nu  piihllm,  nos 
Iiulclc,  rii.mc  dc  leiflu,  butuiniliiH  c 
1‘NtJibcluidiiiunluS  cviliguiiere*. 


O  nr,  ininis-ro  Pbitndcli.ho  r*x»» 
trn  no  'r.  ministro  Paula  e  Siiva, 
na  nnp'!'lU''A.'a  crlrraa  1  1183  4* 
TioIntA  11187  de  nniiiusiii'.  11147 
de  .Irnrtquara  '".!8  de  .lubii', 
11123  de  .oio  .Tonn  Jn  tlAn  VltlV 
11197  'le  rMrieInhn  11127  il-'  g, 
Isobel.  1’14;  Ji'  nirretoa  lldlJ 
d.i  rupItH,  na  neitrnrns  '1919  rts 
Jaunroliy  119ir  de  Dcíenli-a.lo, 
11812  «li  rsn'tnl.  e  no  ar  ml:ila*rfl 
.Inlln  de  l''.or!i.  u  nrpelInqRii  crlm4 
11I7S  de  nio  Pr^fn  na  «cgrnvni 
11907  Oo  Tnnqirlflnea.  11912  ( 
1196.0  dn  rontal. 

O  ar.  nilnla-rn  Punia  e  Silva  a< 
Ur.  mlnI‘tro  Jiillo  de  Fnrla  aa  lo* 
pellnr.de.»  rrlniea  1  1205  rt/  ftapetu 
ninin.  11199  do  porretns  11119  it 
lUpollH.  e  OH  embnrEUs  4SÕ7  4l 
cnplt.ol,  I  nseruvas  11993  de  San¬ 
to».  11191  de  B.  Jwi  du  fVirrelrOí 
11999  ila  Tiu'’i'il*  e  ao  nr  niInt.sTi 
Onvt.ln  de  Mes.qi.ltn,  oa  axgravql 
11D31  de  Catanduva.  11898  do  Ba¬ 
nanal.  1  1933  do  Camnlnoe.  11731 
e  11943  da  cnpllai 

O  ar.  ministro  .fullo  do  Purtu  «4 
ar.  ministro  Goal.ln  d«  MeafinltOs 
n»  appeltacA»»  crime.a  11181  44 

.Vtlhnla.  IPOl  da  capltol  o  ogero- 
vo  11190  da  eapbal  e  en  ir.  mU 
nl.Htro  Pbltndelpho  Castro,  oa  at* 
Bravos  119S5  ds  BotiieaUí’  s  11144 
da  capital. 

O  or.  mlntatro  GasíAo  da  MesqiU 
ta  no  sr.  ministro  Phlisdelpho  ('ass 
tro.  na  ApneIla;Ans  crimes  11183  iM 
tloiurniu*.  11193  de  Caconds.  11191 
da  cuplial.  s  00  sr  ministro  Paul* 
0  Silva,  a  apocllaçSn  crime  11244 
de  S.  Gi  Uii  do  RI  >  Pardo  e  so  sTi 
ministro  Jullo  de  Parla  o  agirrav* 
11904  du  capltol 

Exiinalvôcs 

Foram  feita»  exposlcdcs  doi  ofa 
gruvos: 


t-Ar.l.l  lilt  .N.  1117.  Ii.\  OO.MMIS 
bAt»  UIC  JCyiltA 


íll/vISTA  AGRÍCOLA 


Ili‘:cu.<i,-üo  iiiilcii  ilii  pnijcrtii  du 
rc-ui|iicãu  nprCbuiiliidu  puiu»  cutn- 
mlc-.úuH  rcniililit»  ilc  .liisili;n,  Utinir 
Ilyiiluiic  u  l'lnnni.n!*,  ciii  wu  iniru- 
uur  n.  tni,  Jã  ptildluiiilii.  rujultiiiiip.i 
H  pni|HiMii  du  Ollriu  u  diiliuiiu  llcr- 
iiilnzzl,  piirn  ii  cumilriiuvTiu  Uu  uns.iH 
upuinrlns. 


0  projecto  n.  H.  do  corrente  Claiicculo,  o  prudio  n  230 

nnr.o  vieuvu  d.ir  a  luigura  “"‘'J'*'-  u,  jy  ,vbrll,  por  OiOÜUlOOUj 

mc  de  U  melib»  A  rua  WimccHÍnu 

ao  Hub  prulungamen  o  aiA  A  ^  Bosquettl.  Vllla 

iravceHu  du  MuicuUo.  providuncmn-  JOOSOOO; 

(lu  til.  l>ru  u  liüiiiiuuiiiüavílo  d**  ifcív*  ,,  * 

riiu  lua  com  u  luucliu  do  Carmo.  1  (Jorelll.  on  predlo»  na.  S.j 

forum  os  pupeis  ü  Prefeitura  e  de  «  Vergueiro,  p.ir  .... 

U  eolturum  com  um  ofílcio  era  quo  16.0001000. 

0  sr.  prefeito,  de  uecúrdo  euin  as  Borlln  Lulgl,  o  prud.o  n.  ,7  da 
iníoniiu.jãe»  preeiados  pela  Dlie-  rua  Camnrnsibe.  por  lliiOüSOOO; 
otoriii  du  Obra»,  lembra  4  C.-inin.'.'»  <5'‘  l'u*!4  Uurqjuj.  niu  lerre- 

1  uonvenicneia  de  ee  reaii.vcr  o  no  A  rua  Uartyra.  por  10:8003; 
queitAo  depois  de  npprovndo  o  pio-  José  Tuznro,  o  yruam  n.  94  u  inn 
uu  dctinlllvo  de  mclboraiimnlo  da  iliijor  Utogo,  por  16;i)J0<00U; 
ludulra  do  Curmo.  ,  d.  Suma  Laporta.  um  terreno  ra 

E‘  bem  de  vêr  quo  o  aitumplo  Vllln  Indopendencln,  pi'  lOJÍCl»: 
iniertssa  prlnclpalmcnle  u  digna  Frunciuco  Oliveira,  uui  u-rreiio  na 
CoiniuUiiao  ue  Oliriu).  ,  Vllln  indepeiidencla,  por  1003000. 

A  CommlHaão  do  Justiça  nnun  ciiy  nf  San  Paulo  Iniprovuments 
terã  n  oppAr  A  appruvacãu  üo  pru-  e  Freuhotd  Land  Co.  Ltd..  permuta, 
jcciu.  ai  u  referida  Commlwão  de  pni  terruno  A  rua  Hclla  Cintra,  por 
Olirn»  entender  que  a  Cumaru  p6-  5;OOU300U; 

(Je  dal-u  indepeiideiilenicnta  do  uoraclo  Bolfoit  Eiibino.  per- 

l'lr.nu  deOnl'!  u  de  iiioillfIcacAo  An  muto,  um  tsrrrno  A  rua  Bella  Cln- 
bi  Icirn  ilo  Cnrnio.  —  Buiu  dua  eiim-  py,  5:0003000; 
uilasOe».  29  de  agosto  de  11)22.  —  Armando  K.  Pereira.  pormul.i. 

.Viiiuinüu  l'i'mlu,  C.  du  Palia  Tlulrn.  terreno  nos  fundos  do  predlo  u. 

52  da  rua  SabarA,  por  4;0003000; 

P.Mtl  CMlt  .V.  10,  B.IS  CC.M.MIS-  jyjy  .Monicncero,  um  terreno 

biiKS  llt.L'.\ll>AS  iJli  (imiAlj  ^  snharA.  purniuia,  por  4:0003; 
t  PlX.VNt.AS  I  Vicente  Jovlno,  arrcmaiaçio,  um 

.  terreno  A  rua  Antonlo  do  Uarroa,  por 

.4»  comtiilKaOes  rciinlaaéi  ds  Ob.a»  g.poüSOOO' 

0  Fmimciu).  tendo  em  coiislderaciio  Fonseca  Ferraz,  um  lor- 

1.»  (undnmcnli^  com  que  esiA  Ins-  ^  Angélica,  por  ... 

tifio.ulo  0  projecto  n.  14  de  IJJ-  nj  ooosooo; 

„u,.  ,ao  de  tiidu  procedência.  Éão  ^ 

mr'“.bh''riruav^  '  Vllln  l.eopoldlnn.  por  4;OU03UI.O; 

cL'.nar^  .Municipal  decreta: 

Arl  1.0  -  Fica  upprovado  o  bairro  da  fenlm,  por  -.UuOSOOO. 
aurgun.cnio  do  protongumen-o  da  Carllno  de  Castro  um  terreno  un. 
rua  Wenceslau  Br.ui.  no  trecho  en-  Uiiquerii.  por  SOn.OOO. 


3.U  dliíCusfriii  do  (inijeclo  npre- 
M-nimlo  puliiM  miiimltiM'>ot  ruuiililu» 
du  .luKlli.ai  u  Flimnvns,  rin  suu  pn- 
rmT  n.  81).  Jã  iiubllraitlo.  nppm- 
vuiHlo  o  uueílrilo  fultii  puiu  profullu 
ciiiii  <1  sr.  dniiqiilin  de  AiuvtMlu  Tor- 
res,  parn  ii  auiiiilsli.ali)  ilu  uiiin  ãrun 
tlc  icrruiio  Altnmln  ii.a  truiiu;  ilo  pre- 
illn  n.  03  du  lauí  ilu  Buu  Vlsln,  iiu- 
uussiirlii  iMiru  u  alluliniiiciito  tliiquul- 
la  run. 


Dlimiiw-úo  unlun  ilu  pnreucr  ii.  47, 
Jã  puldiuiiilu,  du.8  inmml.isr,i.'íi  ru- 
niildiiM  du  OliriiH  u  JiiMlun,  iipliniii- 
Ilu  pula  rujclvào  dn  pruJmlo  u.  40, 
Ilu  (920. 


E»crevc-iio»  o  dr.  Relfort  .Mattos, 
diruclor  do  Ubnervulurlo  oe  àia 
l’aulu' 

A»  iiltim  tunipciatur.as  quu  reina¬ 
ram  em  uguato.  dando  n  este  ultimo 
niez  du  ..'i.<eu  Invernu  um.i  lumpera- 
(uru  média  geral  de  1"  superior  A 
noriiiul,  oa  .eiilua  relnnntea,  rijos  i 
euceus,  du  coiiiuunenio  nono  e  a  es¬ 
cassez  das  prcclpltoqCes  cm  viirles 
munictjduai,  grandes  prudueto.-es  do 
i:»ta'Ju,  truuzeruti)  um  .uuu  eeliir 
geral,  dnnJo  nAo  prquutlue  proj.i!. 
los  ã  lavuuru. 

iVs  aaralvud.is  c  us  pcjucumi  gen- 
dUK  repeliduu  prejudicui.iui  basli>,’i- 
lu  03  pasto»  0  ua  plunUiq&ua  nus 
Irccliu»  iiiais  (rius  du  bão  Pauiu. 
Suffrendo,  pniici)  .almeiitu,  o  fuinu. 
quo.  em  algumiui  luualiJadcc.',  rleuii 
ludu  perdido. 

Os  Irubiil.-ius  de  oanipy  eatlverani 
gttiinr.ie  neiivus  u  pAde-ee  coiialle- 
rnr  i  uelual  sufin  cuncliilda. 

Tcniilnou-su  a  colhelti  do  milho, 
übleuilu-uü  iiiediocroB  romlladus,  c 
prcpani-sa  o  terreno  para  lui  rutu¬ 
ra»  iiluiiliiqúcs.  Um  ilrludu  d:i  e.i:- 
gilldade  da  producq.ãu  do  cereal,  u» 
prcijcA  em  alguma»  pini.oe  elevaium- 
Hii  bamunie. 

A  luvuura  de  arre:  não  ficou  eni 
boa»  eonill.;<jve,  pur  leso  quo  a  ouí,ni 
duiiiez  fui  bem  accentjada,  cumtit- 
du,  em  iguupe,  a  siifra  produziu  cer¬ 
ca  de  íU.uOii  sacra»  de  tenero  dc 
pnmelru  quaildaiic. 

ün  domais  coreau»  deinin  mirim 
cüiiijieriHaduMiH.  U  fiinio,  enlrctaiit-j, 
foi  üiiíiianlo  preJudICH.lo  pelo»  es¬ 
trago»  devMün  ã  «arulva. 

.Mii:i!lufituu-»u  a  febre  aphtosa  eui 
slgiiiiiu»  fuzeiidn»,  não  uu  pruimgan' 
do,  pO.-ém,  o  mal  por  lodo  o  betado. 

Oa  pus. -19,  devido  A  euceu,  iipru- 
ic'iiurani-»o  cm  niãa  condIçA'-».  n 
ami  prejudicou  i-ubrenio  lo  o  reb.i- 
nho  piiuIlHiiL 

CniHis  de  peste  forum  liotlfliuidrij 
nnu  iive»,  tiianifeMaildu-eo,  lambeiu, 
S.  bfibu,  que,  em  viulob  ponlo.»,  Vi- 
ctlmou  a»  giillliihaa  c  plntoo. 

A»  estradas  du  riidaguni  ficaram 
cm  opllmas  condlgOu»  Jc  counervii- 
CAo.  f:izendo-»c  por  clln»  np,mad'i 
ti.Tf'',-o  em  .iitena.9  clrculuijão  de  ip*- 
ncroH  e  produeto»  varlos,  da  peque- 
iiu  e  dn  grande  lavoura. 

JJiiruiito  nn  d'Jaji  primeira»  <K-o,a- 
Jna,  0  Bol  monli'Ou-»e  cm  oalma  aii- 
pn  rente,  nflo  se  cncoliliiitido  sobro  :i 
phoior;,hurii,  nas  obnervaqAea  feitas, 
ninacha  nlgnraa,  embora  pequeno» 
pAr.is  se  mostrnMiem  coni  u  duru- 
VAo  niinniiii  de  algumas  hora». 

1>'.'  21  ,atí-  nu  ti;u  Uo  mez,  varias 
manch.M  e  grupo»  surgiram  ou  co 
fcrmnrani  no  hemlapliurlo  vltlvfi, 
caloiilando-uu  n  eiiperfldu  médl'i 
mniiehudu  <m  57  mlilloneelmo»  do 
disco  solar,  oceurrendo  o  inii.xlni'] 
do  phenonienu  J«  25  para  25. 

A»  phaaes  da  liin,  suu  porigeu. 
•pogíii  c  movimento  em  dccilnagão. 
parecem  nn'in  ler  Influído  eubre  as 
alleracAes  do  tempo. 

No  Observntiirlo  de  S  Paulo  o 
mertnrio  barumelriro  uormallzado 
pioslruj  quo  0  mez  ao  passou  cm 
pleno  Rinien  d.is  prnuglcs  iiltns. 
oaelllniido  a  ppcssSo  amosubcrlci 
entre  753,5  mm.,  uo  dia  4,  e  767,5 
mm.,  no  Jla  19,  dura.',is  poucas  ho¬ 
ras  aiocnim. 

Coiilaino»  198  horas  de  col  des¬ 
anuviado  e  3  dms  Inloirninente  sem 
sol,  ditndo  uaia  taxa  de  58  0|9  para 
|ja«o'.iu:Ao  relativa  incnml. 

PreJum-narnm,  por  grande  íro- 
qnsncln,  os  ventos  de  componente 
'lute  •  Norte, 


br.  F.  K.  —  Cup.lo  Bonito  —  O 
pregu  UU  *Ucpl!aiorlu  Martins"  t 
j  de  C$  Incluslvé  o  porte,  sendo  en- 
I  contraJu  6  venua  im  Urouui  la  B^i- 
,  ruei.  A  rui-i  Ulrelta.  1.  O  outro  pre- 
I  parudo  não  foi  eucontrodo  A  ven¬ 
da  iiealii  pruqa, 

Sr.  ifuhã  UllvuJra  Barreto  —  Pln- 
domiiia  —  U  seu  requerimento  díU 
eiiirada  no  seureiiirla  c  o  pagnmcli- 
to  Jã  foi  requisitado  da  F.izcnla 
peic  aviso  o.  2418. 

.V/a  —  Cnpitul  —  Intorniiimoa- 
tbe  que  esta  tecq.Vo.  de  uccArdo 
enm  o  seu  piugramnia  de  opora- 
cAcs.  nl  attendu  -i  pedidos  tie  in- 
f.iniagOe»  dua  uesignunlea  quo  re¬ 
sidem  no  Interior  no  listado. 

bi.  Jullo  Vlliu»  Biiiui  —  Itatiugu 
—  Aguardo  curui. 

Si.  J.  riiiiiiuiz  ilc  Aquinn  —  Ru- 
tuuolu*  —  U  livro  n  que  sq  refere 
»ú  exiale  um  francez  pelos  prego» 


DEP.AllTA.MhnUTO  ESTAÜUAL  UO 
TltAU.Vl,llU 


530  prct-ndenies  proluram.  na 
Agencia  Offlclal  dc  CollocacAo, 
8.114  fnmlllaa  ds  colonos,  para  n 
lavviira  cafAelra. 

Uffertas: 

Pura  fuzenda  —  8  odmlnistrado- 
rc»  2  escrivães.  1  tlscui.  I  cam¬ 
peiro. 

Para  fuzeniln  ou  fflrn  delia  —  3 
gu.irdu-llvros.  I  professor,  2  mecâ¬ 
nicos,  1  maihlnlHiR,  1  chaufrnui,  l 
clo.'trlcl»ta.  1  pratico  do  Pharma¬ 
cia 

Immlgranlca: 

Clieundua  —  76. 

p>lier.idcia  —  em  30  —  9  —  71 
(cliiimtidusj ;  cm  3  —  10  —  13  — 
(chiimiidos). 

Lotos  de  terrn  A  vcncln: 

PnrK|uern-iiítO.  Gn- 


DieuupKÜo  imlni  üo  purcuur  ii. 
IO.'l,  Jã  pullilutillll.  ÜllH  iUlIlUlIlOíÜUH 
rnuiililn»  ilc  Jiisilva,  illirua  u  Flnilti- 
(,viH,  rcjcllnniln  u  projecto  n.  22,  ito 
•■urreniu  uimo. 


9.a  illt-raiu-no  üo  iiixijucto  opre- 
Kuiiluüo  puliiu  ruiiimlosõu»  üe  Ju.-iti- 
çn  c  ruiilütliiH  üu  illim»  i*  Flininqafi, 
CPI  seus  |Mircciii'S  us.  00  c  42.  |ii 
piilillciiiluH,  aiipruvnmlo  n  phiim  ilu 
iilliiluimciito  ilii  nvuiilila  Muuicípul 
cni  loiln  li  Hun  uylcnsão. 


l.n  ilisuuioiiio  ilo  gubriilntiiii 
apriTiriitnilu  iiuliui  uuiiiiiilH-dcn  rc- 
nnlilii»  üu  Otini»  u  FInaii.-iis,  cm 
Seu  pnrix-cr  n.  4H,  Jã  iiitlilluiiüu,  uu 
|ir<iJiX'lo  n.  48.  üusle  uiiiio. 


2.11  ilK'iip»âo  ilo  jiivijuclo  npre- 
lu.-iiudn  pulnH  cominli-.»riuH  rcunlila» 
i’.u  llvKluiic,  OliniH  c  FInunçns.  cm 
MU  iKiruucr  u.  2.  Jã  piililluiulo,  iiii- 
Kiri/iiiiilo  o  prufultii  a  üuspoiulur  >i 
qiimilbi  üu  1 1  iHOnjllOO  uimi  n  »vm- 
Mriiuurui  ilu  iiiii  iiPiuirlo  uo  cutiillu- 


l.ii  ill»i'iiM>ãa  itii  ruiuiliiijãii  npru- 
■M-nlmii  piJas  i'iiniml»Bôc»  ruiiiililiií 
ili-  Jii.utlvn  c  ^'lIlmu.1l^,  um  -u’!!  pa- 
rcta’r  n.  tOU,  Jã  piililliviüo.  ao  pro¬ 
jecto  II.  88.  du  1010. 


Noa  nurleos 
vlAo  1'ulxoio  e  se.ijAo  .Novn  i’'jiill 
efra:  Dr.  Jorge  TlhirIqA  '.'oni  »•"’ 
çAo»  B.  VIaia  e  C.  .Motiu:  Vlsoon 
de  de  lnilal.iliil)n.  Dr.  Pailiia  Bali-- 
e  fazendas  B.  Vista.  Bunmlin.  Ua 
I  peiy  e  Mnn-o  Veimelhn. 


241  üisc  iiudici  do  pniluclii  üo  rc- 
suluvno  iipruM-nlUilti  tH'Iiis  iximnüs- 
í«V.**  ruimlüa.»  üu  ,lu»lli.7t.  Oliins  <1 
l''liiniii,OH,  cm  WH  jiarwur  ii.  01,  Jã 
piibtluiiüii,  xiloriinmlo  o  prufclto  u 

üivirirmlur  até  ã  ipiuuiln  ün . . 

r>IMI;ni7B4ãO  com  os  mulIior.iiiii'UlnH 
nuuuJiWirlii.s  no  imuipic  U.  Puilvii  li. 


1.11  tlhcuiedio  ün  eulisiUuliin 
npiu.-uulmln  pulaa  uoiiimlHuli'»  üu 
Justlcn  u  ruimlüns  üu  ubrua  c  11- 
miii>pi!i,  cm  »uua  iiarcit-rfs  us.  1U7 
c  411,  no  pnijuuto  ii.  14,  Uestii  uiiiio 
iippiiivniido  o  nliirBíiiiicnln  üo  prn- 
limBaiiicnin  ün  rna  Wcuucisliiii 
Umz.  no  tnx'lio  ciilru  n  run  do  'hir- 
iiin  c  li  travcicsa  lUi  Murriido, 


Knntrn-^tnH  cftcctuidu»: 
Ülreutainento  —  2»  camaradiiz 
Dusllnu  certo  —  25  famillae  üu 
colonos  e  21  camaradas. 


2.11  illwiihrcio  üu  projecto  npre- 
suillliüu  pein»  ciimmlitwòc»  ixdiniüus 
Ilu  Jiistliii,  Dbni».  Ilygicnc  c  fl- 
ititui.-u»,  ein  acii  |Kir<'i,air  ii.  8.7.  lã 
pnlillcndii,  iiimllfluaiiüo,  um  parti’, 
n  lul  n.  2.800.  ilu  l.n  üu  luarijo  üu 
II12I,  qiii’  rUBuIii  ii  tvinia-si-ão  ilu  11- 
runçuH  imra  hiHlnlInvão  ilu  Inmibii» 
IMiril  o  foriiurlineiilii  üu  gu/otlmi  iiim 
mitoninvul»  csinrlouiiüos  niis  vhi» 
piibllune.  n  iln  umumlii  nprcsuntnüu 
Iinr  oumiililo  ü»  1-h  ülsntsHâo,  i-  no¬ 
vo  |iaiaa‘er  tli'S  iiiusuin»  íoiiiuiIbbih.’». 
Kub  a.  uo,  Jn  pulülcnüo,  opiiiniulo 
pciii  sua  iiiiprovaçâo. 


—  Oh!  sela  mll  francos,  quanio 
multo.  respondeu  Ambroslo.  Jul¬ 
ge  ndo  adivinhar  o  boto  secreto  ü# 
llt  amboie. 

—  .'lentes  por  metade. 

—  Pol»  quo,  sabeT 

—  Scl  tudo.  Isso  é  para  os  proli 
mlnarií-s:  depota  do  casamonto  b*4 
de  .  r  mais  grossa  maquia. 

A.nbroalu  JulKou  que  UocamboM 
sabia  n  quantia. 

—  Com  mll  franoos.  balbtiolo% 
ellt. 

Rocambole  não  pestanejou. 

—  15stou  convoneldo  ds  que  mü 
durãs  metade  deosa  quonlla,  dJsMi 
ello  placid.smcntc. 

—  Uetndot 

—  Ulh.r  quo  eu  lenho  a  llnguA 
comprida  quando  t  preciso  , 

—  Vocé  estA  zombandal  I 

—  B  tenhos  iiiiiltoa  conheelinea* 
toi  .UI  magistratura. 

—  A  meUdoll  murmurou  Ambr>-_ 
slu  com  espanto. 

—  A  metade,  elm. 

—  Você  quer  arrulnar-raef 

Rocambole  levanlou-ss,  e,  poa» 
do-lhe  a  inAo  no  hombro,  disso: 

—  Qiic  sdade  tons  tut 

—  Sessenta  annos. 

—  B  não  ês  rico  depois  de  uma 
▼Idm  ds  Infâmias,  oomo  tsm  «Ido  a 
lua? 

—  Nãu  tenho  sido  feliz. 

—  Quanto  vale  a  fazenda  qnd 
trnzes  de  renda? 

—  Duzentos  mll  francos.  Coa- 
tnva  òompral-a  porqus  nis  davan' 
prazo  para  o  pagamento. 

—  Ora!  replicou  Rocambole,  sli 
Tou  dsr-te  cousa  multo  msibor  dtl 
que  Isso. 

—  Que  diz? 

—  Vou  dar-te  os  meios  de  »  pa#| 
gares  cm  dinheiro  dc  contado. 

Ambroslo  teve  uma  vertigem. 

Rocambole  prosegulu: 

—  G'8  dedicado  ao  vIscanlsT 

—  Qualtlt 


—  Quu  f/11  criAu  fclio  do  con¬ 
de?  lüu  delzui  0  s-.rvlco  da  bnronezii 
antes  de. . . 

—  f'erdR'i.  mosiro  Ambriislo,  você 


—  KntAe  o  que  to'  feito  dn  pc- 
lucnu’  perguiiMiu  Rocambole. 

—  A  pvpienn  7 

—  Sim,  t/aiiielle. 

—  .Morreu. 

—  MeniOH*. 

—  Juro  que  nAo  »«l  Dnr-se-A  cu- 
so  que  o  /leooiide  o  suiba? 

—  NAo  mas  eu . . . 

—  Voc8'.' 

—  Bu  »9l.  ^ 

Ksin»  Hlmpleu  pninviiis  foram  um 
iiiiu  puiu  AmbroBiO. 

BI  1100.-1111  noir  titbto  o  quo  o  vis¬ 
conde  ignora/ii  qu«  era  quo  elle 
MibU? 

—  Meu  caro  sr.  Ainbroslo.  pruse- 
guiu  0  fa’sti  .ociilo.  por  eesus  dol» 
crimes  qd-,  pruilmiu,  podia  multo 
oeiii  Ir  pvrar  ã  galé. 

Ainoiosio  lon.ou-ne  ds  uma  pulll- 
duz  mortal. 

—  l';iiiqiiai.to  o  tou  smlgo  vls- 
coiido  pou.a  perdo:  n  cnbeqa  nu 
p.illbuio.  continuou  llochmbole. 

Us  oabFlos  de  Ambroslo  puzo- 
runi-ae  lilr-b». 

—  KellzmeiUd.  bulouclou  elle,  nãs 
sabeni/ia  omn  guem  lldamoa 

—  Ohl  Aiiidc.  ha  pouco  nSo  me 
rcnhecius,  creio  eu? 

—  Blin,  ma». . . 

—  Mu»  agci.i  ê  dlfferants? 


—  Du»  nusaoa,  repeulu  frlanients 
llocanibola  o. bundo  flxnmente  pa¬ 
ra  vlle. 

—  Bu  não  lenho  negocloi  com 
vpoê 

—  JUgll  ISMO? 

—  Tenho  U/dn  a  certeza. 

—  rola  engana-se. 

_  tjue  tllz'/  c,xidiiinou  Ambroslo 

com  a  altivez  e  dignidade  de  um 
cuurelhelro  muulcl|iiil. 

—  lio  btm  sei  0  quo  digo.  repe¬ 
tiu  Rociimbolc;  lemos  negoclos  um 
com  II  nutro. 

—  XAs? 

—  Sim. 

—  Voei  cetA  dodo;  cu  nunca  o 
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deixou  O  rer-.-teo  da  boronezii  no 
niennio  ül'i  rm  o  conde  cohlu  numa 
armadilha. 

—  Nuiiiii  urmndllhiiY  Ora  adeus' 

—  Boinl  ropilcou  Itoccmbole.  oAo 
10  fn'jaa  da  ■.■ivu».  rniscravell  Ftiste 
tu  qud  u  aniiUAio. 

Ambroaiii  fe-.-se  pallldo  como  uni 
rndiiver 

—  Fascli'.».!  exclamou  elle.  For¬ 
que  me  iiAj  ilisaeale  logo  que  o  vis¬ 
conde  .  , 

—  Ebpo.-í  ii.tatre  Ambroslo.  pro- 
oguiu  Itúz/imoolc,  uinda  sei  mol» 
/ruíras  cour;'U'. 

—  HImY 

—  Bcl  q-.ia  dUfiirqado  era  salUm- 
nnneo . . . 

—  Heln? 

—  Itouliuste  a  filha  da  bnronoza 
U>jperL 

Desu  voz  Ambroslo  soltou  oran 
bliuipheinla  liu.-rivcl. 

—  O  vlsconue  e  um  parvo  om  con¬ 
fiar  seme  h.inie»  eouxas,  disse  elle. 

—  Jã  vês  poruiiitu  mestre  Ambru- 
»',o,  continuou  Rocambole  com  ar 
Hombaieiro  que  temos  que  couver- 
ear. 

—  Talvet 

_  lã  que  sorta  bom  lentarmo-nos. 
Olho.  all  sm  baUu. 

Rocambola  Inllcava  um  grupo 
q«  arvores  stiuado  no  extremo  norte 
CO  campo. 

Anibroeit-  Hentia-ee  dominado.  .\ 
voz  do  itocan-bcle  mudAra  de  ac- 
uentuagAo;  u  sou  geste  era  breve  e 
nltlvu. 

—  Sejn,  murmuron  o  lavrador 
que  lovou.  A  rodea  o  covnilo  de  Ro¬ 
cambole.  Bs'»  fui  o  pilmeli-o  a  sen- 
tar-so  no  iron-n  de  uma  axroro. 

—  Bents-se  nqul  mestre  Aiiibro- 
slo,  dlxse  eile,  Iriiias  que  canvvr/|ar 
/unis  tempo  ún  qu»  julga. 

Amor/islo  eutava  oada  vez  mais 
perturbado 


PELO  VISCONDE  DE  PONSON  ÜU  TEllRAIL 


OnJu  convier: 

giizollnn  d«  producção  nncl/)- 
nnl  011  producloa  que  n  Kubatliuam, 
liiitihem  de  tirlgcm  nriclonnl.  (Ica- 
rAo  laenlos  do»  Impomn»  coiiHlnnloH 
d’.'Btn  Icl".  —  Sula  aiu»  ei-»sr,en,  28 
dp  niíosl/j  J/l  I92-.  Lui-llUl*>  t-nul- 


—  Iseo  n&o  tnz  uo  enso. 

—  Rnião.  como  quer  que... 

—  lüspere  homem,  Bu  sou  tiA 
Vendêe. 

iVnibroelo  estremeceu  e  a  voz  nl- 
itrou-Bii-lhc;  oomiudo  fez  por  co- 
lirur  animo. 

—  B  que  tenho  eu  cora  leso? 
disse  elle. 

—  Vac8  conhece  bem  esse  palx. 
mustru  Ambroslo. 

—  Julga  Isso 

—  Ora!  você  foi  orlodo  de  quar¬ 
to  do  barAo  Hupert.  genro  do  go- 
nqral  de  MorContalne. 

—  E'  verdade,  mas  Isso  (ol  ha 
riuUo  tempo,  meu  rapaz.  Parece- 
me  que  foi  no  tempo  da  Bestau- 
racto.  em  1829. 

—  BIm,  e  üepola  da  morte  do  ba¬ 
rão,  tloou  ttO  aervlqo  dn  baronesa. 

—  Ohl  pjucu  tempo,  até  1839  ou 
1831,  nAo  «el  beir.  ao  certo. 

—  JA  vej.v  qjc  não  tem  memória 
Foi  em  detembro  de  1833  que  você 
deixou  0  oastollo  d»  Eellombre. 

—  E‘  p/mlvel. 

—  No  mm.ni.1  d:a  em  que  o  conde 
de  Maln-llirdye  que  amava  a  baru- 
neza  Hupert... 

—  Obl  po!»  você  sabe  Uso?  dis¬ 
se  AmUrox'o. 

O  ex-Ia.-alo  estava  visivelmente 
Inquieto. 

—  Blin,  xcl  tildo  IkBO. 


(Traducção  de  Alfredo  de  Sarmento) 


VOLUME  V 


1.0  Olsuilr.sTii)  dl)  projcctu  nprc- 
rumlmlo  pdn»  c«imiiü5.«,rius  ruiml- 
üu»  üu  Jasllqn  c  l-limiivnii.  um  tm 
purtH*cr  11,  Itldi  Jã  piililb-bdc.  niil.r- 
rl/jimln  i>  m-ufullu  II  iniíinr  n  J/riã 
Wi-limnil  n  qiinnllu  üu  IUi<i.Hi8H2(l. 
u  iimia  os  Jimi»  qnc  forem  ilcilihm. 
iiiiiintln  ••»an  cni  qiiu  n  .Mimlulptill- 
üiiihj  fnl  comiciiinnüii  pulo  Pmlur 
.luillcinrin,  em  virindo  dc  prujnl//)« 
i-HUWiüiw  no  prcillo  ii.  113.  /lu  rua 
ila  Hurru  l-hiiiiln. 


—  Por  que? 

—  Porque  sã  tenho  unia  palavra 
a  dlzcr-lho. 

—  VeJ.imot. 

—  Dlrã  ao  sr.  visconde  quq  tenho 
em  meu  puder  os  coplas  que  elle 
sabe. 

—  Multo  bem. 

—  E  que  desejava  vel-o,  tl  ba 
melo,  bojo  ou  amanhã  ã  noite. 

—  A’i  mil  maravilha» 

—  Bem  vê  quiL  para  Isto.  não 
ha  bocossltlade  da  nos  auniarmos, 

—  Perdão,  dUso  Romabole. 

—  Heln? 

B  b  lavrador  olhou  para  u  lacaio. 
Rocuniboie  piecou  os  olhos, 

—  JA  converaAmos  nos  negqclos 
do  visconde,  disse  tUe,  mos,  nos 
nosfos? 

A'quclla6  palavras  ds  noccrahols, 
0  rosto  ile  .Ambroslo  exprimiu  umu 
veruuJcira  estupefaccãu. 

—  De  que  ocgoclos  quer  talar? 
Perguntou  »IIe. 


Rocambole  sorriu  q  continuou 
olhando  pnra  Ambroslo. 

—  O  surviqu  não  é  multo  peeadu. 
Sirvo  A  mesa,  limpo  o»  eavallos  e 
venha  aqui  ver  polu  uianhA  sl  o  se¬ 
nho.-  »aiA  de  barrete  ou  do  chnpêu 
de  palha. 

AiiibrnHio  eslrameceu. 

—  Ah!  Abl  disse  elle.  o  ar.  vU- 
oende  creio  que  o  Instruiu 

Rocambole  affecioa  um  sorriso 
desuenhoso  a  disse; 

—  O  liconde  não  tem  segredo» 
para  mim. 

—  Uhl  exclamou  Ambroslo  com 
0  sorriso  Incrédulo  do  S.  Thnmex. 

—  Em  btovo  0  vorã.  replicou  Ro- 
cambulo. 

B.  olhando  em  (orno  do  sl,  ae- 
crrsceliou; 

—  Não  Bcrla  possível  sentarmo- 
nos  em  quniquer  lugar  para  con¬ 
versar? 

—  Porsoe-me  quo  Uso  sorã  In¬ 
útil. 


—  B  és  capxs  de  me  tozor  tudo. 
para  comprar  o  meu  cilenelu? 

—  FascUtal  murmurou  o  lavra¬ 
dor  que  íca-ou  recuperar  a  sua  flr- 
niuza  habitual  lura  o  podor  eor.sc- 
aulr. 

—  A'  rls’a  do  exposto,  continuou 
0  falso  Ucaiu,  nãs  vaiiius  pela  lar- 
bolra  vez  »iirvL  rs  planos  do  sr.  vU- 
conde.  nã/i  ê  verdade? 

—  llel  d,i  ra.~.er  o  que  puder, 

—  Farsir.ux  n  diligencia  por  In- 
dlspOr  D  s..  do  Pierrefeu  com  n  me¬ 
nina  Vlcioila? 

—  BI  houvei  meio 

—  B  levar  a  h/im  resultado  o  ca- 
/anien-.o  da  menina  VlctorU  com  o 
»i.  Paulo, 

—  .Naiu.-simente, 

—  H  receberemos  por  leso? 


l.n  dlsí-uraflo  ilo  pnijcuto  npre- 
HCiiimln  iiclits  ciHiimIesõcs  n-iiiililna 
dc  Jii»(ii,".i  o  Fliiniii.-n»,  cm  ecii  imrc- 
cur  n.  Ifll,  Jã  puülk-aüii.  iipiiriiv.ni- 
üo  o  mx-flriii  fultn  |K'lu  prcf/dio 
ciiiii  o  dr.  João  Uiiiiilsiu  üu  Soiixn 
b  siia  mnlliur,  parn  n  ni-qtiialcím  de 
mnn  fircn  ilc  |/•JTt'^n,  nut-CKi/iH-in  iio 
pnilangiiineiilo  ila  run  Or.  Cnndl.lo 
l'!»pliiliulru  Btã  i  run  Ministro  (<o- 
doy. 


l.n  dlM-uiiiiio  do  prujurlu  apro- 
•calndo  pelas  «iiiimlshôcs  rumildos 
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itOi]  12037  paio  ar.  mt* 
.1  "'O  f  üllva;  llliOB  ps. 4 

m  minlilro  .luH»  Faria  llülJ 
120CII.  .4OIII  s  13003  pelr  ar.  m‘* 
oKtra  (;>i.(Aa  de  Mesiviitti 

JiiliraMii.‘at(iii 

llabei.i-sorpja; 

lUlati  lo  pelo  *r.  mli.b’iu  piay'.* 

.'i.  «‘19  —  Faxine  —  l’ai:l<iitu, 
alUitaolo  Fctrelre  de  Iinnna,  lam 
O-rii  <")nfnioMo  puf  Kuisoilia  FOH- 
ir..  ~  Mfwam  a  ordotn  por  V'* 
|h.,I1o  uinnliii*. 

Kmbara')»  de  rs.-urao  crime: 

i(t"itli.do  pelo  er  mlnletiu  Uu« 
lAo  at  McaqeUe: 

.V,  »ÍÍ6  —  tiAPital  —  EinOtt.*. 
irunu  Aline  Tot»’ie:  embi.rKads,  a 
lustlqe.  —  Ndo  inmariim  conheol. 
aonlo  <lt«  enibarcua,  pur  votucSo 
an  tulme. 

AppeIlutAee  crimea; 

Kslaiadai  pelo  tr.  mlolelro  C>aa- 
••ír,  de  Jdc»3uila; 

S.  IIIIS  —  Dvscilvedo  —  A.?* 
ptilaote,  u  inlxo  (X  olflolo;  app»'* 
)ada,  I  etx  Guiiiee  de  9li|uelre.  -- 
SN>‘KdrMa  pro\lm.-nto  por  vulagOo 
uii.inlmc. 

.'í,  UI4U  —  Faxina  —  Aiipellar,- 
ir  Oemiloetlno  Anxslo  Cordeiro, 
pppelleiltt  a  iusiIvh  —  Ncdaruiii 
proviinenio.  pur  «ilni;Ao  minnima. 

.V,  11041  •-  Capual  —  AlipOi- 
Üanto.  Manual  de  Cervellio  Siilqa' 
do  <monor);  epi.»1l.xilu.  n  Jufti;a. 
t—  Negaram  pruvriiicnlo.  contra  u 
yolo  do  ar.  minlefo  Jullo  Faria. 

.'i.  lltiO  —  Capital  —  Appcllon- 
if.  0  julio  ea-otricio;  nppcllalo. 
>lunuel  d«  Haiila  Cemargu.  —  Ut- 
re:n  provimento,  por  vut&‘.!lo  una* 
lUuio. 

Aggravus 

Kelatudoe  pelo  er.  niliiialtu  pro- 
Mídeiite: 

!>eeerc.'lo  —  Caplvary  —  Aiigra- 
vanieo.  MlniAo  lury  e  aua  iiiuili>-r; 
•KKrnvadu,  Alencar  AinaroL  — 
JulcaraiB  0  recurso  dosertu,  por 
vot.xcAo  tmanime. 

Capital  —  Agenivanio,  EmiUo 
Ainedeu  itumunu:  udgr.xvatl.m, 

JOeura  e  Jniyra  CiirnioliU  Itomano 
iDisnoreu).  reprcaeniuda»  ;>elu  er. 
wlniatro  procuiudur  gorai  Jii  Flata* 
'•e.  •—  Julgaiaiii  u  recurso  deserto, 
per  voiaçAo  unamiiie. 

Helatedoii  pelo  er.  inlnUt.^o  I*bl> 
iedelpho  Castro: 

N.  11*90  —  Ciiplial  —  AgKra- 
vante.  Jade  Ferreira  l’unleailo:  ou- 
pravadua,  Arisiides  Ulas  l'inliftro 
a  acua  tllliü».  —  Negaram  provi* 
loeiita,  por  vulagAu  unanime. 

N'.  llle*  —  Calandiiva  ~  Ag- 
■rtvantc.  Antunin  .Muntelru  Scirn: 
axcr&vada,  d.  Joatiuina  1‘erelra 
iUurlii.  —  Kilo  toniiiiam  cn.ihi-cl- 
Bienta  do  rteureo.  por  vütaqún  una- 
olrns- 

N.  U»70  —  Aasla  —  Aggravan- 
te.  Kortuniilo  CUiiioolInl:  aggra- 
vadu.  Joaniia  .\1*iriu  FI11I0.  —  Nlu 
OomaraiB  cuiib-ciitiriito  do  rseuruo. 
yor  votapAo  unanime. 

•  lltlAUnua  iielo  >1.  mlnietro  Pau¬ 
te  0  lilva: 

N.  12*»*  —  Cstiiui  —  A.-igra- 


vante.  1,  Faloone;  aggravudo,  O 
llanco  do  Conimcrciii  e  Industria. 

—  Tomando  nonheiduiriiLa  do  re* 
curau,  contra  oe  vii>r  iloa  ara.  ml- 
nljlroa  Uuet&o  do  AlevduUa  a  Phl* 
lodelpho  Castro,  ctuiaro  provimen¬ 
to.  contra  0  votu  üo  tr.  mlnliiiio 
l'aula  e  Silva;  dc^iKti.tilo  o  ar.  .nt- 
iilatro  Coid-lo  da  .Veji/jlta  patii  e«- 
irtvcr  0  accurUain. 

N.  121)04  —  Capital  —  Agg.'u- 
vai.lo,  linnca  Italiana  dl  Si.'umo; 
iigm-avaiio.  Ignnclo  Frddcrlio  Vil- 
lulla.  —  ,\do  loniaium  conlivd- 
uiuntu  do  rccurao,  contra  o  voto  do 
ai.  minlairo  fnula  a  Stiva;  deelgna- 
ilo  0  er.  ministro  llueiao  da  Uts- 
'lulia  para  oacrever  o  aceordam. 

Itelauidoa  polo  er.  ministro  Juilo 
de  P’arla' 

N.  11!)«7  —  Capital  —  Ag4'a* 
vunto,  Jpílo  Costa:  agiiraveila,  a 
limillallva  doa  Eetauna  Unidoa  do 
llraall.  —  Nau  lomiintm  lonlii.l- 
mento  do  rcrureo,  pur  vutacAo  un.a- 
•ilniv. 

N.  11073  —  CaplLsl  —  ,\ggra- 
vantes.  Mariela  Floriu  de  Ui«gPr‘o 
e  acua  flDioe;  ngcraviiüo,  Artiiiir 
de  Coatro  Carneiro  LcBu,  —  Ndo 
lomanim  conlicclineiilo  do  rccur* 
tn.  pur  volagio  unanime. 

N.  I19S7  —  Capllnl  —  AKgin* 
vnntce.  Sitarlimitii  Subral  e  Cuinp  : 
nggrnvsdus.  Cli.tim  Aliiluf  e  Irir.ttn. 

—  lieram  priivliiieino  oni  patre, 
por  vutiti;fio  uiioninu*. 

I'',iiilinr,xna  ik*  dcrliimvno 
UcUiiadua  pelo  sr.  ministro 
ladcipho  Castro; 

.V,  llilll)  —  C.iii.lal  —  Emli.ii- 
Kunica.  II.  r.  Fln.ily  0  Co.  t-id.: 
enilinrgiido,  dr.  A.  C  do  Ainitrnl 
Junior.  —  Nilo  tomar, 1:11  coniirr.t- 
monto  dos  cniiurgoe,  -jor  vot-tcfto 
unanime. 

CAIITDIUIIS 
l.n  olfli-lu 
Autos  conctiisuM: 

Au  iir.  niliiUiiru  1'hilitdiilplio  Cas¬ 
tro  —  Aggr.aros  lllillJ,  13032  0 

13V.là  da  capital. 

Ao  er.  ministro  Fiiulo  e  Silva  — 
Flmb.  11334  du  cnpllni. 

.\o  sr.  ministro  Cl.isl.do  de  Mes¬ 
quita  —  Agrirovos  1I8T6  da  capita! 
0  11B39  de  Soroc.iha 
Aceurdums  pnblliitdaa; 

Aggr.ivos  111)45.  11810.  11771. 

IIOLI.  11909  da  ciipitul. 

3.0  olílclo 
.Autos  ronriusoe; 

Ao  sr.  ministro  1'iiuU  0  Sllr»  — 
Agpravo  13033  de  JundlniiV  I3V3U 
de  daiilos  e  13035  da  caplul, 
s.o  orricin 
Autoa  eonulueos; 

Ao  sr.  mml.stro  Jullo  F.irla  — 
Aggracua  12031  do  Santa  Crus  do 
Ulo  Fardo  0  12034  da  capital. 

Ao  ar.  ministro  U.istiio  d’>  .Mes¬ 
quita  —  Aguruvo  13<i23  da  Capital. 
Crliiiinnl 
Autos  concluaiis. 

Ao  ar.  ministro  Fhlindcipho  C.t»- 
tro  —  Itecurso  crime  4683  da  ca¬ 
pital. 

Ao  sr.  iiitnlairo  Haula  e  Sllra  — 
Appeliaqdo  11145  de  Aruraiiuait  o 
reenrsos  crlnua  4ti8S  e  4033  da  ca¬ 
pital. 


Ao  sr,  minlairo  Jullo  FarU  — 
Rocuno  4504  do  Avar*  •  433.3  da 
capital. 

Ao  ir.  ministro  Uaot&o  de  líei- 
iiulla  —  Appeltav&o  11203  s  recur¬ 
sos  4334  da  capital  c  4371  do  Ba- 
tataea. 

— —  Autoa  coni  vista  au  ir.  mt- 
ntitro  procurador  geral: 

Appeí..  11237  da  Jaoarshr,  11214 
de  llobedouro,  11170  de  CapUury. 
11213  de  Pennapolla,  11331  da  ca¬ 
pital,  11311  da  lUpoIla,  11213  1e 
Sinta  Cru»  do  lUo  Pardo. 

-  Aecordama  publlcadue; 

Appcla.  11160  da  capital.  19986 
da  Jundiahy,  19835  do  1’ennnpulli. 
•  reo.  4691  da  cupHal  e  roca.  da 
" babeos-corpuB"  73  u  73  de  Aaslit. 

SKCRKTAIIIA 
Svcctlii  juillclnilo 

Autoa  antradns: 

Circie 

Uceoulvado  —  Fedrs  Tuilet  * 
JoaO  Uubastiio  de  Castro. 

Jabotteabat  —  F.  Paula  Fieira  • 
Jariuthu  do  Bouss. 

Caiunduvn  —  Sorsplilna  M  Mur¬ 
ta  e  Alfredo  Murta. 

Tatuhy  —  Uduvatdo  Sampaio  e 
Maximiano  It.  Oliveira. 

Santa  Crua  du  Ulo  Pardo  — 
Dibo  0  IrmSo  e  Edpnni  Asr.ort. 

.Mogy-mlrlm  —  Antoniu  I-ello 
Ferre.ra  de  Mello  e  Saturnino  I.an- 
gcl. 

Capital  —  .Massa  fatllda  do  A.  15. 
Cbiiery  a  Fellx  P.  lUnaol. 

Capital  —  Lula  Pouas  LsItAo  « 
Loillao  Frida. 

Capital  —  Ernesto  (Jbcrtt  e  Mi¬ 
guel  Nono. 

Criiiio 

UibflIrAo  prelo  —  A  Justlca  e 
Unenn  Loo-ino. 

.Sbiijiio  mlmlntstnillva 

OKIeios  uxpedIUuu: 

Au  ar.  seoreiurio  ,1a  Justlqa,  re- 
mett>-ndo  os  niitus  du  cuucutao  pa. 
ra  pruvlmcntu  uu  cargo  le  usnrl- 
vAc  do  1.0  orriclo  do  Tribunal. 

.Ao  sr.  Juiz  do  direito  de  .Anslt, 
remeUendo  cupiu  de  unm  r'*clama* 
cAu  fetla  pelo  sr.  dolegudo  do  po- 
ilc.n  dariunlla  comaren. 

— -  Por  haver  terminado  a  U- 
ceuc’1  de  um  mea  que  llie  foi  cpi- 
c.-dida,  rens.Hunilu  lionlem  u  exer¬ 
cício  do  cargo  de  ooU-nccrciitrlo  do 
Tribunal  de  Justlqa  o  da  seeieu- 
ro  os  preeldrncta.  0  cr.  dr.  .'adn 
Prisao»  Flllio. 

— Inscrevera in-so  para  o  con- 
eiirao  de  3.o  tabullionate  d»  tlotn- 
estu’  o  er.  Carlos  da  llarro-<  Mun- 
tmro  e  para  0  do  B.o  ofíicío  clvol 
i>  cummerclnl  du  t.ipital,  o  rr.  Ca- 
rollns  Dnrrcio. 

- -  Ueallz.im.ie  bojo,  A»  13  ho- 

ra.i.  n»  provim  escrlpias  doa  can- 
dlilaios  ao  cargo  de  Jiilz  auhSMt']- 
t»  du  1.0  diatrlcto  Judicial,  oom  s£- 
rle  cm  Santos.  A  cotiiiiils.iAo  !X,<ml. 
nadora  oatA  cnmpuita  dos  sra. 
minlairoa  P.  IVhllaker.  presidente 
do  3'rlbunal;  Urbano  Marcondui  e 
Moraes  Mello  Junior. 

Por  motivo  dos  exnmei  lo 
concti"so  pura  provimento  do  tir- 
iro  dt  juiz  nuballiutu  do  t.o  dletrt- 
ctr,  Judicial  do  Estado,  a  dlstrlbul- 
qSo  de  autoa  no  dln  39  ecr.‘  Aa  11 
boroa  O  mela. 


pacKJunAiu)ui.\  uicRAri 

Ptreesrea  do  ar.  minlairo  pro¬ 
curador  geral  do  Eatado: 

AppellaqOoa  orlmesi;  11!7I  « 

11203  da  caplUI.  11143  dt  Arara- 
qusra.  11112  de  Caconde,  11114  de 
CaCnnduva,  11131  do  Ilapotis. 

Itocuraoi  crimes;  4613,  4373. 

4634.  4636,  ««83.  4632  da  .'tpitul: 
4334  do  Avar«,  4071  do  IlAlaUee, 
4337  de  Olympia,  4630  de  Foxlns, 
t  4631  da  Santas. 

*  *  * 

Prdiilns  ile  udlnmcnto  por 
parto  ilus  rtHjg,  scodn  niuls 
üe  iruH,  ooiisUtucni  inullvo 
imitelatiirlo,  pura  iiAu  so- 
reiii  Julguduw. 

—  Nini  lia  eemnmotilo 
(In  di-resn  )d,  rciiuorldo 
nillaiuoiitu  pola  quaida  vet, 
eolu  fi>  iirvratlo. 

N.u  .lennAo  de  lionlcm  da  Cantara 
Criminal  do  Tribunal  de  .luillqa  iiAo 
ae  debateu  matéria  nova.  Apenas 
um  ou  outro  enao  julgada  offerrce 
Interesao. 

Noa  Julgamontos  de  appelIagOes 
houve  uma  em  que  foi  voto  vancl- 
do  0  ministro  sr,  Jullo  de  Faria,  O 
rOo  podia  a  iinnulbiqAo  du  seu  Jul- 
gumento  pari  vulur  a  Jury,  Alleguu 
que  o  Juta  nAo  lhe  ooncedeii  tnvor- 
sAo,  obrigjuidn-o  n  ser  sub.iiettido  a 
Julg.imento  em  occaslAo  que  nOo  lhe 
convinha.  O  parecer  do  er.  procura¬ 
dor  gornl  do  Estado  Col  ^  ftvor  du 
appellania;  e  Tribunal  devia  pro- 
vnr-lht  a  nppetiac&o,  puique  a  ro- 
cuaa  do  udlamentu  eqtilvalo  ao  cer- 
ceanienlo  da  dnfesa.  O  er.  Uiuit.Ao 
de  .Maeiiuiu.  que  foi  o  relator,  niu- 
nlf«stou->a  contrario  a  oaia  upInlAo. 
Nu  nuu  prutloa  .te  Jul»  do  crline.sem- 
pre  concedeu  aillaiiiunto.  A  primei¬ 
ra  rez,  lionlavu  o  almplca  pedido  do 
rêo,  a  segunda  s  a  terceira  era  pre¬ 
ciso  que  o  rdo  motivasse  o  pedido. 
BI  0  r(o  roíiuereaxu  novo  adiamento, 
via-no  na  conllngencln  de  orgnr.  .Vo- 
tlfleavn-o  enlAu  do  dl.i  designndo 
paru  o  «cu  Julg.imento  a,  por  csutel- 
lu,  nomouvi  ndrogiiJo,  que  prfvia- 
monco  csitidiíva  0  prucessu  p,irn  evi¬ 
tar  qiio,  por  occ-islAo  do  J>iry,  o  nd- 
vog.u<lo  conulUuidu  polo  rAo  allcgaa- 
8»  mio  podor  d".‘fjn.lOP-lh».  Sempre 
.lulu  onslin,  purquo  lhe  purcco  que 
mala  de  Ires  ndlamciitua  e.instllucm 
vnrdailclr.i  prolelJU.Ao  a  que  os  rOos 
rccorrmii  p.iru  0  flin  ilc  apignr  ilo 
espirito  publico  it  lniprriwi.lo  que  o 
acu  crime  enuoou. 

O  oniro  argumento  do  río.  do  qiic 
0  ndUnienio  lhe  deveria  sor  eoncedl- 
do.  para  que  pildcKnu  constituir  Uni 
C(i:iselhu  du  aenlunqa  de  Juizes  mala 
llber.i(;p,  poM  oa  qiis  0  Julganini 
er.ini  s.vnlomnMc.imente  condflnina- 
dorca  —  abWiitamento  nAo  proeo- 
dl.v  A  lel  —  Jusiamcnte  com  o  Intui¬ 
to  claro  de  garantias  .ampuii  .A  dete- 
aa  —  facult.a  a.n  r<'oi  o  direito  de 
rooufm  dos  JuriJna.  13  iiAo  era  s6 
Liso:  a  Inutus.íii  dos  JnraJue  es  faz 
por  uma  Junta  de  funrclonarlue 
Idoncus,  de  reiponsabllldaJ»;  o  Jub 
de  direito,  o  prumotor  piiullco  e  0 
JuU  de  puz.  Kir.4i4  auturldudea  '(.lo 
Incapazes  ds  ullstur  raivullieiros 
qiic  nAo  taniiam  u  nC(:c.iB.arla  erlterlo 


4)  •  Indispensável  taencio  de  anliuo 
lisra  Julgar  oa  neiia  semelhantes. 

rolos  tundamenloa  expmitos,  ne¬ 
gava  provimento. 

Os  minlatroj  srs,  Phltadelpho  Cas¬ 
tro  s  PauIs  a  Silva  acompanharam 
0  sr.  rslitor.  O  ntlnlatro  sr.  Jullo 
df  F'arla  deu  provimento.  Sua  axo. 
deolaroD  que  sustentava  o  parecer 
do  ar.  procurador  geral  do  Etiado. 
Era  verdade  que  a  chamada  lel  dae 
Tros  Varas  oonteio  uma  dlapoalgAo 
referente  a  adiamentos.  Mas  nAo  sra 
menoa  verdads  qus  a  ConatltulcAo 
Padsral  garanta  a  amplitude  de  de¬ 
feso.  O  ar.  relator  fel  Juli  do  erlma 
na  oapllal,  tendo,  por  toso.  larga  pra 
Ucii.  Para  o  sr.  relator,  os  adlaman- 
los  requeridos  pelos  rOoa  sAo  para 
provocar  n  demorn  do  Julgamento 
afim  de  desapparecer  u  clamor  da 
eplnllu  publloo  contra  o  accuoado. 
-VAo  poiiAiivn  a.Mlm.  Achava  que  nfi 
mosmn  dwapparucesdo  etwe  clamor 
0  qun  a  Jiuniqa  aercnnmente  ae  pOde 
manifestar.  73,  al  por  um  lado  u  rAn 
tem  0  direlin  de  rccuitar  Jqr.idoa, 
por  outro  eiua  direito  tambom  o 
tera  0  promotor  publico. 

O  Tribunal  negou,  pola,  provi¬ 
mento  A  npimltnqao,  contra  o  voto 
do  ar.  Jullo  du  Faria. 

(AppelUcAu  n.  11.041,  da  cipllal), 

*  *  * 

A  ilcnegnçãu  dc  oiniiin 
de  tirnia  vumimur('l.iv«,  nnii 
‘HUkIii  nua  prcvlani, 

(hl  iirt,  11).  (lu  Cuillg»  Cmii- 
iiivrclal,  ciin.i:i  dniiiiio  ir- 
rejmruvct. 

Frecexaou-xe,  i>elo  fOro  dcuia  cs- 
nltai,  uma  accAo  de  deposito  A 
narie  devedora  depositou  n  iiimr.- 
Ma  cm  Juizo.  O  craOor  embargou  0 
(iept/Vito.  O  depoallji.nls  requereu 
er.tAo.  exame  parcial,  noa  livros  do 
credor.  O  Juiz  üeiiegou-lhe  o  exa¬ 
me.  IJO  «eu  despacho  0  requeren 
te  aggravou.  O  Tribunal  de  Justi¬ 
ça  dccidiu  hontem  o  feito,  da  qdi. 
lul  telatnr  o  ministro  er.  f-iiila  h' 
S‘lv» 

Fora  a.  eio.  eram  Improcedentes 
av  aliegariOee  dn  aggruvunte,  desde 
que  SC  ttllrnilesse  para  o  facto  do 
depmilto  ter-se  realizado  iinx  i  rv- 
cito,  termue  dos  arte.  397  e  .*9,7. 
do  Keg.  737.  lato  é.  dentro  du  tiim-, 
po  no  logur  do  pasamento  o  nevl 
integral  n  liiiportniiola  di-puMiatln.  | 
fiemsi».  o  fxame  requerido  eru 
parti.Al  e  nAo  lutal.  Ncsiivi  prov,. 
•ncnle,  O  ininlatro  sr.  Jullo  do  Fa- 
rii  qlvorglu  rio  «r.  relator.  O  la- 
.••rnvnnte  —  dlese  a.  exc.  —  encun- 
ira  apoio,  para  0  auu  nqgnivo.  nu 
srt.  ]9.  do  Oodigo  Cumniercial. 
que  munile  no  Jaiz  ordentir  o  c.\.i- 
n-.o  n  rcr)uer!ntento  da  parle  au 
menrno  cx-ofilclo. 

O  Jqlx  Intinferiu  o  pvdldo  de  ez.i- 
ni'.'  por  refcrlr-ío  A  parlo  e  n.Aa  au 
Ir^ial  do  dvpratlto. 

Achava  Ineubslstcnte  0  fuiitJa- 
rnentr,  motivo  por  que  dava  pro. 
vmiento. 

Ca  mlnlatroa  era.  Fhl-ideiphtt 
Ciixtru  c  UnstAd  do  Memuiu  oconi- 
pariti.irnm  0  ar.  Jullo  du  Fa-ia. 

O  aggr.iVD  foi  provido  contra  0 
veto  do  ar.  relator. 

i.Augrovo  n  11.100,  da  capital). 


E’  IniuliniMzIvcl  o  nt-uroo 
de  nggroTO  dn  duNjKjrlm 
qiio  dviipga  u  funiiuhivAii 
de  iiiivos  qiicvllna  envolven¬ 
do  rcH|M)siaa  unvoâ. 

O  Banco  Ilallaao  de  Desconto  re¬ 
quereu  arreato  om  beni  de  uni  seu 
empregado,  sob  0  fundamento  de 
que,  tendo  recebido  509  oonioa  de 
r«U  de  outro  banco,  para  a  caixa 
(lelle  requerente,  00  apropriou  dcaaii 
quantia.  Chamado  3  orJsm,  allcguu 
0  tmpregarlo  que  fel  viollma  de  rou¬ 
bo,  em  plena  rua.  O  arresto  (ol  pro- 
oeaaado  e,  no  decureo  do  prooeaaq, 
aa  partes  formularam  quesitos. 

Mala  tarde  o  aggrnvanie  rnquerau 
queeltoe  aupplementares,  O  aggrava- 
do  reclamou,  alkgando  que  oa  quii- 
altoa  envolviam  perguntas  novoa. 

O  Julx  Induforlu  0  pedido  do  ag- 
gravanie,  sob  0  fundamento  dn  que 
iwi  quesitos  «An  furmuladoi  na  oo- 
caalôo  do  ruquorlmenlo  a  nAo  di- 
pala  doa  autoa  lerem  entrado  om 
oartorlo.  Oiihl  o  aggravo  Julgudu 
hontnin  pelo  Tribunal  de  Juatiqi. 
de  que  fel  relator  0  mlnlBiro  ir 
Paula  e  .Silva.  Bua  exc.  achou  que  0 
Indeferimento  nfio  ctiisoii  damiiu  Ir¬ 
reparável  no  aggravante.  De  aocOr- 
do  co.m  aena  volus  anturlorea  *  cnin 
a  Jurisprudência  üo  Tribunal  dr 
Justlga,  negnv.i  provimento 

O  minletro  nr.  finstAu  do  .Meoqut- 
ta  levantou  a  preliminar  do  iiAo  to 
tomar  conhecimento  do  recurso,  quj 
foi  nccelta  pelo  Tribunal,  contra  o 
voto  do  ar.  Pniihi  0  Silvo. 

(Aggr.  12.004,  da  capllnl). 

*  *  lii 

.\a  cnziVa  iitlo  húo  pi^nA 
anlKilniiclitPo  dn  (irociv-xu. 
—  t)  fni'lii  tif  uiiiH  iinrir 
*'  nrmvoiir  cm  priiimiryt  1 1- 
gur,  qiiunild  (iPtntln  M-r  >1 
0  milra.  tiAu  cnu«a  (!titniii> 
irrb1i:trnV('t. 

Em  un>a  Causa  que  cor-eu  pyio 
fdru  do^lo  Capital,  lol  dadii  vlsiA 
•A  uma  Jae  partes  psra  urtazoitr  ,v 
outra  pitlo  afhou  que  o'ie  í  qi.e 
tlnli.a  lílifito  de  aiircoenti'.  prlniii- 
ro.  aa  mas  razdcr.  NSu  -emlu  ai- 
tendiila  3clo  iuir.  aagruvnu  ilu  i-s 
despacho  O  Tribunal  decldln  lO 
hontem  0  «vgravu.  du  que  fui  rslu- 
tor  o  mIntMru  s*  lullu  ne  Fniía 
uAo  lomau  conhi  clinuntii  de  mre- 
mo. 

B.  oxc  dlssu  que  o  lavte  de  umA 
ou  nuiru  p.irte  •i'razuar  cin  pr;. 
molrn  Icgur  nA"  resuPu  Oirni-* 
Irreiinrnvei  porque  s«  r-ufíes  nlo 
»Ao  peqxs  aun-tanclaea  dn  procesj» 

lAggr.  n.  11.961  qa  csplull. 

■j!  #  AX 

Nno  culio  oganivd  iln 
d(çjmi‘ln)  du  Jiiiz  (piu 
lifiii  rwebe  cimii'»lai.-'iu 
iiprosciimiln  I(h;i  ilu 
pra'Mi. 

—  1'iimrii  o  ciir.iil  'r 
dc  iirplmins  n.ãn  (nric  o 
tirn/u  uaxlgniidu  em  uu- 
illiqiein. 

Uma  parle  que  nAo  npreêentiiu  a 
coniCHtaqAo  dentro  du  prezo,  di- 
pola  de  bnipiiiumto  em  ;iu(llçni's 


t  de  teram  uldo  cobradoa  os  sutue 
com  protocollo,  aggrnvou  do  dee- 
parho  do  Jula.  O  Tribunal  ilecldiu 
buntera  o  recurto.  O  relator,  ml- 
nlairo  »r.  Jullo  de  Faria,  nAo  tu- 
niara  conhecimento  do  reriireo,  Dn 
despacho,  a  parte  fui  Intimada  em 
tempo,  o,  ao  onvez  de  rccorrar.  pre- 
,  f«rlu  dirigir  uma  peilgAe  ao  Juiz. 

RntreUiito,  notava-se  umn  nnor- 
'  malldade  no  prncessu;  ImvU  nie- 
'  norca  tntercMsdua  reprc.sunKido.'» 
I  polo  curador  do  orphair.9.  contra  o 
,  qual  n.1o  corra  0  prarss  nssignnJ» 
em  audlcnclo.  Sendo  av.lni,  dav.i 
provimento  em  pnrte,  para  que  -<0 
dihSB  vl.iln  ao  curador. 

O  Trlbunul  drcldlu  de  nccOrJu 
com  0  ar.  ministro  relator. 
f.Aggr.  n.  11.172,  da  cnpltal). 

n.  n. 


Tribunal  do  Jiuy 

rreililenio,  rr.  dr  AlrolIarJ  d-i 
Almeida  Fintii  prumotur  liiterinn. 
er.  dr.  Dorlbo  Cnml';  eacrlvAo  -r. 
.Ma-  ..inp.i  tii*  IVmnne. 

Na  s-.k/iAo  ds  huii'cm  do  Trimi- 
nut  do  Jury  on.ruu  -m  liilqinientu 
u  rio  pio-tu  LiJininí.i*  ilr'itri  fiiii- 
nnncladn  pir  crime  da  f.trlmeii' ir 
graves 

D  (•  •iivclh.r  de  8i'n:ri  tfa  flcoii  coo- 
slltuMo  lo»  s-s.  Ktvniilo  1*11110 
JordAo,  dr.  í);ii'lu  nu  Mnrac.l,  dr. 
Aiitonlo  F.  dn  F.irvaitiu  flriigt.  J'i.'c* 
Evangclls;  i  du  Itegu  KrnlM.i.  OlivH 
filxvii  Olival  Cest.a  o  dr.  Kmlllo  Ili¬ 
bai. 

Defendeu  0  rf-u  u  sr  dr.  .\lvaio  do 
Frltto.  4‘.- iiiii  0  niosmo  ab.iulvlJq  | 
por  rlncu  \0'j3  . 

- Er.i  turiiuslo  lugnr.  nntroq  cm  | 

Julg.amcnlo  u  rt-o  preso  , Manuel  ^ 
Junquim  Binio.t.  iironumdado I 
[lor  «0  hnvnr  imoprl.ado  do  v.irlos 
ubjectoa  perl.mconU-í  n  Vicente 
Fi.irdlnl,  resMunto  ,A  run  iloiiicj  C.ar- 
(ilm.  nu  vah.r  ilc  61241)90. 

Ociupou  o  trl.ur..)  .l.a  Jufej,a  o 
ac.iilinilqo  M.  H.»vlo  ytmliuz  dc 
Moraes. 

O  in.y  .abjulviu  o  ríe  por  cinco 
voiup. 

— —  tloi.i  u«  Jingumentos  do 
hontem.  onoTrcn-ilc  s  aussüo  qiiln- 
soniil  du  Ti  uirial  d-»  Jury.  corres¬ 
pondente  A  Ni-cui-bi  q’Jlpr.'  na  de 
seienibro. 

Dur.aníi)  a  se-nâo  cniiuriim  em 
Julgamento  13  rê').4  sendo  1  con- 
tlcmn  iduB  V  vs  dcnialí  abiolv' lua 


Forum  Criminal 

‘'Ilühcu.s-nuinw"  —  Ao  Jtib  dii 
i  J.a  vnr.a  crmilnM  Itq  ImgH-lriidit  imni 
ODleiu  dc  •’hilii-fts-co'pus"  II  f.n'or 
I  lio  itr.i.;  .Iit.'uli  qio-  I.it  d.stsr  pre.su 
se:n  iint.a  l-i  cqipa 

Aquell.i  mugisrrado  dasignoq  p.a- 
r.a  liiijc,  tíi  íl  h')ri3.  «  apr-.-sjiiingiAo 
rio  psclente,  ii-ndo  requiod.Dlo  Inlor- 
liiaqõqs  A  poliria 

- Au  iri.t  riv  3. a  v.ira  criminal 

rol  imprir'iu.(  uma  erriem  )ls  "ha- 
tcua-corpui"  uiii  fiivot  do  JuaS  I'm- 
I  tu  de  Alm.^iin,  que  olivga  catar  pre- 
í  80  aeni  nnti  úv  ruipit. 

Aqiiullo  lub  deslgpbu  p.vra  ama¬ 
nhã,  .'is  >4  "i-.-is  :i  in-r.rrniriqrio  ilu 

tilicll  "■  . 


— -  Ao  Jqlz  ria  l.a  vara  orlnil- 
ral  foi  Impetrada  uma  ordem  da 
"habeas-cüfp.m"  a  fovor  d»  Elias 
o«  Mello,  que  tllx  eaiar  preio  eeiu 
nota  de  cu  es  formada. 

Aquelie  'nnglsiriidq  designou  pa¬ 
ra  hoje.  As  II  lioias.  a  apreaenUigAa 
do  pacient-, 

AlvnrA  ilo  1(11111^1  —  o  Juiz  dia 
(•xccuçúiía  Lil.nlPiiiis  cxoedlu  non- 
lem  alvar.l  d»  «oliurn  n  favor  de 
Antonlo  Fii-elra  e  JuAo  Fsltlbune 
que  torniinarnip  a  oumi.rltiitfnte 
das  penis  qe  22  dla:i  e  niuiu  de  prl- 
eAu  celluUt.  qu.’  ihes  fOiii  liiip.,»iai 
por  cunlr.ivsriMAu  du  vudiiigem. 

—  O  'deatno  Juiz  espcdlu  al- 
vttrA  dl  srlluia  n  f.ivor  do  sinien- 
c.ario  llonicl.j  1'lmeiilvl.  tjue  tcrml- 
r.u  liujs  u  -umurinieitii)  d:i  pena  de  3 
annus  de  nrisAo  cuí  ular,  que  lha 
lôr.i  impova  p..io  jurv  du  Uilwi.-Ao 
I  reto,  i)ur  iir.me  rPi  n.nrte, 

Dcniiiicla  -  ü  prumqtor  publico 
er.  dr.  Bytviu  ik  .And) ade  .Mnln  u(- 
Atocbii  J-uuMcij  puuir.i  Clcnn-nta 
l'))ii)|ieu.  i,.)in]i  ineiii»)  110  art.  S30, 
oarugrupUi  4.u,  •!()  Uodigo  Fsnal! 
por  liiivtr.  >!ii  2  Uu  q..-iP*  deeie  an¬ 
uo,  Kubti-ahl  lo  Urt  ,\i  cslü  l*'urrtflra 
llnrrus,  no  le.-go  de  I.ib)-rila,k!.  n.  7. 

uma  onpa  . . avaluda 

cm  irp);n-)' 


i‘oruin  (Jivel 

miuilíilrt  —  O  sr.  rlf, 
Afroiiaii  1»)  jijir  du  i.n 

vur.i  eu:iijii'-i  clail,  insníuvf 

huntotu  o  .irsifiat.*hu  n<  n^i;tAVo  dl 
ÍCudül|iho  (.eiivttjHv  Inti*  rpiisto  ilft  titi 
ilafiu  i»rofj*. .Ia  nr  n^ociitlvo  contra 
JuCi»  M 

lUdmr;,T»i6.'ji4,  iti-iK-cííUa  O  nicsi- 
nto  hiftíciHtr  ulo  M«»nef;oii  o  pcdlito  d* 

3l<}  poãfiii  uprrM4»nta(]c 

tir.  l’itn  ij.*\riin.i  KiTrcim  oon* 
t..i  I'Vrtrr:‘'íOi,  fíriiiiiliU  Juntur. 

l(ivmiíaHij  —  u  jtr  dr.  Affuiiáo  d« 
Curvajiiu  .i.  ti  olo^uu  a  put  tllha  nnd* 
FuvjI  ftlu  lié.dcirtjji  dc  Au* 

UnU>  McnJrM  ijm 

íito  luagúiit.jd.  o  Dvrcutlvo 

L>tíüther:ti,'i  i  por  Jyu**  dfl 

iritiiü  üouttji  d.  M.irli 

.MuKUalttn't 

At't;i'io  riM‘Cin4urt:i  —  ij  Jub,  ria 
l.a  \Mia  nv'>l  e  coiuiiacrcl.il  *ü-:;oü 
.»  uiíV  ii»  d  *1.*  a-lufi.-v  por  d 

lski»(.d  Alif-i.  cuittru  d 

Aíim*4Uo  —  o  iuo»*!t*.c 

;uitt  ''A.njutiiitrnto  .10  ag.pa» 

vo  dl  Lti.r.  o.iriOi  tj.«  (j|lvi*lr.-i  Uor. 
(iprt  iia  arífjdí  prupustA  p»i 

‘.-.Ml,,  ,|^  Carvadio 

.No:iU) 

Jiiizí)  Fodural 

•'Hahcu.s-i-oi-pue’'  —  u  iir.  dr.  We-i- 
hlngiun  J)i  i.).i¥i..lrA.  Julz  tolerai, 
concedeu  n  )n)em  .t  ordem  -le  "li.i- 
l)uttii-cori)q»  '  m);ietra)ia  s  favor  )if 
IMhilo  ua  .>l.e,t  I  raio.  pera  que  o 
p)rulenie  nf-u  j.  ja  )2ons:rungldo  .1  .er* 
vir  ni  gui.*-iii;àr)  de  .Mattu  lírosso, 

-  O  rnejiiiU  inagieliaJu  nrgOU 

•J  orJeiii  .In  '■hubuiis-eorpu.i"  Impe- 
‘rada  a  fave»  do  BeCnio  JPiscqoal, 
vleiu  n.lo  n.iver  0  pacit-ntu  cumpare- 
I  Mo  6  i'i  i,  )ni"'.i  (li-.ilgnaita  para  acu 


MERCADO  üE  CAFE’ 

MPJIOADDB  .NAtlON.VIJi 
.rüNDIAHT.  23  —  P'u-ani  recebidas  tiojo,  nca- 
te  cidade  e  )Je3uar!i<ad)ke  pa.ra  Bantos.  19.691 
•uocua  d*  esfx 

B.  PAULU.  28  —  C"pfo-me  avise  telegrnphl- 
Co,  eulrarutn  holo  eiu  Jundluliy,  pclâ  Estrada 
Al  Ferra  Paultsu: 


8ACCA3 
19.90.1 
19.991 
8.339 
3. 32* 


Heje . .  .  -  •  • 

Anterior . 

Snirados  pein  Bstra)la  SorooabaiiA 

. . 

íolal.  hoje . .  • 

)i'otal,  anterior . 

Foram  rocebida.i  hoje,  na  istacAn 
«Uhy; 

Pora  . . 

. . 

total,  hojo  .  I  .  a  •  >  <  •  ') 

1'otaJ.  . . 

8.  PAULO.  tl  —  CatA  h.xldearln  hoje,  niê  Aa 
12  boroa,  paru  tíamos,  33.242  aacoao.  aondo: 


Mineiro  .  , 
Fttranucnev 


do  Jun- 

19.691 

19.793 

19.691 

19.702 


Total .  38.997 

RIO.  28  l.V)  —  O  mercado  de  cit9  jonu 
hoje  firmo,  coinnüa-ao  0  type  oote  n  211500  pur 
arruliu.  Fichou  Inrilu-rn  lo,  coca  vcnJ  ts  de 
9.351  saccus, 

SAüCA’-) 
n  .921 
267.779 
329  918 
M.T68  . 
27.143 
893.933 
1.757  S15 


MS  SÜPTA 


inez  . 
Julho, 


Entradas  hoJo  ,  . 

Entrn)l.'i8  deedo  Lo  du 
Enlrsdas  deade  l.o  rto 

Enibiirrndhs  huje . 

I  EmlinivHdai  dc.ids  l.o  do  n.oz 
23.242  desde  l.o  de  Julho. 

38.239  |.;xi8tera  c-m  «lock . 


N)\ 


MERCADO  DE  CAMBIO 

ÜA.MAItA  SV.NlMCAIi  iiK  S.  P.»t'IX) 

A  Cuiiiura  Syadlcul  duB  Corretores  du  SAoj 
Paulti  ufflxou  huntem  a  seguinte  tu'jirlla; 

90  d|v.  A’  vista  ' 


19.903 

019 

8.538 

1.473 

3.715 


Faullata  .  .  ,  - 
feragaalina  .  ,  . 

(•rocaihaaa  .  a 
Pory  -  .  a  . 

Brac  .  .  a  a 

UISPONlVP.l 

tí-ANTOS,  IH  —  As  vciiuitft  de  c»fC  iltoivnilvcl 
ttonini  4m  4A.uiia  aniT-oa,  rciftibiiMlo  u  iMise  du 
IMOU*  paru  o  tyim  I 

\d  mulnn  dc  eufó  a  termo  furiun  du  UD.IMIO 

BXCTW. 

BANTOB,  28  —  Tdlsgramm'i  tupeclal  110 
ntàurrolo  raullstaao’'t 


LondrcA  . 
1'arls  .  a  < 
llalln  .  a  a 
Fumigai  . 
Hamimrgr, 
Nuva  V))rlt 
E  esiin  n  ha  . 
Arpciillna  . 
Slllssit  .  a 
Delglcu  . 


9  13|32 
C(8 


6  9|32 
961 
370  ; 
■102 
7 

83517 
'3317 
3394 
13927 
92 1 


(rOíninimicam  a  esta  praça,  ás  do  interior  e  ao  pu¬ 
blico  em  geral  que  abriram  os  seus  armazéns  á  rua 
André  de  Leão,  n.  26  (DESVIO  SCAUDA),  onde  podem 
receber  quaesquer  mercadorias  em  deposito,  emitlir 
warrants  sobre  a.s  mesmas,  e  fazer  todas  as  demais 
Iraiisacções  inherentes  ao  ramo,  de  conformidade 
com  as  suas  congeneres,  para  o  que  se  acham  de¬ 
vidamente  habilitados. 

Sâo  Paulo,  21  de  setembro  de  1922. 

Escriplorio  Cistid!  ilOA  aVARES  PENTEADO,  N.  29-A 


Sntradoe  . 

s  s  •  «  • 

■ 

T 

t 

BACCAS ' 
28.537 

Idsn.  doado 

1.0  -lo  mkZ 

• 

1 

1 

\ 

690.173 

Menu  dasde 

1.0  ils  Ju‘).o 

• 

■ 

o; 

• 

1.735.933  , 

Ifédia  .  .  . 

•  0  0 

. 

• 

•» 

28  103 

RzIMoncia  em  I.a  o  l.a 

mios 

• 

• 

1.439.803 

Dospochadoa 

.  0  f  s 

• 

• 

i 

'i 

38.006 

Idoso,  dssd» 

1.0  do  mex 

• 

• 

« 

1 

761.035 , 

Idsn,  dssds 

t.o  ds  Ju'ho 

• 

y 

X 

A 

1.685.416 

Bnibdrosdns 

•  0  •  e 

. 

.* 

V 

a 

19.332 

lisns.  dssds 

1,0  do  meu 

t 

1 

t 

603.398 

MsiB,  desdo 

1.0  do  Julho 

A. 

t 

r« 

1.733.270 

1'asseitsiis  . 

. 

• 

‘4 

28.241 

Idtm.  dssds 

1.0  do  msa 

t' 

• 

r 

588.843 

lism,  dssds 

1.0  do  lulbu 

t 

T 

V 

t. 733. 111 

Bahidoa; 

Europa  •  . 

•  r  •  I  « 

V 

1 

r. 

x 

SACCA3 ! 
190.323 

Bstadsd  Dnidos  ■  v  r 

y 

4 

■> 

V 

«13.039 

Argentina  . 

0  0  •  •  T  • 

«r 

V 

7.384 

toboUgsm  . 

• 

» 

• 

•> 

g.ANTOS 

A  Camora  Synílcni  ipis  Cnrretorus  de  tíantoe 
ufflxou  huntem  a  oegnlutu  Inbvila; 

*0  d|v. 

Lnndres  •  3  13|3t 


Poria  .  ■  .  . 
leu  Ilu  .  •  •  . 

Hnrnhnrgo  .  .  . 
Portugal  .  ,  . 
tlexpanha  .  >  . 
TCutxdns  Unidos. 
Aigentlna  ,  .  . 
Sobcrnnoi  .  .  , 

Orrevlaa: 

Lola,  partlcularea. 
Lfifl.  particulares. 
Lotraa  hanoarlaa. 
Lelrut  bancarias. 


34» 


diai. 

dl.ig. 

dioa 

diaa 


A’cnd. 

3  3|l 

I  3|3 
3  it|33 
0  11182 


A'  vlst!» 
9  »'32 
959 
379 
I 

439 
13110 
83979 
31049 
383910 
Cnmn. 
8  f|13 
3  7tlC 
3  7I19 
6  T|ie 


Idem.  da  Unlâo  (unllo-ic.)  , 

8168000 

8001900  ; 

I*orca  b  L.  AviLfihaii’U«<Q  « 

— 

038000 

ineiii  Cumnru  Ebinru'  .... 

— 

»)|  1 

Forga  e  Luz  Jabotlcubil 

10,000 

87801» 

nlirigngOea  de  1931  .... 

1:0323 

1:0308 

Flugão  T.  tíiinln  Itvzulia.  , 

Idem  (10:0003) . 

— 

10:2098 

FlagAo  e  T.  Nouaa  S.  Ponto 

— 

1405009 

n.A.NCOh 

Luz  e  F.  tíania  Cruz  .  .  . 

— 

xilueo 

Conimirclo  e  Indualrli  .  . 

651)1006 

5468000 

Idem,  2.a  aérle . 

— 

825090 

Cumnierciai . -  - 

346IUU0 

241)8990 

Mellioranieniua  S.  Paulo  ,  . 

088000 

061000 

liíuiHi  ft  39  dloA  ...  *  * 

-- 

24IIUM9 

Idem,  3.a . 

891000 

063600 

tí.  Fitulo . 

IIOIDOO 

10U80UO 

Niiulonui  Estamparia  .... 

— 

951990 

Idem,  com  60  0|0 . 

353000 

581510 

Faullau  F.  •  Luz,  2.n 

*  4 

9St1U0 

Ü.AM.AIL\tí  MD.NlCU-AfcJi 

Tecelagem  de  Seda  .... 

— 

1939U‘J 

43.113 

1.328.718 

233.650 


SACCA8 

% 

9 

V 

445. 548 

*• 

IC 

X 

1.364 

rv 

r 

% 

443.897 

Y 

3.731 

• 

• 

a 

444.139 

BACCAB 

■  V  r  » 

B 

'fe 

108.099 

»  X  •  % 

!? 

ar 

8.841 

•  •*  ir 

V. 

T 

808.441 

i  •  •  s-  ^ 

•  ■  • 

X 

• 

T 

• 

4.757 

863,014 

UIA  CENTRAL  DB  AlUI.AaKNB  QEIlAliSI 
^AJ470S,  23  —  O  mevlniento  Co4  ft  ««giilnie:^ 

Sxivtencia  no  dU  tT  v  • 
pntrodaA  hoJ«  •  .  •  .  y 
VoUl,  hojt  V 

labidos,  hoju  »  v  v  t  . 

Keck,  boja  >  .  •  .  -  • 

CIA.  A  PAULO  K  MIRAM  DB  AAMAZENi» 
OBltABA 


BslateDcla  n»  dia  It 
Zairado*  boja  .  .  • 

VouL  boja  .  •  X 
BabldoA  boja  .  y  x  x 
Itack  boje  .  . 

UIA.  ARUAZGMa  (IKRABB  BEUlAli 

8ANT08,  18  —  0  roOTlmeaW  fui  •  oagulnta: 

8ACCA3 

S«laiencl«  ao  dU  IT  r  *  y  >  r  439.311 

Solrudoa,  hoje  ■  .  •  a  <  a  c  x  1.373 

VauM,  boje  .  .  v  »  a»  ■  r  x;  441.313 

Babldaa,  hojt  -a  r  T  w  1.140 

Vhck.  boje . .  s  418.499 

OAFE'  TTPO  RIU 

8A19TOB,  II  —  DeiogAea  fornecidos  Aa  13  bo- 
gu  s  mela.  Aa  cotagOes  para  oa  mases  dt  te- 
lerabro  a  feverelru.  nunilpsea. 

BANTOB.  33  —  CwiajsOos  foraoeldai  it  11  bo- 
lu,  At  coikgAes  psiu  on  mcaea  ds  outubro  a 
Barga,  uomtnaea, 

SaNTOB.  28  —  CuucCoj  do  fcehamcDto,  for- 
■toldoa  ia  17  horas.  Aa  onlsgOM  para  oa  ueaos 
lo  outubro  a  mar;u  ougilntca. 

BANTOB.  23  —  Fot  O  )tasulal«  p  oafi  deapa- 
■hadn  boje: 


•  Foi  declarada  a  ven'la  doo  seguintna  vi 
lorca  no  diu  37  do  corrente: 

IJhrua  ......  .  • 

Francoa  .....  .  • 

Dollara  ......  •  > 

RANCXl  DO  nn.iSTL 

Toxâ  cambial  para  pagamento  de  direito  em 
ouro  na  Alfandega  —  DuHar.  81153.  Aglo.  4|461. 

Thza  rtc  Iranaiu 

A  tixa  oumbui  para  pagomeato  ia  sobretaxa 
de  francoa.  na  Recabodorla  do  Rendas,  t  de 
3660  por  franco,  ouro. 

IJbni  cHicrIIna 

Valor  da  Hbri  esterlina,  papel.  383208. 

RIO,  21  (A)  —  O  mercado  do  cambio  abriu 
boje  frouxo,  colando-ae  o  btncarlo  a  3  T|13  e 
0  particular  e  3  )I3.  Fechou  frouxo,  com  o  bad- 
carlo  a  3  2|l  o  0  particular  a  3  T|16. 


‘ranie.  l.a  emisuAo  .  . 

,.rurjs.  2. a  eniisaao  .  . 

Aniiiaro . 

Uitrreloa  . . .  , 

Dutucatu*  . 

Capital,  3  n|0  Via.luclo 
I  Capital,  emp.  do  1919 
Capital,  emp.  do  I9i3  , 
Capital,  emp.  de  1911 
Capluil.  emp.  de  1909 

ICra  vinhos . . 

Caqiipava  ....... 

,  B«|)l'ílo  ScoU)  .  .  .  . 

Cuurlba . 

Itararé . 

Jardlnupolls . 

Jnbnlleabal  ..... 
Jahu' . 


957990 

991099 

leototo 

067909 


923090 


2093600 

333000 


raoiuu 


a  -i  a  <  4: 


BOLSA  DE  S.  PAUTzO 

TranoaoqOea  roalizodta  hontem,  aa  bora  of- 
floial: 

rUNDOfi  PIIBLIOOB 

obrlgagCoi  to  Th zj). ura  (BOCI),  a  llOtOOO 
apollcee  do  Ratado,  13  a  oérie.  a  91S$003 
lel  roa  da  Cantara  de  8.  Paulo, 

emp.  1111,  a .  V9IS03 

Idem,  emp.  1911,  a .  871600 

letras  da  Cornara  '<i>  8.  Manuel,  a  901909 

Idem  de  JuadUhy  a .  951000 

ILÍ.NOOS 

aegOea  do  B)inoo  OommeroUl,  a  1091099 
OOMPA-NUIAB 

acgOet  da  CU.  PniilUio.  a  ,  .  1803000 

idem.  a .  1861699 

OFFKllTAB 

Fnnilna  publicas:  Vood,  Ooinp. 

A|M)llua: 

Apólices  do  Eeuido,  l.a  a  3.a 

12.0  aéilo . .  •  —  9106000 

Idem,  7.0  a  lO.a  ifrio  ...  —  9201000 

Idem,  13.0  séria  ...  9251099  3201009 

—  9308900 


20 

II 

100 

130 
10 

10 

131 

214 

3 


021000 
inuiuuu 
9010911 
308091) 
091990 
85S0Ó0 
»«8ui'‘ 
978000 
988609 
948000 
878  U6 
781990 
888000 
708090 
80|9  19 
528000 
H)»>)  )9 
838000 
041999 
038000 
1021000 
978000 
903000 
923ÜOO 
993000 
lUfOJO 
351099 
991993 
981000 


NA 


14.437  I  Idem.  ll.a  a  14.a  sério 


Jundiahy .  OitOOO 

Limeira . .  dOltOOO 

Lorena . .  — 

ilocAca 

Piracicaba . .  .  .-  — 

Plratuununga .  — 

RIbelrio  Prelo  *—> 

a.  Jcuaé  dos  Campo*  .  .  .  .)  — 

8.  Carlos  — 

R. .Vlanusl  ,  .  .  .  .  .. 

S.  Simio  . .  — 

OOMPANHIAB 

Americana  de  Seguros  ,  .  lOlOOl  — 

-A.  a.  Paulo".  o|40  o|a  .  .  —  903000 

Eléctrica  Araraquura  .  .  .  2501033  2201000 

Forga  t  Luz  Uberabinha.  .  —  4001009 

Ferrovlsrlt  S.  Paulo-Goyax.  —  lOltOOn 

Melhoramentoa  B.  Paulo  ,  .  1301011  1251000 

.Moinho  Santbta .  —  269809N 

Mugyuna . 20030(0  1I6I00D 

Paulista .  2368603  2358600 

Houllau  Forga  #  Luz  ...  —  2391009 

Paulista  de  Electricidade  ,  ,  — ,  1308000 

DEUENTITRESS 

Agues  E.  tíalto  de  Uu*  ...  —  782109 

Caiiiplnelra  T,  Lua  a  Ferga.  —  911000 

Central  B.  Rio  Claro  ...  —  9080'JO 

Idem,  l.a .  —  998090 

Eléctrica  8.  Paulo  e  Rio  .  —  1708000 

Eléctrica  8.  Blmio-Cajuru'  .  —  2008019 

Eléctrica  Arnraquaro,  2  l|9  ,  —  9581)00 

Idem.  10  010  ,  —  113lt')U 


MERCADO  DE  VÁRIOS 
PRODUCTOS 

ALGODAO 

CUTAV)\0  UA  AUlliCTl  ltA  ÜO  TERMO 
NA  liniNA  ÜE  .MERCAIIOICLMI 

AlgodAn  em  ruma  "cnmmum"  (biuw  nova)  — 
Para  outubro,  648400  u  568000;  pura  novembro, 
633400  a  641000;  para  dezembro  533550  a  .... 
642200:  puia  Junelro.  3)3700  n  543100;  para 
fcvorolro.  633000  a  643407 

Algodão  em  carogo  leaccu  usado  bom)  — 
Para  outubro  a  'eveDlro.  1TI50C  a  — . 

üOTAÇAd  DO  I  WilAMENTO 

Para  outubro.  14600-1  u  611300:  negoclos  600 
arrobas  a  543309;  l.Snu  arn‘ba«  a  541700;  500 
arrobas  a  643G0u;  pa.a  nuvembro.  533800  a 
6432UU;  para  dezambr)i  64ti)0e  a  643500;  para 
Jnneiro,  543400  a  643600;  neguclos  t.OOO  arro¬ 
bas  a  643700;  500  art'.>haa  a  643460;  peru  fe- 
varelro,  543460  a  543600;  negoctoa  500  arroba^ 
541600. 

EUTAgAl*  Ul>  disponível 

Algodão  em  carogo  (sem  eaceo)  —  Do  Es¬ 
tado.  qualidade  cunimum,  163000  a  173009;  al- 
gudão  eii)  lauio.  Ao  Ui-.'iu>>.  oumnium,  li  Itliea 
333  a  631600.  As  outras  colagães  sio  noml- 
naes.  —  Mercado,  firmo. 

UIO,  31  (A)  —  O  mercado  de  algodão  func- 
cionou  eataro),  eotundo-ee  oa  medtunoa  do  133 
a  373  por  10  klloa,  com  as  outros  qjslldadea 
Inalteradas. 

Entraram  1.131  fardoa,  s-ihlram  240  fardoi  e 
exlitem  cm  atock  1.141  fardos, 


ARROZ 

COTACAO  do  dispü.mvei  na  UOUA  DE 
MEROADOUIAS 

Arroí  (aiccarla  usada)  —  Arro»  ugulha  be- 
neneludo,  .xuperlor,  00  kiloa.  351  a  S7|;  Idem. 
oum,  833  a  343;  Idem  regular  201  a  311;  agu¬ 
lha,  segunda,  (lu  iirroa,  lax  a  103  Idem  em  ras¬ 
ca.  bom,  303600  i  315;  cattele  benuflcladi),  su- 
pcrlnr,  313  n  333:  Idem  bom.  203  a  393;  likm  re¬ 
gular,  303  u  273000;  Idem,  segunilu,  du  nirnz. 
183000  a  193000;  qulrera,  113500-  Idem.  bom, 
1881500  a  303000.  --  M-ieedo.  estuvdL 


ASSUC-AR 

COT.\(.AO  DA  Ai$u.Kl  I  ll/\  1)0  TKIIMO 
IIDUSA  IIF  .MEitl*ADOI(IAS 
.VMNUc.ii  cTy»t.tl  líA-cn  novoi  —  l’ara  outu¬ 
bro.  S73I0U  a  n|V'>nJ  :  jara  ntjvenibro  e  d)!zem- 
fcro.  373000  n  378100;  oara  Janeiro.  361600  a  — : 
pura  fevereiro.  37li‘90  a  — 

FOTALAI»  1)0  4fc.l  llA.MKMO 
l'ara  novenibtu.  3)3650  i  3X3010;  negoctoa 
500  «nccaa  u  371*60;  part  dezombro.  378350  a 
3X8000;  para  J.-inoiro  JT,200  .-i  378899;  para 
fevereiro,  371300  a  384l'(0 

A)i9ucar  nioacavu:  (Jaccina  do  origem  bOat 
para  outubro.  313000  i.  — ;  pa.(v  novembro  a 
frveri-lro.  198090  «  —  | 

•  t 

Asaucai  roflna.n.  fll.intlo  e9i»'Cial  00  klina, 
463  a  463:  refina  IO  (lllindo  de  l.a,  423:  refl- 
naJo  de  2.a.  493;  ‘riem  >ic  1  n  196  u  173;  niul- 
do  branco.  69  klins.  173500  n  3.'ll;  cryimil.  bom. 
aeceo  do  Betado.  *ll  ki‘‘ e,  1XI6«9  a  331;  Idem, 
de  C.^mpoa.  3X35)1  .1  lUl;  aoiiienoa,  bom.  2X3, 
u  2S3600;  maiujavo.  2-)6510  u  213000.  —  Wcr- 
kbdL,  firme.  | 

mo.  28  (A)  —  ü  mercadu  de  aseucar  func- 
clonou  firme.  roi«n)lo-ae  ob  branco»  cryelaea. 

de  569  a  6fU  réi»  o  Kllo.  | 

Hlntraram  4.473  aai-cus.  aehiram  2.6S0  saccos ; 

0  uxlatuin  em  atock  170.539  aaccas. 

BANHA 

CÜTAI,.\0  DO  «IISFDN*)  Kl)  N.A  UOLS.A  DE 
MKRC.VIlDRIAtí 

Uanha  —  Do  B^nd)!  oii.  intii»  de  30  kiloa 
1133000;  lilrm  oni  laut  d»  3  klii)».  1153009;  do 
Klu  Orando  do  tíii.  cm  ata»  de  20  kilua.  1173; 
Idem,  om  laioa  le  2  ki’i-a  cuix-v  de  80  kiloa. 
1191000  —  .Morcado,  calmo. 

CAROÇO  DE  ALGODAO 

(Ryi.AÇAO  DA  AlIKIiriHA  DO  TKIIMO 
RüUSA  l»F  9IKIH’AI)ÜUI.5.S 
Curogn  dr  oig  i  lio  I  «icco  uuaJo  bom)  — 
Presente,  43630  a  — . 

CtlTAÇ.^O  DO  disponível 
Carogo  de  sIgulAo  —  Do  Baluoo.  aem  eaceo. 
lISOOi  Idem,  onaaccado.  33900  —  iloraa)lo  es¬ 
tável. 

FARINHAS 

CUTACAEB  DO  lllSPO^IVKI  NA  BOLSA  DE 
HfcJIICAlHiRIAtí 

Farinha  da  ma  .dlocu  —  Do  Hlo  Orando  do 
8ui.  do  l.a.  oaceo  oe  ‘l-i  kPo».  151.  de  Araras, 
de  l.a.  111  a  121:  de  3  o  leijiio  a  113;  de 
Oualaparã.  de  l.a,  143550  a  161:  Idem  de  3. a. 
133500  —  Mercuto  cnimf. 

Fiirinha  dc  trlg-)  —  L‘o  Republica  Arguntlna 
de  l.o,  aacco  de  44  kllna.  311100,  Idam,  de  3. a. 
801000:  doa  mol>h,-a  imoloiinea  do  l.a  sueco 
de  44  kiloa  331:  «.'em.  rie  3.0.  303.  —  Mercado, 
oolmo. 

FEIJÃO 

(JOTACAO  do  OlSPD.MlEI.  N.i  BOLSA  DE 
AlEHCAIMMUAtí 

FeIJAo  mulallnuo  da  xecea)  —  Dom. 

claro.  1T30QO.  —  Meicodo.  calmo. 

MAMONA 

COTAÇÕES  DO  ÜISPD.NUl-J  NA  BOT.SA  DE 
M!-Jtt'AI>()RIAtí 

Mamona  (aaocarla  usada)  —  Médio.  2500; 
mluda,  2500.  —  Moroudo.  oataval. 

MILHO 

COTACÕES  DO  DI.HPü.XIVUL  NA  BOLSA  DK 
MERtlADOlttAS 

Milho  (saccarlo  b«al>>)  —  Amarelllnho,  30 
kiloa.  lOISOO:  uriurel'0.  10I5UO:  amtrellâo.  ... 
101500;  branco.  <v.'mmi’ir.  lOSbOU.  lOem.  dente 
de  cevallo,  103500.  —  Mercada,  caimi, 

OLEOS 

ÜOTAÇOKS  1)0  IM.qPD.MVl-a.  NA  BOI-RA  Dl:' 
MfcIRCADOItlAb 

Oleo  de  carogo  Je  nlgoilAu  do  Datado,  em 
caixu  com  latas  1.>  38  kl'oa,  peac  liquido,  473 
o  483000.  —  Mercado,  calmo. 

Oloo  de  Unhaja  puro  o  genuíno;  extra-fino. 
em  caixa  com  lai«s  de  82  kilua  liquides,  33200: 
Idem.  cm  quartulos  de  |80  kllo»  liquides.  33100; 
1'leni,  pintor,  oro  rolxa,  (.om  2  lalor  dt  82  kllea. 
llquMua,  13800;  ‘d-rn.  -.-m  quuri)>.aa  de  ISO  ki¬ 
loa  llaulduo.  33600.  —  Mercado,  culmo 


estatística 

Movimento  d.i»  l'i’mi>.in>)|.'o  A-runz-nz  neraci 
de  8.  Paulo.  Faullata  de  Arnii.zr.i»  f:eri))>s.  Na- 
ctenal  d)*  Arniiizot.f  Geiiu-»  r  Armaziüiu  iteiaci 
“Matarnzzo".  um  27  d.*  >'e-f>mui)  rle  1923. 

.Murrxdorlau:  alguiDu  em  reme  ati,)-k  aiit-=. 
ilor,  19.188  fari]  .a:  kUia.  3  31  1.163;  cnii-.i-ia», 
843  f.trrio«;  Ulina,  128  rvO;  »Ahl':Ha.  390  t.ir. 
doe;  kiloa  31.349;  atu:k  acuai  19.74U  faDio»; 
kiloa.  -.429.674;  ligmlA.-  ei-i  oerugu,  a:ook  an¬ 
terior.  2. 081  aaccoa;  kl.)*.  46  791:  entrudas.  136; 
kllo».  130:  uahUa».  —  klln».  — ;  stuik  nciual, 
“.319:  kllo»,  81.976;  •ii«U)-ai  cryaini.  siock  an- 
tnrliir,  16.531  Kief-u»;  u,luu.  9.11.8*0;  umr.i.mj, 
2.600  luiccos:  kll))a.  Ião  roo,  auhDIau,  — ,  Kiia)i, 
— ;  aiuck  aoiual,  iS.uii  aaguex,  kliua.  l.oll.xcu; 
aaaucar  aomunua.  siuck  anteri.ir  — ;  kll(»L  — ; 
entraJan,  — :  kllso.  — ■  mulria»  — ;  kilua  — ; 
atock  actuul,  — ;  kllu«  — .  assucar  maa-jjvu, 
atock  anterior,  l.JUA  auceoa;  Kiloa.  78.000;  cq- 
lru)iua,  — ;  kiloa.  — ;  *.->tilri.-i»,  — ;  kilua.  — , 

Atock  actual.  1.100  sz-mne.  u!  oa.  78.000. 

NU'J'A  —  Este  i/cvlm-Mo  é  o  rraumo  doa  (Jx- 
due  revelildua  dna  prnprUa  Uoinpnnhiai  de  Ar¬ 
mazena  Uernva,  iiiio  ae  reaiinnaubtilznni  puta  exa- 
ctldAu  dHH  nutas  lorniM-lda»  fi  IbilHit. 

MADEIRAS 

3.  PAULU,  28  —  l'rii;«.i  -le  compra  que  vi¬ 
goraram  nctualmmta  uar-  madtira  poain  nas 
tsiagAra  deeta  caqltnl  —  Mt  iru  cuolcu: 

Toros  qe  peroba.  753  oedru  1103;  cabreuvo, 
103.  marfim,  sem  numpiauorea  a  603,  |aca- 
randã.  Oiil,  Inibula,  11U|;  lequItibA.  XO;  ca- 
nellu.  603;  caviu”-»  1106;  K-rua  de  canjarana, 
503;  guatuiiibu'.  8(3.  vigamento  de  peroba, 
llul:  cnlbrua  de  perub)i,  <208  -  rlpoa  de  pureoa, 
duzia,  de  4.40,  18ÍU0  7  '.Aikiae  de  peroba,  do  4,40 
por  9.32-23.  dunla.  368vliu. 


MOVIMENTO  MARÍTIMO 

EMIIAROAÇÕES  86.\TK\DAn 
SANTDtí,  28  —  De  Dunkentue  e  aocnl.-ia,  o 
vuper  ‘'Aloirai  Fourlchon".  conal.gnudo  a  Char- 
Buura  Heuma. 

Ds  Bnrculona  o  uscaUui,  o  vapor  ‘'Uui-tarla” 
oonslgnadi)  a  Troncoao  Uermanus. 

Ds  Buen(‘s  AIroe,  j  vapor  “West  Cbumvald* 
conalgiiado  A  Agencia  Americana  de  Vnpoics. 

Ds  (lenovn  o  oacalas,  o  vapor  "Aoaatdo  V", 
coni.ignu'10  a  B.  A.  Marllnelll. 

Do  Duenoa  iVIroa,  o  v-apor  "RiJnUnd",  consi¬ 
gnado  a  B.  A,  MarllncIlL 

Do  Riu  dc  Janeiro,  o  vapor  "Slrlo",  conalgua- 
do  ao  Lluyd  Crnsllolru. 

SAUiU.AS 

Para  Moiitcvldéo.  u  V)(por  “SIrlo",  / 
Pura  Iiuenos  AIroe.  o  vapor  -(Iqelnrla-, 


ALFANDEGA 

RIO,  23  (i\)  —  A  .Allundcga  dcaln  capito) 
rendeu  hojs  299:7153207.  aundo  om  «Uro  -•« 
130:1883761. 


EXPORTAÇÃO 

VArOllES  BAIIlDOtí  CDM  CAI-'E* 

C-nfé  tmhnrcndo  no  vapor  "tlelrla",  onhidt 
eni  26  do  corrente,  para  Amaterdam,  6.371 
saccax 

_  Mo  vapor  “Atlanla".  Mhido  em  25  dl 

corrente,  paru  Buenn.i  Alrca,  884  aaccas, 

-  No  vopor  “Arlanxa".  sabido  em  33  d# 

corrcntii,  i>ara  Londrea,  7  saccoa. 


MEBÍ^ADO  DR  CARNE 

M.AT.ADDPllO  MH.VIFIFAI, 

Movimento  do  ola  ria  ectombro  de  1922, 
Foram  abatidos:  3  iei'0:a  I  tS  bovinos,  llf 
euinoe,  11  ovinos,  4  v'tíi;ca 
Foi  inutilizado:  1  suino.  \ 

Emblema  do  ca;-lin‘)o  —  Caramujo. 

Prego,  oorrentes  ria  cvne  em  kiloa,  no  teS 
tal: 

Uavlnos.  3060  a  365*.  qnnn-lo  vt-ndhle  InicKv 
ou  melo  bnl;  auioce.  115‘Id  a  11*01);  vUoiiu^ 
13000  a  13200;  ovinos,  13200  n  13*00:  caprlnoav 
13200  a  13696;  -iiiDi-a.  <3i.“6  a  -36U9;  huvinul; 
quarto  deantsiro,  3430;  quarto  irnzclro.  3780. 

Pregoe  dn  CC)nli-iii)lai  Fruaucie  e  Poatorll  -  da 
n.xrretoa: 

Cunilner.tal,  dear.lnirot  iOU  réla;  íinialroa 
760  réis. 

Itarretne.  iannirlrui.  450  réla:  truzeiro,  til 
réta 


rop.niíío  PAinnSTANO 


i*Ilja’LlTUItA  MU.NJCITAr/ 

IViIftt 

EIJlTAL.  N,  18 

Faco  publico  '|ua  fui  recolhIJo  ao 
rjeponliu  llunlcliiitl,  alio  (i  rua  do 
Ctuuiiiviro,  n>  lúb.  por  tnfiuccAu  du 
ari.  li  da  lai  n.  1.881,  um  üul  i«bu'. 
Uiie  avtd  Icvt  ilo  A  pragu  no  dU  8  dr 
uuíuüi'0.  fti  7  IturtLH  0  mela,  pruXJnio 
4  puna  do  anlliio  AImuaarIfudu  Mu- 
ntcliml,  a  rua  lli  da  .Marco,  al  nAo 
fôr  retlriiilo  pelo  retipecllvo  proprla- 
iHrln,  puKH  a  Ini purtuiicla  da  multa 
t  (lua  dcupvaaa  do  Ilapoullo. 

IJIructunu  de  llytflano,  18  4«  aa- 
tembro  du  1122. 

O  Dlreclor  Inlcrlno. 

Lula  Iliuiios. 


.sKom^riitiA  i)\  ALftirn/miA; 

t  ll.M.Mi;iiClfi  U  OUK\»  i*Oa 
tll.Kl.S 

ilIrriMorlii  dr  VtflcSo 
rAKll-A  UUVBL 

l'nra  app.Vaclu  da  larlfa  inovA 
una  eairalj.i  du  farrr  do  conetiald 
eamdiial.  o'iaprvaiiaa  oa  dlapouKCaf 
vlRenir»  an*;r.i  a  luaterla,  doverâ  a«r 
ci.nalileiiiil ».  ao  .'.iiranie  mea.  o  cami 
blo  de  12  rili  nrlina  por  rali  r(la. 

5.  Paulo,  12  dj  aeicnibro  de  IBIt. 

Ü,  A.  Prrrlra  IjtIiSo, 

Pelo  diraotur. 


AVISO 

Convidamos  os  nossos  tr- 
aRctiles,  abaixo  mencionados,  a 
virciii  liqiiitlar  aã  suas  coutas 
doiii  esta  Liii presa: 
t^aulino  Piiiliriru  Machado,  do 
Núcleo  Mun^ãü 

)üsè  Mahchias  de  Uliveira,  dr 
Lnli.it.io 

Virifili.u  Konsfca  Nogueira,  de 
Itrodowbki 

oylvio  Pereira  Mendes,  de  S.  Vi¬ 
cente 

Üaiiicl  Prailu,  dc  ijcrtãoi-.inho 
.Augusto  rie  biqueira  Keis.  de 
LratinhiiS 

l‘ra<iciscu  Liciiiio  de  Carvalho 
de  Usascü 

AiileniJt  liaspar.  de  banta  Adelia 
.Anioiitu  lielii-io.  (le  ( ileo 
Uctaviu  Kia-tiu,  ilc  Mogv-miniTi 
lon.i  Umlrigucs  de  Camargo,  dr 
Igii.ipe. 

b  PdUlo,  1  dc  setembro  de 

i<;ag. 

A  UliKKNClA. 


ANEMIA 

CANSAÇO 

CONVALESCÊNCIA 


é  0  combustível  ideal 
do  Motor  Humano 


ftua  Llijciu  Ituduiú,  0.  IIS,  — 
Lu  niidur  —  wiin,  s,  cum  eiilrudu 
inmbviii  prlu  rmi  Ú,  Uuiiiii,  u  88  — 
l'eli-plluliu,  Culiuul,  81U8  —  Allrii- 
Ju  u  r«(. luiiiucCiue  eiiliiu  iimu*  Iru- 
lue  uu  amiiiuL-e,  dne  8  Ai  11  Puiu» 
u  meiN. 


A  OPINlAO  MEDICA : 

•  Por  mait  vaniagenique 
potsa  apresenur  a 
IPI  scroihcrapia  ariifi* 
K  cial. considerada  por 
lí”j|  ®'8uni  como  me- 
thodo  capaz  de  subs> 
[  liiuif  3  mesma  iranv- 
lusão  snnsumca.aie 
com  .vantagem  di- 
ziom.  a  pezar  de  ser 

M*  mi.slerrecorTcraelIa 
pelo  menos  nos  ca- 
I  sos  urgenies.  não 
f  '  cremos  quc  a  icro- 
yr  (  lherapia  possa  dar 
.  os  noiaveis  resulta- 
y  dos  que  podem  se 
y  obicr  d  umacura  de 
,/  Clobcol  cm  infim- 
dade  de  casos  Ao 
ler  que  reanimar, 
rcvivificai.  relazer  um  orga¬ 
nismo.  c  sempre  a  csie  ulnmo 
quedaremosa  preíercncia.» 
D'  HfcTon  CAaSSET 

'  4. 

A  Uthitbfrcftié  scnfumtú 
ê  trova  aojirrufot 


OCLOBEOL  /  y 

forma  por  M  4Ó  /  Jr 

todo  um  UiUi-  / 
meme  d(j  o  n  f  •  ^  tí^ 

inici  complritv 
5tmo  Del  (orçai  1^» 
çorn  muitsi  ra» 
pidc7  sihrewia 
conv.ilrsccncíi  dolKiinclo 
umií  %cn>.iç^o  df  ^*^ÍÍ0| 

i.tr  rli*  vigv>r  V  dc  saude 
t>pcctíico  dú  çsgotamenio  ncrvwo. 
0  Gkibcol  rcícneíet  c  mure  Oi  ner¬ 
vos,  reconsmití  auibsrancio  gttsdo 
ccrrbro.  lorna  iucido  o  cspinio. 
rntcnvfica  a  (ofca  de  trabalho  mtel- 
kctuiil  e  eleva  o  potencial  nervoso 
^Lgmrtt/a  a  Jorça  dt  )ítJa 


CONCOnDATA  PR  JOSR*  DA  C05HA 
FHBinB 

0  iKutjr  Inlti  Iti.aiitu  Mvtiut  d«  lá« 
nerM.  juit  dr  rlircitg  dâ  «rfiindt  vtrt  eonv 
rriefoil  Hl  citfnarci  da  c«|muI  ito  Riudl 
He  S.  Tâi  riltir  que  tKff  |urle  dl 

J<.'í  Ha  (‘uritia  Freire  lbe  W  dirixidi  | 

I<eiic3r>  dft  ifAr  ifetiiittei  "Kcae.  ar.  Af, 
tuii  Hf  Hireiro  Ho  e  (^««naietda). 

»é  S  Cunl>a  Kfrlfp,  uin  doa  nuta  Bnligat 
cri-inrirrciantfi  Hf«U  praça,  vfin  eapAr  • 
rf«{derrT  a  r.  r«c  »  aeituinlet  O  aupt»ll- 
ijMfr.  fiuLflrelHo  que  é  í  ruâ  de  S.  Bento. 
M-  .14  li,  'mdf  fíplfira  n  emnrerreío  dc  lotH 
ça4.  rilvffío*  Hr  arlfj  elo.,  o&o  ob«tante  t«» 
*iiln  «ruiiirr  cumiiriHof  de  acui  deverei, 
aeaia  rf*  eablf  eimto  i  rfl 

*rut  c*Hlfi:ai,  i-rtietdn  peU  criie  trrmrn* 
■U  i|Ue  tixlufl  itravraitm.  E*  que  o  rcque« 
renif  frnHo  tin  titulo  uo  ireuteatA.  aliia  do 
vftlor  «n*lpniÍ7ean!e,  e  eiundo  e*eto  do 
que  ntitr<i«  vencimenloa  nlo  le  farlft  eapcrol 
IMT  muilM  teatt*Ob  rctolvnj  lançar  mio,  b«a 
cnfifra  a  «ui  vottuHe»  da  medida  que  dta 
vfiu  imjietrar.  «  Itl»  Hepala  de  eeffma/  to 
dna  0)  rerunot  hunanareciite  poailvcii.  q 
fviiitM  il"  ««inilieantr  ler  rendido  o)  antl 
mii”fi%  cm  lellâu  e  penh.trada  iníaa  da  tu 
timaçÜA  Ha  farnilta,  afini  He  aolvre  m  atuo 
coiiqirrimuvs»,  JurtanHn  tempre  eoo>o  nra 
liffMC  que  fcH  ae  ciittegí  Hepola  de  venci* 
d»»,..  N‘ea«Bt  eitndíÇ-Va,  danne  om  bolanqo 
niinuciiiao  ni  «ua  cam  efimmereial,  chego# 
à  ci>nrlu*iri  de  qur  lA  ^deiU  pagnr  aoO 
•ftii  creibire»  a  iinpuriAtieio  dc  «)  o'»,  poO 
•aftln  tie  riiuto,  Hn  modo  aeguintei  to  ofi 
»  prari-  dr  4  mrrci;  )  nlo  a  prar»  de  6  ruo* 
tt%i  e  III  o|ii  a  (iraau  de  det  merea,  Deonio 
H(i  cA)jii«tir.  joliqit.  dr  v  cic.,  paia  qIo 
mati  *  rtiit^^ar-»^,  e  pata  ntinerar  ot  pea* 
luirM  de  «ent  crrHnrei,  qoe  iJU».  eai  natvrta, 
vefiluHnrrii  athtgui.  aejj  proceaiada  a  prt* 
tente  concnrHaU  prtreniira.  t^ra  «a  íinO 
4e  Hireitsi.  juiitanHu  o  •uppliea"tc.  na  pra- 
ACftte  t>rtiçV->.  0»  dneumeaimi  ctigidoi  poP 
1*1,  arriHii  erri*'  tanHiem  qv*  uestr  aclo  Im 
rato  ralMÍii«l'ii  em  carii«rio  ta  aena  livro# 
osr.ir  rrciaea  (l)iano  e  Coftiadoef,  e  oflcra 
crtiilu  |tara  garantia,  nma  vci  que  ftlo  teM 
imnM»vci*  Hf  ev{>ccie  alguma,  o  aeu  patri* 
im.nio  ciitnmrreul  P  r  A.  I*  drleriBitja* 
In  S  i‘4Ulii,  I  n  qe  aeteatbro  He  ioU 
(la  Cunha  hrcire  t l^vidamentc  aellada) 

I  Itcvpachiit  A  trjam  realitmdna  ao  regam 
reufr  (,i  livrui  apreaeauHui,  Heimia  dc  en* 
ctrraHrt  ever»A>.n,  dtiendo  em  argaldl 
<•  ihrUlie  curadtu  Iím;4L  y  i'aulo.  |  •—  ç  m 
VM  J  .Meiifíc»*’.  —  E,  cni  virtude  de  tal 
Iftiçio  e  kru  Hcapacha.  tiomeou  comini»- 
•armt  a^it  cre«^««rrt  inio  de  Suuta  RiVeiro^ 
tt*raf  UiUffirri  e  S  Sampaio  c  Comp.;  ar> 
Hei»>iu  a  fcUvptn«&o  Hai  «xecuçÃea  «unt/a  0 
CdUCintatarM*  |iur  credttoa  auteitna  a<(«  cl« 
IrtKit  tid  csictc^trHata,  deitgauu  para  reail» 
taçii»  Ha  aA^etlllHra  He  credorea  o  ri&A  iê 
(te  uutuhriã  pnxtmu.  àt  14  Itoraa.  00  Fiiruig 
a  ru.i  Hr>  1  Itessiitru.  b.  k  deata  <apl* 
talt  t  ntauihu.  pjta  cmvocacAo  Ho«  credoi 
tr»  r  intriritMjii*,  ext>cdir  u  preaeote  cdÍ< 
tal,  que  «rrii  alliaado  e  publicado  oa  lòri 
ma  Ha  lei.  -  UaHn  c  pa**aH(i  iieaU  ctHadO 
Hf  .S.  I'au1rr.  cm  aa  de  ««ricmbro  dc 
fu,  Itnas/r  S^tfei  Avila.  eacrtvlo,  | 
luliKrevt,  O  itiia  He  dlraitu,  fole  Baptiftt 
M  Mnn  dft  UeDetci. 


DU  UUKAUIU  «\A 
IvSl  lCADA  UK  I^KUIIU 
FaZ'«d  puOiicu  Uü«.  a  purilr  do 
litt  7  de  uuiutiro  pruxiniu  v  da  xo 
Mir:tú  cuiii  y  loca.ie  approvyçdo  d‘t 
{itvornu,  o  irem  M.  it,  nun  auliUy- 
ju8  COITcrA  Dllllhs^it  do  Àlonio  AMO 
I  Viaia  Aiegru,  ol>a«rvuiidit*Ne  u  hi»* 
triii  dual  tfeKunilflii,  quuru&a  v  o«'XtuN 
UHrht,  0  ()uo  de  tniiXo  uiit  doniile 
iutia  aiüppi  uiiiJu  o  M  .V.  I  Auh  uu* 
iiui;!,*o}>.  taiiiüv.ii  do  Muniu  Ailu  e 
viJU  Alcure. 

Moiilo  Alio,  26  Ho  velomhro  ib 


l'U(>TMSTU  DIC  L’MA  MriJlA  DIC 
CAM  lilD 

Kxl«t«  em  meu  eurtorlo,  rua  dn 
Doa  VJf.in,  n.  &H  <«olirvluÍa),  pniu 
oer  {iroie.sioda  por  fnliy  Hq  paire* 
iiienlu,  urna  leiiA  dr  camiHu  ilo  va* 
lur  ile  2*o2l6TitO  (doJtt  coit^on  oi* 
loLetuott  u  viJiLc  e  um  mil  c  nciMcrn* 
loa  rcHut,  oacadA  uniJtiutiiH.i  por  K. 
FüllKtUi. 

Pur  tiAo  ler  nido  cnconiretdo  o  i«* 
fendo  aactidur  enüOM.tntu.  peU  pre* 
aeiile  o  llHlniu  |Mini  piigar  «  impur* 
lutiuia  du  niencionndát  letra  He  rum* 
|j{o  ou  dar  a  ruxdu  pur  uua  nAo  o 
tiu.  e,  uo  meqmo  lempo.  na  fuitu 
ílu  puKanienio,  u  noiirico  io  Qunipu* 
tritte  piotealu. 

li,  J^uulu.  dn  «Hiiembro  Hd  111*2 
U  2.0  tuüalliAo  du  |jtu*eu'u$. 

AiMor  llàjiii;c4  PcMntui. 


L.  /oiciiurlnA  ilc 

PreulHanle 


Eu^bclcomentot  CHATELAIN. 

1.  ruc  d<  V^lencxnncv  Pim 

VrNUE  SE  E?1  TOlUS  AS  BOAS 

IMlAKhACIAS  í  Üi;or.lRIAS  \ 

FERREIkA,  IIUREI.  &  Cin.  0  c 

Agentes  gcrdcs  para  o  Brasil  »  «l“e 

Rua  dos  Andrndas.  IGS  Rio  d<  Janeird; 


MKnirn.orKiiAnon 

Du  viiltn  Ile  siiu  viiii;i!iii.  aclin-au 
iiiv:,nii-iili-  n  illniiiMigAd  iliiii  ••■im 
itiilKoN  «•  l'lll•llll.•>(.  OuiiHiilUirlii.  l.lliii- 

it  llnillii-ri,  n.  ]2.  (Iiiis  1&  lia  18  h,ii:i». 
liTl.ti-inln;  AvumUa  CuUii  (Idrcu, 

I.  bllli. 


iiSCOLA  l‘l)l,V’l  IK.II.MCA  Dti 
b.  I-A  1.1,0 

liu>iTl|K;ãi>  isii-n  |ir.s-m-liliiirtiio  ,In 
vi::;il  Ile  hiiIimIiiiIu  <Iii  IV  bee- 
Viid 

O  -Ularlo  Oíflclal"  do  Ebdinld 
Ml.'!  iiiitiliL-iindu  ctllura,  ciiin  u»  n-- 
clureciiiittiiKin  iiuci-dKMriu»,  vlinidHU- 
du  uuiieui  ruiiic»  ,1,11a  u  prceni-bi 
iMunid  ilu  vuua  du  aiiliatliulo  .]■> 
IV  títieeão  I l.■bl^dl.•a  r.urai  liiorKa- 
mc»  e  .VdCdc»  iiv  Clilliiiiia  ur«u:iiC4 
—  Cniiiiic,  urxuiilua  —  Ifdiiiliiiddcii- 
iO«  >t«  Chiiidua  Iridriliddeii .  nnaly.i, 
qufllllji Cl V a  e  curatm  de 

(tldtliiiu  iiuiiiilltallvu  —  .Mldtfi.iidKla 
0  (àudldiiu  I.  Au  iiuuri|ii'<u»  «rii.i;i- 
nir-du-do  nu  dU,  87  de  utliubro  p, 
Iiiiiiru. 

Seiirelnrln  d»  ICscom  l’olyiecbnlcn 
d,  H.  l‘aulo,  ti  de  julbo  de  1882. 

IC.  üe  .S.  'I'liiiiud, 
Sfcreiarlo. 


i-iio'i'i:sn,»  Dt;  LJi.s  Lt.'i'ii.s  ül 

(..S.MItlU 

uiii  iduu  laiilQrlu,  rU8  dn 
Uu*  V iidu.  11,  68  teubrulujai,  para 
nur  piuic.tluuu  pur  fallK  du  pana- 
tdinitu.  iidia  lulru  du  ciiiibiu  du  va- 
lui  uu  28iiauu  iduai-iiluu  u  viiltu  »ul» 
Idil  «  i|>iiPliuiilua  rri'<l,  ucculU  pur 
AljilVIu  yiuaiiia. 

I  ur  iiau  lui  1.1U0  cnuuntrado  0  re- 
luiKlu  acueiianlu,  pt  :-i  piu.Hunto  o 
llitddii  pui*  p  .ca.’  luipid  Laiiirai  drt 
iiifiiudiidiuu  lu.ru  tiu  (.aiiidiu  uu  dar 
a  i  .i/au  pur  tiau  id\u  u  lux.  u,  uu  uiuu- 
II, u  luidpu,  lia  la, ta  du  piiKaiiiuniu.  o 
uudftru  ilu  cudi puLi.-[itv  pruluulu, 
b,  l^auld,  28  Uu  uutcIdUru  du  Iu22, 


ealeeiolri*.  7  eerventea  0  I  carridju. 
repoiib.ao. 

Ilim  lliirAo  de  Diiririil  —  >  calce- 
tuiruo.  7  eervenlet!  u  1  carroí;»  m- 

pOUlQllú 

Itu.i  Url;;idlulru  Galvdn  —  3  c«l- 
uelclroe.  6  eur/íntea  ,  1  curroco.  r»- 
piirledo. 

Itin  iliw  Iiiillttnn.a  —  10  e.\U-i-lol- 
iim.  11  uarveniru  0  1  currova,  rrpo- 
ulcA.'). 

Itua  Uuarany  —  8  culcctelron,  7 
eurv-nli-a  u  1  currucu.  rrpuali.Au. 

Itidi  Cnp!tJr->'dr  D.  Wunii-lru  — 
i  d,;)ei  ii'^rda.  C  aervctitv*  t  1  oarro- 
ça.  leiiiieledi-. 

Uuii  Uujdü  oe  Jnpiiura  —  10  cal- 
ceilioe  II  aurvcntia,  •  1  carrocuu 
ri-lmA.cdu, 

Uua  VtrKutlro  —  22  caleud-lrou 
11  *vivenli-d  e  8  carroene.  rupuncdu, 

Itini  |d‘nitii  —  10  aulec-lui-i-a.  # 
ariviialr»  «  2  ca rrid.-it».  rupii/li.do. 

riirlu  do  ClinlndO  —  2  •civuiitun 
BlJUrUia:. 

Tiiial  —  180  eulceteirua,  130  aer- 
veiitn’  u  21  carroi.ua 

'ruriiiu  du  iii>iu.iil‘ini; 

Itua  da  Hurra  Kunda  —  1  fultor. 
0  upi-idrios  u  3  corroenn.  repouledo 
de  niauadiim. 

Uua  HdiAo  de  Lliiielrii  —  t  fei¬ 
tor,  7  opuiurliru  «  t  curroeui,  r*po- 
iT  niiieuilani. 


\  F.Viii>Ç4i'4tt  O  tltuio,  Coi)fvr»7iiCiii  de 
Vicpntt  da  IMiu.o.  SnnU  laib**). 
InatPuivái»  Ha  Sãititudii  l''nnii.la  Jn 
Vi-ttnnna.  Aíyln  Hu  Orph«m« 
amptirurlup  He  N  áunhoni  AuxlilUãi* 
•to  j  Hü  V|ilrrin«a  —  r»iRUi**ííe  e 
I  ao*i;diiHu  prfni4«;Ai»;  Mnrln  Knnflfa» 
ca  baiboMii.  rnimtlal  —  Ülm  ft  vin- 
•éi  iu  ItifurmnçAin  L».  Grumbach  a 
C!a.  —  Ucfiuan»  ^  Camqra  H»)m 
rifpvtpHny.  PuriMnu  llltjut  Hê  Al 

n. eM»  Sim;  UencHiriij  Uqtnea  Hm 

PtracirubM  —  Fítij.  rie  MCcAr* 
Ho  Cem  u»  itifQiittuqriev;  a*MUtA  Cu* 
a.»  da  .MmericorHIu  de  fAíturu’  — 
InHHfenHo.  &  viitta  dn  InfnriimqAu 
Hu  coÜrcior,  pítrprar  f1«  pro«‘uriHi»* 
rii\  f  He  nAo  eticuniriir  o  rHqueruio 
itpolo  nu  tet;  Snntit  Cnny  H»*  \ltti«* 
r'imrH‘n  dc  UMitttM«*i4.  :A.*inia  Cnay  úv 
MHrrlcnfíMa  He  KHrncu  — 
at*  4t  niPiAiW  Ho  mukUIo, 

Cofr»  de  Drphnnii  ~  Da* 

rirr.  Joif.  1^)1  ettn  —  Ptmqfpq. 
rornm  fuIxarUa  ilaflnii|vami>nte 
Hn  fxnctor  Calsq  Tlblrl* 
çA  He  Cíimnrxf» 

Pornin  tuIptOnn  Hg  eoniui  doa  r.e- 
guinifü  fir*. .  —  Kirtnrií*co  FiKueira 
’.e  Mr1'o.  Liitu  Onnzriisa  rin  Ciiatu. 
FrnnrMco  dr  Ibiuio  Itnruos'  ile.  Ax-* 
v-H,-»  PrnnciH<'o  aAritutii.*#  dit  CoM.t, 
llofftclo  Ht»  Crtfvnlho.  Jonqijlm  lli* 
hf|tn  Teixolra,  Ahlllo  Cerne  He  An* 
drii  Ir  UnhrtiH  He  RosirnHe  FlUio. 
Antrnnp  Komnno  *Bnrroto.  .hilio 
l*inio  MiivnniiHw  PrHtjinx,  Durln 
IMhv  Hr  iMiiurn.  Affoneo  .PRncra* 
cttoür  TttunHV.  .lor^  Pr.mutRCu  Hc 
O.ivMfrà.  Orinvlo  MarconHes  Ma* 
cbnHo.  Sixrniirtiio  Hii  ftorhn  T»4*ltr. 
Aff8(r»44i  H' FiirrMqitollo  Tnuruiy. 
IMtmo  Pintn  ülbne,  Itlhran  Mar* 
.MauhnHu.  ArniuriHn  fiiyrux 
riu  Silva.  Arfontuj  d‘ KHiiroanolIr 
fauniiy  r  ArmoinHo  dr  Arqujo. 

41WIVA  K  s.  l*riU.U\A 

Heguerimeriioa  HrMpurfMHoe: 

D<i  priiiiioiuF  puiiliro  du  c^mar* 

o. i  (li*  Mi»xy  dun  Ciuxre.  Hr.  i<rnrt'4í 
(irtinudrtro  Üüimxrflcs  —  Urtert- 
lo. 

Ho  juie  4o  Oirviiu  da  comarca  de 
AXuH«ii  Hr.  Alcrblnili-e  Draco  dr 
A  htiquqrque  —  iJrferiHo; 

Ho  pruimitor  pubiteo  Ha  cornar* 
Cm  Jr  Isiirtapoll^  Hi  Atilonio  Pv* 
f«ima  —  IlHÍtriHo, 
lo  dr.  .fo«A  Hr  Mulifitt  Quijrttm, 
HfíctmHo  Hr  polJcla  d«  niuiilrlplo 
dr  Taoiuaritiniíu  —  Axtrtrüo  op** 


Rua  da  lloa  Vista,  n.  71) 

.SuilKAiJd 

Tclephonc,  Central,  M33 

Tuntio  II  honra  dc  iKtrtioitmr  A 
ilimhãi  olIttimiHa  clIcqlcJa  qur  ui'>4tiu 
Ho  um  uratolH  a  viiriadirMi* 

rtiu  guritltirnlo  il«  uuBiminir  *>  ttialH 
pruprloo  inirH  a  «laiucno. 
tf.  Paufo.  tl  Ua  ««'(rmbru  de  1UX2. 


pzrx 


|■l!0^vVlU  Dl.  «  .M.\  I.LIII.!  DL 

LA  .MUI O 

Kxpitu  em  iiiru  cariuriu,  rua  da 
lluu  1  i.Ht'1,  n.  68  iMutiruliij.i/,  pura 
oi.-r  píutra^uda  pur  f-iiiu  ilu  pu,;*- 
ii.uiilu.  uma  ivtiu  iju  uimliiu  la  va- 
iiir  Ur  luiiiuiiu  ivuul  mil  réial,  lui- 
eaiU  d  vieia  cuntru  M.iuliado  Go- 

IIIIH. 

l-ur  ndu  :or  eido  encuiuraiio  e  ru- 
feriilu  aaeado.  pulo  preeunte  n  intl- 
uiu  paia  piiBur  a  liiipiiruneai  da 
iiiuiiciuiiudu  leiiu  de  camtilu  uu  dar 
.1  r.rráu  pur  t|uu  nàu  u  lua  e.  uu 
me«mu  luiiipu,  na  fana  du  piiKiinen- 
lu.  u  nulifico  du  eumpeteme  pru- 
itwu 

Ü.  ruuio,  28  iic  Autuiiibru  de  11122. 

U  2.0  labulliao  de  prutc-eiog, 
.NiTMiir  llnii|;el  Di-auiiui. 


C.  HliKKüLLl 


uLuiJii-axiiin  Dl-, 

(.•.AIMT.ll 


EX1'ED  l-XVTK  Dil  UIA 

sirrriMriHo  de  1022 


K\i'ri-l('|ii  du  llrZ'J 
I.MroSTn  UK  «UULO 
D,'  iirdi-m  u«  kt  di  .\.  l'er'-li.s 
dr  Giii.'iro*.  BdtiiinMiriiilor  di-i‘i.i 
Iteci-lx-durlii,  lucu  aeP-nu-  ai.s  era. 
Ciimiiiurcianiea  >|Ue  »•'  rnlft  pii».;,!- 
.Irnncí  A  currucciio  mi/i  iicrncuB  a 
dur  íí  rrfi-ru  u  n.  I  du  p.iiudi.-i- 
plio  6  o.  du  I«|  n.  752  dc  /'•  de 
iiiurq.-  de  llHiil  irrllu  de  Huiiil  na" 
liienqiik.  alvaiOn  uii  reclhu*  co.ice- 
Oldor  iMiln  Catiiara  .Munielpui  para 
o»  ciinimrrrliinlia  ni-Kiirliiren, ). 

Ue  Bi-L-didu  cnm  n  uillnu  8  0.  di 
lel  n  I  S06.  dl*  2d  d"  niilubro  -1*: 
lOI#  Bord  Inipnsia  0  mU  !o  dr 
ddlnhi-nto«  mll  rílu  i6nn|ii|;0)  a 
lodn  niiucllu  ipie  di-rx.ir  d.i  .nimprlr 
es»"  fiirniNlIfliidc  da  1*1. 

Th“.«nuriirln  dn  I'.*i:i*hpdor'i,  n* 
Ilendns  dn  rnpiinl.  em  26  de  se- 
tembio  de  1222 

O  (hraiilireliu, 
M.-irlii  1:.  Sriiih". 


8  vliiVH  11  L'.,  Hni'iifilriiiiilM.*«-  nu 
miiia  rslieiiiu  niUeriu  riuii  Inu*  li- 
lliintaiM.  unui  iP-  4  MitiiH*  r  iiuliu  de 
8  ine/ea.  vrin  pur  i-»tw  imdii  ri-i-iir- 
ri-r  lloa  rorucAe»  |m*iii  fuimiidiie  po- 
dliidu  iiiii  iiliulii  paru  8  luu  iiiiiiid- 
leiidâu,  u  iilnil  Puderd  arr  niiviadu 
por  fuvor  ao  em-ripiurio  ileutu  foiiiii. 
Aluniedu  lliiniu  iIm  l.imnru.  n.  I6II, 


Olfioi  lU-re; 

A'  Oiuinru  trn.ifmutlndo  a  r-t*- 
S>04lu  d.  Is  fiulii  i.Ulit  iin-1  Foa-rr, 
T*1iitlv"in,.nte  lu  orn'oo« i'ii*n|.j  s» 
JlnlM  dr  íion-1.»  •  !’rr.llii‘«*'  na  rn  1 
Ciir-ln-n  dr  \i:iii*''la' 


S.  DAUI.n  ll.lll.VVW  COiU'AAÍ 


Hol-rmi  llriuaiiiliu, 

TAltIFA  SIUVHÍ. 

.*70  pruxiiuu  niup  ae  outubro, 
sendo  u  Uixu  oaiiiuial  para  appU* 
csvãii  da  larifu  muvei.  de  11  da, 
us  Dases  dju  labelluu  8,  l-A, 

2-L'  e  de  6  d  17  lerdo  o  accreaoD 
mu  de  40  0|0  e  a  taballa  Adi.  0  d« 
24  U,U. 

Us  precu»  daj  ubutbu  1,  l>Ai 
2.  2-A.  4.  4-A.  6  e  8«lu  um  t>d.  aa 
iiutiiero  de  ivu  c»tHii.-a8  eu  malOt 
tdu  isi-nia»  de  uddiclonaU 

Supurintendunciu.  d,  Faulo,  li 
dc  setembro  ds  1822. 

Lrli-  d  d  iliniMoa. 
duperiaieadeato. 


d  ãuc-eiarla  dn  Afc-ricultiini.  m- 
llcllnndii  8  co,-or«qi\o  de  '.-onibu»’  i- 
ree  'lu  'liumiii-icdt^  publica  ua  r-** 
Cnluliy. 


pe  lindo 
por  sola 


stq.lü  di 

Toiui  —  2  fillurro,  IS  v>pcrft"lua  u 
6  caiTio.-im 

Tuniiu  du  trobuiluSorcu; 

Alimikurlfudo  1  operorlo. 

CU.nda 

Centro  da  cldauu  *  *  6  opvrurli»  u 
1  CiiiTOga,  ropuaiqdo  ds  calvuiiientou 
eopi-cloe* 

Uísoiua»  ruua  —  i  opBrarlon  e  1 
curroqu.  »orvl(;o"  dlvemua. 

l'urto  dn  Arem  —  1  teilur.  lü  opo- 
ritr.op  e  5  carrncas.  niuvlnien:o  d« 
lena. 

lluu  l‘iirto  Currelrn  —  1  feitor.  10 
pper.irlus  e  3  currucaa.  rcRUlirlia- 


-  ' lunvcdeni-n  se  n»  ll<;eiKai 

du  *uls  in.zv*  D  Crescenllno  ds  Mui 
lo,  .uia,  lu  IHiUl  e  1  jTf.  Cue  t 
no.  ajudante  de  e,m(io  di  fu  ae  - 
COo  d.i  lllrciiiirl.,  ite  (>',nia,  u-.i 
niei  n  l.dii  Mn/.-iii  otieruno  du 
parle  noVu  iln  .Meica.lo  25  ,te  .Vl-ir- 
C<’.  e  1,^  illiis  u  Xrniandu  Teixei  n. 
fuUor  (la  tona  flme  dn  Olrentorlu 
de  I.,  -  >-2n  l‘ülil::u. 


IU-.L'l'.lD'.DUit‘.A  DK  llLVU.SJs  l>\ 

lADIlSt 

l  AFObrii  PUliDUL 
luilli;ii.ii('i,lii  imru  |y2.i-IU2l 
üe  orlem  Ju  si  dr  .\  1'uietru  lu 
ijueir.iz  udmii-iutiador  dn-iu  ltai;«- 
"'duiiu,  tuqu  puMlco  pjik  cunna- 
'uiiie- -,u  doi  iirup.leii-lo>  de  pre- 
d<ua  du  peririielr j  urliaiiu  du  C4p 
'-a.  qii.  ,-111  Uri  i>ii.'Udj  uiiuntid  d 
i4i-.omu.ilu  Kura  do  liiip-ielu  Fr-.- 
iiiai,  I  i\u  du  lãxuuliia:  lriipus'o 

*iii'e  •  ilenda  dc,  1'iedlcf  du  A  J 
aud  diiu  (em  du  rervir  de  base  d 
-i.iucudar.-dc  duk  crerclcio.  de  Ibfi 


do  Tlieodoro  5'nlpun!..  pedi 
frfeutlvldude  no  renpectlvo  curifo. 
Junit  Ululo  de  lldulilacAo  de  ler 


IMIMKLITFILA  DU  5II'.\I<'II'I(I 

Du  onlum  do  sr.  1’rutuliu,  luço 
puhlIuM  que,  |iulo  praxo  de  D)  illaa. 
a  cuiinir  de  aiiianIiA  ue  ucliu  aburiu 
coneurrcncli  publica  paru  u  forne- 
clmenio  d*  talAua  e  llvrua  Aa  diveiene 
reparilcAis  il*  Frcfullura.  duruiite  o 
unii.y  de  1023 

Na  Diri-utoris  dn  F.tpedientc  e 
Aioeniumeniiu.  de  Kmpri-KailiM  .rrAii 
preuisdiM  uo»  iniereuriiilnu  iw  eu- 
olureolmcnlun  do  quo  ni-oiiJSlMrrm 

K’  de  blMifdlMi  u  cuuuAn  u  "ur  de- 
puiotuda  puru  earsnlla  dn  a/e'.qnn- 
l-"-"  do  cuiitrurio 

A  l*ri-rniiurii  re*er»«.»o  0  dlr.din 
de  rejeiinr  qualquer  du*  propiMiti* 
«prcaoniadna 

Hrsfoitiii-u  do  Município  de  S 
Paulo.  26  de  netemlirn  de  1922.  309,0 
da  fundai.-do  de  d  l'nulo. 

O  Olrocior  fífrnl. 

Liilz  T.iviirr-9. 


— .-  di-rdo  auuri.i."  airnnliA  ts 
13  horn-i  na  Dir.iCii-rlu  iluml  i. 
Pii-li-llm-..  «.4  iK-upofilii»  aprueen- 
la-luD,  -m  •-encurren.bi  piildP-t, 
pelos  «ro  A*lll|.  51oro(>ti,  l.ioi 
Kluiiln  í  .Mi8ui'I  de  llnrios.  p.ia 
a  L-ump.-i  Ile  tiicc  is  shiiIof  unU'e-. 
fi/s  nu  lllrei-li-rl-i  .fe  l.-mnezu  l'o 
blle.i  .l.imnie  I,  tirnn  do  IPf 


CU.MI‘A.MI1.\  A1UGVA.VA  UC  C»t 
riCADA."  Dtú  FLKUO  K  SA- 

riiiifa  iiitiv«| 

Darunio  o  inei  do  uutubre  44 
1922,  vlgururti  nesla  Beirada  •  tA» 
xn  cambial  de  12  du.  por  11061. 
r-|Ulvu lente  nu  uuqmunto  de  60  9|l 
lubre  ua  bmea  dua  labslbu  i.  l-A. 
3-B.  8-C  e  6  a  17. 

d.Ao  isonliLe  ds  cambio  a*  tAbsd* 
lu*  1.  l-A.  2.  t-A.  4.  4-A.  I  •  U> 
rliiis  dr  cudo  «  Cimplnao, 

Cumploas,  II  de  õuiembrt  14 
1922. 

O.  Sll-Vs-IIMIB. 

immei-uis*  aae-al. 


A  Tida  moiiernx  6  miilio  lifflcll 
e  as  mulhorex  lumbem  suflrem  u  *uu 
ciiliaequrlicla.  Mulias  dellB*  it-iu  a 
tiiu  «audr  phyulcu  coniplotumi-nte 
alteruda.  Snflrem  vsrligena  uoimiun- 
Ira  »  ddiM  nu*  r*p.-idua«.  symit.uamt 
c«iet  Incunlealavclt  dn*  dmordenu 
renueu, 

Neceonllum.  em  tal  cano,  nliundo- 
nar  0  irubulbo  buscurido  o  d-auuiicu. 
nnvus  area.  aiil  e  ulegrl*.  reaniimindo 
i-mriiii.  o  orcfinlaniu  *  fnxef  uuu  de 
um  mrdicuriiento  que  revignis  *e,i» 
rliui  regiilarixundo  e  nurmuimumiu 
a»  uuu*  funL*i,'Ao*.  O  excnwivo  irubu- 
Ibo  iruneluinn  as  necuualiludek  -'o 
organininu  dn  mulher  e  anieud  idu* 
vezo*  prejudica  lambem  au  suo* 
fum-cAm  ronnen, 

A*  l-ll.cias  DE  FO.STK»,  PAIIA 
Cl.s  KI.V.s.  hAo  uin  poderuso  auxillur 
da  nuiiirexu,  pois  farialrcem  im  liiiu 
il-hllliudns  e  contribuem  pura  a 


I  Kun  Tul/lua  lli-.ncto  —  1  fi-ilur,  10 
!  0  puru  rios  c  2  onriiu.auí,  runuluiau- 
^  (;.lu 

I  ll-ia  Uius  Tiilbne  —  1  fciiur.  11 
I  upurunoM  u  3  curruqa*.  icgulnriza- 
■  iio. 

Uuii  do  Tuiniuu  —  1  feli-ir,  6 
upi.-ibiiiirt  u  2  currov,>id.  redulurix.o,ao. 

ilua  .Müjur  Alorugllanu  —  1  *ellur, 
|d  upeiuriuH  e  3  c.!l-fui;uu,  rrsilnrl- 
XII C  Au 

Ituu  llenridue  derinrlo  —  1  teiiur. 
III  onururlud  e  3  carrocue,  redniurl- 
£ui;Au 

lluirru  do  Vpíriin-in  — -  1  fellur.  ll 
opriiiiios  e  3  Giirrucuu  reijulurix o:&u 

Tuiui  —  t  teilor-u.  90  uper-i.lon  e 
20  cuiTucub 

Turma»  uBpei-Juce: 

Ituu  du  llmcliuuio  —  1  follor.  12 
upuiaimu  e  6  curroços,  muvimellio 
du  lurru. 

Avi-nidu  Jurdim  da  AucitmucAu  — 

1  fuiur  lú  uperurliin  c  2  uzirruijit». 
logunirtxaqúu. 

Kuu  L,oii(iu  —  6  upcrurlua  e  1 
cunocu.  ruguiurlxuqAa. 

Itua  T0I11.1»  11.11  tutu  —  5  opitrarlue 
d  2  uairucau  ruTdlunzucUü. 

lluu  il.icuiuitiy  -*  1  luiLur,  11  upe- 
rurmn  u  I  cuiiucn,  coiiceiluu  di>  pun- 
aciue. 

lluu  iãuiiia  C.-jz  du  1-igdulra  —  1 
(«,tui.  II  upuiuniia  v  1  curreuu.  con- 
Cel  Uu*  du  pu-oejun. 

Tuul  —  4  teiiuivu,  62  ojicrarloo  c 
14  udi  roctiB. 


-dunel  lii.  piiiUlllu.  os  i*i'erc.sau.l  >8 
*  exn-u.ietu  uu»  snqudurrs  u,  r-**l- 
II »  J-  dtiiqUol.  lonlrui;'-*  dc  4;- 
-eud-inentu  ,  nivls  lnto'iiiicdM 
.11111  ae  ■*  datl-jiiar  q  tmpouio  . 
((|l•l■ur 

.4,  -e.'.aniu.;Ce«  duveriu  aer  dtn- 
l.-.a«  a  u-lni  nis't '•1,’ú'i  .l«>la  Ki-u-o 
Criuns  um  r-.'iU(iriiii.-niur  d-i 
-..menlu.u,  une  .-riizos  muiiielecí 
Ile  im  a*4llUiO  VI,  urtiai»  84  e  *6 
J.I  .leiteln  n  9v.-.  de  T  Jo  nuztn 
'rii  a-  I9U1 

•  ;ti.iin  -.uuibe-ii  ■  «ttni  gOu  du 
eir  uuniribum  ca  uara  as  «'duldlee 
Ii«pu9u;-iu.-  u-  Id.  u  1  7'.r  de  39 
I.  n--r,ii-i.-iru  d»  1;M9 

Alt.  I  11  —  Todo  0  p'<.prlelíirl-> 
t  l■nl'lu.au  1  uu'-  nuniuar  A  lU-.-*- 
i-i.dorii  du  llon ’,e  du  -  upilu  -i 
i.-uiiie-iiu  qur  Iprr  nu,  uiuudols 
lo*  iir-.iu*  ipA-  (eruiii  *:uu  lad 
vodus  U'i  M  O  imp  otu  pr-'iiai 

Irt.  2c  —  A  r-.IUl  da  IIIIIIIU’<> 

-avAu  ripoitu  i.a  mulU. 


- -111  d  -upu'  lio  ili-H  I  dni--  .1 

sr.  paet-ltii  .imiiifou  n  unni-orrrn- 
cin  piibua  pala  -j  fnrnoi-linrnln  lo 
pUr,i»  8  ln»picti.rh  ficru  dn  Fiu. 
cnÜxn-.-.lo 


-  IÍU'IU'rlnii-nin*  lenpaubi- 

dOK; 

Do  J'.«i  li-.ns  ijüvulbulru  pu-l.n- 
do  llroii-.-a  —  ro-.f-edo  OO  dlis' 
do  l.iiix  Vu-durnsu.  pe  i.mlu  rr- 
le-.-inieiro  dr  miilia  —  lu-ícrldo- 
de  V,-lortn  Hm-i-tn  VIci.nie  D- 
Fi-lirr,  iioniiidn  rrminmenin  .•* 
niu'tj;  Mutlii  Un  ('unillo  prdin  i-i 
e»i,u-iuim-m.n!o;  rrvlnu  •‘.v  Cluar- 
r.i".  t  ..U-I  Iiri.pnrln  pare  publlni 
CA-'S.  —  Indi-r.  rido: 

(1(1  H  liroí  l<'ernsndru  dr  OlU.d- 
'n.  uolir-  irQ:iiid-i.;An  Kr-iti-lll  Kn 
tiilucid  1.  CIn  l.i.l,  Ani-ideu  PHrl 
Iclll,  pr  'Indii  ui>provui;'iii  dq  .0 
Irulro;  ilublli  Abibillu  Htrruill.i>. 
Pl'-roltl  e  l'*n  pedimlu  llronva.  — 
6lm.  iiili  t‘•|■|rl'l!!; 


F.VLLI-l.NLTA  DE  FGHTÜMAtO 
IlI.MXl 

Antonio  Ollveitu  Xavier,  «nidlM 
(ta  miussu  fullldu  do  Kuriunato  Hla« 
CO,  [irgucliiiite  eiiiiLUvIccIdo  em  B&JltÉ 
Antoniu  do  Junllm.  daste  munlclplq. 
uuliu-aa  a  dlopuulvAo  dui  lBt*r*aiaA> 
duu  ludos  ba  dia*  uleU,  d-m  12  Aa  If 
liuras.  no  preillo  n.  14  da  rua  A»- 
Dlui  Garibuldl,  numa  cidad», 

E.<iilrllo  SoiiUi  do  Plnbal,  tT 


SKIIVICO  K.S.VITAHIO 

Exiinüluins  do  dia  27: 

Ui-uueriniriiiui»  duapuclmdja: 

Kuii  Cavulhriru.  ns.  21  «  23.  — 

Sunpendo  a  uiulla  pur  16  dluu,  iiflin 
Uu  uuiiiprlr.  nciwe  praxu.  u  iniiniu- 
vAii. 

ruu  JoAo  Theuduro,  n.  89  —  Nudu 
hu  que  ilrferlr:  u  imlinuvAu  tol  *x- 
pudldn  uu  pruprieturio  du  oululiulecl- 
iiiunlu  ciiniiiii-ruiul: 

ruu  Ciiiiírlhi-lro  Dcllaarlo,  n.  72. — 
Cuni-edu  u  pruxu  Ur  UU  dius; 

Sluiiuel  Guiuiu  Juniur  ISeriAuxI- 
nhui.  —  Defuritlo: 

Antoiiin  Corri-u  de  Almeida  'l're- 
aiilrriir  l’rud«nirl.  —  Providenciado. 
Ariuilvr-iiu. 

AUnurl  Antunio  Gundm  lunpiial). 
—  Priiviilunolado.  Arcblve-»e,- 

JuAu  Nupuiiiuuunu  SlKdelras  I  Ul- 
bnlrAo  Prelo).  —  D.-ferldu: 

Aiilunlo  Ur  SluruuH  HiiiiiimiIo  (Hl- 
belrAu  Prulol.  —  Dereruiu, 

Aniiinio  Frrnuiidra  Ahrlhu  iSsn- 
loai.  —  Ui-rnrldo: 

Edgurd  dr  .Msllo  Burge*  lilunit 
Axul),  —  Deferido. 


uvu  —  Vuniu  pur  Iniurnioilln 
dolupndn  du  pnllcla  dn  muiilnl- 


i.iiia  V  leia.  n.  88  (nimruiujnj,  paru 
»rr  pruiuuiadu  pur  Initu  de  iiupa- 
inenlo,  uniu  letra  dr  cuiiiuiu  du  vuiur 
dr  lAibiiiifiiOb  (drzuouis  conUM  dr 
rAIn),  mii-udu  emluxHadu  por  Jout  Au- 
Cuxiu  Sl.iKurU. 

Pur  nA.i  irr  sido  rnciinitndu  o  re- 
frrldo  sut-udur  endOMiunle,  peiu  pre- 
«rnl»  o  Intimo  puru  puiíur  a  linpur- 
Uiicln  du  iiieiicliiiiuilu  leirn  do  cuin- 
bio  uu  dnr  u  ruxAu  pur  que  -làii  u 
fux.  e.  uo  mreinu  lempu,  nu  fuila  du 
pniruinrnta,  0  notlllco  dn  competuntr 
prillmlu. 

&  Piiulo.  26  dr  nrtembro  dn  1922. 

C  2.0  iHbqlliAo  de  prutmtiie, 
Xi-siur  Itiiiigcl  PuHtuuu.  I 


corra" 

l•‘|’ -len*.,  ao  labn  do  impuato  )A. 
4111,-11  'u; 

4rl.  >0  —  A  p-xauu  qnu  denun- 
-li'  .1  iusn-.rntu  <rm  qui  n  esm- 
...iinii-acnc  d-vid"  Trnne  a  do  rviu 
IK-ri  rli*  A  mcikde  "a  iriul  >  que  fur 
.diliii.4li,  ,  oül.rudn  dn  inl-ucior; 

An  8  o  —  o  .Mcnirni.,  do  im- 
Pi-Mo  fe-io  nue  r>ini'is  d:  qrl  «.u 
-.briiiiVi  A  tildo  b  axrniirlo  fin,]- 
crlru. 

KeerbudurU  dr  Krndaa  dn  uap 
4l.  i-iu  .6  d*  snlenibro  -lo  1921. 

'I  uliaf-  .la  f.u  anvAo 
Aili-lplio  .\n\li-r  Itubcllil. 


M-KllETAItl.X  DO  L\Tl-JlllO|{ 


l'ur  aulu  du  21  uu  cuiie-ile  íul 
exiii.i-rudu.  u  pitiiüii.  o.  .Viuita  oc 
Cui  mu  Gblluiul  Luill  du  1,11  ftu  d* 
auneliluta  rlleciivu  du  giumi  .*• 
cu.ui  .Miidelii  de  Cuiiipiiiuk. 

-  ^lll•lm  cunuriildne  ir  ar 

ZUiuieH  lii-riicas: 

D-t  16  üiun  ■  d.  Mu  riu  Adriildr 
Guu.riiX  Mmeiiu; 

de  211  -lluu,  a  dd.  .Muna  Uum;...- 
ves  Lupei  r  Murln  Liumllltlu  Cuitbu. 

dr  uiii  nivx.  n  dd  Annu  üe  lu 
p*dt  llitu-uuuurl,  Curiirimu  guni-ia 
brucB.  Judiili  de  Uliveiru  Aly-i 
.iial,  Luixu  Alarrelll.  .Maiia  iiu.- 
iJoie,  Curraltau.  e  uo  sr.  Jii*A  .az 
Ftiielru; 

Ot  UP]  rticx,  em  p-.urui£uvAu.  u 

dd.  Alxiru  Kurrrlfu  r  Lf-u  ituceuld: 

de  2  meara  u  Od  Krancu  mu 
Kiaiicu  r  Mana  du  Curvi,  Im; 

dr  76  dlkr  s  d.  .Murld  de  0‘.1- 
velrn  .Meui,in-i:l;  j 

1-*  3  iiiiX'.8,  ■  d.  .Mrra  Auguriu] 
d,  Aiidraur.  dr  Bmucubu; 

ds  3  mrxue.  eni  pruruEui.-Ao.  a 

(Id  Luriut*  Toriiiiny  du  Liiiia,  Ly- 


FAZEND.\S, 


sinos,  ETC, 


Sitio 

VvnUy*aa  uni  aii*u  Utauinca  tf  id** 
luiuttirv«a  <Ia  eauçav  du  f, 

1'yrtuiiboia,  tiiniu  tiatuiiioaika,  otA* 
luitiio  liU  Mlquytrea  Uv  lumui  dlvt* 
lituua.  wsiitiu  Í3U  aWUMirna.  maia 
niviiiM.  ttin  iMMitua  •  u  náéUutíJO  ws 
posiua  •  üUiUvaHoB.  Optiittaa  irrrafl 
pura  piunLas;jo  üe  cüfé.  cutiaa  O  o#* 
rvy«‘a.  Uvnta  da  geada;  ti  danin  dt 
viugrm  da  caiiliul  y  diaia  €  KIIO» 
niutrua  de  uiii  punto  •uiraga  4# 
lenha,  na  liorucai»a.ita.  —  t^rc^O, 
4U:uiMi|.  Traiar  cum  o  proprivurld 
Praiiciaoo  PHarhnallrk.  em 


PREFEITURA  MIIN1C1P.\L 

KDTI  A  I.  .N.  I 

CEMITBUItl  DE  VII,I.A  5UH1ANNA 
N<‘|iillliirii*  |iui',H-i nu-  cm  i-utuilit  Ur  ubniul 
Do  ordem  üu  er.  duuiui  pr-friiii  fuvo  subai  ba  p 
dna  ,|ue,  uebdudu-es  viii  eeiedu  Ú*  ulmiiüuiiu.  nue  trri 
dl  Ai-lo  n.  l.lzi.  oe  8  de  aluU  Je  1919.  pur  fuiu  dr 
arrvuvüu.  ua  arpilllurua  uu  .ert.r-ic*  sbuixu  nienuiunudi 
ur  qua.  deiilru  du  pruzo  ds  .iD  pus  n  cuiilar  deiiu  da 
Cum  o  ei-L  li  du  Aulu  refriido.  dcceiii  aer  Iniuludiir 
l.iipexu  e  cu-iaurvuvAo  dw-ru*  acii>i‘iurts  uu  leririiuu 
i"  uruueder  dr  conforinldaJt  oum  o  arl.  42  *  arua 
mesmo  Auto. 


SKOIET.AIU.A  DA  FAiMiSD.! 


Uíspauiice  du  Br,  recrvlui'iu,  nu 
diu  uii  buiitum: 

drcrviiuiii  do  tiiivrior  —  Divrr- 
«-jr  fuine-Jnuiirc»  du  Uekiiileciuriu 
crnilal.  3V.9V8.I540  —  Puuue-ue. 
tiicreuiriu  du  Jualiva  —  JuAo 
Unai-iu  Aliibiiiia* 

Tbuimu  Guncur . 

Pirln  Vil.arcu  e  Uia . 

L.kIii  uiid  Puwer . 

Aiiiuniu  Uunuiiio . 

UubIAu  Guiiiiuu  Leui, 
Giiiuer,  IdVtlUdi 
Luu.e  Fletiu,  6S>Í4UV 


GRANDE  LOTERIA 


P.iiipviiu,  i:24ú6 
nu.  SS446UII 
iObiaUU 
I .vkuf: 

29. 3923164 
i:25332.iU. 

6U84.  Tbuiiiax 


-  Devam  uiimparecer,  paru 

•sularsclirisniu*.  A  Dirucnirla  -Se 
follvia,  u  ar  Antoniu  Khiz,  «.  Ii 
Dlreutoca  lir  Kxpriiieniu,  o  ar. 
JVduurdii  de  Aratiio  Uui-rrn. 


CASAS  E  CHACARAfl 


Casa  por  20  contos 

Vsndo-»».  »m  Trumembé  —  OU> 
tarvlra  —  uma  cana  nova  da  odtf- 
lo:  A  dormUorion.  uma  wla  grandev 
enzinha,  banheiro,  «xioiUM.  nvud- 
•ncanada.  torreiio  IV  por  64.  ItotB 
plamado.  com  arvorro  frutlfse—  da 
qualidade:  a  ultima  eolboKa  dof 
IbO  kllos  de  pnraa  Para  faMlHd  d* 
na  Uvtlp 


Terrvip.  ou 
•upuliiira 


Komeo  d<M  adquireiiiet 


Uu  dd.  Luiza  do  Lima  Paiva. 
Mlldn  Frelrv  e  de  Bi-bunl.lc  dr 
Custro.  —  Hubmeitem-ae  A  'nrp"c. 
Vl.i  medica  nu  Dlreciorln  Usrui  da 
InslriiccAo  Publicu.  no  dia  l.o  di 
outubro,  A«  12  borau: 
de  d  Carmen  dv  Abreu  BaKui. 

—  Submeiia-Mr  n  insuecvAo  oicJl- 
si  cm  Klo  CInro,  dirlifindo-te  ao 
dr.  JuaA  ItInuliJI: 

dr  d.  Rdwlaes  d«  Alencar.  — 
Subnirtta-ae  u  inupeccAo  mcdlei 
tm  luirenn.  dlrlKlndo-sr  ao  dr. 
Aniunto  da  Onma  Itodrimira: 

dl  d.  DImiiIna  Rocha.  —  tliib- 
mritn-aa  a  ir.sppccAo  niedicn  rm 
fnrui-ubn.  dirictndo-ue  ao  dr.  Jai4 
buiituno  Jiinliir: 

dr  d.  Annn  Cnndliln  Ooinlds  dr 
Cnrrpon.  —  lubniqlln-se  ■■  insprr. 
Cin  medica  rm  Campinos,  dlrlgib 
dii-ro  «0  dr.  Francisco  do  Arruda 
Rnm,: 

de  d.  ifnria  Antanirta  Prr-.-tra 

—  Riihmnttu-nr  a  InsorrcAo  mndira 
rm  TaubatA,  dlrlqlntlo-ss  no  dr 
Jns*  Alfredo  Oranndrlro  Quln.n- 


Antuiiiu  due 


DlllKLTDilIA  DE  UUII.A3 

UlstribuivAu  du*  nvi  vlsu*  ao  tila  29 
dc  nuiriiibru  de  1922: 

Tuiin»  de  calceleirun; 

Avenidu  llsddei  Peuiann  —  tt  ool- 
eetviroo.  7  svrventes  «  1  carruçu.  re- 
pCktijAu. 

lluu  PlraUnlrigq  —  13  calcvtclroa, 
20  cerventM  t  2  carruvua,  rupuei- 
(Ao. 

Avenida  Cclnu  Garcia  —  10  cal- 
eelelrun,  9  scrvvnun  c  1  carruça,  ru- 
po,  :Ao. 

Jtuii  Vlneciida  de  Parnuhybn  —  13 
•alceleirus,  l  aarventoe  e  2  carruça*. 
•alv.inicnto, 

Cvmllerlo  do  AracA  —  lU  cAlee- 
Inlru».  1*  ecrvenies  *  2  carrufiui,  cul¬ 
pa  inenlu. 

itua  .MnranhAo  —  10  calcvtviron 
16  xrver.tr*  e  1  carrovu.  repiwlçAu. 

Rua  dsa  Pilmelraa  —  14  calcetei- 
loa,  t  servenlea  «  1  carruçu*.  repo- 
elplo. 

(vza  3oo«ell«*lr4  iUmallio  >-  11 


'  duiitua  Vieira, 

C.U.,  6:BVU3i  JuuqUiili  SutnpaiU  Pei- 
luio,  676,  Juãu  PunEellu,  3UU6; 
.Uuniviru  tiuiilu*  u  Oia.,  lll4Ud, 
Cummuiiduiiii)  iierui  du  Fuiçu  Pu- 
b.li:*,  lliii;  Fviielr*  Puesiiieitu  • 
C.o-.  361:  Uulliscliiid  e  Gia..  2VV|, 

l■'l-unk-laco  Ueriiiniiu  Mudeirus . 

36  5VUI,  Eurlcii  de  Suufu  Pvrclra, 
1843:  CuuDiieniul  Pruuuctv  Co., 
l:VCil2UV:  Almeida  Silvo  e  Cta., 
2. 2643500:  Adelaide  l'ereli'b,  6363: 
ll•.nllquv  Vulpi,  1561,  Kraiik.ln  de 
Toledo  Pixa,  9:t273riSO;  tiindos 
Cuniii,  22:3inf7U9;  Armando  Bubn. 
iuii3  —  PuKUu-ae. 

Stcielana  Ua  Fazenda  (excrclclus 
flii.mv)  —  Mnnuiil  Alvea,  2.4063; 
Adu.pho  Lima  Mi-ndouvn,  1C6|  — 
Pa,Ziic-8e. 

Uecebvdorla  de  Rendiifl  —  Com 
panbia  du  Uuz,  26S3UV:  M.  Marques 
e  Cia ,  1643  —  Puguc-st. 

iti-querliiiKblo»  destmebodos 
Soiiviiu  Ticlunl  .103390:  "O  Eatndu 
ds  960  Piiulu”,  2401:  Cia.  Mclboru- 
mrnins  de  KSo  l'aulu  s  outios,  ... 
2:7641;  M.-vnuol  Ae  Souui  Santos, 


Ituiheeiiiid 


Anselina  Cuillrl 
Uiacumo  Puta 
Juaquim  Ui-nxaca  Mencaei 
Eiiinii  Barrallnl 
benjamin  Anibronla 
Huria  Janut  Coelhq 
Briall  Vnnoat 
Duaimcae  FnrUoal 
Puulina  Ciflllo 
Ceitrt  Bar(.innlll 
Giueannl  Vsllnraaao 
Lucllla  Ambroal 
Jusilce  Pernira 
Olnvinnl  Flllpplol 
Kosa  Sczppa 
Caetano  Orece* 

Caetano  Qrreco 
Orezorlo  Uorrantl 
Msrla  Bardella  RUzardl 
Pedra  Stan 


Tcntlo  a  Cruz  Vermelha  lirasileira  traniferido 
a  exlracgão  <le  sua  loteria  para  o  dia  9  de  novembro, 
p.  f.,  ve.s|jcra  do  dia  marcado  para  o  sorteio  da  do  Ins¬ 
tituto  de  Protecção  á  Infancia,  sua  Directoria,  atten- 
(lendo  i  inconveniência  de  serem  extrahidas  duae 
grandes  loterias,  ambas  com  o  mesmo  fim  beneficente, 
no  diminuto  espaço  de  24  horas,  resolveu,  sómente  por 
esse  motivo,  com  autorização  do  Governo  Federal, 
transferir  o  seu  sorteio,  que  se  deveria  realizar  em  10 
de  novembro,  para  7  de  dezembro,  p.  f, 

S,  Paulo,  25  de  setembro  de  1922. 

V,  FERNANDES  &  CIA„ 

CommissarioB  do  Instituto. 


tratamento.  —  Trat*-nn 
rio.  A  rua  4o  Bomlnuio,  11 


CARAB  A’  VKNDA 

ilan  Art-uvrHlo  <  Plnhelr»*!  «"• 
Caaa  Brande,  bem  cenalruldf.  coes 
Mrrnno  d*  22x47. 

Itu*  8.  JuuA  ( Vlllâ  America)  —  1 
pslavntu  com  3  dormitorio*.  t  terra* 
çna  hall,  sala  da  Jantar,  copa,  eo- 
zlnha,  Karaas.  Jardim  *  mal*  dopaii* 
deoclo*:  metade  6  vista. 

lloa  S.  6>un(ds(-o  (em  Santos)  •- 
1  caoa  com  aala*  ds  vialta  a  da  Joa* 
tar.  1  dormltorloa.  cozinha,  banhtS* 
ro.  W.  C.  com  exgottos  niodnmos, 
lloa  Pm-iuiinio  (Santa  Cecllta)  >s 
1  casa  ds  esquina,  cora  2  dormita, 
lio*  •  demais  deiieqdenclos.  Tratas 
das  f  6*  10  •  das  14  i*  16  bora«,  M 
Eacrlptoiio  PauIlMa,  —  Rua  lAb» 
re  BadarO,  141 


IMrsciorli  ds  Hyfisoo  da  Bret altura  do  Muaiclpio  do  B.  Paulo.  14 
dt  Botombro  dt  1111, 

*  O  dtrscier  Interino, 

UMi  RaaKdk 


‘  braíma 


üãizBiÉi 


•ÍÍÍC^rRtÕís^., 


oORURIO  PAULISTANO 


Sex(a-feirn,  29  de  sefeinbro  de  1922 


BOM  TERRENO 


o  KOFflíKIS  1)0  liSTOMAíJO,  Z 
<>  UOÍi  INllCHTINOS  U  UO  X 
'  ►  COltAgAO?  I 

USAI  A  t 


CASAS 

Coiiiiira  dlvcrsai  para  ronili  nt£ 
ISO  conloi.  NnKUflo  ülrcvlo,  Mutn  ln> 
Urmuüliirlu».  Truiur  na  At;nnt'tii  Sn- 
Utttt.  Kua  Uli-uito,  H-A,  lUkU  10,  l.u 
tnilnr,  cum  JunO  Alvini. 


Voniio-mi  nni.  piTio  iln  iiipplca,  ConscRiiir  todos  OS  scus  dcse- 

nllu,  lliijos  pniinrniniis,  linnJi)  iiii  ]  “ 

Crente,  í7xOD,  u  TWtOOO,  xeliilo  iU>t«  jos  por  1111113  (lllflCCiS  QUe  SCjnni 
teiíuB  ft  Viuia  0  uin  ioi«o  um  1  i,oiis  eiiiorciros  felicidade 

iplca  nioiiHiie*  diiraiito  tres  nimou,  '•OniO  DOllS  cinprctos. 

ue?»  jurn».  Vaiuiiiuniao  iuplün  o  uo-  gm  amorcs,  no  jogo,  lotcrias, 
Kuni.  Ncnoclo  illreelo.  Jnfnrmaçno»  cmiimj  trr  ujti  i 

nié  fta  9  liwraB  ou  iliipol»  ilna  17  ho-  ciuíiin,  tcr  oAuDU,  Í‘UK1U- 

raa,  telophnnu,  CklnJc,  1031.  NA  ?  Tudo  COIlSCguirá  Cin  8 

siAONiricu  NKcuuio  dias.  Basta  enviar  o  seu  ende- 

Voniiu-Bo,  por  proqo  do  occnaWo,  peço  e  uin  scllo  de  2üU  rs.  para 
uma  erandn  quiidra  Uo  torras,  Coson-  ,  .  .  , 

do  troa  frontoa  para  a  rua  AububLu  o  receber  gratlS  O  nicio  dc  O  con- 

nlamodna  Snnloa  o  Jnhu'.  Junto  ft  acguir.  —  i^edir  hojc  tllCSmo  á 
nvonlün  1‘aullHtn,  eom  1(1  prodloa  du  , 

ronda;  oxlatom  ainda  bonltoi  lotoi  Cai.xa  rosta),  O  —  NlCtheroy, 

c,"  7";» « "írru'”.;  ^  x»  «»•  «.murf, 

com  P  cnpitflo  Cunho.  aiiiiuticios  sciuclliantes. 


Em  Atibaia,  logar  de  optimo  clima  e  cidade  dotada 
de  todos  os  melhoramentos,  a  Municipalidade  offerccc 
cm  arrendamento,  com  vantagens  ao  pretendente,  'tm 
prédio  recentemente  construido  pela  mesma,  espccialmen* 
te,  para  a  installação  de  um  hotel. 

Cartas  c  Informações  á  Prefeitura  Municipal,  na- 
quclla  cidade. 


GUARANESIA 


UOTEIS  E  PENSÕES 


Extracções  ás  terças  e  sexta-feiras,  sob 
a  fiscalização  do  Governo  do  Estado 
12 -RUA  ÜO  EIACUUELO  — 12 


l>U.NSAO 

ISni  casa  du  luniiüa  occetlam-ao 
im  cueiil,  alguns  vxlsrnos  o  (urnucl- 
Biontu  0  duinlclllu,  Cuxlnlm  uaiiuvlal, 
Aisciida  a  prevos  raxu.-ivula.  Uno  VI- 
«torla,  148. 


Pianos  e 
auto-pianos 


AMANHA  - -  AMANHA 

aO:<>OOSOOí  > 

Por  .  .  ]$800  Por  .  .  .  ISWKl 


mam-M)'. 

Tomoa  Sempra  planua  nuvua  •  da 
occusilio,  Ü9  rabrluantua  BlIomAoA  da 
tudua  oa  provua.  Jcavillui-Bu  u  paga* 
inunlu.  —  Kuu  da  Ounanlaqao,  98. 
rei.,  CItlado,  9316  —  CA.SA  MOK.AKT 


<  (b-AMIl.lAli) 

A  dolt  mliiuiua  Uus  lUacdct  do 
Luz  D  Boroculiona.  Uuslntui  braai- 
lalm  D  Itulluim,  cominudua  llnipus 
0  arajadua,  a  maxiiua  aunudod». 
Olarlua  modicaa.  Itua  Waahinglon 
btUa.  33. 


ESCOLAS  E  CURSOS 


Sexta-feira  —  PRÓXIMA  ~  Sexta-feira 


Vende-se  em  Sanlo.s  um  terreno  coin  2  casas, 
a  50  metros  do  mar,  40x00.  Pai-a  mais  inloi-ma- 
çoes  á  L.  S.  -  Caixa  Postal,  1880  -  São  Paulo. 


PAIIA  M()0A8 

rAIlA  MlICllH 

i>AltA  roDus 

Auloa  praticOB  du  dai-tylugruptiLa. 
lachyKraplila.  conlnblIl-ladB,  tiiBlua. 
corn.-apuinlnnrla  u  uaiculo  cotniiiar- 
cinl.  A  I0SI.'U1.A  KlíMINtlTON 
muntem  cursus  priUlcoa  draiaa  nia- 
turlaa.  (inaliiniitlo-aa  puma  molhodoa 
niolhorna.  lUIA  a  UUNTO.  90. 


TERRENOS 


TEUmi,\0  NA  i’ENUA 
Por  prugu  vunvldallvo,  vtnda-au 
•ra  terreno  na  Punha,  riiaQuayaanu, 
luadindo  13  niutrua  do  (rviitu  pur 
tIO,  tendo  nos  (undos  um  rlbulrüo. 
~  Carlas  a  1,.  T.,  nu  rodaccilo  destu. 


Quadrado,  redondo, 
chato  -  Grande  stock 


OUDRM  DAS  ii:.XTIt ACÇÕES  OIC  OUTUUHO  DE  108» 
MEZ  UIA  Pronilo  Maior 

I  da  outubro  Terqa-rolra  £U:tlUUSU(IO 

I  de  outubro  Boxu-roira  2U:UVU3U0(I 

10  de  outubro  Terqa-fclro.  2U:n(l(ltU(lO 

18  do  outubro  6cxui>rclra  1I0;IMIU8U0U 

17  ds  outubro  Torcu-luira  30;UIMIiU99 

SO  do  outubro  .Seitu-relra  4II:IHW$UU0 

24  da  outubro  Turuu-fcira  2UlUUUfUOO 

31  de  outubro  Turca-rdra  211:000(000 


l-reço 

1I8II0 

138<i0 

1Í8M0 

20701) 

1(800 

BSOIHI 

1(800 

1(800 


P.  Conca  Vargues 

o  inventor  dsa  rorniua 
elactrieua  imru  onxugtir 
muuia.  Um  u  pera  no  en¬ 
xuga  OO  duxius  Uu  pnius 
du  muiiu  pur  diu  com  13 
(CirmiuL  U  niuior  auueesso. 
UuruiiUilua 
poi  1  u  l|3  uiiiio 
Avuiilila  Alem  ih<  St),  n.  IlU 
—  KIU  Ub,  dANElUU  — 


Purgante  vegetal  á  base  de  oleo  de  ricinc 
solúvel  c  sem  sabor 

VIDRO  .  .  1$0ÜÜ  -  DUZIA  .  .  9$()(j0 

Nas  pliarmacias  e  drogarias 
DEPOSITÁRIO;  Rua  11  de  Agosto,  n.  20 


EaiPREGADOS 


DIVERSOS 


DADiaitU 

Proclaa-ao  de  uiii  bom  pudciro  que 
(aahn  pratica  cni  pAo  frnncux  o  sova¬ 
do,  pi-aaua  niullu  eC-rla  e  iiuu  dd  beaa 
ralorcnclua.  Uuu  Ur.  Cllmaco  Bar¬ 
bosa,  II.  i  —  Cnmbucy. 


Sementes  dc  capins 

Catluiiuelro  roxo  frtincnno,  roxl- 
iiho  —  Cabpllü  do  Negro,  Jaiagu.'!  o 
llliudva,  timdna  dn  racho,  puras  u  do 
KormlnnçAo  ipiranlldn.  Vendem-se 
na  rasa  lllhriro  Irni&ua  e  CIn.,  esta- 
çAo  do  Mnndlliu'.  Plltiil:  raluqao  Uo 
Restinga,  município  do  Franca,  li¬ 
nha  Muitynnn, 


ISrisinçns  paliidas,  lym- 
phaticas,  eserophnio- 
sas,  rackiticas  ou  anê¬ 
micas. 


Ua  pedidOB  do  Inieriur,  auuinpunhudua  du  respectiva  liiipi/rian- 
clo,  mnis  (1  uuuntia  iimvieuiria  pura  u  pnrlu  do  Cnrrelo,  dt-vem  Srr 
(tlrlglilna  uus  Agunlus  (Jeruus  JiihO  Rodrigues  u  Clu..  luruo  dn  Alivu- 
rleurdla,  2-A  •  S.  i'uulo  —  Aiimnelo  ICodrigues  dui  Suiilua  u  Cia., 
prucu  Aniunio  1‘rndu,  9  •  Cuixu,  60  —  .lullu  Anlunen  de  Abreu  e 
Cia.,  ruu  Uirelia,  n.  89  -  S.  l‘nulo  —  “Vulu  uuein  Tem”,  ruu  IA  do 
Novembro,  n.  l-B  —  Caixii,  1Ü7  —  .1.  U.  tl,\R,M ENTO,  rua  llarAo  de 
dUKUUia,  n.  81  —  Caixa.  71  —  Campinas. 

NOTA  —  Aa  marhinaa  o  domuls  lippureibua  que  servein  pura  a 
exlrurcAu  üua  buierla»  de  8.  l’uulu  pAiIum  aei  sumpiu  exninbiiidnr 
pur  Idilu  e  iinnbiudt  pesaou,  Indiia  na  dias  uU.la.  dna  lli  Au  lii  niiruu 
Aa  oalrui-vüda  aAu  umbeui  sciuvru  Iriiiuiucadus  uu  publbvi 


VENDAS 


MACIIINA  Dlü  UKLU 
Vonüu-su  umu  uin  percuitu  catado. 
Froduz  ADU  kllua.  —  Tratar  com 
Fruncisco  Btolf  —  l-troclcaba. 


1-|;<}U  EN  A  I X  DU.STUl A 

Vondo-Bu  unitt,  cm  funcclonamon- 
to,  ou  ndmIlto-Bo  um  oarlo  gerente. 
Traln-se  cum  Oliveira.  Rua  Major 
Sertorlo,  47- A. 


ü  pàü  da  “IMPERIAL”  6 
u  mais  hygieiiieu  e  salutar 
ü  nussü  cstabelecimentu  pô¬ 
de  ser  visiiadü  pelas  exmas. 
famílias. 

Avenida  Tiradentes,  272 

TELiáFH.,  CUJAOE, 


THE  H.  l-AUrO  MCUT  &  rOWF.R 

Declaro  para  oa  dovldus  offolloa 
que  perdi  n  cauqêo  n.  I4S120.  do  va¬ 
lor  de  I90(UUU,  a  qual  giirniiila  o 
cunuiimo  de  rorqa  nu  predlu  n.  S13 
da  rua  Visconde  do  l’arnahybn. 

U,  l*nulo,  28  de  aeloinbro  du  1022. 

S.  Duber. 


Gratuilamente  dadu  aos  nossos  leitores 


BARRETOS 

Vende-se  uina  Serraria  cm 
francu  funccionaincnto  e  todu3 
08  machinismüs  em  perfeito  es¬ 
tado,  com  correias  nova»  c  mais 
pertences,  contracto  de  inverna- 
das,  madeiras  cm  tóros  e  scrrii- 
das.  üs  niachinismos  são  os  se- 
fiiintes: 

I  vapor  fixo  LU  D  G  E U- 
W  O  U  D,  forija  20  cav.illo3,  on 
leja  60  cífcctivüs. 

1  serra  desdobro,  completa, 

1  serra  franceza,  completa. 

1  serra  circular,  complcia. 

18  metros  transmissão  com 
niancacs  c  polias  de  ferro. 

1  bomba  dc  agua  completa  c 
cai.xn. 

1  plaina  ROBEN.  grande,  de 
4  faces  com  peso  6  mil  kilos, 
completa. 

1  predio  da  serraria  dc  tijolos 
2  telhas  coni  21  metros  dc  fren¬ 
te  por  S.S  dc  fundo. 

1  rasa  dc  morada  de  tijolos  e 
tellia.s. 

1  Icncno  da  Serraria  (1|2 
iiuarteiiâo);  com  44  metros  de 
frente  por  88  dc  fiindo,  sendo 
todo  fcduido. 

Ojitimo  negocio  c  o  motivo 
da  venda  não  desagr.ada  o  com¬ 
prador.  Trata-se  com  DE  KO- 
SIS  IKMAUS.  BEBEDOURO, 
“u  cm  B.\RKETUS  com  AN- 
TONlü  NUCITL 


Utieto  nu*  itevulvci  v  «(itttfuciu,  c^ini  o  tra  enJcirç*  Ikhi  icifivci. 

rk  ptl»  rtn  c^ifreio,  â  riliiln  dc  (irn  iJAganil»  e  AÉÍS<  ÍI.D  I  Atl  K,>5'I  GKAIla 

o>fno  IIRINDE  um  livro  oiiif*  *«  cncuolrj  ciiltiaiiA.  i  niAiirirA 

dr  c*in»*iiui>  iirir  ni.igtiFiiotrMi  »  Saiiit  •  Kmiucu  f  « 

dadr 

h»ic  ütilinaiiiii»  liviü  b  nuaJi'  dc  •lUiiiuii  curai  ti  ti  proirrift  c  acn 

outiii»  41  ni4t»  cbruRicAfl  calermidsiie»,  o  vtclu  tlj  rtnl«r.a);uct.  etc-.  e<c 

Indic*  CHiMii  'ibirt  n  h^n*  FafAi  *tn  rali.  lUvnt  a  ••utreni.  corol 

in>|)irat  m  4n»ii 

O*  inr*  r|r  lautilu.  cuUMitrtcifiitra,  v*  4»  />  iiidiUrcat 

ua  etiiMui,  na  seia  i^ual  lòr  4  aUl  aritul  rnciitro* 

rir»  4i  4|ur  uiai»  nu'1  iiilcrc5«i  Dtvolvei  cale  Ariiiuniin  «CiHtijiiiihidb  lr  urjt  »rllc 

LI4IA  0  iF>rtr  do  (kreemu/  lívrv,  ao  rri.-rc<>enU:hic  do  ar  dr  Mai  llnrii.  ru»  l^atihnC 
Krrnanrira  o-  HMi.iiogu,  Uio  de  li&ciru.  t  lecebrreia  o  aniao  briodl 

lorrAllillO 

NUMb  . 

UtMÜhNCJA . . . .  . . . 


Ncgocios  UU  Uio 


o  .liiBlaiidlnii  de  rílff.iiil  d  um  ox- 
cellentu  rL'i'un.>>llluliib.-  eci-iil  ilna  ar* 
gunlaniuH  unrraqueublus  duu  urlani,'tia, 
l-UUEItUSO  TliNlCü,  IjEI-I  RATI- 
VO  E  A.\Tl-ESCIt<)l>llllM)S<l,  .ing 
nunua  lulhu  nu  tratumuiitu  üub  niu- 
luBüoB  ciinBiinípclvua  aclnm  aiinnia- 
dnH. 

E'  Bupurlor  no  oleo  du  rigaUii  do 
bai-ullinu  v  buus  uinulHAua,  puiqiiu 
ouniéin  «in  niiilto  niunii  pri'puri;Au 
n  101)0  VEOETAbIZAOO  iiuliiin- 
■nuntu  cuiiihlniidu  uu  TA.N.NliVO  da 
nnuiiuira  l,UIlll,ANA  l(EOIA)  t  u 
i‘il(mi'lloRo  i-iivtiioi.ooico.  mu- 
illciiinunlu  i-HiInuiUKinuiiU-  vilabzu- 
(lur,  üub  uma  rAnnil  ti;,i'uílavul  e 
IntuIrniiM-niu  iisBl  ml  lavei.  E*  uin 
xnn.pu  wiliiirnau.  i|iit  iiDu  p-rtuilm 
o  oaUiiiiiiKn  0  os  IntuelbinB  cunio 
rrecinenienivniu  aiicruib.  nu  oluo  i-  Ah 
umulBOuf  ilBhl  n  prc.ri)reni'iii  dmla 
uo  .biuliiniliiiii  puluB  mula  iln.tlni‘iiiB 
elInleiiB  i|riu  o  ruccllum  dlariiimenie 
ma  MuiiB  pinprIiiB  flllnm.  l'uin  ua 
ndulloH  prupuruimia  u  Vbibu  luibi- 
riiiilivi  (.'lli-rni-l-bu.spbnliKlu. 

Eni-niiUam-na  uiiiboa  nua  buas 
druunrlna  u  phBrmiiuliiB.  —  l)cpuj-l- 
lo  Rersl:  l’hurmaela  u  drupiirla  du 

i''RANnK('i)  (iin  (>M  a  cin. 
Ilun  l*rlmelrn  ile  Miirço,  u.  -17 
lllo  do  Janeiro 


do  BRAUNSTEIN  íriroe  —  PARIS 

romcnibirea  dii  P*l(i.ío  PrAnerr 
_  lU»  principais  UlMicu»  UaiilcL... 

para  PAPEL  dc  CIGARROS 

F«ra  rtu  (uncii-u: 

a  lo.mi  Hxa  —  'iiiits  jou 
FUP.tnOHES,  w.  », 
Eiljnn  cm  loáii  £I(7.Í'4Q 
oAtaliaciriaso  ‘-Sl  '*'âí 


Quavaquer  quvatüca  du  üiruUo,  re- 
glMiu  niurcoa  Uu 


uppruMi- 

uuu  prupurttUua  phuriiiiivuUliuua,  pu. 
(uiitua  da  luvengàu,  inuntupiuA  ru* 
viMúeu  cnminuuu.  npuuunuiüuriua. 
nulurullzuqúua.  ulu.,  L)r.  Jitiuiu  Uiil- 
luld,  udtuKuilu,  Duiru  duu  Ctiuuvl- 
luu.  lU  —  Ulu  du  Juiiuiru. 


Viajantes  e  locacs,  preci¬ 
sam-se  para  artigos  sob  com 
missào.  Casa  Lindcr  —  Cai 
xa  1607. 


4  Os  que  soffrein  do  | 
i  esloniago  f 

t  l)EVE.M  tSAIt  -  Z 


A  unica  íornta  é  habilitar-sc  no  popular 


inZÕElSrTBS 

•iii  n>  a-nHuna.  vi  *1 


M>.  U4.H,US  01  VI  «^U, 

ruou  01  udii..  nupui  auiiiu.  tio. 

tutiuit.-u  im  vuililugr  totil 
PEÇAM  INFon  MAÇÒES 


a  casa  que  mais  sortes  vende 
Mal)ilitcin-sc  iia.s  segiiiiues  lulcrias: 

rEDKRAI.  —  l'l..\.\0  líKMJ.MI-;i;no  —  1  I.DKU.Mi 

-  20Ü  CONTOS  DE  RE’IS - 

Nto  ba  bllhute»  bnuiu-w»  —  h‘xtmi.i;JO  um  7  Uu  oulubro 
Inir-lro,  IluJilUU  -  IXrlmti,  31(iuu 

Griiiule  !..t>lenti  de  Lrolecçãt)  ii  Inlnncin 
2.000:000$  -  Exiracçâo  em  10  üe  novembro 

BANCO  Lu  i  c.xSCÜ 

U.  FEKNANUES  &  CIA. 

IlUA  (^Li.NTlXt)  IklC.M  I \.4,  lu  -  (.IIIAU  Ibi  I  Iirn-lo.  ISCO 
SAU  RAL.EO 

OS  ITJDIDOS  DÜ  l.M'Eill()lt  Oâ-JVK.M  VIU  AUI.MFA.MIAIIIIS 
CU.M  MAIS  iuil  ItiC  Í.S  i'ARA  O  l'()UI'l-, 

AS  ElSl.VS  SEU  AO  ItEilKTTIOA.S  Al*U'S  A  EXTUACÇAO 


Compiq-HU  qualquer  quanlidadv  rtur^iu  pruiluutu,  nn 
rUARMAt  IA  .kll.VA  AU.VC.IO.  rim  I  '  ib- .Miin.-u,  U  ii  13 

Preço:  Litro,  1  OS 000 

Para  InCKnimqC.cu  .vubra  u  mudo  Uu  ust-ulliur  u  lultc,  culduiina 
u  uhBurrar,  cultura,  uic.,  pui.-iim  liiiIluaiiAua  no 
liiiiun  ow-rlplurlu 


ITUUKIUI-.IX).  li(INÇALVli2i 
A'  IMUES 

compram,  vumltm.  prudlos  o  terre. 
nua.  iruiialurunuiua  du  cubhb  cuin- 
murclttita  n  cuniruulua,  Uruguavuiia. 
n.  09  —  Ulu  dn  Juiiuiro. 


Ura  acniiur  que  pailL-cnu  (isíie  lurrl- 
vel  mal,  lundu  siiriidu  rnillcalimuilu 
cum  o  uau  do  uma  formula  du  um 
iiiuüluo  uIlun.Au,  cm  vlnudo  du  uitm 
piimiuaau.  uflurucu  grnlullamuiUii  ii 
dlln  furniula  n  toilo.s  quu  Bufliui-um 
Jii  nieamu  mui.  Cnrlaa  u  .luAo  Kl- 
buiro.  Calra  IVihUiI,  204  •  K.  Pauto, 


Aos  assignantes  do  “Cor¬ 
reio  Paulistano” 

lUII  tO.NTDS  Dli;  REIS 
l';.M  PiCl-IMlOS 

Quum  tomar  aasimiatura  coin  o 
nuBüo  ropri-auiilaniu  um  UUITUVA. 
ulAm  dua  vuquiguita  ocrerucidus  pur 
cata  empruau,  cuuvorrurA  nua  |>ni- 
raius  da  URANUE  TUMUULA  PRU- 
.MATRE,  cra  3  sortulua  du  70  pru- 
ralui,  no  vnlor  do  IVU  conina  du 
rf-is.  U  primeiro  aurtulo  no  dia  39 
do  proxlniu  inuz  do  outubro  2U  pru- 
mios  om  loiuB  da  Curruno  du  vulur 
cio  um  cuiitu  Uu  rEu  cada  um.  Se¬ 
gundo  gurtuio  um  3(l  do  moamn  muz, 
Utiiibum  du  3U  pruiitluii  du  um  cumu 
do  rCts  cadu  uiii.  um  luioa  du  tor- 
rcitus.  E.  fmalniunlu,  o  turuniru  aur- 
lolu.  um  31  du  niuaino  inez,  2U  pru- 
mloa  du  dlvuraua  vulureu,  nonio  su¬ 
jam,  dlvursuB  automuvuia, 


E  MOLÉSTIAS  DO  PEITO  usem  semore  o 


ü  maior  e  mais  importante  do 
Brasil,  pudciiüu  busiied.nr  dia¬ 
riamente  4UU  pc.ssuas.  Situadn 
no  melhor  e  mais  distincto  puntr 
da  AVENIU,\  UlU  BUA K CU. 
(Antiga  Central) 

DlARlA  C0.mETA 

A  partir  de  lUSOOO 

End. 

faia  ds  (B2i*3s!ro 


■■1  OLIVCIR*  iUNIOn 

PODEROSO  CALMANTE.  TÜNICO  E  EXPECTORANTE 

Pedir  c  exigir  sempre;  “(irindclla  Oliveira  ilunlor” 

A*  vandA  em  qualquer  phnrmaria  t>  clrnKnrln  AUAUJO  A  C>  •  Kla  ilo  Junelro 


TEHILtS  FM  I,OTTrlS 

Vondem-Rfl  nm  Arni.-atuba, 
cnrtadaa  pela  Ealradu  do  Fur- 
ro  Noroesto,  loioa  du  10  al¬ 
queires  paro  vlnm,  u  prazo  ou 
a  vbitu,  proprlna  para  qual¬ 
quer  cultura,  era  niattBu  vir- 
Bfna  e  upllniaa  vustlmcnlaii. 

Traia-ae  cora  Antunio  Mea- 
alas  Fri-inco,  om  Araqatuba,  o 
com  Jonqulin  Franco  Mollo, 
nesta  capital,  A  aronldu  X'au- 
Uata,  n.  h4. 


UNICA  QUE  IHSTlilBUE  75  o|o  EM  PKE.MIÜS 

-  OUTUBRO  - 

Dia  3  -  100:000$  -  Inteiro,  30S  -  Meio.  15$ 
Dia  10  -  200:000$  -  Inteiro,  60$  -  Meio,  30$ 


rulugiua 

du  ouro.  iiiiuia  do  brilliaiitea,  maclit- 
nua  do  UHuruver  e  du  costura,  das 
raiircus  imiia  rupuiudua. 

Para  inulhur  InformacOos  o  asai- 
gniituruH,  dlri)uni->ie  por  obuuqulu  a 
Evurialo  Muriiiia  do  l.lma.  om  Bot- 
luvo,  llnhii  Suruvabaim. 

U  nuinero  do  tdlhute  pura  os  3 
sorletua  vai  ImpriBau  no  vorao  do 
rmnioctlvo  rucibo  da  aaslgnuiurit. 


GRANDE  LOTERIA 


DUDCE 

Vendo-Bo  ura  do  uuo  particular, 
•m  porreltlaalmo  ealBilo,  a  pruqu  dc 
•cutaino.  Trnlnr  A  ruu  (Juintinu  Uo- 
•ayuva,  6.  ula  2,  imbruloju,  daa  12 
ta  14  licroa.  Tol.  3709,  Central. 


FHEUiU  MAIURI 


2.000  contos  de  reis 


Tuiidu  mula  um  pruinio  de  9(IU:UUV(,  1  do  2(I<);UU03.  3  da 
0  mata  3.2IIÍ  proniloa.  dc  30,  lU,  6.  I  contos,  otc,,  nura  lutai  do 


SF.MiúVTFS 

Uatiiiguuiiu  ru.\u  Pruncano.  Jara- 
<ua,  purua.  ruapuiiauliibzu  pula  gur- 
tiUiinqiiu,  liruqu  rudutiUo.  Pudidoo  a 
Juaé  MurculUnu  da  Agiiulloa  —  E, 
Mugyupa.  li.  do  RuatiiiKa. 


R.  D.  Joaê  de  Barroo  •  Tol.  CId.,  3943 


4.950  contos  de  re:s 


Tuilo.*i  na  dliiH,  cHpciqiiciiloo  (uinlllu- 

-  rca  pnr  hcnííU-o - 

l.a  neoallo,  Aa  19.30  huroa 

2.0  acoaSo.  Oa  21,30  horau 


A  oxlracçao  ot-rA  fulta  no  dia  7  do  dozembro  do  1923,  aob  a  finca IIzaçAo  do 
Qoverno  FedurnI  o  ua  pruiiilua  aoràu  pukuh  polua  Impurtanlua  bauqueirua 

V.  FERNANDES  &  CIA. 

Ullhote  Iniuiro,  3uu}uuu  —  Muio,  I9u|nuii  —  Ducimu,  SiKnuu  —  (Juinquugualmo  C(000 

GRANDES  VAN'JAGENS  NAS  VENDAS  FUR  ATALAÜU 
AUXILIAI  ESSA  HUMANlTARlA  INSTITUIÇÃO  I 

AMPAKAI  A  INFANClA,  HABlLITAiM)0-VUS  AOS 
StllVriiKJS  DIlSI  A  LUTEHIA 

Os  pedidos  dovum  aer  dlrlgldua  aoa  agentoo 

D.  FERNANDES  &  CIA. 


hoje 

Aluda  em  acona,  a  ruvlaln  du  mfilor 
accoltnollo  do  pubib.-o  e  um  dou  miila 
noUivclB  •uccpB.Hos  thrnlrana  do  anno 


TELEPHÜNE,  CENTRAL,  201 

Neste  conhecido  estabelecimento,  tendo  nos  quartos 
bella  mobilia  e  agua  encanada,  tem  sempre  aposentos  i 
disposição  dc  seus  hospedes,  e  amigos. 

Nos  vagões-restaurantes  da  E.  de  Ferro  Central,  oi 
srs.  passageiros  terão  quaesquer  informações  que  quize- 
rem  com  o  gerente. 

DlARlA  SEP.l  PENSÃO  A  PARTIR  DE  7$()00 


SAIiA  NO  <;f.ntro 

Aluga-au  uma  do  fnmtu,  com  duna 
Janultna  pnia  unurlptorlo  ou  quarto. 
Rua  da  Ouilnnda,  13. 


OVOS  l)K  RAÇA 

Na  alaiiiuda  (lua  Amlnidaa,  118, 
U.-m  aumpru  9  vunila  uvua  luKltlmua 
o  fruacua,  proprlua  pura  Incubar, 
dua  ruqua:  lH.-):liui  iin,  a  7(,  o  doa  Ml- 
nmcnaa.  lOJ  a  duzlo. 


Original  du  .Mariu  l-lurcal,  musica 
do  muuBtro  Eurianu  Ruberto. 
Bapli  ito  flnlanlmo —  Inspirada  parll- 
lur»  —  Linda  mlBti-un-aconu  —  Ri¬ 
quíssimo  Bimrdn-riiuiia  —  Xlngairica 
erouçAo  de  8ARAT1  NOURE  nu  papul 
du  "Yfty.A,  olha  a  fruclal". 

Fi-isas  *  CamariUCB,  121999.  Cadol- 
raa,  3(299.  —  Illlhctus  A  venda,  das 
12  Aa  17  horn.s.  nu  Cnfô  llnlo-Uraal- 
lelro,  A  rua  19  do  Nnveinbro. 

Dia  9  (te  outubro  -  Fotrí-a  da  grande 
OuinpuiiblB  Nnclonul  du  Ciimcdia 
“AblRull  Miilu".  —  A  ríclta  Inaugu¬ 
ral  a«rA  com  a  encantadora  poqa  de 
Oduv.ildo  VInmia:  '‘Miinlms  de  Uul"! 


BANCO  LUTJÍlUCü 


Amando  L,  dos  Passos 
encarrega-se.  —  Rua  Con¬ 
solação,  n.  148  — -  Telcphü- 
nc,  Cidade,  1710. 


KUA  (JDI.VTINU  IIUUAVUVA,  10 
I'ara  o  Intorior,  mali  (799  para  o  porto. 


UAIXA  PUSTAL,  1990  —  E.  PADI/U 
Aa  llalaa  acr&o  rometildoa  apCa  a  oxlracçto 


. /  .nou.mal 

:1  -Tcl,  Ccut.  170 


IV-didus  ;  ,  ... 
II,  (lu  UuHurlo,  '£. 


OomiMinliln  Clncrast.  Hrusllelrn 
■  CtiiprcMi  IPFrrlcii,  llriiiiu,  I, (■!)(.*£ 
&  rigm-IríMlo  —  Tol.  3749.  Uunt.  . 


Finprcsa  TheatrnI  Jos»  Lourelru 


l■(lrtus  do  uM-nln: 

RIU,  IlAllIA.  PFUNAMIIUI.O, 
l„Mi  PAL.MAS,  LESIIOA, 
LFI.VDt:.H.  VIllU,  CTIFUilURUO, 
GOIITIIAMI-TUN  c  A.MSTFUDAM 


Terapurada  imrloluiuui  do  1023  ila 
cmlnciilu  ucuir 


Ooniitanhln  llallnna  de  Uperelus 

- - 1:  lJi’A  CANDINl  :: - 

PIrcctor,  Rn  I  mondo  Ue  AngcRa 

Maealro,  FrncaUí  Lnlioi 


M.  G.  SIGINURET 


- EMPRESA  WALTER  MOCCHI  -r - 

Temporada  official  do  Centenário 


AMANHA  -  AAIANllA 

SABBADO,  30  UB  SETEMBRO 
A'a  89  3M 

t.a  rérdta  du  noalgnaiura 
Compnubla  Frouocza  du  Cuoicdloa 
l.a  representacíLo  da  peca  em 
quatro  actoa,  original  ds  Andr»  Pas¬ 
cal  (Bardo  de  Itothaclilld) 


hoje  -  HOJE 

A’S  8  UURAS  fi  »|4 
Unica  ruproacniag&a  da  belUaolnm 
•perela  l 


Próximas  sabidas  de  Santos: 

pnrii  l(t'FNI).S  AIRFS  piirn  FUItOPA 

ZEELANDIAIS  de  outubro  117  de  outubro 

OItAMA . I  3  (lu  oulubro  |  01  do  milnliru 

ITiANURIA  .  ,  >  .':U  du  (luliibro  '  M  du  iniwiiiliro 


Para  p((bSUKuna  du  cl)b«c  PRIMFIHA,  SFUUNUA  n  LSTFR.MF. 

UIAIIIÃ,  sA»  pi-ídlcndua  prequa  oa  nitlla  ruduzUlua 
1'rocoa  das  pausapena  u(n  3.a  cluavo:  para  Purinipil  o  Uv.Mcinlin, 
S20SU0U;  para  Uidiniiüu,  OMISUUUt  pnra  Munu-vIdiSu  e  Iluunua 
Alrua,  IMIOUUU  —  NAu  iucinliidu  ua  tmiiostua. 

AU  ENTE  UERAL: 

SOCIEDADE  ANÜNYMA  MARTINELLI 

Rio  do  Jaiiulro:  Av.  Illu  llniucu,  lU»  —  Banlua;  Prav-H  lUo  Branco, 
u.  13  —  SAc  Paulu:  U(ui  19  du  Nuvciubru,  89 


Orchoatra  aob  a  dlroccAo  Oto  maca- 
tro  LAUOZ, 


Estréas  14  de  Outubro 

AMANHA  —  ABRE-SE  A  ASSIGNATÜRA  PARA  11  RECITAS  —  AMANHA 


PHFÇOS 

Frlsaa  e  cniuaroles,  60(000  — 
Poltronas  s  balcão,  13(900  —  Catu- 
rla  numurada,  3(090  —  Ourai,  2(009, 
,  O  luipuslu  m  enrgu  du  publico 
I  Bilhotet  A  venda  na  Loja  Flori¬ 
cultura,  rua.  ib  de  Naioinbrc,  9»-A. 
ti*  64  17  hflra* 


PRFÇOS  —  Friaaa,  2G(;  camarotua, 
10(900;  cadelr((a  a  balcOos,  4(390; 
Geraus.  1(190 

Bllhelea  6  vunda  na  bilheteria  do 
lheatro  dos  10  boros  etn  doante. 


B(4iuiida-ruira  PilLNClãZA  WANUA 


